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Matar carrapatos
agora se resume em uma linha

suas fases. E continua m
tando por muito temp '.
que seu efeito residual
maior que o de qualqu
carrapaticida. Quant
segurança , fique tr
qüilo. Bayticol Pour­
não oferece riscos pat
homem, nem requer
ríodo de carência pai
consumo da carne
do leite .

Se é Bayer, . b

18 v

ticol
Pour-on®

A linha mortal
paraos canapatos.

Você se mpre aprende u
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto , levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora , a Bayer está lan­
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que ,
para aplicar , basta você ir
até o pasto e , com apenas
uma dose , traçar uma
linha obre o dorso do
nirnal. Gradativamente ,
a yticol pour-on espa­

lha- p todo o corpo do
m tando todo. o
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confirme a tendência de um eumen­
lo no plantio dos tr s produtos ti.
mulados pelo governo (arroz, feijno
e milho) e um reduç o no cultivo
d so] algodão.

O que e apr nt
como um obst cu lo

um instrumento de administração

ciame nto da Produção (CFP) a área
p lantada com os c inco principa is
produtos agrícolas (algodão, arroz,
feijão 1." safra, milho e soja) deverá
registrar um incremento entre 1%
e 6% em r laçiio ~ safra passada .
Como era previsto, o levantam nto

MOMENTO AGROPECUARIO

• Prime iros levantamentos da safra na reg ião Centro Sul
• Previsões da saf ra a n ível de produto:

MILHO ~ SOJA - ALGODÃO - ARROZ - FEIJÃO.
• Compa ra t ivo de área plantada e expectat iva de produção: 85/86 e 86/87 :

• BOVINOS, a demanda man tém bastante aqu ecida, impul sion ando a alta dos
p reços.

• LEITE, a al ta dos preços dos insu mos agrava a situação da pecuária leiteira .
• SU[NOS, interna lização da s importações poderá acomod ar preços .
• AVES, alo jamento de pintos em ou tu b ro é um recorde.
• ALGODÃO, cr escimento da de ma nda indus tr ial sus tenta as cotações.
• AMENDOIM, dem anda firme mantém os pr eços em a lta .
• ARROZ, im portações ac ima do necessár io prejudica pr odutor naciona l.
• CAFI:, governo divu lga VBC e IBC refaz met a de exportação.
• FEIJÃO , au mento na á rea plantad a deverá elevar produção.
• LARANJA, um fina l de an o com muit as ince rtezas.
• MANDIOCA, Brasil exporta "pel let s" para o Mercado Comu m Europeu.
• MILHO, a falt a de caminhões para transporte aquece preços .
• SOJA, cotações in ternacionais osci lam com o clima nos EUA.

• Setor de fe r tilizan tes esb arram em dificu ldades na ofer ta para atende r a
dema nda .

• Matérias p r imas para fe rt ilizantes .
• Preços pagos pela Agricultu ra , Cid ade de São Paulo e Indicadores Fina nceiros .

MERCADO DE FATORES

MERCADO DE PRODUTO

MOMENTO AGROPECUARIO

Primeiros levantamentos da safra na reqiao Centro Sul

NEGÓCIOS RURAIS

A futura safra de grãos 1986/87
~a região Centro-Sul já está sendo

ada e promete corresponder às
~Pectativas do governo. De acordo
toro o levantamento das primeiras
I ~ I nções de plantio dos agricultores
t llzado pela Companhia de Finan-
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das intenções de p lantio dos agricul­
tores é o Créd ito Rura l. Quando da
fixação das novas taxas pa ra os fi­
nanciamentos à agricu ltura, na épo­
ca da implantação do Plano de Esta­
bilização Econômica, os juros de
mercado giravam ao redor de 20 %
e o governo sugeria que iria "zerar"
a inf lação. Nessa conjuntura, taxas
reais de 10 % pa ra crédito agrícola
er am considerados razoáveis, pois
eram ma is baixas que as prat icadas
no mer cado mas não o suf iciente
para comprometer as fin anç as pú­
blicas.

Mas de lá para cá , os jur os de
mercado subiram pa ra cerca de 50 %
ao ano- e a inflação ofici al acu mu la­
da após o Plano Cru zado (fev.o­
ou LO) já pas sa de 9 %. Portan to, as
taxas do crédito r ur al voltam a se r
al tamente subsid iadas, rep resen tan ­
do um est ímulo para o tom ador de
emprést imo .

Consequen temente, a dem anda de
créd ito rural tem sido bastante in­
ten sa e os rec ursos ofic iais para o
financi amento do custeio mostram­
se escassos e o q ue é p ior com atra­
so na su a liberação. Isso tem cr ia­
do um cl ima de ap ree nsão en t re os
agricultores q ue cont inuam relat iva-
mente descapit a lizados, pe lo ru im
desempenho da safra passada ­
congelamento de preço comb inado
com qu ebra de safra .

O Plano de Metas estabeleceu pa ra
1986 recursos no montante de Cz$
89,4 bi lhões para o crédito rur al,
qu e considerando uma estimativa de
infl ação medida pelo IGP-DI pa ra es­
te ano de 53,2% (Suma Econômica,
out. 86 ) rep resent a um aumento real
de 12,8% em relação ao volume do
ano pass ado, bastant e inferior aos
30% p ro jet ado como ob jet ivo de
aumento do gove rn o . Ainda que a
oferta de recursos governamentais
e privados alocados à agricul tura te­
nha crescido é ins uf iciente pa ra aten­
der aos ped idos de fina nciamen tos .

A escassez de crédito para os plan­
t ios decorrem do déficit de caixa do
governo, pelo não retorno dos paga­
mentos dos EFG's concedidos pelo

Banco do Brasil (até finais de agos­
to já hav iam sido des tinados pa ra
os EGF's cerca de Cz$ 21,6 bilhões)
e natura lmente pelo crescimento ex­
cepcional da demanda, que excedeu
as expectativas .

Apesar dos pesares - escassez de
crédito para custeio, limitação na
oferta de sementes de boa qualidade,
fa lta de fertilizantes, problemas com
transportes de insumos em geral,
fat ores que podem esta r colocando
em r isco o cumprimento da me ta de
expansão da próxima sa fra, a pro­
dução, efe tivam en te, poderá recupe­
rar-se. Se as cond ições cl imát icas
no transcorrer da safra perma nece­
rem favoráveis, a produção em 1987
pode rá cresce r com a esperada recu­
peração de uma prod ut ividade no r­
mal, depois da fru strada sa fra de
1985/86, que foi sensive lmente p re­
judicada pela seca . A previsão de
colhe ita dos cinco p rod utos ag r íco­
las na regiã o Centro-Sul (i nclu indo
Bahia Sul no caso do fe ijão) é de
uma exp ansão de 22 % em relaçã o à
safra passada (39,9 milhões de n.
mas apenas 6,6 % superior à safra
recorde de 1985 (45,7 m i I hões de t ) .
A nível de produto, as p revisões s i­
tua m-se no seguinte :

MILHO

E: a cultura q ue, iso ladamente, de­
verá apresentar uma expressiva ex­
pans ão de área , passando dos 9,07
milhões de hectares cul tivados na
saf ra pas sada pa ra 10,1 3 m ilhões de
hectares, em méd ia. O au me n to mé­
dio de 12 % será fe ito princi pa lmen­
te nos estados do Sul e São Paulo,
onde a so j a dev erá de sa lo jar terras
em favor de milho . A p rodução pro­
jetada de mi lho é de 22,1 mi lhões
de t, ce rca de 27,5 % superior à sa­
fra 1986 .

SOJA

Ao contrário de milho tende sofrer
uma diminuição de 6 % na á rea de
p lant io em rela ção à safra pa ssada,
dev ido a queda dos p reços in te rna-

,. "

cionais assoc iado com -a pol ítica.
incen tivo do governo para o au
to da produção de produtos de ,
sum o in terno na forma de Valor'
s ico de Custeio (VBC) e preço
n imo ma is est imulante. A sojao
verá, no entanto, apresentar l

produção de 15,6 milhões de t, .'
acima da produção do ano passa
quando foram colh idos 13 mil '
de L

ALGODÃO

Outro p roduto com tendência '
exp re ssiva red ução da área planta
(-6 % ). As razões bá sicas são '
exp ectativas fu tur a de p reços, irl.
co me rcia lização passada, preço
nimo e crédi to de cus te io. A pr
ção nac ional é previs ta em 657,9 .
t, ligeiramente infe rior à prode;
pa ssad a .

ARROZ

A área de arroz deve rá cr
8 %, como decorrência dos lin
de financiamentos estabelecidos,
100 % do VBC estimulando ta
a expansão da fron teira ag rícol
Cen tro-Oeste e Rondônia. A p
ção de arroz é estimada em 8,45
Ihões de t, um sal to de 745 mill.
re lação ao volu me colh ido em I
(7,7 mi lhões de t) .

FEIJÃO

Aind a que a área ded icada
fe ijão po ssa ap resentar um li.
c resciment o de 4,5% a nível
~il e 3,5 % na região Cen tro-S
produção sofrerá uma expansâ
dia de 88 %, devendo saltar de 6
mil t co lhidos em 1986 para l.J'
mil t ne s ta safra , gra ças a 'i

va de recuperação da produli i
Na região Cent ro-Sul, a produ
perada é de 1.098, 2 mil t
485,4 mil no ano anterio r.
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sAO PA.Ll.O: PREÇOS RECEB IDOS PELOPROOUTOR~
DE BOIcosoo

Como consequência da escassez
de carne neste ano, o governo está
montando um proje to de estocagem
de carne para 1987. A proposta é
reabrir as exportações (fechadas
desde julho último) em janeiro e ad­
ministrá-Ias mensalmente, com uma
previsão de venda em todo o ano
entre 100 mil e 150 mil t de carne,

uma vez que os anima is mantêm-se
com peso baixo e os preços de bezer­
ros e bois magros continuam eleva­
dos, não permitindo ainda a repo­
sição.

A oferta de carne bovina é irre­
gular, tanto pelo baixo número de
abates na en tressafra como pela di­
ficuldade de d lst r ibu ição da carne
importada. Como a pressão compra­
do ra cont inua muito forte , a ar roba
do boi gordo é come rcializada no es­
tado de São Paulo na faixa de Cz$
350 a Cz 370, o que evidencia que
o atual preço acordado com o gover­
no está longe da realida de do mer­
cado .

boi gordo em Cz$ 215; seguido de
importações ; depo is novo acordo es­
tabe lecendo o preço em Cz$ 280 a
arroba e finalmen te a desap rop ria­
ção do boi nos pastos - não foram
suficientes par a normali zar o fluxo
de ofer ta da carn e bovina . Apesar
de terem ocorrido aumen to nos aba­
tes, estes não foram expre ssivos,

MERCADO DE PRODUTO

As varias in terven ções governa­
mentais - primei ro, o " acordo de
cavalheiros" fixando a arroba-. do

Ao demand a mantém bastante
Qquecida impulsio nando a alta
dos preços.

BOVINOS

-- - - ~7"l<.\.

!

Nota Explicativa

COMPARATIVO DE AREA PLANTADA E EXPECTATIVA DE PRODUÇÃO
Região Centro-Sul

Cabe aqu i esclarecer o t ratamento es ta t ístico do s preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os pr a ticados a nível de prod utor no est ado de
São Paulo e se referem a médias men sa is levantadas pelo Insti tu to de
Economia Agr ícola da Sec re ta ria de Agr icul tura e Abastecimen to .
O gráfico aprese nta d uas linha s : a inferior é a do s preços corr entes ou
nominais de negócios re alizados na prática. A curva super ior registra os
preços reais, cu ja atualiz ação permite a com paração em base isenta de
In!lação. Para se chegar à sé rie real parte-se dos preços nomin ais ode cada
mes passado, trazendo-os a valores de ho je (nov . 86 ) pela inflação acumula­
da no período; a atu alização é fe ita a través do lnd ice Gera l de Preços
(IGP), ca lculado pela Fundação Getúl io Vargas .
Exemplificando : o pr eço corrente ou nominal da arroba do boi gordo
em novo85 fo i de Cz$ 204 ,75 ; o preço real, a valores de novo 86, será de
CZ$ 373,08 , ou seja , Cz$ 204,75 x 1,82 2, pois a inf lação estimada para o
Período de nov. 85-nov . 86 é de 82,2 % .
Nos últimos meses, devido à qu ed a subst ancial da inflação, I\l ão há dife­
renças significat ivas entre os preços nominais e reais .

SAFRAS ( Em 1.000 ha) SAFRAS ( Err. 1.000 ha)
Culturas 6. 0/0

85/85 86/87 85/ 86 86 /87

Al godão 1.006,0 906,2/978, 1 - 10/ -3 1.196,3 1.136,3/ 1.233,0
Arroz 4 .028 ,2 4 .262,5/4.444, 1 6/ 10 7.700,5 8.294,7 / 8.643,9
Feijão 1.'safra (l ) 1.923 ,0 1.975 ,8/ 2.029,0 3/6 692 ,8 1.285,3/1.319,7
Milho 9 .070,6 9 .859 ,5/ 10.3 95 ,8 9/ 15 17.316,3 21.551,5/ 22 .7v9,O
Soj a 9.486,3 8.7 14,9 /9 .147 ,8 -8/-4 39 .909,3 15.210,6/15 .994,3

TOTAL 25.514,1 25.718,9 /26 .994,6 1/ 6 13.003,4 47.478,4/ 49.929,9

(1) incluindo a 1." safra da Bah ia .
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ção das pastagens como tal11bém'
desestímulo de preço. Por iss
serva-se o desv io da produÇão ~'
te in natura para a fabricaçãe
queijos. o

Ainda que a grande prOCura
anima is de aba te constitua press"
de alta , o mercado de suínos apr
sentou ligeiro recuo nas cotações, A
comercialização da arroba do sul o
gordo no estado de São ~aulo pro­
cessa-se a um nível de Cz$ 340,00
ligeira mente infer ior aos Cz$ 350,
prat icados há um mês. Este compor·
tamento deve-se a ausência das in'
d ús tr ias no mercado, na expectati
de assim provocarem um esfriame
to de preços e procederem ajustes
nos custos, com vistas à manutenç­
das margens de comercial ização.

SUINOS
Internalização das importações
pod er á acomodar preços.

No enta nto, a demanda contin
bast ante aq uecida com os frigor lfl'
cos do Rio, São Paulo, Minas Gerais
pressionando os preço s com COfl
pr as de an imais no Paraná e Sant
Catarina, moti vados pela persislenl
crise no abastecimento da carne bo­
vina. De aco rdo com a Assoclaçâ
de Criadores de Suínos de Santa C
ta rina , o con sumo per capita de car­
ne suína em 1986 situa nos ní '
de 9 kg/ano contra 7 kg/ano no
passado .

As empresas
fo rte interesse
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SAO PAULO PRECOS RECEBIDOS PELO PRODUTOR ES
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SÁO PAULO ' PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

do pequeno diante de defasagens qu e
var iavam entre 50% até 90%. De
lá para cá, a situação voltou agravar­
se com a' alta dos insumos. Nesse
sent ido, a simples prorrogação do
subsídio ao leite C, pois estes te rrnl­
nam no final de novembro tende ser
insuficiente. r

Atualmen te, o preço recebido pelo
pr odutor na pla taforma das us inas
está fixado em Cz$ 2,31/ litro, dos
quais Cz$ 1,78 são pagos pelas us i­
nas e Cz$ 0,53 estão sendo subs id ia­
dos pelo gove rno . Os produtor es de
leite pleiteam em torno de Cz$ 5,00
por litro , que pode ria m ou não vir
na for ma de subs íd io governamental.
Para o consumidor isso rep resenta­
r ia Cz$ 7,00 o lit ro, caso o governo
não subsidi asse a produ ção.

Essa con juntura de pr eços defa­
sado s tem desestimulado principal­
mente os produtores de le ite C, que
po r const ituírem uma classe menos
cap italizada, tem mais d ificuldades
pa ra sustentar uma produção defici­
tár ia. O mês de ou tubro dever ia ca­
racter izar por um aumen to na ofer­
ta de leite, mas isso não vem se veri ­
ficando dado não somente a falt a de
chu vas impossibili tando a recupera-

NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administração

, contra um volume trad icional expor.
tado pelo pa ís na faixa de 450 mil t.

O pro jeto global de estocagem
para o próximo ano prevê um esto­
que total de 500 mil t de carne. A
meta de d isto será provenien te da
criação de uma linha específica de
financiamento para a engo rda de 1
milhão de bois. As 250 mil t restan­
tes estão na seguinte mane ira d ivi­
didos: 100 mil t de carne bovina
impo rtad as pelo governo ; 90 mil t de
carne, importadas ou não, estocadas
pela Associação Bras ileira de Super.
mercados; e mais 60 mil t de frango
a serem estocados pelo governo .

A alta dos preços dos insumos
agrava a sit uação da pecuária
leiteira .

SAO PM.l.O · PJlEÇOS RECEBIDOSPELO PRocurORES
DE SUlNOS

A Comissão Interministeri al, in­
cumbida de realizar um aprofunda­
do estudo da prob lemá tica lei teira
propôs como fundamental para o
seto r uma políti ca de rea juste nos
preços do prod uto, base ado nos
custos de produção. A produção de
leite está estagnada no patamar de
11 milhões a 12 milhões de litros
nos últ imos seis anos e dever á ser
estimulada para apresenta r um cres­
cimen to médio anu al de 7,5%, como
é meta do governo.

Os recursos , dest inados em forma
de subsíd io, em junho, de cerca de
Cz$ 1,5 bilhão visava corrigir distor­
ções no preço ao produtor. O subsí­
d io d 30 % no preç o era considera-



NEGOCIOS RURAIS - um instru mento de administração . . "

De acordo com a nov a tabela da
Sunab, que reajustou os preços do
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Esperava-se par a este mês um es­
fri amento nos preço s do amendoim,
di tado pela regula rização do merca­
do que norm almente se verifica
qua ndo do encerramento do plantio,
em virtude da menor pressão de de­
manda pelo produto para utilização
como semente. Entretanto, isto não
ocorreu . A nível de atacado p uli s­
ta , os preços do amendoim descas-

Demanda firme mantém os
preços em alta.

SAO P" ULO PREÇOS Il ECEB oos PELO PROOlJTORr'S
DE A.Lc.oo.lO

AMENDOIM

. 176

mer cado paul ista, o produto em plu­
ma atinge preços ao redor de Cz$
285,00-290,80 a arroba do tipo 6,
com tendências de alta devido à es­
cas sez do algod ão de boa qu alidade.

Diante deste quad ro, o governo
tomou algumas medidas referentes
aos resgate de EGF's, decid indo pela
sua obrigatoriedade nos contratos
com vencimento em 30/8/86 e, pos­
teriormente, para aqueles até 30/9/
86, sob pena de transformação ime­
diata em AGF indireta . Já os co ntra­
tos venc idos em 30/ 10/86 pod erão
ser prorrogados por 30 d ias , medi an­
te solicitação do produ to r e de pen­
dendo de'aná lise ind ividua l da CFP.
Tais medidas, en tre tan to , que pode­
riam res ultar em maiores pr essões
de ofer ta e consequente ba ixa dos
preços, não vêm afeta ndo o mer ca­
do . Ocorre que a demanda industrial
não dá most ras de ar refecimento e
a produção nordestina acu sa qued as
significa tivas, ao redor de 40%, se­
gundo font es do comércio.

O mercado da malvácea, que per­
maneceu deprimida durante os prin ­
cipa is meses de comercialização , fa­
ce a oferta abundante do produto,
dá sina is de alterações positivas e
duradouras nos preços . Acontece
que devido a reduzida disponibilida­
de do algodão paul ista, as indústrias,
que apresentam demanda bastante
a tiva, procuram diversificar suas
fo ntes de suprimento, acirrando a
pr ocu ra nos dema is es tados produ.
tores. Em vista disto, a reação de
preços, iniciada em São Paulo gene­
ralizou-se, tornando posslvel a re­
missão dos contratos de EGF's . No

Crescim ento da dem anda indu strial
suste nta as cotações

ALGODÃO

frango, diversos recortes, o produ to
abatido fresco ou resfriado passou
pa ra Cz 16,65/kg e o conge lado pa­
ra Cz 14,40/kg em relação aos Cz$
15,00/kg e Cz$ 14,00/kg, respecti­
vamente. A Associa ção Paulista de
Avicultores (APA) cota o frango vivo
na granja a Cz 9,00/kg, abaixo do
preço praticado no mercado, para
um custo de produção da ordem de
Cz$ 8,50/kg. O setor que ixa-se do
aumento dos insumos, especial men­
te fa relo de soja e far inha de carne.
A CFP ap rovou a amp liação da cot a
limi te de mil ho para os avicu ltores
pau listas de 60 t pa ra 120 t/mês,
mas os avicu ltores continuam recla­
mando de algu ns insum os como fos­
fa to bicá lcico e farinha de ca rne.

Apesa r do tab elamen to do fr ango
os pr eços do frango vivo continuam
sob pressão de alta, com os negócios
no estado de São Paulo a Cz$ 12,50
posto gran ja, e os preços no ataca­
do e no vare jo também enco ntram­
se bem acim a do s da tabela, tant o
par a o fra ngo inteiro como para os
recortes . A razão é que os níveis de
oferta ainda permanecem aba ixo da
necess idade de mercado, em decor­
rên cia da crise de abastecimento da
carne bovina .

ra fundamen ta' per. ,.

uo Pito o PRfCOS q[CEB DOS PELO PROOUTORES
DE F'lAUGOS
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Em setembro, a produção de pin­
tos de corte fo i de 114,9 milhões de
unidades, representando mais de
97% de util ização do pl antei repro­
dutor e o melhor índi ce alca nçado
nesta década . Para outubro, a pre­
visão situa em 116 milhões, co m ten ­
dência a se manter nesses níveis nos
meses seguintes. Esse acrésci mo no
alojamento eq uivale uma p rod ução
de carne de fr ango para novembro/
dezembro de cerca de 150 mi l t, um
acréscimo de oferta da ordem de 18
a 20 mil t/mês em relação à média
de jan .-out. 84 .

Alojame nto de pintos em
outubro é um recorde.

AVES

suína para formação dos estoques
para atender a ma ior de manda, de­
corrente das fes tas de fim de ano.
Espera-se que com o aumento do
ritmo de internalização de carcaças
import adas - prevista em torno de
40 mil t, procedentes principalmen­
te da Dinamarca e Alemanha Ociden­
tal - os preços dos suínos a nível
de criador, poderão sofrer acomo­
dação.

Para 1987 , as prev isões in icia is,
tendo como base as expec tativas pa­
ra suinocultura do Sul do país, in­
dicam uma recuperação ma ior da
produção naci onal do qu e a ocorr ida
em 1986, pod endo super ar o vol u­
me recorde de 1981 (1 ,18 mil hão
de t ) .
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SAO P"l.'LÓ PREÇOS J:lECEBlOOS PELO PROOUT lo:
DE C~Fe BENEFICIADO

do setor, por outro lado, deverá f~
cilitar a desova do produto em mão;
do governo, cujo volume entre AGF:
e EGF's at inge 4.124 mil t. ComI

medida, cerca de 1.700 mil t de ar'
roz deverão retornar ao mercad:
at ravés da liqu idação de EGF's, reI
tando cerca de 800 mil t para colO'
cação em leilões, visto que o carrt
ove r estimado para o final da teJ11'
porada deverá totali zar 2.260 m!I .1
e o est oque atualmente dispoolv'
no mercado, en tre iniciativa priva­
da e governo soma 5,6 milhões de {,
O consumo interno mensal previsl,o
é de 853 mil t , resultando nos prO'
ximos 4 mese s, em volume de apr~
ximadamente 3,4 milhões de t. Esl.
crescimento da ordem de 10% nO>

nívei s mensais de consumo, respo~~
de pe la tendência de estabilizaçal
dos preços, apes ar da maior oferl

do produ to .

CAFÉ
Governo divulga VBC e IBC
refaz meta de exportação

Até fina l de ou tubro, o volume da;
exportações brasileiras de café, de~\
ano, tota lizou cerca de 8,0 mil h~
de sacas . As vend as para novembrr
computam 2,5 milhões de sacas. :0
brando pa ra dezemb ro 1,5 mill,a
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uma vez q ue o Institu to Brasileij
de Café refez o cá lculo de embarq(
de 1986, que passou de 14 para ti'
milhões . Estima-se que? receita 8

bvinda dos embarques sela de 3,0r~
Ihões de dóla res , c om o preço o'
mo de registro permanecendo ir'

SÃO PAULO PP.EÇOS RECEBIDO S PELO PRODUTORES
DE ARROZ

ARROZ

: ~j"~,..,. "(li ,, "" •

~ -
olS ... _ - - _ ....... ' ~... .~<e·' ... .

o I l l ljll . (i ". ; I : i A '~ :~l O

Importações acima do necessário
prejud ica produtor naciona l.

Permanece completamente abaste­
cido o me rcado do arroz, com a con­
t ínua chegada aos portos brasileiros
de produto importado da Arge ntina,
Urugua i, Tailândia, Paquistão, Ch ina
e Estados Unidos . A rigor, isto não
de veria estar ocorrendo, po is o p ra­
zo acordado com o gove rno como
limi te pa ra a internalização de 1,11
mi lhão de toneladas do produto, ex­
p iro u em 30/9/86. Não obsta nte , o
produ to conti nua a chegar a p reços
mais ba ixos qu e os do produ to na­
ciona l, ag rava ndo o co nges tionamen­
to dos portos, sob reca rregádos co m
a de scarga de out ras mercad orias e,
imped indo uma me lhori a nos preços .
Est ima-se qu e cerca de 800 m il t do
total cont ratado de arroz no exte rio r
já tenham sido internal izados .

A concessão de um red uto r da or­
dem de 11,54% nos cont ra to s de
EGF's , veio melhorar a competit ivi­
dade do arroz nacional frente ao im­
portado. Isso deverá produzi r maio ­
res pressões de ofer.ta nos princ ipa is
cen tros consumidores q ue, a curt o
prazo, pode rão red unda r em preços
mais ba ixos que os a tualmen te pra­
t icados . No mer cado pau lis ta, a sa­
ca de 60 kg do a r roz agulinha bene­
f ic iado é comercial izada a Cz$
270,00 -300 ,00 para o t ipo 3, Cz$
305,00-320,00 pa ra o t ipo 2 e Cz
330-350,00 para o t ipo 1. Se, por
um lado, a remissão dos EGF's rea­
t ivo u o segmento de beneficiamento

SÃo PAU\..O : PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE AMENDOI M
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cado, catado, ve rmelho, at ingem até
Cz$ 9,20 po r quilo, enq uanto , o
bran co de mes mas cond ições de co­
mércio chega a at ingir Cz$ 8,50 por
qui lo . O t ipo misto, de scascado, al­
cança preços de até Cz$ 8,00 o q ui­
lo, ind icando a pers istênci a de de­
manda fi rme e general izada no mer­
cado. Est a decorre da ent rada de
novas e pequenas ind úst r ias de con­
feito no mercado, exer ce ndo pressão
sobre a oferta de gr ão n in natura rr •

Acontece que devido ao Plano Cru­
zado, a dem anda por produ tos in­
d us t rializados oriundos deste seg­
men to se ace nto u viabilizando a ins­
talação de novas ind úst rias no seto r .
Diante disto, é poss ível que os pre­
ços do produto se mantenham fir­
mes a té a co lhe ita da próxima safra
das águas, previ st a par a o fina l de
janeiro e in ício de feve re iro de 1987

Enqu anto isto, a níve l externo, os
preços do óleo de amendoi m perma­
necem achatados, embora ap resen ­
tando pequena reação, pos icionan­
do-se em torno de US$ 585 a tone la­
da em outubro, contra US$ 82 5 a
tonelada em igual mês do ano pa ssa ­
do . Face a esta queda de preços, o
volume reduzido de exp or tações de
óleo de amendoim em 1986 não su r­
preende. De taneiro a out ubro de
1986 , fo ram exportadas apenas 11
mil ton elad as, co ntra 73 mil tonela­
das em igual pe río do de 1985, vo­
lume que tende a se man ter até o
final do ano, denotando queda ace n­
tuada face ao total expor tado no ano
passado, de 80 mil to ne ladas .
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Recibos, contratos nhos nlt rio do r

O seto r mandioqueiro tem agua r.
dado com ansiedade a divulgação da

MANDIOCA
Brasil export pcll t para o
M rCleIo Comum Euro u

Paira uma série de ince rtezas no
mer cado de suco, cu ja tendência é
tornar-se cada vez mais nebulosa, à
medida em que se aproxima o fin al
do ano, qu an do cresce o risco de um
inverno rigoroso nas regiões pr odu ­
toras norte-ameri can as . Nisto tudo,
constitu i mais um complicado r, as
descober tas de canc ro-cítr ico em po­
mares dos Estados Unido s. Na costa
Oeste da Flórida tem sido ide nt if i­
cado , após a primeira erupção de
cancro de tect ada em julho do ano
passado, o ca ncro cítrico asiát ico ou
Strain-A, que é uma bactéria mu ito
ma is agressiva e contagiosa, em re­
lação à var iedade ob jeto de comba te
há dois anos no estado.

Inte rna mente, o preço recebido
pelos ci tr icultores, em mui tos cas os,
não é o valor de Cz$ 18,00, confo r­
me defi nido pe la portar ia ministe­
rial. A matéri a-p rima entregue à in­
dústri a vai de Cz$ 14,00 a Cz$ 26 ,00
por caixa, em fun ção do tipo de con­
tr ato que o produ to r opto u. A co­
lheita segue o ritmo menor do qu e
o verificado em anos ante r iores, com
estimativa de que es te nde r-se-á para
o perí odo normal das frut as tempo­
ronas. O consumo int erno de laran­
ja in natura tem supe rado acentua­
dam ente, praticamente o triplo, a de
1985, qu e foi de 17 milhões de sa­
cas. O preço tem variado entre Cz$
23,00-25,00 a caixa . Por sua vez, a
sobretaxa de 8,5% imposta pelos
Estados Unidos ao suco brasileiro,
tem pressionado para cima as cota­
ções internacionais, benefic iada tam­
bém pela primeira previsão de safra
norte-americana ser de 129 mi lhões
de caixas, inferior, portanto, a de
1985.

se em torno de Cz 520 ,00-530,00 a LARANJA
saca de 60 kg a nível de atacado .
Estes níveis de preços foram susten- Um fin al de ano com
tados ta mbém pelo final da safra de muitas incertezas
inverno paul ista, aliado à uma re­
te nção do produto posta em marcha
por produtores e atacadistas, visan­
do maior incremento dos preços . En­
tretan to, na virada do mês, os pre ços
denot am um recuo de até Cz$ 20,00­
30,00 po r saca, girando em to rno de
Cz$ 490,00-5 10,00 a saca de 60 kg,
devido à en trada no meracdo paulis­
ta de feijão precoce da safra das
águas paranaense, que começa a ser
col hida. Est a queda de preços tende
a se acen tuar a curto prazo, salvo
oscilações temporárias deco rrentes
do menor afluxo da merc ador ia,
po is a saf ra paranaense dever á so­
mar-se em breve, a safra pau lista
de feiião precoce, promovendo maior
eq ui líbrio entre oferta e dem anda .

Diante d isto, a tend ência é de que
o pr od uto seminovo, leiloado pela
CFP, registre menor interesse de
compras, mesmo porque es te pro­
duto es tá sendo comercializado pa ra
os d iversos es tados do Nor deste .
Neste con texto , o abas tec imento
mostra-se tr anq uilo, pa ra o que con­
tribu i também a inter nalização de
feijão argent ino e chileno . Quanto
às pe rspec tivas de plantio da safra
86 /87, a CFP apon ta para uma ex­
pansão, a nível nacio na l, de 2% a
5% na ár ea, em relação a da safra
passad a . Isto deverá tr aduzir- se, con­
siderando-se os ganhos de produti­
vidade da ordem de 119% , em uma
pr odução entre 1.084 mil t a 1.113
mil t, 126% superior a obt ida na
saf ra das água s 1985 /86 q ue, deverá
asseg ur ar parcela significativa do
co nsumo nac ional em 1987. Este
resultado é at ribu ído aos incentivos
do governo que concedeu financia­
mento integ ral da s lavou ras inde­
pendentemente da catego ria dos pro­
dutores e cobertura tot al de PROA­
GRO, além de preço mínimo remu­
nerador, de Cz$ 318,60 a saca , 9%
superior ao da safra passada .

~rCED DOS PELO PROOUTORES
oe F( JAO

p ,

terado ,em US$ 1,50 por libra-peso
A chegada do inverno no Hemisfério
Norte sus ten ta as cotações firmes no
mercado inte rn aciona l. Para es te úl­
timo trimest re, dentro de uma de­
manda de 16 mi lhões de sacas, a
ofer ta deverá ficar em 13 mi lhões.

Para man ter as expo rtações dent ro
do pro jetado o IBC tem criado es tí­
mu los para que os importa do res an­
tecipem suas comp ras, do pr ime iro
semes t re de 198 7 pa ra o f inal deste
ano . Nas reg iões cafee iras b rasilei­
ras a florada foi normal, p rojeta ndo­
se uma colh eita em 25 ,0 milhões de
sacas par a 1987. Par a o fi nal desta
déca da, o país deverá co ntar com um
parq ue de 4,5 a 5,0 b ilhões de pés
da rubiá cea, qu e fo rnece rão, anual­
men te, ent re 45 a 50 bilhões de sa­
cas. Daí, o proj eto para aumenta r o
consumo interno para 10 milhões já
que o deste ano é a met ade des te vo­
lume . Par a a saf ra 1986/87 o VBC
aprovado segundo a faixa de produ­
tividade foi de : até 30 saca s - Cz
3.542 ,00; entre 30 a 60 sacas - Cz$
4.830,00 e acima de 60 sacas ­
Cz 5.796,00.

FEIJÃO

Com o tér mi no da s safras de fei­
jão de Rondô nia e Mato Gros so e a
qu ase inexist en te en t rada de produ­
to nordestino no mercado paul ista,

Aumento na área plantad a
dever á elevar produção .
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os pre ços do feijão carioquinha novo
tipo extra aqueceram-se, mantendo-
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da falta de caminhões para trans
te do grão estocado em Goiás por·
quirido através de leilões na ~ ~
de Cereais de São Paulo . A pro o
, • Curi
e Intensa, com a saca sendo COt d
a Cz 105,00/60 kg posto São pa .
lo. No Par aná, as ofertas das a
perativas situam a Cz$ 90,00/60\

Entretan to, no geral , o mercad 9
reg ião Centro-Sul continUa ~­
abas tecido, não só pelas venda
governo - via leilõe~ e venda: d
retas aos pequenos aVicultores e s "
nocultores - mas também la
ofe rtas dos particulares qUe s~ as
mostrado satisfatórias. Nos le 'l"~
de milho dos estoques da CFp I

- , ld di ' a s·tuaçao e const era a ca ma Co
negóc ios sendo realizados a ' Umrn C!

ço médio de Cz$ 88,00/60 k pre­
expectativas são de que o me

g
· AdS

d • I rca ,ten era permanecer ca mo devid
bo m volume de estoques d isponf t ,

em mãos da CFP e do volum e .vel '
a IOa ser comp rado no mercado eXt

Em novembro, a CFP licitou er .
500 mil t de milho a serem im mais
dos dos EUA. As prop ostas appon

'd' restar am um preç o me 10 de
1.803 ,02 a t ou seja, Cz$ 108,19u/
kg posto nos armazens.

Cc:tações Intern acionais oscil 111
com o clim a nos EUA.

No atual período de cOlhe't
f . I a

sa ra no rte-americana de so '
comportamento das cota ções l.a,

rnt r

mente

SOJA

SAO PAULO: PREÇOS RECEBlOO5 PElO PROOU'TORES
DE MILHO
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A falt a de caminhões pa ra
tr ansporte aquece preços .
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de raspas de mandioca; 3) Coloca­
ção de quantidades expressivas de
fari nha no mercado externo, sob a
forma de pellets. Vale lembrar que
cerca de 40 mil t de pellets de man­
d ioca , estão sendo embarcadas para
o Mercado Comum Europeu a preços
de US$ 120/t. Esse pellet foi pro­
cessado com produto o r iundo de MT
SP, SC e PR, adqu irido em licitação
pela CFP. A exportação constitu i
em fato quase inéd ito na história do
se tor. Sem prejuízos para o consu­
mo interno, este volume poderia ser
incrementado, facilitando o escoa­
mento da produção nacional.

MILHO

A produção mundial de milho é
projetada em 477,4 milhões de t,
0,7 ~'o infe rior à safr a passada, mas
ainda assim, suficien te para pro por­
cio nar um estoque final expressivo
de 153,7 milhões de t co ntra 121,4
milhões na tem po rada de 1985/86 .
Com isso, as co tações intern acio na is
tenderão pe rmanecer em níveis bas ­
tante baixos - o con tra to par a de­
zembro na Bo lsa de Chicago situa ­
va-se em US$ 1,75/bu she l ( US$
69,00/t ) - favorecendo o Brasil, na
med ida qu e o país suplementa seu
abas tecim en to com n0'{f !õ. impor ta­
ções.

Internamente, os preços do milho
no estado de São Paulo sofreram li­
geiro aquecimento no mercado para
entrega imed iata , como decorrência

NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administração

nova tabela da SUNAB, na expectati­
va de uma revisão nos preços da fa­
rinha de mandioca. Este atraso pro­
voca insatisf ação aos proprietários

( d.1
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SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRocur ORES
CE MAND IOCA

de mo inhos, que encon tram sérias
d ificuldades em come rciali za r o pro­
du to, face a regular idade da produ­
ção nordestina. O segme nto indus­
tr ial alega qu e os gastos com a aqu i­
sição de matéri a-prima, indust riali­
zação e o frete pa ra os centros con­
sumidores ,sup er am o valo r fixado
par a vendas a varejo, de Cz$ 3,40
o kg. Em vist a disto, parcela signi­
f icat iva da produção poderá vir a ser
entregue pa ra o governo, qu e já ini­
ciou a desova de seus estoques no
merc ado, via licitação , co ntr ibu indo
em parte, par a desaqu ecer os pr eços .
A nível de atacado, os preços da fa­
rinh a no mercado pau lista e carioc a,
atingem Cz$ 105,00-110,00 a saca de
50 kg com pr azos de pagamento de
30 a 45 dias , conquan to em jun ho/
julho chegassem a Cz$ 120,00­
125,00 . Acontece que as peq uenas
farinheiras, além de não dispor em
de recursos financeiros, apresentam
precárias instalações para o armaze­
namento do produto, sem condições
para retenção de mercadoria.

Diante deste quadro, com o obj et i­
vo de dar respaldo ao set or, o gover­
no es tuda medidas que imprimam
maio r d inâmica no mercado de de­
r ivados da mand ioca. Dentre elas,
as pr incipais são as seguintes : 1)
Regular ização dos recursos para con­
tratação de EGF's, pa rticularmente
nos estados do Centro-Sul e, de
AGF's, no Nord este; 2 ) Vendas de
milho para o Nord este vinculadas
obrigator iamen te, a um percentual
~-~-------------- - ._ - - - - - - - ---....,...--



AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORE

Setor de fertilizantes esbarra em
dificuldades na oferta para atender a demanda

fixados pe lo CfP em dezem bro, e,
como agravan te, às véspe ras de um
reajuste esperado pelo se to r de
30%. A conseq uência imediata foi
uma par alisação das vendas, que so­
mente tom ar am impul so após cerca
de dois meses, com a nova tabela
divulgada pelo governo .

Nesse processo todo, sentia-se ni­
tidam ente o crescimento firme da
demanda pelos agricultores . As me­
didas contidas no Plano Cruzado, no
Plano de Metas e, mais recenternan­
te, no Plano Agrícola estimularam o
agricultor a lançar -se na produção.
Contudo, a procura potencial esteve
reprim ida, com o retardamento na
divulgação dos preços mínimos e
Valores Básicos de Custeio, bem co­
mo na efetiva chegada dos recursos
a níveis das agências bancárias loca­
lizadas junto aos centros de produ.
ção .

A capacidade de produção da s in.
dústrias de fertilizantes est~ na oro
de m de 11,0 milhões tonelad as,

grão é cotado a Cz$ 151 ,00/60 kg
- com pouca disponibilidade.

Daí a necessidade de int ensif ica­
ção por parte da CFP de vender seu
es toque no me rcado. Em ou tubro
foram vendidas 339 mil t de so ja
em grão dos estoques governamen­
tais a . um preço méd io de Cz$
125,00 /60 kg. Com essas ven das já
for am repassados à iniciativa pr iva­
da 630 mil t de um es toq ue do gover­
no de 1,2 milh ão de t . Como o pro­
du to foi adq uir ido com base no pre­
ço mínimo e apresen to u um custo
médio de CzS 145,00/60 kg, incluin­
do despesas, o governo teve de arca r
com subs ídio de cerca de Cz$ 100
milhões .

....

novos der am uma feição to ta lmente
d iferenciada às expect at ivas reina n­
tes . Do lado da demanda, houve um
aquecimen to, sem a contrapartida
de um acréscimo na oferta. Essa con­
jun tura, como se verá a seguir, le­
vou a um desbalancea mento no mer­
cado.

Começando pela oferta, tem-se
q ue os estoq ues de passagem do fi­
nal de 1985 foram ba ixos . As indús­
tr ias de fe rtiliza ntes não conseguiam
repassar o custo de carregamento
das me rcadorias, bastante elevado
em função da al ta cor reção mon etá­
ria, que penali zavam os seus balan­
ços con tábei s. Isso levou a um es­
treitamen to das margens de comer­
cial ização apesar do volume de ne­
gócios ter saltado de 7,5 para 8,0
milhões de toneladas , em re lação ao
ano anterio r .

Por sua vez, O Plano de Estabili­
zação Econôm ica, anunciado pelo
governo em fevere iro , congelou os
preços dos fert ilizantes aos valores

MERCADO DE FATORES

Oeste situadas em torno de Cz$
110/ 60 kg.

Internamente, a comercialização
do remanescente da safra es tá bas­
tan te aquecida, motivada, principal­
men te, pelo aumento no consumo
interno de fa relo e também por sen­
sível elevação nas cotações do óleo .
A melhoria nos preços do ó leo pa ra
o mercado interno sustenta-se de
uma elevação acen tuada nas cotações
internaciona is, puxado pelo aumento
do ó leo de palma e pelo pequeno ex­
cedente no Brasi l. As cotações da
so ja situam-se em níveis bastante
superiores aos da paridade interna­
cional - em Ponta Grossa (PR) o

O setor de te rt iliza ntes registra
part icularmente nes te segundo se­
mestre, um ritmo de at ividad e ultra
intensivo. Tra ta-se de uma perfor ­
mance sem precedentes na sua his­
tóri a, iniciada a pa rt ir da segunda
guerra mund ial, com a implantação
da política nacio nal de subs tituição
de importação . As unidades mist u­
radoras e formul adoras es tão ope­
ra ndo a plen a cap acidade, no esforço
máximo para ate nde r os ped idos
acumul ados em carteira.

Na verdade, o au mento na venda
de fe rtilizantes nest e pe ríodo não se
constitu i ano rma lidade, po is é um
movim ento na tura l do mercado. Isto
ocorre pe lo fat o do insumo ter
maior porcura no segundo semestre ,
em decorrênci a do plant io da safra
de verão na região Centro-Sul do
país. Em condições norma is, d uran­
te agosto a dezembro concentra
60% da demanda, fica ndo o restan­
te 40% para janeiro e julho.

Neste ano, porém, alguns fatos

cas reinan tes nos Estados Unidos .
Caso não ha ja nen hum problema
com clima durante o res tante da co­
lheita, as cotações deverão permane­
cer deprim idas, pois persistem no
mercado os fato res ba ixistas para a
comercialização fut ura : al tos esto­
ques mundiais, boas perspectivas de
produção e poucas possibilidades de
crescimento da procu ra por deriva­
dos da oleaginosa.

As cotações dos co ntratos de maio
na Bolsa de Chicago continuam nos
níveis de US$ 180/t, que acrescido
o prêmio e mant idas a taxa at ual de
câmbio pe rfa zem co ta ções internas
em regiões ma is di stantes do Centro-



NEGOCIOS RURAIS _ um instrumento de administração

Matérias primas para fertilizantes
(1.000 t)

1.67
1.2

108
290
250
190

70
220
715

3.475
1.240

929

Produção
interna
(1984)

Produ to

Cloreto de
potássio

Enxofre
Ácido fosfórico
Ácido sulfúrico
Amônia
Uréia

• Déf ici t de demand a para uma produção ele
72 milhões de toneladas, conforme ° PI.
de Metas .

como tecnológica, que por serem in­
tensiva de capital, exige que se te­
nha uma perspectiva positiva a mé­
d io prazo.

téria-prima, fazendo com que o go­
verno apele às importações, com dis­
pêndio superior a 500 milhões de
dólares . Isso não significa so lução
para a questão, já que na internal i­
zação do produto consome-se um
certo tempo . O segundo problema é
pertinent e a pequena d ispon ibil ida­
de de caminhões, para transportar
os fertili zantes das fábricas até as
zonas de plantio . O resul tado está
no au men to substancial do custo do
fre te .

A previsão é de que a produção
brasileira de fertilizantes encerre
1986 com um volume acima de 8,5
milh ões de toneladas . Tra ta-se de
um incremento superior a 5,0%, to­
mando po r ba se o nível da p rodução
de 1984. A sustentação que o gover­
no venha a dar ao Plano de Metas
pode rá estimula r as indústrias do
setor a novos invest imentos, tanto
de aumento da capacidade produ tiva

desde que opere a pleno emprego
du ran te o ano todo. Face a questão
da sazona lidade, es tima-se que o se­
tor trabalhe a pleno emprego ape­
nas qu atro meses ao ano. Até agos­
to, as avaliações são de que a pro­
dução foi de 3,0 milhões de tonela­
das, ou se ja ,algo mais de 35 % da
projeção de 1986, q ue é de 8,5 mi­
lhões de toneladas.

Dessa manei ra, com baixo estoque
inicia l, um progra ma de produção
inferior ao normal e sob um quadro
de aumento na pr ocur a, as indúst rias
deverão com eçar 1987 ainda em rit­
mo de safra. Muit os dos pedidos de
fe rt ilizan tes para cobertu ra não es­
tão podendo ser at endidos no mo­
ment o, ficando pa ra o momento pró­
ximo a sua aplicação.

No esforço de au men ta r a produ­
ção a ~. indús tr ias têm dep arado com
do is crfticos problemas. O pr imeiro
d iz respei to com a escassez de ma-

P~ático funil para latões de
leite com encaixe próprio
para a peneira

Pe ne ira para filtrar todas as
impurezas. Evita a c riação
de Bactérias. Substituir
periodicamente.

~orma para queijos.
especialmente
desenvolvida para melhorar
a sua produção .
(500.700. e 1000 g)
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Aspe[las da
Agribusiness na rasil

LUIZ A NT O NI O PINAZZA

A ag ric ultura sempre teve um papel
fundamental no de senvolvimento da eco ­
nomia brasileira . Existe uma farta litera ­
tura q ue permenori za os surtos econômi ­
cos do país, durante os chamados " ciclos"
do gado, da cana de açúcar, da bo rr acha,
do cacau, etc. Ainda hoje, o Bras il conti­
nua a auferir riquezas substânciais da ati­
vidade agrícola . Basta observar q ue,
anualmente, mais de 45% das divisas ob­
tidas na balança comercial, são ori undas
da expo rtação de gê neros agropecuários .

Essa tr adição econômica que o pafs
pos sui na agricultura, ainda que com ma­
trizes diferenciadas, como se verá mais
adiante, deverá prevalecer no futuro . O
des empenho da economia em muito de­
pe nderá da performance dos produtos
primários, que sejam de exportação ou de
consumo interno. Porém, nesse desenrolar
todo, cumpre destacar as mudanças no
re lacio name nt o da agricultura para com
os outro s se tores da economia.

No passado , a unidade produtiva agrí­
co la era pra ticamente auto suficiente, já
que não ape nas dedica va a plantação e
cri ação comercial, mas também criava
se us animais de traç ão, produzia seus ins­
trumentos de transporte (carroças e car­
ros de boi ), suas ferramentas e outros
ítens necessári os. Todas as operações re­
lac ionadas com o cultivo, processamento,
o armazenamento e a comercial ização de
alimentos e fibras eram função da faze n­
da . Por tudo isso , parecia apropriado
I nsar em todas essas atividades dentro
do igruficado da palavra "agricultura" .

Evidentemente, a realidade a tual <5 bem
diferente. A~ mudanças provocadas pe lo
p de de nvolvímento, gerando

rápida urbani zação, combi nadas co m a
revolução tecnológica, estre itaram as fun­
ções da faze nda . A pro priedade ag rícola
mudou a atividade de subsistência para
uma operação comercial, em que os ag ri­
culto res co nsomem, ca da vez menos, o
que produzem . A agric ultura moderna
ex ige cr esc ente especialização do produ­
tor nas operações de cu ltivo e criação .
Por out ro lado , as funções de armaze nar ,
processar e distri buir alimento, bem como
de suprimento de ins umos e fa tores de
produção, gradativam ente, fic am mais,es­
pecializa das, pas sando a ser desenvol vidas
por organizações além da fazenda.

É exatamente dentro desse cenário,
que o concei to do Agribu siness passa a
se r um imp ortante instr umento , para faci ­
litar o entendime nto de como o setor
agrícola atu a. A obra cláss ica que funda­
men ta esse pensamento chama-se "A
Concept of Agribusiness', publicado nos
Estados Unidos em 1957, sendo os auto­
res os professores John Davis e Ray Gol­
dberg, ambos da Uni versidade de Harvad.

No Brasil, não existe uma terminologia
de uso corrente e aceitação genérica, para
o termo Agribusiness. O termo que mais
tem sido usado é " Complexo Agroindus­
trial" , que , por sua vez, será também em­
pregado neste ensaio. Estimativas gros ­
sei ras apon tam que o Complexo Ag roi n­
dustrial represen ta 35% a 40 % do PIB , na
economia brasileira. A tabe la ao lado
mostra a co mpo sição do Complexo
Agroindus trial nacional e dos Es tados
Unidos. Os indícios são de que hoje tal
co mpos ição deve refle tir um maior es­
tre itame nto da área rural.

O conceito do Agribusiness ou com­
plexo agroindustrial mostra faceta dife­
rente de uma das correntes do pensa­
mento, sobre o desenvolvimento agrícola.

T ra ta-se do declínio secular da agricu l­
tu ra , baseado em que sua menor partici­
pação no PI B, representa que a economi
es tá deixand o de ser essencialmente agrí­
cola.

Contudo , constata-se que, efetiv _
me nte , a queda ocorre na agricultura pro ­
priamente dita em relação ao PIB. o
Bras il, na virada do século, enquanto su
partic ipação era de 50%, nesses anos oi·
ten ta tem beirado os 12%. Não ob tan te

re lacio nado ao mundo dos negócios ru ­
rais, nesse período, apareceram e consoli­
da ram as indús trias de insumos e fato s
de produção, bem como as de beneficia;
mento e transformaç ão.

A fim de dar uma magnitude do qu
rep resenta uma parcela desse mund '.
constitui um parâmetro razoá vel o crédit

ru ral , interpretado como mola propulso
de todo o setor de suprimento de insumc,
e fatores de produção. A projeção do.
saldos de financiamentos rurais , para final
de dezembro des te ano , é de Cz$ 130 bi­
lhões, ou seja, superior a US$ 9 bilhões.

O avanço do Agribusiness mostra Um
crescimento mais cornpetitivc e forte l

uma economia como a brasileira , fa e l

que nela representa a agri cultura . Os' .
mento dos insumos e fatore de produçã,

geram condições para maiores ganhos
produtiv idade. Por sua vez, o bencfi 'i
men to e a tr ansformação das matéri

primas dão maior valor agregado ao p
du to,

Rece ntemente, o governo lançou
Plano de Metas, como objetivo de el \ .•r ,
safra de ce reai s e oleag inosas para "1 1 (
milhões de tone ladas , num prazo d tré

anos. Isso significa um c cim ntc
27,7% no perfodo e de 7,3% no mo. f
meta concentra uma uen ção maior I

disponibilidade de terrn , luindu .un
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Tudo isso serve para mestrar que
muita dos problemas do setor p1iÍJi1mo
não se encerra na porteira das fazendas.
A pJJ6priaReforma Apiria, oi'aemcmsa
do pal's, precisa levar em caDSideração t2d
fato, para ·nã~ sofrer tropeços futullQs..

fatores limitantes, que seriam visualizados
· dentro do Complexo' Agroindustrial.

Veja os obstáculos para ampliar a
oferta de tratores no curto prazo, haja
vista que a industria nacional possui uma
capacidade de produção anual de 94 mil
unidades. A dificuldade de montagem de­
vido a falta de peças, e borrachas impe­
dem o pleno emprego, não obstante a
maior demanda face: a) a incorporação de
novas áreas; b) o atraso na renovação e
ampliação na frota nacional, que evoluiu
de 505 mil unidades para 560 mil, de 1981
até o presente.

Outro exemplo sujeito de considera­
ção, diz respeito à oferta de fertilizantes.
Apesar de ter uma capacidade de produ­
ção ao redor de 11 milhões de toneladas,
na m~lhor das hipóteses, o país dispõe de
condições imediatas para produzir 9 mi­
lhões. O setor enfrenta problemas no su­
Primento de matérias-primas e no trans­
POrte do adubo, das unidades misturado-

iase fónnuladoms aos eampes de produ- qtJ8J.1to concentra-se a atenç40 ne fator
ção agrícola. teRa.

Em termos de Brasil, 0 Agribusiness
ou eomplexo ,.grepecuáJjo apuece como
um CQuceito muíto Roopata ser desen­
vol:vic!0, .p que são escassos tmbaIhos
dentro dessaliDha. Note.a título de exem­
'p10, aimpordncia que tema, DO momento,
1JIDes~ sobre o Agribusiness da pe-

Na UQiio Soviética, segundo WJdáS de cuária (te corte,~do os.aspee-
1983, o oomplexo .greind~mYd repre- tôs das unidades de proeblção, dosmgo­
senta 30% da PIB,sendt:» a sua C0tnposi~ ~,de distribUição b1tema f.e~pcma-
çãe percentual de 15%~ ins\uó.os,4$% çao _. _

para agriéliltllta de~ 1p&J8 iJ;ld6stida e:r Tabela compostçAo pen:entual do agrlbuslness 011

distribuição.. A pequ~J)a :plP11icipllÇãe do i ~plQXO ~gtolndustrfaJ.

setor de inswp.os no,oompIexeex;p~:~'
parte, por que os soViétioosíiã0<i;Onse- f:'fEM ,BRASa. ESTADOS

guemum melh0r d~p@ho no setor (8) YNlOOS(b)

agríoola..CoD1o já foi s.neíltado anteríor-: 1~;8,tatoresdaprodU9Qo 12% 36%
p~ proprtaJJí8nf8dita 38% 16%

mente, o ~gmeJit0 de~s 6 iIílpar- ~~ 8 b8i18ffêJâmenf, 50% 50%

tantepara os gWWs ;d~ :pràdutiridade..' .........~~-----------~ ...........----.........-----I
Uma alta pam.~ daptoduçijO agjjf- FOnto: a) IBGE: 1970

. . b) USmA: 1975
cola e ,pecuária no ço~plexo4e sin.u .'

Devid') ~ fPR!JblerhB$ tlçn;.$-jJdiTIimStfâtivtfJ$, f;)ern, eoiffB ti,
um cresQitnefitf)ê"tJes$lvo, ~ 'PleVista dQ$ C~tffQresVfim

circulandt!J tuI· algljJflS meses com atraso. A'Revi$.1BUftleflti;Ju:

a tiragem é pratiCâtflefrJtê dàt;m;Ju on~ro dE! SUB$ P4liRas,
principalmente a de êOrêS, acairBtsnQo Utn!J stibreeaft1ª ".
impressão. _

Deste frlQdo, $6.com , IJmp~s$'Qe lieMamentQ. Si Ré­
vista hiJjé gastaq,tta$e oct/t!JI!Jtf;J t!lé'tí;lfflpO q~gastava aM
então. Hã, tam1fJI§m, a se CfJRsJdefllr • que ~Sés -11ft/mas
sessenta dias Imprimimos a A6~N(jA OOS CPllAl)ORES E
AGRICtlL fÔRIES, a qualoottesfjfõndê a umaed/ç8(J fi frtlli/J'
da Revista dtiJs Criadores. ()UI1T!J Mio a ttIBIlClDfII1TfD/ que
nesse l7fIlk) tempo surgiu a greve dBs ttan$PD"-'s co/jJtJvos,
em Sio Pau/D; oeotrlda rio mêS de novembro e qu,; contri­
buiupsra·pí'ejLldíCSfalndsmálso bom andamsrrto'daRf#VÍlitB,
r.:on$égUlrido quas, qfJe paralgar o Beetar gtáitêo i/JOr aJ,guns
diás. EntretanIP; potJIértfos ~d/iii!ltílr aos ffOS$OS assitumlfjs,
/eltQres e ànunc/árJt$s qlJf1 jA, ,tQtniJíTtO$ ascJevldlJ$ ptovldln­
elas fJlP1J contornar 811Ba, sltuElçiD, '6 sêt8t/itatno$ quê;141em
jàtlelro esW'6; cimutandO i

" etJlç8Q dessemêS. 'CQm as nos­
Sà6 descul".s pêlo Q. QVf1 vem B'!GedendtJ,esplllâmos Cf;1n.,
com: 11 ÇOmpreensio 6l:1oa vontade CHI,'tocIoS aquelesquenos
préstJglam. .

OEDITOf;l
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Precisamos
nos unir

PALAVRAS DE
CAIADO DE CASTRO
EM SÃO PAULO

18

A palestra d R
Atlético Pa I' e onaldo Caiado no Clube

u Istano d'
para alicerçar .' .. Ia 30 de outubro.serviu
UDR no E definitivamente o trabalho da

stado d S-
pela Unia-o C'I' e ao Paulo. Convocadavrca Fe ..
tou com um úbr minina, a exposição con-
além das e PICO superior a 600 pessoas

xPectati '
receram cent vas das entidades. Compa-

enas de .
prOdutores rur . empresários urbanos e
grantes da UC~s, além de estudantes e inte-

R .
ona/do Caiad

e mostrou o apresentou o que é a UDR
agrária, des~n desacertos da atual retonna
mandamentos volvida contrariamente aos

do presidente José Sarney. Ele

mostrou o governo Federal como maior lati.
fundiário, em razão dos 112 milhões de hecta.
res de terras improdutivas que possui, suü.
cientes para assentar 1,5 milhãó de tarnllia
ampliando as fronteiras agrícolas de País. .

"Queixada sozinha é comida de onça. Pr
cisarnos nos unir." Esse foi o apelo que o pr
sidente da União Democrática Ruralist
(UDR), Ronaldo Caiado, lançou ao audit6n
lotado do Clube AI/ético Paulistano. Bastam
aplaudido em sua palestra sobre a detesa d
propriedade privada e a retonna agrária,
encontro promovido' pela União Cívica Fem .
nina, Caiado sustentou que os propnetán
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rurais tem de estar unidos, pois "os PTs, PCs
e MR-S já estão, e se isto não acontecer se­
remos destruídos".

O presidente da UDR também criticou o
governo federal porque os proprietários rurais
não foram convidados a participar da elabora­
ção do programa de reforma agrária, como o
foram a Comissão Pastoral da Terra e a As­
sociação Brasileira de Reforma Agrária, enti-

dades lideradas por "homens que tem KNOW
HOWem produzir agitação".

"Não podíamos aceitar a classe dos ruralis­
tas á margem das decisões do País" - disse
Caiado, ao falar sobre o nascimento da UDR.
"Viemos para dizer ao governo federal que
não vamos nos acomodar ao que se resolve
nos gabinetes refrigerados, não. Viemos para
dar uma aula de Democraia a esse governo e
mostrar os limites do Estado e os limi tes do
ministro. O governo não. tem direito de interfe­
rir na livre iniciativa."

E acrescentou com ironia: "Não podemos
ficar a 'mercê de um homem que, se não
amanhece bem, manda confiscar bois. Esta-

mos cansados de governos populistas. Que­
remos homens sérios". O presidente da UDR
também condenou as pressões que estariam
sendo feitas contra as propriedades particula­
res. Referiu-se ainda ao dinheiro que, segundo
ele, é enviado do exterior para incentivar a
agitação no País.

Ronaldo Caiado, afirmou que os proprietá­
rios rurais formam uma classe que sutenta fi­
nanceiramente a Nação: são os homens que
produzem e "por isso não podemos aceitar fi­
car à margem das decisões do País". A esta­
bilidade social, na sua opinião, depende da
garantia que cada cidadão tem em relação ao
que adquiriu como resultado do seu trabalho.

UDR Jovem

Nos debates, os estudantes pediram a cria­
ção da UDR Jovem, e vários deles se com­
prometeram iniciar o movimento em São
Paulo. Na sequência, representantes femini­
nas afirmaram que também colaborarão na
criação da UDR Feminina do Estado de São
Paulo.

«



Frente ampla
da Agrape[uária Brasileira

" •..Havia intenção de se acirrarem injustamente os
ânimos contra a agropecu'ária•.."

.J

Em audiência co m o Ministro da Ag ricultura, Sr. Iris
Resende Ma chado, realiz ada no dia 09 de outubro , a Frente
Ampla da Agropecu ãri a Bras ile i ra ent regou documentos a
r~speito da no ssa polltica agrfco la, cu jas cópias fo ram en ­
viadas, tam bém , aos Ministros M arco Antonio de Olivei ra
M ' I J -acret , oao Sayad e Dilson Domingo s Fu na ro.

Na reunião surgiu, como impacto, o problema das
portar ias sob re desapropriação de bovin os, insist indo co m
ve~mência o Sr. M inist ro Iris Resende Machado , que a
e çao seria destinada a uma minoria de "maus pecuaristas"
que t in ham como obj et ivo a desestabilização do plan o cru ­
zado. Não obstante essa co locação, o Sr. M in istro concor­
d~u com a declaração do Pre sidente da Associação Brasi­
1~lra de Criadores -ABC, feita a seguir, de que havia in ten ­
çao de se aci rrarem injustam ente os ânimos contra a agro -
pecuária classe d' I ' ,, ' Ign a e a bo riosa , com o as demais, cons-
t ituí da de fa li'
, m las que produzem alimentos pa ra o bem e
n~ueza do Pafs e que, no enta nto, os me ios de comunica -
çao de massa - dl ,
b '" nao IstlngUlam, lan çando pa ra milhões de

rasl erros um ' "
cu ' a Imagem denegnda e Infamante dos pe-

anstas e fazendeiros em gera l.
Os document t i h 'dia 08 os In am Sido ela bo rados na véspera,

A I ' com desconhecimento pelo s participantes da Frente
mp a das po rta' ' "

'_ nas que mstttuiram a apreensão e desa-
propnaçao de d b '
apresentã_los ga? OVino., Re~olveu -se, m esmo assim .
deram s n~ df,a da audiência, um a vez que não per ­
titufdo uacatua lid ade. Nessa reu ni ão fic ou, também, cons­
cuária B

O
,OI ~se lho Di retor da Frente Ampla da Agrope-

rasl eira com ' ,
Ary Faria M " posto pelos segu intes companheiros:
do Rio G anmon - Fede ração da Agricultura do Estado

Fede raçã~a~=~d~ Sul ; Antônio Ernesto Werne de Salvo _
vio Telle d gncult ura do Estado de Minas Gerais; Flá ­
Gilberto ~ ~ ,Menezes - So ciedade Rural Brasilei ra; J oão

C ' d o ngues da Cu nha - Associação Brasileira dos
na ores de Z bú:

C . e u: GUntolf Van Kaic k - Organi zação das
ooperatlvas do E d

O '. sta o do Paraná; Rob ert o Rodrig ues _
rganlzaçao das C . . ,

ooperatlvas Brasl lelras e por represen-
taRte das Com is Õ d '

s as a Agncultura da Câmara e de Sena­
do f ederal a se . d 'r In Icado por estas Comissões.

20

Foram indicados para constituir a direção do Conse­
lho Estadual de São Paulo, os Srs, José Mário de Azevedo
Junqueira da Associação Brasile ira de Criadores de Nelo re,
Fláv io Telles de M en ezes, da Soci edade Rural Brasileira
Manoel Elpfdio Pereira de Qu eiroz Filho, da Associação
Bras ile i ra de Cr iadores- ABC. Ficou decid ido, também, qu
as Câmaras T écni cas seri am const ituídas pelas entidades
de classe que deseja ssem participar e que indica riam o s
representante por ocasião de cada reun ião que fosse con ­
vocada.

Seguem os trechos mais signifi cat ivos dos docu­
mentos encam inhados ao Sr . Ministro da Agricultura :

" ... a séri a preocupação das lideranças rurais brasileir •
com respe ito a forma co mo vem sendo conduzida a poli! _
ca agrfcola br asi lei ra, seja através das medidas econômic s
ligadas à con j untu ra do seto r, seja na fo rm a da imagen
dis torcida que vem sendo projetada pelo própr io govern

do produtor rura l.

Em que pesem os arg umentos que atribu em ao Plan
Cru zado, efei tos altamente benéfi cos ao setor produtivo _
co m os quais co nco rdam os - não se pode deixar de con io
der ar q ue ao setor ag ro pecuário foi reservado o ônu:
m aior de arcar co m os p rincipais custos econômi cos d
programa de con gelam ent o de preços, Isto vem ocorrend
na forma de preços m fnim os depri mi dos em 1986 e in I.
terados em 1987, ao me sm o tempo em que se promov r'
reajustes nos preços do s in sumos, equipamentos, salári •
e fretes; na forma de parcelamento dos pagamentos
AGF e preços do trigo; na demora na liberação de recurso
para custeio; no drástico corte do crédito para inve ti.
mento; nas importações subsidiadas e com insenção d

impostos; e em tantas out ras medidas que vêm resulton
em graves problema s, aos quais fazemos menção adiam .

Ao mesmo te m po, as naturais dificuldades ao abast
m ento decorrentes do rl gido co ntrole de preços sobre um
estrutura 'de oferta limitada e de demanda crescente. v
send o tratadas com total desatenção às suas causas r
ao tempo em que se lança a execração púb lica a elas
produtores rurais, como se estivessem orga nizados con
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Da esquerda para direita. Sentados: Srs. MlchaelO. Fitzgerald, Dom Tate, Manoel Elp(dio Perene
de Queiroz Fil ho, EcI<hard Alfried Reiman. De pé: Genl6 Arakaki, Virgflio de Almeida Penn a,
Walter Batiston, Ricardo Barros de Almeida Telles, Armando de Moraes Barros, Jos é Manoel Al­
cântara, Fidelis Alves Neto e Claudio Robel1i.

-
NEOZELANDEZES VISITAM o
BRASIL EASEDEDAABC.

Está em visita de negócios ao nosso
País uma missão eco nômica da Nova Ze­
lândia, um pequenino país, a Sudeste da
Austrália, com uma extensão um pouco
maior que a do Estado de São Paulo,
268.676 Km2 e com uma população de
uns 3.500.000 habitantes e, no entanto é o
maior exportador de laticínios do mundo.

A missão neozelandêsa que ora nos
visita, sob a chefia de seu Ministro do
Comércio Exter ior, Sr. Mike Moere, tem
mantido cont ato com os homen s de Bra ­
silia e com os empressários da Fiesp e
pretendem para 1987, exportar para o
nosso país, 36 mil tonel adas de laticinios e
14 mil de leite em pó.

Membro s dessa missão têm procurado,
estabelecer contatos com os cr iadores,
por interm édio de suas associações, para
mostrarem o que é a pecuaria leiteira cm
seu país e o que poderemos usu fruir.

Na sede da ABC, estiveram os repre­
sentantes da Animal Interprises, Srs. Don
Tate e Michael D. Fitzgerald, que foram
recebidos pelo presidente Dr. Manoel EI­
pídio Pere ira de Queiroz Filho, diretores e
o corpo técnico. Depois de uma conversa
informal, os neozelandêses, passaram dois
" vídeos" um sobre o Gado Holandês da
Nova Zelândia, onde apareceu um gado
leiteiro de ótima qualidade, como de fato

ENCONTRO DE NATAL DA ABC

o é, pastagens, salas de ordenha, etc. O
óutro video mostrava os trabalhos sobre o
teste de progênie no campo e em labora­
tório, onde um touro " provado", em ~êz
de cobrir á campo 50 vacas/ano , insernina
1.000 vacas numa estação de monta, que
para eles dura 4 meses. Sobre a criação de
gado mostraram também o seu trabalho
na formação de um 112 e 3/4 Sahiwal ­
Frisio, para export ação que para o nosso
país não interessa, porquanto aqui já te­
mos inumeros criadores trabalhando nesse

Por in iciativa de Dona Clarice Brito
Soares, mem bro do Conselho Delibe­
rativo da Associação Brasileira de
Criadores, está sendo organizado,
juntamente com outras senhoras da
Diret or ia, um encontro nesse final de
ano, com a finalidade de uma mensa­
gem de fé em Deus e amor ao próxi ­
mo e, prin cipalmente de união de toda
a fam flia da ABC.

sentido com o Gir- Holandes e outros cru­
zamentos até o 5/ 8 europeu e 3/H Zebú,
na tentativa de se consegu ir uma raça lei­
teira para os tróp icos.

Achamos muito útil a visita dos ho­
mens de negócios neozelandêses a A BC,
por most rar quanto pode um povo peque­
no, em número . mas grande nu saber e.
que a Associação Brasile ira de Criadores,
está no caminho cer to em seu proje to dc
implantação do seu programa de teste de
progênie ou de TOUROS PROVADOS.

Será uma reumao Lítero -m usical,
no salão do Crowne Plaza, genti lmente
cedido pelo seu propr ietário o Dr . Nel­
son Baeta Neves, a realizar-se no dia
17/12/86, das 13:30 às 18:30 horas, on­
de haverá um chá de confratern ização.

Contamo s com o maior número de
presença das associadas.

CLA RICE BRITO SOARES

MAISLEITE EMAISLUCRO.
O BOVIPAC é um su pl em en to vi tamínico e mineral formulado especia lmente para BOVinOS de

Le ite. Com a tecno logia nutr icional do BOVIPAC, você tem a formulação ideal par a preparar

sua ração na fazen da, da forma mais eco nõ mica e m ais adequada às suas condições neces i­

dades de suas vacas .
Solicite informações pe lo te lefone (011) 260 -6133. Nós indicaremos f rmula mais d li

Use BOVIPAC e você verá que o resultado é mais lei te e mais lucro,
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" inimigos do Plano Cruzado" e da sociedade brasileira.
Desta fo rma, ut iliza-se o produto r ru ral para fins polfticos,
co mo justificat iva pela impossibilidade do governo em
manter relaçõe s de preços estáveis em uma conjuntura al ­
tame nte dinâmica como a que atravessamos...",

Afina l, os documentos levaram à consideração do
Minist ro, na qualidade de promoto r de um clima de pon­
deração e elevação de prop óstios , um detal hamento dos
fato res qu e poderão prejudica r e as providê ncias a serem
tomad as nos seg uinte s pontos:

1 • Po litica de grãos
2 • Saneamento do S istema Coo pe rativista
3 - Reaju ste dos pre ços da ca na de açúcar
4 . Definição das reg ras de come rcia lização da safra
5 - Custeio da cultu ra do café
O do cume nto da Câmara Técn ica da Fren te Am pla

para a Pecuár ia de Corte, também apres entou suas consi ­
derações. As já fartam ente es cla recidas sob re a es cass ez de

carne, -dete rio ra ndo a imagem do pecua rista . No tocante as
lide ran ças au tênticas da pecuária que nunca assinaram os
desacreditados "aco rdos de cavalheiros". A respeito dos
salários que aumentaram de 40 a 100%, da carência e ágio
dos equipamentos, fe rt iliza ntes, t ransportes e demais in­
sumos. Sobre os riscos do confisco, inesequíveis, irrele­
va ntes e fon te de descré dito para o:; que o instituirem. De­
saconselha, 'ass im , o racionamento e o corte de créditos
bancários e recomenda a regu lamentação da bolsa do boi,
a ' continuação da redução do ICM, as importações conti­
genciad as às no ss as necessidades, a manutenção dos ca·
nais t radicionais de exporta ção, o respeito ao produtor
rura l, agred ido no seu t raba lho, ame açado de reformas,
desapro pr iaçõ es , confiscos e outras violências. Enfim, uma
politica ag ropec uá ria estáv el dign a e duradoura, que tire o
pecuarista do banco dos réu s, que tire a carne das ma no
chetes sens aciona listas e que tire o Governo da sus peiçãc
e descren ça.
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.Selas para salto. adestramento e po­
lo • Cabeçadas completas. cabres­
tos. cilhas e barrigueiras • Botas pa­
ra concursos hípicos e trabalho •
Mantas e rebenques • Selas mexica­
nas, australianas e arreios • Espo­
ras com ou sem rosetas • Freios e
bridões em metal ou aço cromado •
Laços. Chap êus s Cera para engra­
xar arreamentos • Fivelas'tipo ame­
rícano''para cintos.

Solicite nosso catálogo.
Ate ndemos tam bém pelo Roombolso Postal.

EQUIPE S US ANIMA
~SEIOJ PORTE ET....,

P ulo: Rua [aguaribe, 634 - Cone: 826-3033 - CEP
261-8438. Aberta até àa 22 bar - CEP 05317 • S. , .
• SP • I' : R Mo M 1
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Aprovada a programa
de teste de proginie da AI[

para gado leiteira

b). distril)uir o sêmen de cada repro- e) foi sugerido que se procure alcan-
dutor em teste no maior número posstvet çar a maior integração oosstvet na exe-

Realizou-se na sede da ABC, no dia
20 de agosto, último, uma reunião para
debater o "Programa de Teste de Progê ­
nie de.Reprodutores de Raças Leiteiras ",
com a participação de criadores e técni­
cos especializados no assunto.

Com o decorrer dos debates foram
apresentadas recomendações de ordem
técnica para execução do Programa, já
antes examinadas e que podem ser
adotadas durante os trabalhos.

Destacam-se entre essas recomen­
dações as seguintes suges tões:

a) fazer uma reserva de sêmen por
ocasião do inIcio do teste, em volume
acima das 1.000 doses previstas, como
forma de seguro no caso de se obter re­
sultados positivos e ao mesmo tempo
surgirem dificuldades futuras em obter
mais sêmen do animal, por morte ou ou­
tra causa:

de rebanhos a fim de garantir maior repe­
tibilidade nos resultados;

c) preparar um es tudo paraleio 80

progra ma, para identificar 8S vacas que
po ssam vir a ser recomendedes como
mijes de reprodutores. Es te trabalho po­
de ser feito periódicamen te pelo Serviço
de Contro le Leiteiro e mantido sempre
atualizado ;

d) face a necessidade da existênc ia
de sêmen de reprodutores provados
melhorantes identificados em nossas
condições de clima quente, de reproduto ­
res das várias raças, há premência em
obte-lo não só para melhoramento do re­
banho produtor de leite como também
porque existe uma considerável procura
'no mercado exterior por sêmen des ta
origem;

cução do Programa, buscando a coope­
ração dos órgãos governamentais como
Ministério da Agricultura, Embrapa, Se­
cretarias de Agricultura e Universidades
j uátamente corn as associações brasi .
ras de registro genealógico, Asbia (cen­
trais de inseminação artificial) e outras
entidades relacionadas com a produç '
leiteira, mediante convênios e acordos:

f) deverão ser procuradas formas
subsidiar a execução do programa, a
de que tenha a indispensável continui
de, eis que é permanente a necessida
de realização dos testes de progênie.

Ao final dos debates concluiu-se ur.
nimente pela aprovação do progra
cujo texto publicamos a seguir. Foi s
citada sua urgente execução e eventu
alterações que se fizerem necessa .
poderão ser incluidas no decorrer
execução do mesmo.

"?"DENGO DE SANS SOUCI POR
JÚPTER E EXPOENTE PASSA

NIX DO RAP TEMPO

GÁS CÓRSEGA por GÁS SU ­
CESSO e GÁS BRIGITE

RUBENS A. PI NTO DA
S ILVEIRA
Recanto São .José = Bairro do Pc"
- Atibaia SP. (011\271.0849
Sel eção a Vend a do Anim is

CA MPOL/NA

COBERTURAS À VE NDA



Progra.a de lesle de
prlgllie de repradalores lIe raças l'Ileiras

RESUMO - O "Programa de Teste tkProgênie de Reprodutores de Roças Leitei­
ras" funciona junto com o Serviço de COn.frole Leiteiro da ABC. O programa (7'­
PRL) se propõe a conseguir um razoável~o de ftlhoadt:Js repr~res inscri­
tos, em vários rebanhos, e comrolar SIIll primeira lactação, afim· de proporcionar
meios de avalização da suai1ifluência genética•

. Conforme tem sido debatido em
inúmeras oportunidades os testes de
progênie de gado leiteiro sõmente são
possíveis quando se conta com um mí­
nima de resultados de lactações de filhas
dos reprodutores a testar, para compa­
rar com contemporâneas e médias de ra­
ça.

Até aqui a ABC pôde preceder a
análise de dados colhidos e chegar a re­
sultados satisfat6rios. Na entanto, os
reprodutores citados são sempre de di­
ferentes idades e origens. Dificilmente
se encontra entre eles algum que tenha
apresentado saldo positivo e ainda esteja
vivo em Condições de ser utilizado in­
tensamente.

Para alcançar este objetivo é retina
em vários países programar os testes de
progênie a partir de seleção de repro­
dutores jovens, cuja origem foi alvo de
cuidadosa escolae, e a seguiru~...los
emnúmero mfnimo de fêmeas distribui­
das em vmos rebanhos e pasteriar­
mentepreceder as an~ do compor­
tamenta da&filhas no controle leiteiro..

,Diante da necessidade de contar cem
um bom número de repredutores PI'tMl­
dos melhorantes no Brasil, a ABC se. in­
cumbirá de org{Ulizar um teste peRnll­
nente, usando a experiênQia de seu cor­
po técnico, o seuuadicianal relaciona-- - - .'. .-,

mente com os or.iàdore8,decóirte..te da
execuçáQ do OOlltirOle leiteiro,e, busean­
do a colabor-açh (fe seus~çiad~

l' ~ 0~R0GltA'MA ... A A,B~

aceitani a inscri~ de'rep~ut()ll'S ;~,

teste, de ~quer ~a ou varied$de,
or.teotará a.s coletas de sêltlfml e seu
acotJdicio~to em quantKlade sufi­
ciente' e a seguir o enC8ll'liQb~ aos
criadores associa4os e produtotes de
leite pm1l utílizaçJto em~ dos~

rebanhos. Acompanhane:fa gestaçêes,
ínspecíenenão os pFadutos nascidos e
sua cÁaçio, o trabalho pressegue até
que as nevílhas sejam insemiQadas, deêm
cria e tenharn S118S IaGtaçées eantl'OIadas
até o final, A seguir, o SCL se incum­
birá, dentFo de seus programes, de pro­
ceder as andJises dos resultades,

Chegado o momento do contrele
leiteiro, este tfabalko será exeeutade
pelo seL da AII'C, cem despesas de
dhtrias de contralad.or e taxa d.eeeatrele
por conta dopmgrama, ficando para o
-ctiadot apenas asdes~ de viagem.

2 - R1WJ4,.OSPAlL\ T~'D"
~N~:.pre~est4pJ:evis~a ut!iJip­
~ de rebanhos comuns, p~utares de
leite u~os Da Prasn, censti~0S

por vacas,desde ,plJllBS de ongçmdara..
ça da re.plimllJtar a testar,puras perceu..
zamento, mestiças. nos vmos pus de
sangue e a~ d~ clBUifisaçia 'ZQ0t~ça
indefitliq, irldicaPdo a presença deou­
'tr8Sraças, zeb~ op de origem leiteira
ou deCOme. Estao$ntaç,ão .s recomen­
da4a porque é 'lhnitáda a ,papwaçãode
~~gis.dos ~~cl~ e
nos rebanhos seleciéna40s ceruuneotç
seus p~~*o~ ,m:oouram ~r4­
108 cam o ~pielW de~tore.s de
~oÍl categor.m, ,íli() ~tandousarsuas
.~ QO 'teste d~tçpt04utotes ~PçD&U

~leciotWIospor sQlJSorigtrts.
I~ mllii~ ~~ oterecído gra­

tlô~nte 'Sêrne~1 de t.çprodtltores de
boa origetn a0S :propnetfrios de ~~
J;J.hos COItl'ql1S qQe ,~~r80 cruzar suas
~ ÇGDl repf04utores de elite sem
elevados, gastos.

.1 .... V'Jt€A$ A "IINS~'MII:í'iAJt POIt
a&'R0Dtr:1Wea .. () IProgrtunB exten­
Clero ostex'~1 I) \PIl' mfnimo de 300 vti..

~ par repr~~tor,° que virá propor­
C101W' a po8S1blidade de serem calhidos
~ de 1'00 resultados de lactações em
diferentes rebanhos. Mais lactações em
'maior número de rebanhos aumentam a
eonfiabilida4e do texte razão parque
será precurada a maior difusão possíveL

·4 - RES'ULT ADOS - O programa
deverá se desenvolver de forma a reve­
lar o comportamento dasfilhas de modo
global e, parcelado, agrupando-se as fi­
'o.s segundo a classificação das mães,
co~!Omte está prevísto na execução.
l!~ nos testes vacas não registradas
límíta a sua precisão porque dificulta
(Ulá.lises maís preciQ.s, como hoje adota..
dasem o~tros países. Mas sem dúvida
oferece uma informação final de alta
~fiC8§ão e ex,treDl8lneJ1te 6til para
Uldicação do uso a ser dado ao repro­
dutor nos nossos meios de criação e
praduçáe.

Os resultades a serem COibidos, ao fi­
nal de cinco anos apfO~nte
J»imititio cenheeer o compertament~
das fiílhII.s dos reprodutores testados e as
produções médias dos rebanhos utiliza­
dos bem come • suas CQutemporineas..
Possibilitarfio várias amUises hoje adota­
das pD3 este fiJn e OUtt8$ que porven­
tura' venham a serestu~ até o mo..
menlo c;Ia ·~união dos resqJb}.dos das
l~tações no çentronaciotüd de proces­
S(Ql1eDto de ~os.

__ S_-~1fA'PASDO .aOGRA!MA _
T~PAS - ÊPOCAS - De modo
geral' pode-se çansidenu" que o progra..
ma de teste de progênie se desenvolve
em oito etapas principais, cada wna de.
terminando ~f8$ Pnrtl sua execllçoo.
A épocta ém,que (lCOrtem estas etllptlf)
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es tá rel acionada coma da ta de início do
teste. Assim pod emos considerar o que
segue:

5.1. - Esco lha do Reprodutor a
testar - A inscrições serão voluntárias,
cabe ndo ao proprietário criador decidir
que produto irá testar. Par a esse fim a
A BC pode oferecer todas as info rma­
ções do seu serviço de controle leiteiro.
Produtos descendentes de vacas Con­
troladas em outros serviços de controle
podem ser inscritos. não se recomen­
dan do po rém testar to urin hos sem in­
fo rm ações de produção de ascendentes.
É livre a inscrição de produtos de qual­
quer raça ou va riedade sujeitos po rém a
aceitação da Comissão Diretora do pro ­
grama. No ato da insc riç ão se rá firmado
contrato nesse sentido. Is to ocorre no
prime iro ano de teste.

5.2. - Exames e Coleta d e Sêm en ­
A ABC cuidará de se in form ar quanto a
poss ibilida de e forma de entendimento
co m as centrais de inseminação . O s pro­
dutos deverão es tar com desenvolvi ­
mento sa tisfa tório e idade su ficiente
pa ra iniciar a prod ução de sêmen. Serão
subme tidos aos exam es ro tineiros das
ce ntrais de LA. e aos tes tes de grupo
sanguíneo para co nfirmação de ide nti­
dade. Deverão ser co lhido s e ampoladas
1.000 (um mil) doses de sêmen por re ­
prod utor pa ri! utilização em rebanhos
coo pera do res. Ness a oportu nidade e
aproveitando a presença do reprodutor
na central de LA . recomenda-se sejam
fe itas co letas de um mínimo d.e ampolas
necessárias para garantir um eventual e
posterior uso, caso o reprodutor se inu ­
tilize ou ve nha a morrer antes dos re­
sultados dos testes. Para faci lidade de
operação o sêmen destinado aos reba­
nhos em qu e se rá ap licado (co operado ­
res) poderá ficar estocado, parte na
ce ntral de LA . e parte em outro local ou
na ABC. Esta etapa se desen volve no I!!
ano.

5.3. - I nsem inações - G estações
das Vaca s de Teste - Os rebanhos coo ­
peradores serão procurados entre asso­
ciados da ABC e fornecedores de leite
de cooperativas e industrias de Iatic í­
nio . Deverão ter condições satisfatórias
de alirnenta ção das vacas. Serão es tabe­
lecido. limites máximos de fornecimento
d . men d cad a reprodutor, por reba­
nho e se r' estabel ida, como uma das
co ndi da doação, o compromisso de
,plicaç o imedi til do sêmen recebido
em 01 d va . pois há urgência no

tes te . As vacas do s re ba nhos coopera­
dores serão ex aminadas e c1as~ificadas

zootecnic ame nte. As inseminações serão
ano tadas , feitas no devido tempo , co ­
municações válidas p ra registro em
Associação Brasilei ra de registro ge ­
nealógico . A AB C cuidará de ass istir os
reb anhos com problemas pa ra inse min a­
ção e dará ass istê ncia zoo téc nica gra­
tuita por intermédio de se us inspetores.
Os cri ado res serão instruídos a fo rnecer
informações so bre eventuais problemas
no decorrer das ges tações. Esta etapa se
inic ia no pri me iro ano de tes te .

5. 4. - Nasci m entos - Inspeções
- Os criado res serão ins tru ídos a anotar
e comunicar as datas das parições e
eve ntuais problemas de parto. Um vete ­
rinári o da A BC cuidará de examina r os
produtos nascidos, além de anotar
eventuais de feitos. Nessa oc asião se rá
pro ced ida a tatu agem das femêas filhas
do s reprodutores em teste . Comunica­
ções de nascimen tos oficiais poderão ser
pr eparadas pa ra envio à respectiva asso ­
ciação de registro, quan do do in te resse
do criador. Est a etapa decorre a partir
do final do I!! ano e início do 2!! an o de
teste.

5. 5. - C r iação - Controle de De­
senvolvimento Pond eraI - Para qu e se
realize um adequado controle ponderai é
importante qu e se co nsiga o peso dos
produto s ao nascer. Este trabalho será
feito de preferência co m as femêas. No
caso de falta de balan ça para a pesagem
de bezerros e novilhas, como é provável ,
ser ã utilizada uma fita métrica. T odo
esfo rço será para que as pesagens ou
medidas sejam feitas a cada dois ou três
l1eses, até os dois anos ou iníc io de
gestação. Com isso será feito o acompa­
nhamento da criação das fêmeas ftlhas
dos reprodutores em teste e uma infor­
mação adicional será co lhida. Esta etapa
decorre do início do 2~ ano, até o 3!!ano
.de teste .

5.6. - Inseminação das novilhas ­
Gestações - C hegada a idad e de repro­
dução das novilhas , es tas se rão cobertas
ou inseminadas por reprodutores a es ­
co lha de seus proprietários. Nessa altura
do tes te supõe-se que outros reprodu­
tores estarão sendo testados e seu sêmen
será oferecido. Segu em-se as comunica­
ções de cobertura ou inseminação, ges­
tações e partos. Nesse mome nto do teste
toda atenção deve ser mantida para que
o maior número possível de nov ilhas

passe ara a fase seguin te do programa.
Esta etapa everá oco rre r no 3~ e 4~

anos.

5.7. - L actações - Controle Leitet ­
r o - Em seguida às pari ções as novilhas
deverão ser incluidas todas no controle
leiteiro, inrtependentemente de suas
prod uções. Nos rebanhos cooperadores
será ado tado o controle auxiliar da
ABC, ou bi-mest ral, e sempre que pos ­
síve l ser á iniciado por ocas ião da co­
bertura das novil has filhas de reprodu ­
tor em tes te envolvendo todo o rebanho.
Desta fo rma serão acolhidas mais in­
formações para as análises finais. No
ent an to as lactações das novilhas e das
comteporâneas deve rão ser controladas
a qu alquer custo, pois esta é a finalidade
de tod-: ,J programa. Esta etapa decor­
re rá o'V 3~ ao 5~ ano de trabalho.

5. 8. - A nálise dos R_ltad08
D ivu lgação - Fechadas as lactações o
SCL estar á apto para proceder as aná­
lises dos resulta dos. As análises pode rão
se r feitas no Ministério da Agricultura.
pois, haverá uma central oficial de pro­
cessam ento para analisar todos os re­
sultados veri ficados no Bras il. Indepen­
dentemente disto. a ABC por seu con­
vê nio co m a Secretaria da Agricultu
de São Paulo, poderá proceder as análi­
ses regionais. Nesse momento estarão
defmidas as formas de c ãculo, pois se
contará com mais de 100 lactações de
filhas de cada reprodutor test ado. Esta
etapa ocorrerá no final do 4!!ou 5~ ano.

6. - ÉPOCA PARA INSC RiÇÃO
- É livre podendo ocorrer em qualquer
dia. O teste se inicia quando se disponh
do sêmen do reprodutor a testar entre­
gue à A BC o que pode acon tecer a par­
tir dos dez mêses de idade nas raças
europé ias ou dezoito mêses nas raças in­
dianas.

7. - CONTRATOS - Para o cum­
primento das diferentes etapas do PTPR
dever ão ser firmados contra tos com os
iproprie tári os dos rebanhos cooperado­
res, afi m de que em troca do sêmen re­
cebido gra tuitamente, cumpram demai.
procedimentos para a realização d
tes tes.

8. - EQUIPE DE T RA BALH
- A equipe de trabal ho necessári a su­
portar o PTPRL deverá ser constitui
por pessoal dn ABC. e tcrá a din n
relativa às inscrições receb idas.
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contar com os seguintes funcionários:
a) Agrônomo, Veterinário ou

Zoo tecnista responsável pelo
setor.

b) Agrônomo, Veterinário ou
Zootecnista par a atendi­
mento dos rebanhos coope­
radores. (Classificação das
vacas, assistência técnica,
etc.)

c) Auxiliar técnico (nivel Téc­
nico Agrícola) para serviços

auxiliares, contados e inse­
rninações.

9. - CUSTOS - As despesas da
ABC com PTPRL podem ser classifica­
das em diretas e indiretas.

Como diretas elas se resumem em
salários da equipe, despesas de viagem,
eventual aquisição ou aluguel de botijão
de sêmen, nitrogênio, impressos, etc.

Como despesas indiretas classifica­
ríamos a parte promocional deste tra-

balho e toda colaboração de apoio da
ABC. e seus funcionário s, bem co mo as
de controles zootéc nicos.

Ao estabelecer taxas há necessidade
de considerar que além de atender aos
custos citados, elas devem prever uma
reserva indispensavel ao custeio do
controle pondera i e do con trol e leiteiro ,
eis que as despesas destes, exce to as de
viagem do contro lador , não devem re­
cair aos reban hos coope radores.

PROGRAMA DE TESTE DE PROG~NIE PARA ASC. + ASSOC . REG. GENEALÓG.

ETAPAS

f -Escolha de Reprodutores
a testes

â-Exames e coleta de

Sême n

a-tnsemmações e
Gestações V.

4·Nascimentosllnspeçôes

"'-Cr laçAo/COP.

e- rnsemtnações'
gestações N.

z-cc nuoie Leiteir o

a-Anáneede resultado s
Dlvu lgaç!o

TAREFAS ~POCAS SETORES ENCARREGADOS

Relaclonamen!o de produções, 10 ano Direção A.S.C.
tnctca çõas. Inscrições voluntárias.

Contratos

Escolha de central de IA. Definição 12 ano CIA. Asalst. zoot. (AZ)
de quantidades de Sêmen a

coleta r e estocar. Seguro

Escolha de rebanhos cooperadores- 12 ano ASG-Asslst.ZOOI.(AZ)
Associados. ComunlcaçOes às

As.B.Aeg .G. lnspeçOes e
acompanhamento ClasslflcaçOes

das vacas lnsemlnad as.

Rel acionamento dos produtos 29 ano AZ+Assls t.Veterinária
nascidos. Marcação. Inspeção (AV)

dos defeitos.

Acompanhamento/Inspeções 2"13'"' ano AZ + CDP.
periódicas. Controle

pondera i.

Coope ração na escolha de 3 111411 ano AZ+ ASC.
reprodutores p/as novilhas

podendo ser de novos repro
dutores em teste. Acom

panhame nto pique não se
extraviem novil has

Inscrição do maio r número 411/59 ano A.S.C.
poss rvet, Assistência 80S criado res

para garanti r normalidade.
Controlo Auxll,

ASC.-M.Agrlc.-S oc.Agr lc.S . 49/59 ano ABC+M.Agr lc.. +Sec.
Paulo > Assoe. Bras. do Agrlc. S.P .

Regis tros.

OPERAÇÓES

Contratos-Criadore s
A.S.C.

Con'-CrladJASClCIA.

Cont·ABCl Produtos.

ABClProdutor

PESSOAL NECESS ÁRIO (1)
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PROGRAMA DE TESTE DE PROGÍtNIE PARA ARC + CRIADORES + ASS.RE G ISTRO GENEALÓGICO

o Q UE SE OFERECE O QUE SE PEDE E M TROCA

Cornu iça t s de in emínação e de nascimento dos
pr <lu 06 para efeito de registr (voluntário,
p< r <:00 3 do criador).

- Ap licaç ão imed iata do sêmen recebido, sem escolha
(há pressa no teste).

• Pe rmissão para classificar e arrolar as vacas in emis
nadas.

• Anotar e comunicar os problemas oco rridos dur aat
gestação-abortos.

• Anotar as datas de pari ções e eventuais problemas
parto

- Permiti r o exame veterinário dos produtos na idos.
- Permitir a identificação (tatuagem) das fême . n
- Pe rmitir a mensuração pcriõdica das novilhas em crü -

cimento para o C OPo
- Inscrever todo o rebanho em con trole leiteiro imcdi ­

tamentc ou, pelo men os, quando as novilhas fi ha
dos re produtores em teste estejam sendo insc rnin
mas obrigatoriamente quan do ralizarern suas lact ­
ções .

- Manter regime alimentar do rebanho dentro dos P' ­
drões nonnai .

lei teiro gr tuito , fi cando por conta do criador
d pesas de via m do co ntrolador.

Opinião de alguns
técnicos que participaram da reunião

Dr, Fuad Nanfel, médic o veterinário, com extensa folha de ser­
viços prestados á pecuá ria leiteira nacional, ass im se expressou:

"Um programa de pro vas de. progênie é de fundamental im ­
portância para o melhoramento das raç as leiteiras. O objetivo
dos tes tes de progênie é revelar, num grupo de touros em pro­
va, quais aque les que são melhorantes, ou seja , cujas filhas
possuem nivel genético mais elevado que as filhas dos outros
touros em prova.

É com o uso co ntínuo de provas de progênie e consequente­
mente de touros provados rnelhorantes que países de pecuária
avançada estão acele ra ndo o melhor ame n to genético de seus re ­
ban hos. Uma caracteristica de todos os programas é que anual­
mente SIlO colocados em pro va numerosos touros jovens, cuida­
dosa mente escolhidos , cuj as sêrnens são util izados em vacas de
um grande núme ro de propriedades, pa ra assegu rar a rep resen ­
tatividade das co nd ições de prod ução e generalização dos re ­
sultados, pos teriormente ob tidos, para aquela pop ulação.

No Brasil, ape ar de sua g rande importância, o assunto não
tem merecido a devida ate nção, mui to embora aqui exis tam to­
das as condi ões necessárias a um bom programa de provas de
prog êni , a saber: rebanho numeroso perteceute a grande nü ­
111 ro de criadores, servi ço de registro ge nco lógico, serviço de
controle leiteiro, centrais de inseminação artificial, conheci­
m ntos técnicos, unidades de co mputação e processamento de
dados e acima d tudo o reconhec imento dos criadores sobre
a importânci dos touros provados melhoru ntes. Falta apenas a

2.

união de esforços e int er esses para implantar e dar continuidad
a um bom plano de pro vas de pro gênie.

O pro grama proposto pelo conselho técnico da ABC, pela
sua relevância e pelo seu mérito técnico, deve merecer o apoio
de todos aque les que tem uma parcela de responsabilidade pelo
melho ramento ge nético do re banho" .

Eis o que fa lou Dr. Carlos José de Barros Peregrino, cOTlI s ,

cido médico vete rinário da região do Vale do Paraiba, e quefa:
parte da equipe de trabalho deste programa :

"Os países em ava nçado grau de desenvolvimento pecuário.
alcançaram seus programas de melhoramento do rebanh o atra­
vés de apurado esquema, visando assegurar a u tiliza ção de
touros reconhecidamente capazes de transmitir aos seus desc _
dentes carac terísticas de alt a produção. Estes touros s6 pude­
ram ser des cobertos pelos regist ro s de suas prog ênies, daí u im­
portância de se man ter um programa de teste de progênie obje­
tivo e funcional".

Dr. Marcos Co rdeiro D urães , médico veterinário, pesqui .
dor da Ernbrapa, comento u que acha acertada a medid de 10­

cluir no programa vacas cruzadas, boas produt oras de I i
pois, segundo ele exis te tecnologia pura considerar o efeito
heretose. AI~m disso, salientou que a Embrapa tem condi
humanas e técn icas para analisar todos os dados .
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Há .uito te.pl IÓS esta.ls denlncianda
que esla.as abalenda na;ssas ,.atrizes

No Programa de Televisão "Roda Viva", na TV Cultura, de São Paulo, o pecuarista Ronaldo
Caiado, presidente da União Democrática Ruralista, foi objeto de uma verdadeira inquisição
por parte da imprensa paulista, que temos a satisfação de trazer ao-conhecimento dos nossos
leitores.

CAIIAD() -Isto é uma inverdade, isto ê
uma calúnia. A União Democrática Rura­
lista , ume entidade que se propõe a orga­
nizar a classe produtora rural. Ela ê única e
exclusivamente constitufda por produtores
rurais, sustenbida por produtores rurais,
sem ylnculo nenhum com qualquer outra
entidade no PaIs. é uma entidade total­
mente indep.endeme, sejam elas enth;Jad8S
braE;iI~iras corn o governo eu com entidà­
dEis estrangeiras, n6s somos, sem dúvida
nenhumà, ~ "nica entidade Independente
n.e p~fs,nao existe nenhuma ligação. e
muito menósfinanciamos parecer de outras
entidades. êuma in\tel'ldodc.é uma ma­
neira de q~eter denogrir, O uma manoira de
querer $S98~r contra a nossa enddade.

P -Eu gt1StB1fà de SãberP/1f que 8 UnlIlD
DerhDcn1tica Ruta/1$tEJ mudtW de 1/ttgullgeIrL Eu
mo expJJco; quando tol fMugur8JNJ l!1 S9g&!ndB

-66gI1tJ aquiept.SIt1 P8U~ foJ dllo. pDI ~tOmp».

QW osPtOdut1JrfiJJ lU18is ism rosJstJr com mJllt:l1J:J

29

fi - Sr. Ronaldo, eKlstealguma coisa em co­
mum entre à UDR e a Trad/çSo, Farilll/a e Pro­
priedade?A UOR pagou alguma matllria da TFP
na grande imprensa brasileira com pareceres de
iJJr/stas sobre a ocu~o de terras,' segundo
aclinitiu, ementrevIstB éfFolha,8 prdpris TFP1

apoio a nossa entidade. Então, o que a

UfiR tem feito é isso: é se ol"ganizaT para
que o voto da classe hoje seja para aqueles
homens que, realmente, estarão lá no Con­

gresso nos defendendo. Esses hamens se
sentirão respaldados com o nosso apoio. E
nessa hora sim, esses homens não serão
mais simples produteees rurais e polfticos,
mas serão representantes da classe produ­
tora rural, Esse é o grande problema. Nós'
temos que aprender a andar com as nossas
pemas, e esta é a importancia de a classe
estar organizada.Nós não podemos esperar
que um senhor que é presidente ou que é
ministro faça tudo por nós sem que nós
mostremos competência em nos mobilizar.
Ess, é a necessidade de estarmos estrutu­

rados em todo o Pals.

CAIADO'!"'" Veja bem, no momento em
que nós vamos traçar uma poUticafundiá­
ria, traçar ·um plano nacional d~ refor:ma
agrár:ia, nada mais justo do que estar a
classe produtera rural representada láe de­
cidir como se faz urna reforma
agr:ária neste paIs. No momento em que se
vai discutir o problema de valor básico de
custeio, de preços ';'rnimos, tudo isso nós
temos de estar presente. Não podemos, de
uma hera para outra, sermos ·chamados,
simplesmente para receber aquilo que já foi
decidido sendo que n6s não tivemes se­
quer a possibilidade depatticipar das deci­
sões. Então, essa ti a participação que a
U(!)R vai praticar. E democracia ê isso.

p - O senhor falôuque a UDR_lSt.eparaorga­
nlzar os prodUtoffJS rurais que fim sitio 6'O/Qca­

dos Ilmsrgem, das diJdséjes do Pal$- po/~ fi

8O!JniJmicas. Agpl'8; a.genteana~umpau-­
eoã hlStdria; para'nlo irmultototrge, nosl1/timos
56 anos (!) 13,..811 teve, pelo menos, .is~
dentes pec:usristas que esfivenun no pod" du­
rsnt$ 3,1 anos. Ptg8 niJq'irmais totrge, no sOJal
minl.rio h4 stfl/di;1s pscua~ colnQo minis­
fIO BtOS$.BtrI, o mlnl§tm Irts ReSflnde, o mlnlstlO
Aureliano (;)haves,o prdprtopresident8 d() Sena­
do, JosfJ Ft'Ilg8lll,tf tBtt'Ibmn pecuB~ e •
mesmo -um grande C!fdelct!ttttr~ o~/8r
RobettO eostjj de Abreu SodnJ. (f) senhOr'riQo
acha que Q $Stpr 'Qgt0pBt;U41fo estJf é tJstsVB
fIiU_ blJm ,.p~dQ f1com pqdi1r~ longO

~~111timõS B1it1S1

CAuu:»a - Essa colocação foi feita por
alguns homens extremados que querem
denegrir a imagem de uma entidade que
faz, ünlca e exclusivamente. praticar 8 de­
mocracia. Porque democracia , isso; ondê
todos os segmentos da sociedáde são or­
ganizados ementidad8s. Isso ,. o .que a
classe produtora ~untl se prop&'s a fazer
quando criou a Uniio Democrática Rura­
liSta. Salvação não diria, mas eu diria que'
a voz do produtor rural de todo o Pàha. Está
6 a UDR. ~ a classe produtora se organi­
zando a partir de agora paTa ser represen­
tada. não ser colocada mais ê margem das
deciséies d08 assuntos que nos dizem res­
peito.

RONALDO CAIADO - Bom, a UDR
não é nada mais que uma entidade que se
propôs â classe produtora rural. Desconhe­
cer a UDR hoje, realmente, ti estar lendo
pouco ou estar desatualizado. Hoje existe
em 15 Estados, com mais de 50 regionais. É
uma entidade que mobilizou toda a classe
produtora doPars e que vem mostrando
competência para isso. Dizer que a UDR é
uma entidade com finalidades, como disse
você, diabólitas, isso realmente é querer...

P - Nilo fui eu quem disse. Eu usei um
exemplo•••

Pergunta - A entidade que voei preside, a
UOR, fj considerada pOr alguns setores da so­
ciedade brasileira como uma coisa que náo
existe. Alguns setores aM do govemo brasileiro.
Ela fj considerada por outrossetoresda socieda­
de brasileira como uma entidade demonfaca,
como fj o caso da cltaçáo de algu~ casosda
Igreja. ~ considerada por outrossetoresumaen­
tidade que defende os Interessesde alguns pri­
vilegiados dentro da sociedade brasileira.~ con­
siderada por outros setores comouma entidade
de salvaçlo nacional. O que que iJa UDR1

CAI'ADé .... ,Eu gq,star:ia d~ r8$,pqndtJr ªo
senherde seguinte man~ira.~ss~hornens,
sem dúvida nenhuma, sã'o .polftico~ e ~o
pecuarista$. Mas eu estava há, RO\lCó t,mpo
em Minas G8~i8 8 ouvi um companheiro
dizer que a P@S08 ch.egQva pata fQlar @m
o presidente TranCt8doNe~es e ele falava:
"Tem vo~o?'·. AI entra. "Não tem voto ­
delx8 pcJr8 d,pois, porque eu naO pO$SO
perder tempo." ~ a classe produtora rural,

P - Em se ott/Bnlza para S8T IfiptfJ$BntiídII. atd hoje, elo nAo soubo se organiz.ar, nio
psdlndD d8cI$tJ8S que dIZem respMtD i t:fBi;;SB soube fazer p~lItlC8. nfio soube se ostrutu­
dos (JtOiJuttJnIs. Quetipo de t:d$8 a f:JI!1FI~. rar, ots n.(j~ soube dor respºld~ êquol@
~ UDR~'1 t;omono ,q...-e oté çarto pontO qui~tQm dar
~ISTA DOS CRIADORES - ~~~ dn 19$6



armadas à polltica fundiária do governo; recen­

temente, a UDR está dizendo que esUl dispo sta a
colaborar com o gove rno, colocando o boi na

mesaou na praça. O que aconteceu?

CAIADO _ Bo m . Qu em fala pe la UDR

são seus di reto res. seus p res ide ntes. Eu pe­

ço descu lpas â senho ra, mas eu não co n he­

ço nen hu m dir ig ente da nossa enti dad e que

ten ha fa lado , dessa m aneira , que nó s iría­

mos fo rmar mi lí ci as e mu ito m enos arma r

homens para nos defen der. Sab e po r que?

Eu gostaria de di zer â sen hora u m a coisa :

primeira coisa, nós, além de produtores

ru rais, nós somos br asil eiros e con hecemos

as leis e as normas v igentes em nosso pa fs .

Por q ue nós entra rm os na cl and estin id ad e?

Por q ue? Sendo qu e nÓS tem o s que ex ig i r

deste pais so mente o cumprimento d a

Constitu içã o Fed era l, do Cód ig o Civil , do

Có d igo Pen al. Nós esta m os, simp lesmente,

usando esses elem ent os qu e temos pa ra

impedi r os in vaso res, os ag ita do res , q ue

querem destru ir o seto r p ro d utivo primário .

Po rq ue, se nós pa gamos im postos, se nós

produzim os neste pais, nó s temos qu e co ­

bra r d o go ve rn o seg u ranç a. Nós não te mos

obrigato r ie da de nenhuma de ter mos m i lí ­

cias. e m ui to menos pre ocupa rmos co m is­

so . Iss o é fu nçã o do gove r no. única e ex ­
clusivamente do governo. E seria não s6

uma in fa ntil idade como tam bém uma at it u ­

de pouco inte ligente da no ssa pa rte se nós

estrássemos po r esta pa rte .

P - O senhor falou que gos taria de ouvir as

coisas da boca de diretores da UDR. O senhor

Gilberto Adrien, que está aqui, que é o pres i­
dente da UDR em Avaré e secre tário da UDR

pau lista, disse, em uma entrev ista, que em São

Paulo n ão M mais como fazer reforma agrária;

que deviam pegar os sem-terras, colocá-los em
caminh6es e levá-tos para Rondónia. Esta é a
posiçáo da UDR em relação à reforma agftlria?

CAI ADO - Nós vamos exp l icar m u ito

bem. Eu gostaria de co nt i nuar a resposta. O

p rob le m e, m in ha sen hora, d os sem-terra é
um a co isa que n ós, os produtores ru ra is,

como toda a sociedad e brasi le ir a, não

aceitamos bem . É genera lidade, né? Sem ­

tarr s, em-bancos, sem-te levisão, sem-In­

dústria, daqui apouco, tudo ne ste país v ira

"som". O que nés tomos, o que nós acha ­

mos , que n60 tem sentido t irar a lguém

quo )6 mo trou competência, que está pr o­

duzindo, qua está mostrando cap acidade

naate pai., que chegou, q uo d esbravou 05­

s.. larr••, dotlde loua antapesssdos , o q ue

ele seja retir do, lho .eja dad o t rtu los do

d ív id a ag rá r ia pa ra co loca r a li ho lnen s q ue

não têm vocação ne n hu ma, não tê m trad i­
ção nen hu m a co m a terra . Da m esm a ma­
nei ra que esses homens d esb ravar am e

ho je moram, ta lve z com certas co m odida­

de s, próx im os ã cidade de São Paulo , n ós

tem o s mil ha res de paulistas, d e cata rinen­

se , de paranaen ses e de gaúchos q ue estão

aí au me nta ndo as nossas fro ntei ras ag rlco­

la s, q ue estão a i sofrendo todas as d ificu l ­

dades, doenças, intempéries , estão d esbra­

vando est e país. Agora, po r que ter que t i ­

rar a lg uém q ue já está p roduzindo para

colocar a lg uém qu e não tem n enhuma vi ­

vê nc ia , nen huma cap acitação pa ra o traba ­

lho. Nunca mostrou isso . Por q ue ess e ho­

mem não pode ta mbém mostrar o u partici­

par desse desb ravamento po r est e país

afora? Nós não podemos faze r é um a re­

form a p un i tiva, a ref o rm a agrária te m de

se r em paz e co m j ust iça . 8a n ão pode se r

dessa m an eira, de con cessões a in vasor es.

Porque d e uma certa hora para cá, pa ssou a

se r co ncessões a invaso res e ao s home ns

extremados qu e quere m usar a refo rma

ag rár ia co m o id eologia, como pa no de

fu nd o demagó gico e eleítoreiro . É isso que

est am os d enunci ando . N in guém é contra a

refo rm a agrária . Essa a no ssa posiçã o .

P- Senhor Caiado, eu tenho aq ui as per­
gun tas feitas pelos tetespectedores, que a Ân­

gela, a lsa e a õeise já estão atendendo. Tem

um telespectador, Rubens, - ele se identificou

como Rubens, da cidade de José Bon ifácio, que

é uma cidade da região de Rio Preto. Ele faz a
seguinte pergun ta: Pela semelhança de siglas ­
UDR e UDN - , pode-se dizer que o lema da

UDR é hoje "a etema vigiláncia?"

CA IADO - Não . Veja você, quando a

UDR nas ceu , ela se chamava m o vi m ento

democ rát ic o ruralista. Na segunda ou ter ­

ce ira reuni ão nossa, em Goiás, um compa­

n he iro levantou a id éia , ele disse: o mo­
m ento é d e uni ão , eu acho que essa pa lavra

t in ha de estar presente ai , na sigla da enti ­

da d e. E dai nós mud am os para Uni ão De­

mocrát ica Rural ista.

P - E qua lquer semelhança com a antiga

UDN, é meracoincld~ncla ?

CAI ADO- É.

P - Quantos bois gordos o senhor tem no
paskJ?

CAIADO - Gordos, om co ndi ções d e

abo le , eu gara n to o sonhar que nonhum.

P - O senhor acha que esUl questão da caro
ne vai se resolver como ?

CAIADO - Ve ja , eu acho qu e isso é um

ass u nto q ue nós podemos debater um pou­

co m ais , q ue est~ se nd o um assunto tão
d eb at i d o , e tão at ua lizado, estão ten tando

de n eg rir tant o a imag em da classe produ ­

to ra rural , estão tentando 8558ca r cont ra

e la , co lo car como produtor ru ra l sendo um

v i lão, e respo nsáve l por to dos esses desa­

certo s q ue vê m aco ntece ndo . Então, nós

teremo s que esc larece r isso . Veja, nós pro­

duto res rura is, a nó s cab e a fu nção de pro­

d uz i r grão s e bois go rdo s. No momento da

safra, meu sen ho r, nós tem os qu e entr egar

isso aos fri gorlficos, ou ao governo e seus

armazéns. O q ue aconteceu? No prime iro

sem estre de 86 - eu so u um médio produ­

tor rural. Eu passei 4 5 di as na fil a de frigo­
rí fi cos do meu Est ad o , pa ra poder abater a

m inha bo iad a. Naquela época, as câmaras

fr igo rlficas estava m lotad as. Nós pediamos

e ncarecidamente aos tecn ocratas , aos ho­
m ens respon sáveis pe lo setor de abastec i­
m en ta neste país, q ue e les fizessem alguma

co isa , que eles fiz essem daqui lo um esto­

que regulador . Que eles atendessem a nós

a li , porque n aq uele mom ento nós pr ecisá­

vamos rea lmente descartar o nosso plantei

de bo i g ord o . E nós passam os 40 e tant s

d ia s na fila . O g o verno, com isso, fez com

q u e esses f r igor lf icos exportassem . E agora.

nós estamos ar com escassez, co m a mil d<l

carne, importando carne congelada , co m

osso , sen do que nós ex po rtam os carn e do

primeira, d esossada e em pacotada. Então,

o que nós temos que de ixa r bem claro , 6

que esses homens, que de uma certa ma­

neira também fiz eram o Plano Cruzado,

que au mentou o poder aquisitivo, e quo

houve uma melhor distr ibuição de rend •

dev iam também contar co m esse aumento
do consumo da carne. E deviam prever is­
so. E não ag ora, quando eles viram qu

coisa aconteceu , e qu e eles não têm com
supri r a demand a de carne. eles não pod em

d e m aneira nen h um a, jo gar isso no nome

do prod uto r rural. Isso é m ui to grave, mau

se n ho r. Eles estão transfo rmando o produ­

tor ru ral num v ilão , se ndo que o produtor

r u ral Só fez por este país trabalha r, produ­

zi r, pagar a dI vi d a externa, e as m ordomi S.

P - O senhor acha enttlo que os prrxJuDnts 111­

mts, não silo inimigos do Plano Cruzado?

CAI ADO - Pala con t rári o, nós somo o

ma ior sustentáculo do Plano Cruz do n t

país. Nós somos o maior sustentáculo u
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"o Plan o Cru zad o tem neste p aís. N6s s6 fi ­

zemo s neste país, tr ab alhar e p ro d uzir. N6s

nunca, m eu sen ho r, vendemos nossas pro­

prieda des, e ent ram os em ci ra ndas f inan­

ceiras, e ap licamos em ove r e open : em

d6 1ar no para lelo, e mu i to me nos em ban co

da Suíça, não . To da a no ssa po upança , to ­

do o nosso dinheiro arrecadado neste País,

foi para comprar terra e prod uzir grãos, e

produ zir carne. Nó s sempre tivemos com o
lema, a p rodução, neste País. N6s nunca ti­

vemo s aqui lem a de sermos agiotas neste

país, não . Então não po dem faze r isso co­

nosco . Ago ra, o q ue eu acho , é qu e esses

tecnocratas deveriam ter no m ínimo a hu ­

m il dad e. A humildade é uma co isa que o

hom em tem qu e ap rende r. Qua ndo ele se

sente todo -poderoso, qu ando ele perde a

hum i ldade, aí sim , realmente, ele está pr6 ­

x im o d e uma qu eda. O homem tem que ter

hum i lda de para reco nhecer, para d izer pu­

b lic amente à soc ie d ade: "Minha cu lp a, m i­

nh a cu lpa, eu erre i" . N6s não fomos capa­

zes de pr ever tu do isso . É ho ra de se fazer

um rac io namento neste país . N6s não te­

mos com o ate nde r à dem anda, ou seja, o
pode r aquisit ivo pode ho je co m pra r um

quilo de alcatra , a Cz$ 31,00. Mas n6s não

temos co m o ofert ar a qu anti da de de alcat ra

necessár ia , pa ra todo mundo que q ue r

com prar alcatra. En tão, isso, da mes ma

ma neira como ele teve coragem de im­
planta r o Pl an o Cruzad o , ele dev e chegar

na telev isão e diz er isso clarame nte. Nós

temos de racionar. Nã o temos suficiência
de carne para ate nder a dem anda. Teríamos

q ue abate r todo o p lan te i deste país, para

ate nderm o s essa dema nd a. E não é justo

faze r isso numa época de en tressaf ra.

Ago ra, o que h-á é um res id ua l, u m resi du al

pequeno de carne em algu ns Estados, por

co nd içõe s cli m átic as, ou com pa n hei ros

no ssos, qu e f izerarn co nfi name nto . A go ra ,

eu pergu nt o : é justo ag red ir um co m pa ­

nheiro desses? É justo confiscar os seus

bo is. Eu respo ndo po r essa classe , q ue eu

esto u aq ui representando ho je . Ele não

q uer Cz$ 215,00 ele não q uer Cz$ 280,00,

ele não qu er nada. Ele s6 q uer um a co isa:
q ue pegu e o seu boi na faze nda, e qu e lhe

dê em troca um trator, um cami nhão , um a

pl anta deira, ou as m esm as qua nt idades de

bo i mag ro , pel o preço de 28 de feverei ro ,

co ngelado . É isso qu e n6s queremos. Por ­

q ue nós, para prod uzi rmos, estamos com ­

prando tudo no para le lo . Estam os com ­

p rando t udo com ág io. N6 s não q ue remos

um centavo no preço da nossa arroba .

Querem os q ue nos dê em tudo isso qu e é

necessário para nós continua rmo s produ ­

zindo . É isso q ue n6s qu eremos. É um

grand e abs urd o, é uma grande calún ia,

que rer joga r sobre nós, como sendo adver­

sár ios do Plano Cru zad o . Esses homens

que nu nca produ zi ram , que nun ca fizer am

nada pe lo desenvolvimento de ste país .

pa ís , não . Então não po dem faze r isso co­

nosco . Agora, o que eu acho, é qu e esses
tecnocratas deveri am ter no mfni mo a hu­

mi ld ad e. A hum ildade é um a coisa q ue o
hom em tem que ap render . Qua ndo ele se

sente to do -p oderoso, quando el e perde a

hum il d ade, aí sim. realmente , ele está pró ­
x imo de um a qu ed a. O homem tem q ue ter

humi ldade para reconh ecer, para d izer p u­

b l icame nte à soc iedade: " M inha cu lpa, m i ­

nha cu lp a, eu errei" . N6 s não fomos cap a­

zes de pr ever tu do isso . É hora de se fazer

um racio na me nto neste pai s. N6s não te­

mos co mo atender à d emanda, ou seja, o

poder aq uisit ivo pode- hoje co m prar um

qui lo de alcat ra, a Cz$ 31,00. M as n6s não

tem os como ofertar a qua nt idad e de alcat ra

necessár ia, pa ra todo mundo qu e q uer

com pra r alcatra. En tão, isso , d a m esma

ma nei ra como ele teve cor agem de im ­

plantar o Plano Cru zad o , e le deve ch egar

na te levisão e dizer isso clara me nte . Nós

tem os de racio nar. Não temos sufi ciên cia

de carne para ate nder a dem an da. Te ríamos

que abater todo o p lante i d est e país, par a

atendermos essa demanda . E n ão é justo

fazer isso nu m a época de e nt ressafra.

Agora, o que há é um res id ua l, um res idual

pequeno de carne em alg uns Estad o s, po r

co ndiçõ es cl im áti cas, ou co mpanheiros
no ssos, qu e f izeram confinamento . Agora,

eu pe rgu nto: é justo ag red ir um co mpa­

nheiro desses? É ju sto confiscar os seu s

bo is. Eu respondo por essa c lasse , que eu

esto u aq ui represen tando hoje. E le não

quer CzS 215,00 el e não quer Cz$ 280,00,

ele não q uer nad a. Ele s6 q uer uma co isa:

qu e pegu e o seu bo i na fazenda, e que IIw
dê em troca um trator , um cam i':lhão, uma

pl an tadeira, ou as m esma s qu an tidades de

boi m agro , pelo preç o de 28 d e fevereiro ,

co ng el ado . É isso que n6 s q ue rem os . Por­

que n6s, para produzirmos , estam os com­

pra ndo tudo no parale lo . Estamos com­

prando tudo com ág io . N6 s não querem os

um centavo no preço da nossa arroba .
Queremos que nos déem tudo isso q ue é

necessário 'para nós co ntinu a rm os produ­
zindo. É isso que n6 s q uerem o s. É um

grande absu rdo, é uma g rande calú n ia ,
q uerer jogar sobre n6s , como sendo adver­

sário s do Plano Cr uzado . Esses homen s

q ue nunca pro duzi ram, q ue nu nca f ize ram

nada pe lo desenvo lv im en to des te p ais . •
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A empresa rural em Israel

Na pecuá ria de le ite e de Corte, Os .
raelenses co nseguem resultados excele ta,

d ' 1' ntecom o uso de computa or e u tr IZação
alta tecnologia na al imentação, além
en g en hari a genética . São resultados mai
res q ue os obtidos nos Estad os Un id os

~~~:~:~:.ento o u na p rodução méd ia p<:>

Mesmo co m essa elevada produtivid
as emp resas rur ais de Israel estão entra0
no setor industri al para melhorar o pa d '~
de vida dos seus m embros. Num "Kibbu
visitado , o seto r industria l já respondia
75% da sua renda bru ta total. Em Outro, es I

se seto r era responsáve l po r 40% e o tU' i .
m o po r 20% . Este úl t im o po ssui um e~~'

len te ho tel e um ce ntro de convenções. •
Para uma aval iaç ão do qu e eles POd

ria m nos ensina r, seria necessária uma e .
tad ia m ais prolongada em Israel. A indus~

tr ialização das suas em presas rurais PO
ser um a m an eir a de subsidiar a agricultur
e pecuá ria ou de aume ntar o potencial d s.
sas faze ndas col etivas. A história da agr
cultura e pecuária israele nses pode ser d
utilidad e para o Brasil neste momento

qu e a refo rm a agrária precisa elevar a Pr
dutiv id ad e dos pequenos sitian tes qu

p retende assen tar. Ao se fraccionar

grandes fazendas, elas pe rdem a estrul r

ce ntralizada já existente. estrutura essa q

está sendo montada em Israel.

nheiro é colocado no banco dessa unidade.
É um sistema hlbrido entre a empresa pri­
va da e a fa ze n da coletiva . O pequeno si­
tian te de um "rnosbaw" viv e e mora como
ele quer, mas a coo pe rativa tem elementos
para dizer de q ue jeito el e deve t raba lha r e
o qu e e le deve planta r. Ne sse sistema, a
privacidade e a individua lidade de cada
membro fica mais livre e a lgu ns co nse­
gu em el ev ad a p ro d u tividad e no t rabalho .

Exi ste a lgu mas un id ad es mistas de
" K ib bu tz" co m "mo sh aw" e a l g u m as p ro­
pr iedades pr ivadas, m as em número in sig­
n i f icante em rel ação ao to tal do paIs .

O impo rtante é qu e esses d o is sis tem as
são d in âmi cos e estão em co nstan tes m u­
danças tentan d o co r r igi r o s er ro s e ampliar
su as pote ncia lidades.

N essas unidades, os mo rado res condu­
ze m um a ag ricu ltu ra in tensiva co m um a
tecno log ia m oderna e sof isticad a. Ir r ig am
áreas eno rme s co m g ran de eco nomia de
ág ua , pois ela é o fator m ais ttrn ttan ta .no
pais, agravado p or um d éfi c it d e chu va
ace n tuado nos ú lt imos anos . A ág ua é co n ­
duzi da em canais de reg iõ es mu ito d istan ­
tes. Além disso , o espaça m ento entre as
plantas e o seu tama nh o são redu zidos sem
p re jufzo para a pro d u t ivi d ad e. Tam bém é
usado bastante o gote jamento pa ra evitar o
des pe rd ic io do sistema de aspersão que
mo lha toda a parte aé rea e o espaço entre
as p /a ntas.

Com uma popu lação o riunda das gran­
des cidades de mu itos pa lses o nd e se dedi­
cavam ao com é rcio e indústria., os israe­
lenses ach ar am que nas fa zendas coletivas

ou Ki bbu tz, e les teriam mais faci lidad e de
ens in ar e ad aptar os fu n d ad o res do pals
nesse n ovo ra m o da trabalho: agricultura e
pecuári a.

Os m embros de um Kibbutz não têm
orden ad o mas ret iram o que ne cessitam do
arm az ém da empresa. Atualmente, vivem
em casas co nfo rtáveis e não ma is em vi­
ven das co letivas co m o no co meço . A s
cri anç as. no entanto , ainda são mantidas e
educ ad as co letiva m ente em creches , jard im
d a in fância, esco la primária, para qu e as
mães possam ajudar nas tarefas da ag ri ­
cu ltura ou pecu ár ia. O m em b ro de um Kib­
butz pode traba lhar numa universid ade o u
na cida de e ainda continua r morando e
pertencendo a essa uni dade. Nesse caso ,
porém, ele deposita se u ordenado n o ban­
co- do seu Kibbutz e continua a viver como
todos os outros membros de sua faze nda
coletiva .

Há um outro tipo de o rganização além
do Kibbutz: Aí cada membro recebe um sI­
tio de 3 ha e casa num círculo ao redor da
cooperativa, que acaba se transformando
numa vila com o objetivo de atender a to­
das as necessidades dessa comunidade.
Tudo que produzir pertence a ele, mas a
venda é efetuada pela cooperativa e o di-
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Dados sobre a produção de leite, alimentaçáo e uso de ração
JosephH. Kramer
oeCOR - Departamento de Economia Rural

Para ter uma idéia' como O produtor alimenta seu
rebanho, montamos um programa de coleta de dados
que permite ao mesmo tempo acompanhar a aHrnerita­
ção dos rebanhos.

Mensalmente são apanhados os segui'r1tes dadas:
- número das vacas em lactação ê secas;
- produção de leite durante o 'mês;
- uso de ração e/ou concentrade per GoIia;
--- uso de silagem para às vacas em I.CI~taçãC!)

p/dia;
- uso de outras ferrageiras.
Com auxlllc destes dados (inaivicluai's) eons.~,i'"

mos montar o quadro abaixo (geral), referente ao p&o
rfedo de agosto de 1984 até novemaro de 1986.

QUADRO I - Dados sobre produção d~ lelt, e çonsumo
de aliméntos.

GGNClUSAe

A colune leilte (= .kg de leiíte x o preça do leite)
melflos ra~ãQ( ~ kg se raçêo x o preço da ração) mos­
tfa 8fentabHiêade do leite em relaçãoaa consumo da
ração. Este resultado depende aos preços de leite e
'ra§ão. Se,t~mbre fai tatlt~ ,em 1984 como em 1985, o
mê$ de melliter IreSIJ Itade.

Vê-se tgmh»ém no quadro que os meses de feverei­
fO, 'ma'r~0, abri,1 e rneíc são os meses mais fracos do
ane, ApeSijf da aumento da quantidade de sllasem bem
acima de 15 kg por cabeça, a quantidade de ração sen­
de;:) pr~lticamenlt~ c~nstante, a prQcdu§ãe de lei,te dimi­
filuh:l' até 2,4 ,kg ,per vaca abaixe cda méâia.

Come todo mundo sabe esta é~eca se earaeterlza
pela ~~tta deF>~stéi!1len'lde bea €fl:J~"'iclacfe# pastos por­
tante cem balxes teares de er:tergia e pratehla. Por
esta t~Q f111\;Ji

,tê$ pr~dutGres s6 BumeAtam a quantl­
d~ê~de si'lagem, <que pr()voea um aumento <da energi'a
sim, mas $ém-ec;'Il:Ji!librar aemesmc tempe a Aeeessiclad~se pteteÍ'Aa. -

:Um ,m~io pár,a e«:luiln1)r~r a relagão entre ,energia
epretelnaé em nesse ease o eonc:~ntréJcd() B3C. O een­
eent,rado ~~.C é igual à ráçã~ B3~ 18 com 2 UE (uni..
dad~ energla~) I~ 2,2,.lJP (unld~des proteír.ta) as quais
acr~~€~n~~m_mais.2,~ ~p extra. Uma uFilidecle er.eergia
neeesserra r:>ar:apl704u,z'I'r 1 kg de leite. Uma unidade
~~et.er~.~. é .~ _<q,uélnt,~daâe de protern~ necess4ria para
produ~lr 11 kS cli!' leite,

_. Ob>_serva~~e:-se_ ,ma!s ,uma veJ __0 quadro podemos
c~~stat~~ uma d~feren§a de p~edupo durante as perío­
dos €rrtlco~ d~ 1 _~ 2 'k~ de. leite a menos. Cansideran­
dc>-s~ que_~, ene~g~a fQfr:tf!elda neste tempo já éstá em
excesso cemrelaçãc á proteína, as vacas 'engordam fi­
candc e ~é$equiHbrio ~e protern~ PÇara 2 litros de I~ite
0_ e9uival,enteà!i 2,2UP extre, dit B3C; acrescentadilS à
reçao normal,

_.Fi~~'Ii~andb ~te...artigo~d~mos concluir que para
connnuar ~. p~odu~ao d~. lelt~ nos n(vais anteriQ~es,
m~sm_a .çQm os Pêl~tC?S. pl0rétn~~' em quaHdi;td~, e eu­
":'!~.tan~~~e. ~.~uélnt'lda~~ _de sllegé~ acima de 15 kg,
d'~rl~slpo" anl~~I, devem~s trocQr/suplementar 1 kg
B31;\, 18°/ó.f3Qr 1 kg ~e concentrildo B3C, com PO\olCO

cvst~ a m~ls,. recebendo em com~nsaç_ãQ 2 kg de leite
a rnars_por.vaça,_o~ $eJQ' 2 )( CZ$ 2,~3 :;;:: Cz$4AO por
veca por dia a mais.

Para prevenir uma queda na produção de leite du.
ranlé o outono ou outr~s épaças de falta de pasto
motivQ que nos lev@ a'aumentar o fornecimento da si ...
ragem de milho a quantidades 5lJperioroo 8 1.5 kg' diá..
rios por animal, devemos, equilibrar a enlSrgi& extra
com a correspondente quantidade de protE:rne com por
ex~mplo' concen trado·B3C. .

-
15,8 3,1
16,4 I 2,'9
14, 7 2', a
14,8 2, ;

15,3 3,4
14,0 2,9
12,8 3,0.
11,9 3,0
·13,4 3,2
13,3 3,5
15,5 3,3
15,5 2,9
16, o I; 2,6

1

;14,0' 2,3;
'13,8 2,4

li,8 9,5
14,4 9,4

- 7,3
- : 8,5

14,5 7,7
15,6 7,5
16,8 7,0
15,6 5,5
15·,6 7, o
19,4 I 6,8
18,t> I 9,4
19,5 8,4
15,2 I 9,2
11,9 7,7
14,9 6,a

5,5
4,7
4·,4
4,7
4,8
5,0
4,7
5,0
4,7
4,7
4,7

16,0 ­
18,9 4,7
19·,2 4,9
17,5' 5,1
17,5 4,5

18,7
16,9
15,8
14,9
16,6
16,8
18,8
18,4
18,6
17,1
16,2

960
1.0173
1.1~6
1.274

930

466
784
780
762
629
582
587
772
931

1.011
968

Age/84
Set/84
Out/84
Nev/84
Dez/84

fi)
w
fi)
w
:E

Jan/85
Fcv/85
lMar/85
Abr/85
Mai/85
Jun/85
Ju1/85
"go/85
Set/85
Out/85
Nov/85

- ~~~ ._--
Como se -vá e númeredas -vacas partlcllpªnte$ QS~I'"

la entre 46& e 1.274 cebeças; a proolJ~ão vÇlr-lia,âe 14,9,
a 18,9 kgJ diá,riés, com médfi$ ea,lculad~, dê 11,3 'kg re­
ferente ao perfaaoin'tei'rc;>.

O consume cle ra~ã()mGst'ra 'péu~ ~scHªçã~: 4,4
kg por dla em março de' 19$3 (mrn'im~>!, $,5 ikg' em
[anelro se 1985 (m~xli'm(). _

O consume de si'li;lgemdernllhe escila en,f,r~ 1Il',,$

kg e 19,,4kg per dia por céJ'beç~.

Para se samer quanto leite foi' Iproduzido Qt'r~"és
das f()rr~gei'rÇls é feita o seguintecál(ulo:
- kg de leite produzido menos 2 ve~éS os kg de ração

consumida através das forrageiras. IParaGefeito de
cálculo toma-se como base: 1 kg de ração = 2 kg
de leite. Exemplo: A produção d~ ·Ieite t1m; j~nelro
de 1986 é qe 18,7 kg por dia, d,ª' anual' foi produ­
zido através das forrag~iras: 18,7 kgldeleite ( _)1
2 x 5,5 k9 âe ra~ão =7,7 kg de lêite.
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Proteínas na alimentação do Gado Leiteiro
Jacob H. Spaa
DEZOO - Departamento de Zootecnia

COMO AUMENTAR O APROV EITAMENTO
DE PROTEfNA?

No pa rágrafo anterio r, observa mos o sistema
ap roveitamento de proteínas. No pa rágrafo seguinte
q ueremos com entar a lguns pon tos que podem ajudar
a me lho rar o aproveitamen to de pr ote ínas na diet

VALOR ESTRUTURAL

Na dieta qu e co nsi ste de al imentos com pouc f.
bra, ba ixa o va lor es tr utura l. Uma q uantidade de Itbr

REVISTA DOS CRIADORES - Novomb . de 1

ADMI NISTRAÇÃO DE ENERGIA

Com su ficie n te en ergia, os micrób ios têm mal
poss ib ilidades de fo rm ar prote ínas do que com a falt
desta . Mas com a falta de energia a proteína é usad
como fon te para dar energiã, ou se ja, a fa lta de en r
gia pode ser a causa da falta de proteína absorv id

-
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em proteína . A proteína microbiana a qual é formada
no rúmen, passa para o abomaso ou estômago verda­
deiro e o int estino onde mo rrem os microorganismos
que libe ram a prote ína , a qual é absorvida no sangue
em forma de am inoácidos.

Por outro lado ,exis tem t ipos de proteínas que são
me nos so lúveis. Um exemplo de proteína da soja, que
é faci lmente sol úve l e outros como o coco e babaçu que
são me nos solúveis .

Qua nd o se usa isso, forma-se pouco aminoácido
no rú me n e ma is no abomaso . Já no estômago verda­
deiro e intes tino estes são absorvidos dire tamente no
sa ngue usado pa ra p rodução.

PROTEINA NA DIETA

INTRODUÇÃO

O aparelho d igest ivo do rúmen têm como funções:
diger:,ir, desmanc har, preparar os alimentos pa ra a ab­
sorçao dos nutrien tes e eliminar rest os não ap rovei­
táveis .

Dent re esse proces so, pa rt e dos alimentos são
ap roveitados e outros extra ídos em forma de fezes,
urina, gas es et c .

O valor nutritivo de um a limento é mais alto,
quando ma ior parte dest e é usado pa ra alimentar e
produzir.

_ Existe diferença entre al imentos, po r exemplo: ra­
çao e forrage ir as . Es te úl t imo maio r parte não é apro­
veitado e a d igesti b ilidade é menor. Mas também den­
tro de ele men tos básicos como proteínas, ca rbohidra­
to s, e tc. exis tem di ferenças no aproveitamento . Esta
d iferença nã o só depende de processos fisiol ógicos mas
também d a comple xidade do s fa to res como sistema de
ali ment ação, formação da dieta e outros fa tores que
também influem nes te ap roveitamento .

Neste ar tigo queremos tratar do ap roveita mento
de p rote ínas, den tro da alimentação do gado de leite.

A DIGESTÃO DE PROTE fNA DE ALIMENTO

O alimento é absorvido pela boca do animal onde
é moído, mas tig ado e m isturado com a sal iva . Depo is
ent ra po r me io do esôfago no rúmen, onde milhares
de microorgan ism os desdobra m os alimentos .

Este desdobramento de q ualquer tipo é influído
pelo amb iente dentro do rúme n; como temperatura,
umidade e ac idez, o pH . Pr incipalmen te este último
pode va riar por meio do reg ime a limenta r . Grande
quan t idade de ração em pou co tempo pode bai xar bas­
ta nte o pH e influir negativam en te no trabalho de mi­
croorganismos; po dendo baixar a d iges tibilidade da
die ta.

As proteín as q ue o bovin o recebe na alimentação
são desdobrad as em pept idos e aminoácidos .

Os am ino ácidos são usados para a con strução de
proteínas bacterianas ou desdobrados em amôn ia, se
a oferta de amôn ia é gran de, os micróbios não alcan­
çam a formação de proteínas de ~oda a amôn ia, e este
úl timo é perdido em fo rm a de urina .

I: lógico que quando a vaca consome bas tante p ro­
teína na ra ção ou forrageira e as bactérias não têm
te mpo para ap ro vei tar esta p ro te ína , o pr od utor pode
até dar bastante pro teína, mas o an ima l não aproveita
e a vaca não p roduz o esperado.

Os microorganismos precisam de energia para
t rans fo rma r a amô nia em proteína e energia. Esta ener­
gia é re t irada de carboh idratos .não muito fác il de. sol­
ver, o u se ja, em geral carbohíd ra tos de forraqeiras .
Ta mbém como d issemos an te rio rmente, grande quanti­
da de d ração em uma vez pode ba ixar o pH do rú me n
e influir negativam ente na t ransformação de amônia

u



é essencia l para a vida dos micróbios que formam as
pr oteínas microb ianas. .

Por esta razão, sempre_ se procura dar certa a
q uant idade de forrageiras fibrosas, por exemplo: feno
e palha para o gado. Quando se usa bastante ração e
pa stos jovens, princip almente no inverno.
NfVEL DE ALIMENTAÇÃO

Em gado, que come quantidades grandes de ali­
men tos, a passagem no trato d igest ível destes alim en­
tos é maior e o tempo que os micróbios têm para diqe­
rir é menor . Por isso a transformação de amôn ia em
aminoácidos é menor e a possibilidade de form ar pro­
teín as microbi anas também é menor . Para assegurar as
exigências de q uant id ades de proteínas, seria útil usar
mais pro teínas q ue são menos solúveis na dieta .
TAMA NHO DE PARCELA DE ALIMENTO

Parcel as menores, a rapidez de passagem é maior
em um menor ap roveitamento de amôn ia no rúmen.
Isto se deve evi ta r não dando alimento mui to fino .
CONCLUSÕES:
1. O aproveitamento de proteína depende de vários

fa tores . .
2. A falta de energia pode causar def iciência de pro­

teína .
3. Para melhorar o aprovei tamento de proteínas de­

ve-se ad ministrar a ração em po rções não maiores
que 3 kg por vez.

4 . Admin ist rando baixas quant idades de forrageira s,
muitas vezes inf luem negat ivamente no aproveita­
mento de proteí nas da ração.

5 . Altas q uan tidades de prot eínas na dieta, não ga­
rant em que a vaca est á aproveita ndo es ta s pr ot eínas.

NÃO ESPERE
POR UMA CHANCE

PROFISSIONAL:
CRIE VOCE MESMO
ASUA
OPORTUNIDADE
TPD/ IOB

20 maneiras de criar novas chances.
TPOsllOB Chefia de Pessoal ' Contabolidade
e DernonstraçOes Fflancerns • O",,1tO
IrnoblI1ário • Custos • AdrntnlStraçêo de Imó veIS
• Processo CM! • Advoc8CIBCnrntrlaJ

.......IIiCad.a.stro....CrédItO e Cobra nça
• Marl<etln!;l - Gerê l1Cla

Mercadoló!lica • Comt6l1caçOes
verbais • Processo do Trabalho
• Orçamento Empresanal

• Secre tána ExecutlVll • Chefia e Liderança
• Admlflist raçêo de MalBnBIS • AudltOnB • Código
Penal ' Vendas' Anáilse dos Dem onstratrvos
Financelfos • Prá tICade Finanças nas Empresa s.
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Nome : II
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Leite Raça 30 anos de seleção

- Arcos - G - fone : (037) 351·1267
etim MG - Fone: (031) 335-6

Filhos d Ranche iro d. C.I

f azenda Calciolândi
Fazenda Serrinha •

CONHAQUE VIRBAY

~ As pr imeiras 17 filhas, em pr t­\5 rnelr a cria pr od uziram • m~ia
de 2 .741 kg/lac taç&o.

~

~
iii
::E:
U
Z
~ BELA VISTA 11

4 .318 kg NO 3.' IKt-.;io
Irmb, fllh.. e sobrinha s com
lactlções superiores 3 000 kQ

K.S. VI RBAY ; G RANDE RAÇAOO R

- Teve 15 filh s no rebanho em
1.' lectação, com produçlo m6dia
de 2 .567 kg .

J ARDA - Prod uziu 4.000 kg/loc­
loção. Mais de 30 irmis com lac ­
tação superior a 2 .000 kQ .

BOMBAIM ROXONA - Filho de
BOMBAIM o melhor touro leltetro
do Brosll e ROXONA Recordlsla
Mundial em 1964 . Prod\nlu nu"",
lacl ção 5 400 kQ. V P'ldrlo ele
ub,.. leI s.

BELA VISTA - RK....dlu.
di I m 1965 c O 5
5 8 gordu ra
de • t
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Detalhe da Sede do Haras Guanabara .

Haras Guanabara
uma tradição no puro sangue Inglês

Haras Guanabara de impressionan te beleza e só ­
l id as estruturas re t ra ta nitidamente, em cada p a lm o
de terra, o cuidado e o ca rinho q ue se us primeiros
pro pr ietár io s t ive ram em montar este estabeleci­
m ento para criar e desenvo lver d o Puro Sangue In·
g lês.

Hoje o g rupo Bocai na Empreendimentos e Parti­
c ipaç õ es, em Bananal, SP , dos i rmãos Marcos e
Carlos Braga , é o proprietário de stas terras , onde
t o d o e qua lquer t raba lho gi ra em torno do objetivo
de levar o nome do Ha ras Guanaba ra novamente a
ocupar as melho res colocações nos J óq ue is Clubes
do Bras il e da s A mérica s.

-

pro u a Fazenda Boa Esperança toda ocu
pada com cafe zais.

Na fazenda Resgate os propricun,
Marcos e Carlos Braga começaram a cri
cavalos de corrida como 'hobbv n '
sempre adqu irindo e anotand o expe . n­
cias eom esta criaç ão, - "sempre vi, 1

um futuro com cavalos bastante pr spc­
ro", contou Marcos Braga.

Com a aquisição do Haras Guannb:r
dos irmãos Seabra - NeJ. on c Ro rll

Mês de abril , infeio de maio de 1986
foi a data em que o importan te Haras
G uanabara , de grandes colocações na dé­
cada de 60 , começou reconquistar seu lu­
gar nas pistas de corridas do Bras il e até
do mundo. O Haras Gua nabara possui
uma trutura totalmente base ada na eria­
ç ro do Puro Sangue Inglês. Está localiza­
do o ~ da Serra de Bocaina, no municí­
pio de Banr nal , Sã Paulo, e entre im­
po r OI t qu no áure os tempos do

J6

café eram as avalistas de empréstimos
externos para o Brasil.

O grupo Bocain a Empree ndimentos e
Parti cipações vem adqui rind o proprieda­
des nesta região desde 1960, quando
comprou a Fazenda San ta Clara no Sertão
da Bocaina , desenvolvend o-se ai, dois
proje tos: um de reflorestamento outro de
bovino dc corte. Em 1980, adquiriu a
hist õrica Fazenda do Resga te, também no
municfpio de Bananal. Mais tarde com-
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"O trabalho de doma para nossos ani­
mais está voltada para um futuro bem
próximo" . A partir de um ano e meio de
idade, o cavalo será iniciado no trabalho
de doma, "o Puro Sangue Inglês por ser
um animal em constant e contato com
pessoas, não sofre um processo complica­
do de doma se quand o comparado a ou ­
tros animais criados a campo". O potro,

OS PROJETOS

Os melhores cavalos do atual plant ei
do Haras Guanabara são: em Puro Sangue
Inglês, Revolution Albor , "este animal foi
invicto nos 700 metros no Rio Grande do
Sul até os 3 mil metros no J6que i Clu be
do Rio de Janeiro. Em todas as distânci as
ele fo! um vencedor". Na raça Puro San­
gue Arabe possui o garanhão de nome
Eskolo filho de Sada tt " de importan te
criação" , foi o vencedor da Exposição de
Resende do ano passado, 1985, e A.F.
Tenen te filho de Serenity Marshalla,

As éguas Puro Sangue Árabe do grupo
Bocaina Empreendimento s e Participa­
ções foram adquiridas nos melhores lei­
lões do País sempre consider ando a folha
de premiações, dos animais "todas as
éguas, no total de nove, são no mínimo
Reservadas Campeãs. O mercado Árabe
atualmente no Bras il é excepcionalmente
forte e, hoje em dia, alcançou parâmet ros
internac ionais em se falando de preços" .
Defende ainda Marcos Braga que o ca­
valo Árabe chega a sup lantar o Inglês em
até vinte vezes, isto porque possuir um
exemplar desta raça tomou-se um 'sta­
tus', "é pura vaidade".que não foi esquecido nestes anos foram

os pastos que o administrador Seu Bibi ­
fucionário há mais de dez anos - "não
deixou a peteca cair"-, assim falou Mar­
cos Braga.

"O cuidado que os proprietários ante­
riores tiveram, foi tão minucioso que um
dos fatores principais para a forma ção
6ssea do animal, a água, recebe um trata ­
mento de filtragem por um gigantesco
filtro de carvão ativado, fazendo com que
toda a água que chega até os cochos seja
completamente livre de impurezas" , con­
tou o proprietário.

Marcos Braga a o garanhãoPSI.

- traçaram novas metas que, em primeiro
lugar, contou com a restauração das ins­
talações que somam 158 baias e mais ou­
tros compartimentos, a revisão de todas
as cercas e ainda, incrementar a criação
de PSI não em grande escala mas sim,
com um número médio de animais de ex­
celente qualidade, - " nossas matrizes são
e serão importadas da Europa e cobertas
pelos melhores garanhões do mercado" - .
Paralelamente estão desenvolvendo a
criação do Puro Sangue Árabe nos mes­
mos moldes. "O criat6rio estará no nível
que est amos desejando atingir , daqui há
aprox imadamente um ano" , planejou
Marcos Braga. Como renda extra, tam­
bém obje tivando gera r capital para a au­
to-su ficiência da propriedade, estão sendo
plantados 100 mil pés de café, - " mais
uns três anos estaremos com a carga
completa de plant io, rendendo 2 mil sacas
beneficiadas e, para tanto, estamos mon­
tando toda uma estrutura de beneficia­
mento e colheita"-.

Um breve histórico do Haras Guana­
bara : por volta de 1940, início dos traba­
lhos nesta propriedade, a idéia dos irmãos
Seabra era transformar o GUANABA­
RA em uma propriedade cujo criat6rio
seria extremamente importante para o
Brasil c América do Sul. Criaram ótimos
exe mplares para o turfe nacional tornan­
do -se, na época. um grande exportador de
reprodutores inclusive para Europa sendo

te, até bem pouco tempo, um fato iné­
dito a nível de Brasil , Com o passar do
tempo, precisamente de uns 10 anos prá
cá, a atividade foi desgastada e d, moti ­
vada por part dos Seabra, O úmco ítem

L .
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gradativamente , vai se ndo ambientado
com os aparatos de monta, a pessoa hu­
man a, com o partido r e, semp re a passo,
treinand o a par tida , tiro , lon gas dist ân­
cias, o tro te e o ga lope nas duas mãos,
dire ita e esquerda.

Um proje to qu e, pro vavelm en te, irá
revolucionar o sistema de do ma no Brasil,
vo ltado para so mente um obje tivo, é al­
cançar o ponto máximo de eq uilíbrio físi­
co do ca valo, - " qua nto mais es te íte m for
explorado maior será o rendimento do
ani mal"-, falou Marco s Braga, Po rta nto,
o treina mento se resu me em exerc ita r o
cavalo, a passo, subindo e descendo
morros promovendo naturalme nte o de ­
senvolvimen to da muscul ação. "Para ci ­
ma , ele usa a pa r te locomotora ante rior e
na descida aco nte ce a com pen sação com o
poste rio r" . Aqui no Bras il pouco s esta ­
be lecimentos ado tam es te sistema, ao
co ntrár io dos es tabelec imentos que criam
cavalos da Europa se ndo , po r opinião de
Marcos Braga, fundamental par a o trei­
name nto de Puro Sangue Ing lês.

O po tro acompanha a mãe até os seis
meses de idade qu and o então é de smama­
do. "Neste pe ríodo eles recebem um tra ­
tamento especial bastante cuidado so, por ­
que dev ido ao novo amb iente e a falta da
co mpahia da m ãe, sofre. co nse quente ­
mente um abalo nervoso " . A alimen tação
do s animais, no geral, é o pasto com com­
plementação de aveia, alfafa verde, milho ,
sais min erais e farinha de soja. " No Har as
é plantada a alfafa sendo uma parte

tran s formada em fen o, e a ou tra ensi lada O utr a a tividade desenvolvida é a pr
co m capacid ade par a sus tenta r o reba nho du ção de leite destinada ao cons umo in.
mais de um ano " . O s pastos são formados terno e o excedente ser enviado à coopo,

com "coast -cross", ca pim es t re la, tr ans- ra tiva. " São planos transferir para as ou­
vaI e, anteriormente, segundo o admi nis- tras Fazendas este gado e introdu zir aqu,
tr ador Bibi, foram feit as um a sé rie' de ex- no Haras G uanabara, a raça Jcrsey IX
peri ên cias co m cruzam entos de diversos ser de pequ ena estatura, não necessitar
capins e , ju stamente , por isso , " aqui np grandes áreas para pastar, não precisar
Haras enco ntramos muitas va rie da des de grande quantidade de alimento e, em t 'r.
pas tagens qu e outras em muit os outros mos de parasitas, aprese ntar baixo ni\ ,
lugares são novidades" , co ncluiu o admi - de infe stação, sendo port ant o, de rá 1I
nis trado r. • co ntro le. "Em suma queremos uma cri. .

Os 330 alqueires do Ha ras G uanabara ção de gado de leite que não venha Com.
foram muito bem dividid os, hoje somam pct ir com os Puros Sangue os pastr
45 pique tes de I a 15 hect ares. A área ex istentes" .
ocupada pela cr iação de cavalos é de, Por fim o Haras Guanabara é total.
aprox imada mente, 200 hectares. " Uma de men te auto -suficiente em mudeir
nossas me tas é sub-divid ir algu ns destes " Nes ta propriedade existem 150 mil
piquetes maio res, ist o porqu e a nossa de euca lipto e o ben efi ciamento e trab ti
criaç ão não se propõe , pelo men os por na madeira é to talmente executado dcn tr
enquanto, a ser tão ex te nsa a pont o de da propriedade. Temos todos os imp '.
se rem utilizad as todas as in talações, falo u men tos necessári os para isto" .
Mar cos Br aga. Na lida com os cavalos o A es tru tura administrativa do Hara.
Har as' dispõe de 15 empregados traba- G ua nabara conta com o Miguel que l c
Ihando diret a e indire tamente com cada respo nsável pela casa (sede), pomar. hor ,
animal. ta , e tc; co m o administrador Geral. .Arrur

A co mercialização dos eqüinos no Ferreira Leite - Seu Bibi .- que controla
Haras Guanabara será executada nos parte dos pastos, empregados e outros :
melho res moldes possív eis e, seg undo o gerente Ro naldo Castello Bra nco c II

pro prie tári o , antes de qualquer cava lo se r Vet eri nário G len CoIlard que atuam n
colocado em Le ilão, es tes já de verão ter melhori a do reb anho, sanidade , comi ra
pas sado pelas pista s. O Puro Sa ng ue Ára - venda, tr ein amento ~ outras a tribuições.
be também será com ercializado nos mol-
des dos grandes criadores, como é o cas o
do criador Nag ib A udi e do Ha ras Fo r ta -
leza .

•

ATIVIDA DES DO NÚCLEO DOS
C RIA DO RES DO MANGALARGA
MARCHADOR DO ESTADO DO
RIO DE J ANEIRO

O primei ro curso prático de equitação
e equideoc ultura mini s trado por Sérgio
Lima Beck e pro movido pelo Núcleo dos
Criado res do Cavalo Mangalarga Ma r­
chador do Estado do Rio de Janeiro,
ocorrido em setembro, t ra tou da s no ções
bãsicas sobre al imentação e nutrição.

O Professor Sé rgio L ima Beck in icio u
(IS aulas comentando que ind ependente de
qualquer outra coisa, os animais no geral,
pri ncipalmente ca valos de tração e tra ba­
lho no campo. pre cisam de se r hem ali ­
lI1enllldo. em qualquer fase do cr .sci­
mento. Ex plico u. mmu ciosarnente , o sig­
ruflcudo de alimento, nu trien te - que são
11' p rtes que realmente são aprovei tadas
do alirn nIO- , ra çao, co nce ntrado - lodo

alimento qu e contém alto valor energét i­
co-, vo lumoso, co nce nt rados protéicos de
orige m animal, conce nt rados pro téicos de
origem vegetal e co nce ntrados energéti ­
cos o

Ap esar de todos estes íten s nu trici o ­
___________ _ _ _ _ _ _ _ nais a firmou Sérgio Bcck, qu e a verda-

deir a alime ntação para o cavalo deveria
ser o pasto e a complementação apenas
qu ando fosse necessária. Esta necessidade
é es timada em função do tra balho e no
caso das éguas durante período de ges ta­
ção e no fim ou começo de lactação.

Ainda sobre as atividades do Nú ­
cleo-R io, reuniram -se no dia 7 de outu­
bro, últi mo, na sede da entidade, mai s de
80 pessoas entre cri adores, professores,
técnicos, es tudiosos, curio sos e outros ,
para junto com o Dr, João Pessoa de
Sou sa , mais co nhec ido como João Bo ia­
deiro - juiz da última exposição Nacional
de Belo Horizonte - d iscut ir o procedi ­
mento qu e es te ado tou no jul gamento da­
do ao s equinos - " Houve no meu enten­
de r uma revoI uçiio nos j ulga mentos da ra

ça Manga larga Marchador" - e ainda. Ie.
van tar opiniões de como anda o atu I
Ma ng alarga Marchador.

João Boiadeiro iníciou dizendo IUC ()

padr ão da raça deve ser baseado no Icn •

tipo e na consangüinidade e que, n SI
exposição em questão, o número de égu.
com potro ao pé era ínfimo em comi ara­
ç ão com o número de matrizes apresem
das . " Exis te a necessidade de fomentar ,
c ruzas desta raça, mas sempre acom
nhando uma co nduta rígida, visando n
lhorar as carac te rfsticas da raça l\lanl!. .
larga Marchad or", Em se falnndo ti . ru­
zas , logo genética, afirm ou Jo ão Ih'l.
deiro , ser dominant e o gen que dctcrnu
o trote e o grau de pureza do ri: essiv
muito mais confiável e a marcha (
siva". Na oportunidade DI'. Geor.. ' \ "
lino co mentou que estamos nu ' 1' Ir
geração em sele ão da raça Mun '.L1. r
Marchador. .

A co nduta de ju lgame nto adot d
Jo ão Boiadeiro foi muito cio nada.
porque, após o j ulga m .nto, nuo h \
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~criadores insatisfeitos. "Nunca faço o jul­
gamento prévio, sempre espero a hora em
que os animais estão nas pistas". Sérgio
Beck, complementando esta afirmação
disse que o comportamento do cavalo tem
que ser observado no momento do julga­
mento sem ser analisado pela tradição do
criat6rio que pertence.

Posteriormente, o Dr, João Pessoa de
Sousa, irá enviar "aos s6cios do Núcleo
dos Criadores do Cavalo Mangalarga
Marchador do Rio de Janeiro uma apos­
tila constando tudo que foi discutido neste
debate, inclusive perguntas e respostas.

E como acontece todos os anos o Nu­
cleo-Rio participa efetivamente lia expo­
sição agropecuária da cidade de Petrõpo­
Iís, sendo este ano a terceira da série. To­
do o esquema de ajuizamento foi montado
pelo Núcleo, onde os juízes foram:

Professor José Jaline de Azevedo,
Professor Paulo de Tarso e Professor
Marcos Muchaluat. Para o compeonato de
marcha o Professor Sérgio Lima Beck
substituiu Rogério Goulart porque este
não se achou apto para julgar, devido ser
proprietário de alguns cavalos neste cam­
peonato, e Pedro Américo Werneck.

Resultados da Raça Mangalarga Mar­
chador da m Exposição Agropecuária
de Petrópolis:
- Machos: Potro - Campeão: Magneto
Tabatinga, filho de Magneto Taba,tiilga'
e O orota de Santa Lúcia. Expositor Eí­
der Ribeiro Dantas Filho. Haras Iguatü,
Ita guaf, Rio de Janeíro.;
- Re servado Oraode Campeão: Calfulri~

d6 Zenon, filho de Herdade Jupiá e
Abaiba Vareta. Expositor Bdgar da Sil­
va Ramos. Fazenda Boa Es!~ra,õça"

Petrópolis, Rio de Janeire;
- Grande Campeão da Raça: Hel'dade
Abismo, filhe de Charlatãe J.0. e Her­
dade Alteroza. ·Exposit(:>T Esp6üo j ósé
de A Reis. Fazenda Herdade, s. Pe~

reira, Minas Gerais;
- Reservado Grande Campeão da Ra­
ça: Cafiund6 Z0íJTO, tUho deHer~a4e

.Jupiá e· Cafundõ Querê ncia. Expositor
Aprígio L Xavier. Fazendas Consor­
ciadas FC, Magé, Rio de Janeiro,
FÊMEAS:

- Grande Campeã Égua: Cafundõ
Três Pontas, filha de Herdade Jupíã e
Abaiba Vareta. Expositor José dos
Reis Meirelles Filho. Sítio São Geraldo,
Três Rios, Rio de Janeiro;

.. Re servada Grande Campeã. Égua:
Época de Goulart., fil'ha de Âla.mo da
Gironda e GírondaBela Cruz. Exposi­
tor Rogério '0. da Cunha. Haras Nu­
rue ga, ItagU8'í,Rio de Janeiro.

.. Ora-ode CampeãPetranca: Fineza
da Papuea, filha de Faroeste da Girou­
da e Esfinge do Porto Az~. Expositor
Irmãos Piragíbe. S,ítia Papuca, Ca­
chceíre de Macacü, Rio de Janeiro.

- Reservada Grande Campeã Po­
tranca: Cadeia Trimonte, ãlha de
Charlatão JrQe Ilha da Sedução. Expo­
sitor Irmãos Piragibe, Sítio Papuca,
Cachoeira do Macacú,Rio de Janeiro.
Concurso de Marcha: FÊMEAS:

- Campeã: Época de Geulart, fUha
de Ãlamo da Gíronda e Gironda Bela
Cruz. Expositer Rogérie G. da Cunha.
Haras Noruega, Itaguaf;RJ.

- 'Reservada Campeã Fê mea: Da­
me stíca da Pertela, filha de Anga] Bo­
lero e Gnanãna da Pertela. Expositor
RogéJJie tl.lipi,ri~'mbá. Est4!ficia Ternura,
PapuGaia,RJ.
MACP-IOS:

.. Ci'Jnpeã,o: Herdade Âbismo, fil'ho
de Cha:pla1tá'o JiOeHerdadé Alteeoza
'Ex,PosjtarlEs:pólio José de A Reís. Fa­
ze'ndaMe'r.d~de,S. Pe!reiF3JMi:nas Ge­
tais.

~ IRese!rva'QO Campeãe; J~.gUDÇO

Ta1ba,tiIDlga,fUho de Catulnd6 S ublime e
l'abaâiliigaMª'~ Bonita. Expositon
Pernanée F. il,e1mios. Fazenda Boa És-
perança, 'P~Itt:6!p0IiSJIftia de J 8 neiro.
Prova·s PUIJl.cion~s:

l~ lQgª~: B:oàito deGeulart monta­
do por:Zé iBispó.

22 1u gar: Álamo de Goulart monta­
do por Marco Goulart,

32 lugar: Álamo de GouIart monta­
do por Zé Bispo.

42 lugar: Her6ica do Galo Verme­
lho montado por Carlos
Bozano

Para contatos com o Nücleo-Río
procurar à Rua Monsenhor Manuel
Gemes, 3 .. sobre loja. São Crist6vão ­
CEP: 20.931 - Rio de Janeiro ou pelo
Telefone: 284-6779 com a Marta.

ASSOCIA'ÇÃ\O B'RASI'LEIRA
D·O'$ CRIIA,DOR:ES - RIO

No dia 8 de outubro ültime, na sede da
Associação Brasileira dos Criadores à
Rua Monsenhor Manuel nomes, 3 - São
Cristóvão -, o gerente Sr. Vilela, promo­
veu uma palestra, junto ao Laborat6rio
Bnerge S.A., sobre o Programa de Des­
mame Antecipado. Os convidados para
ministrarem a palestra foram o Médico­
Veterinãrío Jasé Honério de Resende
Neto e o Nutricionista e Veterinário Dr,
Wilson.

Nesta data foi apresentado um resumo
da situ~ão da pecuária leiteira brasileira
e, mais minuciosamente, sobre o Rio de
Janeiro. Na oportumdade, foi dito que a
produção leiteira neste Estado excede 2
litros à de São Paulo se somado o nümero
de cabeças em lactação, este dado, é bom
afirmar, foi concluido baseado na média
por animal.

Compareceram à palestra aproxima­
damente 30 pessoas e as quais foi ofereci­
do um coguetail.

O gerente da loja ABC-Rio inIonnou
que no próximo dia 5 de novembro, será
promovida outra palestra. sobre o mesmo
assunto - Programa de DesmameAntecí­
pado-, e em conjunto com o mesmo La­
boratôrío,
(Soma Maria Dietrich Paes Leme).

-
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JI0'S'É RIF;$'EN'BIE PE:RlES é
H'OIM:ENAG1EA'1J0 NA
A'SSi:~M'B"lÉ'iA ~&G'I$'LAflWA
BO R'10 PiE J,A,NIEIR:0

gislati~a, sendo o autor cio projeto o de­
Pu~do 'Eliás Camilo Jorge que também
exerce a fuIlção .de médíco e de I*luetto
predutor de leite.

DefenindOjohom~t1ag~do, o Deputa­
do autor do projeto disseque "como 'pro..
dUt0f rumI' ap~Ddj. QI ;(e$peitare admirar o

Mineiro de Catagua:zes, propri.~t'-rio Dr; R~nd~ Peres, que pelas suas idéias
de um excelente rebanho Guzertt. d~- sempre corajosas e ,inde~ndentes tomba..
volvido na cidade de São Pedro dos Fer- tia, através de sua coluna domw~ no
ros, M"Ulas Gerais, fo.i homenageado, no jornal O 6 lobo, ~ teenoburceraeta dos
dia 11 de setembro 61timo. com o título de gabinetes fechados de BrasOia

t
que dita~

Cidadão Benemérito do Estado do Rio de vam as programaç&:s ngricolas para o
Janeiro, concedido pela Assembléia Le- País", .

o advogado e jornalista José Resende
Peres, em março de 1975, assumiu o car­
go de Secretário de Agricultura do Esta...
do do Rio de Janeiro. durante o gavemo
Faria Lima. Emsua gestão. contribuindo
efetivamente para o setor prirnl1rio de
nosso Estado,criou D'empresade pesquisa
PESAGRO, modcrQizou a empresa de
assistêncía técnica e exiensãc rural
EMATER, implantou a empresa de co­
RlerÇiali7.açiio de insumos básicos SI'A.
(}ROe ainda,renovouo MQinho de Cal..
cário de ltalva, No setor Produtivo, fo~

mentou o aumento do plantio de çafé
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fracassou na França; Inglaterra e naChi­
na.

Para a produção leiteira, José Resende
Peres rel atou que este nunca foi umbo
negócio, " ora ! demagógicamente, inven­
taram que o leite é um alimento de po­
bres, velhos e crianças bem, -justamen
por ser este o perfil dos consumidores, e
que a a tividade leiteira deveria ser fo­
mentada. Quando o produto toma-o
economicamente viável, há fartura e nin­
guem sonega. É mais interessante colocar
o prod uto no merc ado do que especular o
preço " .

Ao encerrar a ent revista , José Resen
Peres, falou sobre sua admiração
REVISTA DOS CRIADORES que
56 anos vem tra balhand o em pró do setor
agropecuário e, co ncluiu: "eu e meu ir­
mão, Rubens Resen de Peres, somos re­
cordistas do controle leiteiro anual".

Dr. José Resen de Peres fo i o pioneiro no emprego do uré ia na ali m nt ç o
de bo vinos. Na foto no vil hes Zeb\l al imentando-se com pal ha de milho diro­
tamente junto li maqui no de bu lhadora. Note ape nas uma COrcll do modoir
roliça que impede os an imeis subirem no monte de pa lhas.

REVISTA DOS CRIADORES - No. ombro ck ,

ver um candidato declarado do setor mas,
certamente, irão- surgir ' no vos partidos,
havendo um divisor de águas, e a UDR já
está preparando em cada Estado lide res
para defender a produção rural brasilei­
ra".

Sobre o futuro do Brasil : " Eu acho
que o Brasil vai tomar novo rumo porque
não é possível se pagar impost<;,s e per ­
de -los nas empresas estatais. E prec iso
colo car ações destas empresas na bol sa
para ' que o capital gerado seja repassado
para o setor ag ro pecuário, fazendo com
que o nosso País seja independente, pague
todas as dívi das , alimente melhor o povo,
faça um a re forma agrári a mais pragmáti­
ca e obj et iva e não demagógica e ver se
conseguimos dar um chega prá lá nas es ­
querdas que não reconhecem que estão
tentando um regime - socialista que já

el . ões, comentou Dr. Peres,
i! ago tem gente mais capa ­
defender o. direitos dos agri -

e pecuari e, r de m ha-

passando de 14 mil sacas em 1974 para
300 mil em 1984 . " Com o esforço e pla­
nejamento durante minha ges tão , fiz com
que o Estado produzisse um terço do
consum o int erno que está em tomo de 1
milhão de sacas anuais". No setor horti­
granjeiro elevou a produção em 200%.
"Quando iniciei minh a jornada na Secre­
taria de Agricultura , o CEASA recebia
do Estado 17 mil toneladas men sais,
quando no final do meu governo estava
recebendo 51 miltone ladas" .

O Estado do Rio de Ja neiro, não tem
tradição agrícola e o " café teve uma par­
ticipação bastante efetiva neste sentido
até 1888, por ocasião da libertação da es­
cravatura, quando a lavoura entrou em
colapso, nunc a mais se restabelecendo .
Foi subs tituida por pas tagens de capim
gord ura de baixa produtiv idade". Segun­
do a opini ão de José Resende Peres, o go ­
verno do Estado deveria, realisticamente ,
dentro das limitações topogr áficas e eco -
lógicas, irtcrementar a produção de cul-
turas viáveis como, por exemplo, a Serin-
gueira; continuar amp liando as lavouras
de café e hortigranjeiro s, e dar mais apoio
às empresas de extensão rural EMATER
e PESAG RO . "No meu tempo a EMA -
TER conta va com 40 2 técnicos e 200
automóveis e hoje não tem quase mais na-
da".

O Dr. Jo sé Re sende Peres duran te a
entrevista concedida à REVIST A DOS
CRIADORES, opinou sobre o Plano
Cruzado dizendo que o Governo prec ipi­
tou-se em congelar os produtos que es ta ­
vam para sofrer algu m reajuste dias de­
pois do dia 28 de fevereiro. " Para algun s
foi muito ruim mas para outros, como é o ....."'toofr.
caso do produtor de frango, os preços
foram tabelados só no varejo faze ndo
com que o produtor eliminasse o lucro do
intermediário obt endo melhores preços
para -o setor. Em suma, foi excelente para
o avicultor" .

Disse ainda que o problema do Brasil é
que os economistas que o governam, nun­
ca dormiram em uma fazenda e nem che-

garam a ter a oportunidade de ver uma i~~i:~~:!:':~~~~.~:ií~
vaca pari r. São uns teó ricos. Não enten-
dem nada de agropecuári a. "O que acon­
tece é que nós, os produtores rurais , sen­
timo , diante d cada impasse destes, o 1"C'....;s .......~,

Bra, i! su ficient men te forte para vencer
u homens pú blicos. As temporadas

foram pas ando e ass im, pode confirmar,
qll temo tudo para sermos um grande
Pll " .

obre
que o Br
ci
culto
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Figueiredo de Almeida,
críador 'de Nelore, pro­
prietário de Fazenda Rio da
Areia, eacauicultor que se
aposentou da atividade de
exportação há dais anos e,
hoje dsdlcado a criaçãa de
gade.

23!,LEllÃODA ,FAZEN­
'DA MANAIJIDO NOVO
MUNDO

paçáa áa Assaciação Bra­
si�eira das Cri'ac::Iores de
~i'!UitflfJmtQ$ iPêga, foram
vern~hlJ~s ~l'iiÍ'il~ -$ seis Ju­
·mental da· ,raçã' 'P.'ê"ga a60
'ififl~al'i~s. O ,eve.ntofâturrou
.l!JÃil tetal ·de I~$ ~2, ml­
!lh'Qeª, fl~rn~éí) .ti. Im_ia em
té:lr.Ill~Qe '€~$ 333 'mil.

••
I ,~II, ,&~ jI'IJi,an"'IAiftAO
w~ ~WlN:lUA

l1NtlVA11t teNIJE MAIS

•

•

Dia 27 de setembro, em
Curitiba, PA, aconteceu o
, '2 LQilão da Gado Geral
BubaUno, onde foram co­
morciatizados 567 animais.

llilLÃ0 DE .BÚFALOS
'NGPARANA

No 232 Leilão Nelore
LB,r:ealizada no ~Itimo dia
16 de agasta, pela Fazenda
MaAah ao Novo Mundo,
em Brotas (SP), foram co­
merrcializados 512 animais
Nelàre LiAhagem Lemgru­
ber (LB,), aleançando o total
de Cz$ 2.400.G00~aO, sendo
o segundo alie eenseeutíve
em quaa Fazenaa Novo
Munao utilizou a sistema
de leilãs traaicianal, cem
lances abertos.

Das 98 garrotes, com
i(;Jade mêdia de dois anos,
sarrám pêla médi~ de ces
4.150.000 por eaBec;a. Den­
tre os 334 bezerras com 10
mêSes, na rnaioria centro­
lades e com potencial para
se tornarem repr:odutores..
foram arrematad<:»s por
Cz$ 3.770,00 por cabeça; 62
novilhos PO alcançaram ~

média de Cz$ 7.240,GG. Jé
os tourinhos PO, com ida­
de média de três anos, fo­
ram arrematados pelo pre­
ço rnê«;jio de Cz$ 30.150,00.

•
lillÂ0 IN0VA BElJIl

C) 1~ LeiUio Nóvá'OeIRi,
liealtta(lQ ª 27 âe ôutybro,
·em Feil"$ de S~ntana, Bs­
hhJ,\l$nde,u,61. animais por
ez$ 9.190.000, com uma
média geral de Cz$
160.491.

'(los convida,do$~ o
·maior movimento coube a
LlIu Vian~ Rodrigues,
através d~ suas fêmeâs e
.um macho avaliados em
'Cz$1;8 milhão.

05 m~iotes neg6cios fi·
'carQm a ca,'go de Edêsio

o '~eilãa Ta,p de Cavala
Mànga1arsa 'Marchador,
rrealizaCllá dia 23 de outu­
bro, Fila Hotel Macksollc:j
PléJ~~, eml $-ija PalJlf;:), ÇOI1­

segt!lil!J um feito inéditô,au
sel$, tr;~u.xé lia J:J~'~licQ ee­
méAt~rios é!Jetctltit~das na
eÁ~rQc:ja de cada J)ate, feitas
,pela api'i~sefi1tad(\)r R'icar:do
CásÍl:u::tit, oohtr.ataâo exelu­
i;ívam(lfilte páfã forJileeer
eQS c~mJi)r;)ciIares .presen­
tes,Qet~lt:ies eemo: a Ii­
tthagéfTl dê animal, seus
~is, $eUS tft~IQs, cempee­
ru~tQs e a~ttªs cei1sidera­
ç6$simpertantes.

'Foram venmac:>s 57
animais pela total de 10,1
milhaes, fi~ndo que 8 mé­
aiageral foi, de'tz$ 215 mil.

@ur8nt~ o pti~eir9 !~ei ...
lãof»êga 'da çstânciQ, 'pro ...
movido no ,ginê$io' Cite as..
IPQI1.· dQ Mou;liEstincia l Qal
S'arra, ·sob a epórdsnaçio
da Remate, e com partict..

Realizado rle dia 28,né'
Parque da Ámaa B'ranêã,
5'ão Paule, ó Leilãe Half
Arablen, aféreeellJ .cavalas
'Cita r~ça AÁgle-êilé'bé e
mestiças de saÃ§lJe âr;àllJe.
-O leílãa C(:)fTil'êf.cia'liz01l1 um
total de 49 'ài'limais;, 0oten­
da um fatur:amérnta tõtéll
de Cz$5 milhães, cammé­
l:!iá de €z$1IG2 ,~"til.

fanun çomel'lêíalizadás
1'3êgl:JàSpér 'Cz$ 11,4 ,mi­
Ihãe, hávem(\ja :14ms· médiâ
de Cz$ Z01 míl'. Já as 13
SJar:antláes âlcat:lç~ràm ~$

1.,5~r:nilhãa~câm '~r:nél mê'~

dia 'de €l$ 1116Rilil' '8, OS 9
patr:as é as ',5 Ipatr,as atin­
giram 8 quariti~ ae t1;z$ 2,1
milhães. o 'pGtir~mai$ caro
fai ~C!ls (Davaa Sara, -ven­
c:tidQ per tJ.birat8il IP,~mptlu
Freire, d~ ~imeili" ,('S'PI)', e
camprâdQ ,p(:)r I~'ui~ -l'it'o~

beltoPlr~do, 'e~: ~ífUieça i~'

C~$ 27.0mil. 1cr:yz, (1jas.

•
1i::íf:'5l.\\~'--.-"a· ft#.~.II. ,a,~.-.-I'a.LL ..
~~·~·'""A~

'AOA ,POR. 'M 1: MI~

'lMiel

zado p.el~ IRemate, ocasião
em ql:..ef~r:am venQido~ 60
animais de de~oitP PIiQ~

priedadesde Nhtta ·G,ros.$c:),
:Batiia, Distrito Fédetrãl' é
IMinasGeràis, par Cz$4;8
milhões, com 'média gerª'
de ei$ 82 mil.

•
I EII In Il\I·A ,Dji~:A,a.l,
~.~ t~1:\1 ~p I~'~

~,te ,'1 'li' . i 1n.f.'&1In'.-..r.--; '~. :M"E~I:'
Q~U '"~.•~ I • ~~11' ~

me AE e,.iI~liIIE 'n~á~.:J ,~.' "\i.g ,~~

SE

BRASfLIA PRiMOVE
ILEIL.ÁO';DE N&l&RE

Dia "6 de Outubro, no
Hotel Aracoara, foi realiza,­
do o primeiro Leilão Inter­
nacional de NelQre, organi-

•

Realizado de 13 a 14 de
Setembro, o 32 leilãe in­
terestadual de animais, a
quel fez parte da 11'1 E>CJ)o"

sição AgropeC:l:Jária e IA­
dustrlal de Três R'iQs, RJ,
apresenteu bevtnes <::Ia ra­
ça Holandesa, G'ir, mesti­
ças, caf)ri nos e Qvhi'les.

O evento mavjmsrrtt0l:J
Cz$ 1.051.600, ,para 101
aAimais vendides.

N!a eC8sião, a melher
praça ficel:J pàtta e taur.o
HiPB pure aeer.igem, 8prre­
sentado ,pele eOPACI. e
animal, ae nome OAçá lfu­
rius Astranaut Citarnati, é
filha Cite Gteridge Citamàti e
M'srih:J Astronaut e fai ven­
dida a Raeerto MO\:lra,ql:le
pagau- a sar.na de Cz$ 12
mil.

o Leilão do Haras Ma­
lurica, realizado a 16 de
Seiembro, no tattersall do
Jockey Club de São Paulo,
foi marcado pela venda de
25 animais' da raça Puro
Sángue Inglês, os quais
foram vendidos pela quan­
tia de Cz$ 8.076.000, sendo
que a média geral ficou em
torno de Cz$ 323.040. O
principal arrematador da
noite foi o comprador Mi­
gl;.lel Torrealba.

•
ÓTIMAS VENDAS NA
EXPOÔE TR~S RIOS ­
RJ

MALURICA VENDE NO­
VA GERAÇÃO DE PURO
SANGUE INGL~S
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•

todos sem reg istro, po r

Cz$ 3.190.500. O evento fo i
pro m ov ido pela Associa ­
ção Paranaense de Cr ia­
do res de Búfalos e a orga­
nização estev e a car go da
Trajano da Silva. Os tra ­
ba lh os foram conduzidos
por M arcelo Silva.

A média dos m achos
prontos pa ra serv iço fo ram
de Cz$ 14.846, sendo qu e
as m atrizes foram vend idas '
por Cz$ 9.003 . Os novi lhos
alcançaram pr eço médio
de Cz$ 6.478 e as bezer ras
saíram , em m édi a, po r Cz$
5.229.

•
BONS NEGOCIOS NA 6ª
EXPlOFLORA DA HO­
lAMBRA

Cento e tri nt a m il VISI­

tantes. Expo rt ações de 350
mil dó lare s fechadas com
importadores da Argen ti na
e Europa. 20 milhões de
cruzados em vendas de
t rato res, implementas,

produtos ag ropecuários e
veicu las pelas 98 empresas
expositoras. 2 milhões de
cruzados em vendas, no
varejão, de flo res e pl an tas
ornamentais. Este foi o re­

sultado da 6~ Ex pof lo ra,
realizada de 30 de agosto a
14 de setembro último pela
comunidade da Cooperati­
va Agropecuária Holam ­
bra, a 40 Km de Campinas

- SP.

A lém d isso, fo ram apre­
sentados ar ran jo s flo rais
com 500 espécies difer en­
tes de flores e plantas e um
mini-sitio didático co m
painéis informativos que
reproduziam para os vi si­
t ntes, as principais ativi­
dades desenvolvidas numa

propriedade agríco la.

Secretário da Agricultura de s ao Pa u­
lo. Gilberto Dupes, e o Presidente da
Cooperativa Hularnb ra, Nlcolaas de
WII, visitam a ExposlçAo de Flores e
Plantas .

LEILÃO DE CANCHIM E
OUTRAS RAÇAS EM
PRUDENTE

O leil ão da raça Can ­
chim e out ras fo i real izado
no di a 13 de setembro, e
fez parte da XXIII Expos i­
ção de Animais de Presi­
dente Prudente , SP . Na
oca sião, foram ap resenta ­
dos 32 animais Canch im ,
Guzerá e Marchi giana,
movimentando um tota l de

Cz$ 398.500,00, obtendo
uma média geral de Cz$
12.453,00.

A m aio r venda ficou
para Famoso, tourinho
Gu zerá PO contro lado, f i ­
lho de Hagarzi que saiu
por Cz$ 37.500,00. Entre­
ta nto, o maior comprador
do lei lão foi Osmar Si lveira
Lopes, tam bém de Pru ­
dente, que levou 15 fêmeas
Canchim registr adas por
Cz$1 81 m il.

•
I LEILÃO GOLLECTION
MANGALARGA

O I Mangalarga Co llec­
t ion, rend eu a qu ant ia de

Cz$ 25.248 milhões pe los

55 animais oferecidos, com
média geral de Cz$ 459 mil.

Compareceram ao ev ento
duas mil pessoas que lo ­
taram o Palace, onde fo­
ram apresentados an imais
de excelente q uali dade,
provenie ntes dos plantéis
de de z co nhecidos criado ­
res da raça: An gela M archi,
Célio Ashcar, Fernando
José Santos, Gabriel Pen­
teado de Moraes, Geraldo
Santos Castro, Haras Alõ
Brasil, Irmãos Nascimento,
José Pedro Go nçalves
Franco da Silva e Ricardo
Augusto Alonso •

Organizado pela Dja lma
B. Lima, dia 06, no Palace,
em São Paulo, o evento te ­
ve como fina li dade " cr iar
uma marca e firma r um
po nto fo rt e de venda" .O
g ru po de cr iado res in ve st iu
maciçament e na d iv u lga­
ção do event o . Out ro as­
pecto importante a re ssal­
tar, foi a uti lizaçã o de for­
ma inédita em m atéria de
lei lõ es ru ra is, do " out -do ­
ar" como meio de pro pa­

ga nda .

A venda de qua renta e
seis fêmeas alcançou Cz$
21,2 milh ões, a média este­
ve em torno de Cz$ 460,5
mil. Como era de se espe ­
rar, o m aio r preço ficol '
com Estimada das Três
Barras, alazã nascida em

ja neiro de 1984. Os nove
m achos foram vendidos
por Cz$ 4,1 milhões.

•
PREço ESPETACUlAR
PARA MANGAlARGA

O 12 Leil ão Mangalarga
Pr ivé Ma rjan T lbag i, reali ­
zado d ia 27 de ou tubro, no

Palace, em São Paulo, reu ­

niu animais de alta qual i­

dade, porém o que ma is
chamava a atenção do s
compradores e gerava Um
clima de expectativa oti­
mista em termos de pre ço,
fo i Gu ayçara MJ, fêmea
alazã salpicada, nascida em
abril de 82, e portadora de
uma linhagem das ma is
afamadas dentro do cr ia­
tório da raça Mangalarga.
Guayçara MJ é filha de
Charmoso JO e Grinalda
da São Luis, ostenta títu lo
de Reservada Grande
Campeã Nacional em São
Paulo e Franca.

Otoniel Costa Filho ,
proprietário do Haras
Centaurus, de Itu (SPI , ar­
rematou Guayçara MJ por
Cz$ 6.240 m ilhões, div idi­
dos em 24 vezes, sendo um
recorde nacion al de preço
para fêmeas da raça Man ­
galarga . A com pra fo i feita
entre Otoniel e outros do is
cria dores, José Carlos de

Paula e A nt onio Perez Jú'
ni o r ,

Os animais apr esenta ­

dos eram de propriedade
de Olinto Marques de
Pau lo, espec ialmente sele­
cionados, e pe rfize ram um
total de 29 fêmeas e 15
machos, alg uns descen­
dentes de conhécidos
campeões. Na ocasião, fo­
ram nego ciados 44 anima is
pelo preço total de Cz$ 49,3
milhões, obtendo -se uma
média de Cz$ 1,1 milhão.

As fêmeas, em núm oro
de 29, alcançaram um fa­
turamento de Cz$ 38,2 mi­
Ihões e uma média geral
que ul t rapass ou a casa dos
Cz$ 1,3 mi lh ão.

Por outro lado , os 15
m achos ati ngi ram a som
de Cz$ 11,6, com média d
Cz$ 773 mil por cabeça.
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San t a Gertrud is
Campeã Vaca Mocha e
Grande Campeã da Raça:
Azzam 432 Carin . Prop.
Antonio da Costa Falcão e
Filhos. Faz. Santa Maria do
Pinhal - Ser ra Preta - BA.

de Marcha: GE Catuni.
Prop. Sylberto Pacheco de
Miranda. Faz. Haras Ta ­
qua ri. - C. da Feira - BA.

Jer!:ey - Campeã Vaca
Adulta, Grande Campeã da
Raça e Melhor Úbere: lta ­
caí Cynthia - Prop. Orlando
Carva lho Passos. Faz. Ma ­
ravilha. - Cruz das Almas.

Mangalarga Marchador
Campeão Cavalo e Cam

peão da R"aça: Escravo da
Escadinha.Prop. Amilton
Fern andes Campos, Faz.
São Francisco - Feira de
Santana - BA .

Árabe - Campeão Ca­
valo e Campeão:A.F. Dom
Rod rigo. Prop. Lauro Tei­
xei ra Meneses. Faz. Da Lu z
- Serg ipe.

J ersey - Campeã Touro
Sênio r e Grande Campeão:
Indicador Je ste r's Ruler
Pro p. Evandro J osé Neves.
F.az. Faceira. - Feira de
Santana - BA.

Pardo surÇo PO.
Campeão Vaca Adulta,
Grande Campeã da Raça e
Melhor Úbere: Corona
King Performer. Prop.
Vespasiano dos Santos.
Faz. Je rib é Mu n. S. Gon­
çalo

Pardo Sulço PO.
Campeã Touro paI e
Grande Campe o da Raça:
Conventry Limí d.Prop.:
Coreolano Carv lho Pa­
checo. Faz. T nqu Novo -
Feira d ant n • BA

Mangalarga - Campeâ
Égua e Campeã da Raça:
Namorada FE. Prop . Fre­
derico Sampaio Edelweiss.
Faz. Santo An tonio - ltaq i­
ba - BA.

Mangalarga - Cam peão
Cavalo e Campeão da Ra­
ça: Calaxio CJC. Pro p. J osé
Andrade Mendonça. Faz.
Passagem. - Feira de San­
tana - BA.

Mangalarga Marcha·
dorCam peã Égua Jovem,
Cam peã da Raça e Camp eã

Prop. Anton io

Tarzan Car­

Faz. Ceres.-

Al imena,

Flori svald o

neiro Lim a.

Valente- BA.

Ju lgamento db Nelore

Nelore - Campeão Sê­
nior e Grande Campeão:

Raposo da Cinelândia. Faz.
Nova Delhi - Valen te BA.

Piquira - Campeã Égua
e Campeã da Raça: Africa­
na do Lele. Faz. Água
Bran ca - Mun. S. Sebo do
Passé - BA.

Apesar do baixo movi­
mento -registrado, devido a
falta de crédito por parte
dos bancos, a XII Exp osi­
ção de Feira de Santana ,
realiz ada de 20 a 28 de se­
tembro, alcanç ou grande
público.

A coordenação do
evento f icou a carg o do Dr.
Murilo Pinto Xav ier e de
suá esposa Rose Xavie r,
além da ACCONA Núcleo
de Feira, cujo presidente é
Corinto e o diretor técni co
Cardoso. Colabo rar am
também para o andamento
da Feira vários criado res
da região, os quais apre­
senta ram anima is de ótima
qualidade.

A segui r publicamos
a relação dos Campeões
deste importan te certame:

XII EXPOSiÇÃO DE fEJ­
RA DE SANTANA-BAHIA

Gu zerá - Grande Cam­
peão e Cam peão Sênior.

Febroso SM ,proprieda
de de Angelo Calmon de
Sá. Faz. St~ Maria - Feira
de Santana - Ba.

Indubrasil Grande
Cam peã e Res. Campeã
Vaca Adulta: Opinião ES.
Gra nde C am peão e Cam­
peão Sênio r: Oman ES.,
am bos de pro priedade de

Eujácio Si mões Agrop.
Faz. Estr ela Orien te, - lta ­

petlninqa.

Nelore Mocho - Carn­

peão Junior e Grande

Cam peão: Jogral - pro­

pr iedade Angelo Calmon

de Sé. Faz. SI ! Maria ­

Feir a de Santana - BA.

"'alora - Cam peã Vaca
Ad ulta e Gra nde Cam peã:

R VISTA DOS CRIADORES - Nov.mbro ele 1986



IX EXPOINTER
ESTEIO, RS, SETEMBRO.

w
Ü
'UI
Q.
Cf)
W

Raça

Número de animais

Com erciall % de Comer Valor total
Expostos zados ctattzação da Comercia

IlzaçAo

Valor Médio
por anima i
(CZS)

Valor mais
Elevado
(CZS)

Charot ês 26 3 103 3 9 , 16 8 . 752 .000 ,00 84 .907 ,8 7 574 .000, 00,
Mocho Cha rol ês 83 50 60 ,24 6 .539 .00 0 ,00 130. 780 ,00 800 .000, 00

Sa nta Gerlrudls 130 38 29 ,23 1 .360 .000,00 35.7 89,47 100 .000,00

Her eford 14 0 1 7 ,1 4 15 .0 00, 00 15 .0 00 ,00 30 .00 0 ,00

Poli Herefo rd 57 07 12, 30 400. 000 ,00 57 . 142.85 200 .000 ,00

Aberce en Angus 41 09 22.0 0 1. 10 2.500 ,00 122.500,00 500 .000.00

Devo" 88 25 28,40 1. 460 .0 00,00 58 .4 00 .00 200 .000,00

Shorthorn 05 01 20, 00 45. 000 ,00 45.000 ,00 45. 000,00

Po li Sho rthorn 13 04 30, 80 21 1. 000,00 52.7 50 .00 40. 000 ,00

Ibagé 33 07 2 1 ,2 1 198 .000 ,00 28 .285,7 1 60 .000, 00

<t Canchim 06 01 16,70 25 .000,00 25.000,00 25 .000,00zso Chla nl na 05lD

Marchlglana 05

Blond O'Aquil aln e 13 06 46 , 15 487 .000, 00 81. 166 ,66 130.060,00

t.mcotn Red 03

li mousine 01

Brangus 01

Ne lore 28 11 39 ,29 56 1.000 ,0 0 51.0 00 ,0 0 85.000,00

, Nalo re Mocho 08 04 50, 00 26 0 .00 0, 00 65. 000 ,00 120 .000,00

Nos bovinos o maior volume de

animais comercilizados foi representa­
do pela raça Charo lês e Mocho Cha­
re lês, com 153 cabeças. O r,' ocho Cha­
relês apresentou a média mais p.lell~­

da, dos bovinos Cz$ 130.780,0.0 e tam­

bém o preço top, Cz$ 800.000,00, se­

gundo lugar ficou o charolês com CzS
574.000,00, seguida do Ab erdeen An­
gus, com Cz$ 500.000,00. Entre as ra­
ças bo vina s que não apresentaram
comercialização, segundo dados da

Secretaria da Agricultura, estão Chia­
nina, March lgiana, Lincoln Red, Li­
mou sine e Brangus. Foram comercilia­
zados em Esteio 526 bovinos com mé­

d ia de Cz$ 64.429,00.

A planilha de vendas da IX Expoin- I

ter fechou com um total geral de 1.959

animais comercializados por Cz$
87.818.132,00. O número de animais
expostos foi 4487, portando foram
comercializados 43,66%.

1501 526 35 ,04 33 .890.000 ,00 64 .429,00

47 15 31 ,9 1 543 .000,00 36 .200,00

21 05 23,8 1 139.000,00 27 .800,00 35.000.

08

76 20 26,3 1 68 2 .00 0,00 34.1 00 ,00

264 133 50,39 25 .155 .000,00 18 9 . 135, 33

82 20 24 ,3 9 5 .666 .600, 00 283 .33 0 ,00

44 12 27 ,27 3 .576 .0 00,00 298 .0 00 ,00

38 ' 2 31 ,5 8 2.190.000,00 182 .500 ,00 420.

11

21 07 33,33 7 18 .000 ,00 102.571 ,42

04 01 25 ,00 100.000 ,00 100.000,00

REVISTA DOS CRIADORES - No. ombro cio ,

Árabe

Crioulo

Tabapuã 03

Normando 88 38 43 ,19 1. 606 .50 0 ,00 42 .276 ,31 114.000.

Simmenral Fleckvleh 17 05 29,40 331.000,00 66.200 ,00 86.000 ,

'" Pardo Su fço 35 15 42 ,86 409.000,00 27 .266 ,66 37.000,00z
s
O

Red Poli 10 01 10 ,0 0 120.000,00lD 120 .000.00 120 .000 ,

Ho landês 358 118 32,97 4 .875.500 ,00 41.317,79 125 .000,

Jersey 193 82 42,49 5.132 .5 00,00 62.59 1,46 3 15.000.00

Nos eqüinos a raça mais comercia­

Iizáda foi a Crioula com 133 animais,
porém recorde ficou com a raça Árabe

CzS 1.380.000,~. O segundo maior
preço no s eqüinos ficou com o Criou-

lo Cz 1 250.000,00. Foram comerciali-
I • Total da Espéci e

zados 205 eqüinos com média de Cz$ ----- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ---

186.629,76. . ~ LIM_u_rr_a_h _

fIIos ovinos, o preço top ficou com I' ~ l_M_e_di_'o_rr_a_n_oo _

a raça lIe de France, CzS 325.000,00,~IJaffOrabedl
'ndo logo apóS o Corri edale, com Cz$ . ------------- - ----------- -----

VI Tolal da Espécie260.000,00. Foram comercializados 356 -- _

animais com valor médio de CZ$j

39.046,34.

A seguir publicamos a síntese da Quarto do Milha

comercialização realizada na IX Ex- ,i f-M- e-n-ga-Ia-r-ge- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - --- - - ­

po ln ler conforme.espécie e raça elabo- w Marchador

rado pela secretaria da Agricultura. --------------------------

Os bubalinos apresentaram uma
med ia de Cz$ 34.100,00. A raça " afara­
badi não apresentou com ercialização.



R••. Campeã Exp .: Três Rios 1986

PEDIGREE LEIL~S

gos
Vend de Produtos no
L ilio d R iio dos L

Dia 4-4-87

Criação de Nelore P.O ., Búfalos
Jnfarnbad e Murrnh POI, Mnngnlnrgn
Mnrc.hn.dor, Jumento Pega, Cabras

Leiteira s e Ovelhas Deslanndns.
Caixa Postal 75

Silvado (021 ) 737.2764
Maricá· RJ

1.°

faz. N.S, d s Graças . F z. Ub s

faz. Ipi • Fu. Vargem Gr nd

LIRA (Foraó de Moricá
DE

MARI~ Am.d. Si.r.

Prop.: ANT ONIO GO MES CALCADO
Fone: (021) 551·6607, Rio de [an ciro, RI

Fazenda Nossa
Senhora das Graças

2 ~

Grllndo Campa csa R
Ham hlr Oo~n. r••II::
nl I Expoln ler , em t
AO,

Sann en 27

'" Toggenbu rg 05
Oz
ii' Anglonublana 30o.
-c
o

Parda Alpi na 09 01 11, 11 37.000,00 37.000,00

Total da Espécie 71 0 1 1,40 37.000 ,00 37 .000 ,00

Mer ino Austra lia no 21 12 57, 14 271 .000 ,00 22 .583 ,33 72 .000 ,00

Ideal 73 3 7 50,68 1.244.000,00 33.261 ,62 110.000 ,00

Corrieda le 159 63 39 ,62 3 .888 .500 ,0 0 61. 722 ,22 260.000,00

Romney Marsh 4 2 2 1 50,00 82 2 .500 ,00 39 .16 6,66 105 .000 ,00

'" lIe-de-France 164 3 .7 58.000 ,00 43.697,67 325 .00 0, 00O 86 52 ,44
z
s
O Hampsh ire Down 167 46 27 ,54 1.128. 500 ,00 24 .532 .60 140. 000 ,00

Taxei 34 28 82 ,35 74 7.50 0 ,00 26.696 ,42 60.000 ,00

Suffo lk 76 57 7 5 ,00 1.8 85. 500 ,00 33 ,078 ,94 125 .000 ,00

Karakul 06 06 100 ,00 155 .0 00, 00 25 .833 ,33 42.500,00

reter da Espécie 642 356 55 ,54 13 .900. 500, 00 39 .046,34

Aves Diversas 838 326 38,90 3 18 .000,00 975,46

reter da Espéci e 838 326 38 ,9 0 3 18.000,00 975,46

Pas
saras Diversos 362 362 100 ,00 17 .000 ,00 46,96 1.400,00

Tota t da Espécie 362 362 100 ,00 17 .000 ,00

Coe
lhos Diversos 2 19 35 15 ,98 17.500 ,00 500.00 1.000, 00

'rot a! da Espéci o 2 19 35 15 ,98 17.500,00 500 ,00

Total Gera l 44 87 1959 43 ,66 87 .8 18 .132.00

Bretcn 02

'" Margan 02
Oz
,5 Paney 63 20 3 1,75 85 3 .50 0 ,00 42.675 ,00 100 ,000,0 0
O
w

Hatllngen 05

Total da Espécie 536 20 5 3 8 ,62 38 . 259. 100 ,00 186. 629 ,76

Landrace 76 39 5 1,32 266.500 ,00 6.833.33 37 .0 00 .00

'"O Duroc 91 60 6 5 ,93 567. 732,00 9. 462, 20 53.000 ,00.;;
=>
'" L. White 76 29 3 8, 16 215 .300, 00 7.424 ,1 3 20. 000,00

Total da Espécie 243 128 52, 67 1.0 49.532 ,00 8 . 199 ,47

REVISTA DOS CRIÁDORES - Nov mbro d 1986
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experimentais de manejo para corte lê
indicad o que as melhores produções
forragem são obtidas quando a planta ~

5,91hida a cad a 90 dias e o corte efetuad
60 em do solo (altura do joelho). E.
processo ga rante que ocorra um abun­
dan te rebro te após cada colheit a de forno
gemo Q uan do o corte é efetuado com
intervalo maior, na forr agem obtida ;'
encontradas hastes com espessura mai r
qu e 1 em , e que precisam ser descartada'
antes de se passar a forragem no tritura­
dor. Q uando o co rte é efetuado pr óxi
ao solo, já após o seg undo corte ocorre
grande mo rtandade de plantas, devi
à remoção das gemas capazes de restaura!
o crescime nto .

Cada corte pode pro duzir 9 t a 18 t
fo r ragem verde por hectare, que deve : r
fornecida picad a ou desin tegrada
an imais. Para supleme ntar uma vaca I i·
teira co m 0,5 de proteína bruta por di .
ou o equivale nte a 1,0 Kg de farelo
soja, devem ser fo rnec idos, no cocho. I
Kg de forragem verde de guandu. É con­
veniente fornecer a forragem pie .
mistu rada com cana-de-açúcar, capo
elefante, e tc ., na proporção de pelo menos
um para um , para acos tumar os animai .

Nas cond ições do Litoral de Sanr
Ca ta rina , em um a área de 1.000 m~ .
obtém, com folga, produção para atender
a suplementação de 10 Kg de forra 1

verde com 0,5 Kg de proteína bruta" r
vaca por dia.
PRODUÇAO DE SEME NT ES

O florescimento oco rre no perlodo
abril a maio , podendo se estender até iu­
lho nas variedades tardias. Para produ:­
de sementes, uma parte da lavoura d
ficar sem corte a partir de fevere iro.
que permite um bom dese nvolvimento
re brote e produção de sementes para (l.

lheita em julho. A produção de sem nt ,
nas variedades forrageiras pode atin .r
500 Kg a 2. 500 Kg por hectare, depe'n.
dendo da variedade empregada.
PESQUISA

Tendo por base o pot enc ial genético
produção de pro te ína e o êxito do culti ,
de guandu em ou tras regiões , a EMPASC
des en volveu um programa de pcsquí
para adaptação dessa legum inosa no E!t •

do . Já foram int roduzidas 18 varied
o riundas do Brasil, 20 da Índia, _ d
A mérica Central e 10 da Austrália. O I .

balho de se leção, em andamento. po . \1'1
Iitar á a obtenção, a cu rto prazo. de
da des mais prod utivas , adaptada!
ferentes regiões do Estado, tanto r.
produção de forragem rica em prot I

co mo para a produção de g ;0' I a
human o e de peq uenos animai s,

A lgumas va rieda des fo rrageiras j á
testad as produzem, na re gião do litoral de
Santa C atarina, at é 60 t de forragem ver­
de contendo 15 t de matéria seca com
teores médios de 17% de P B. Isso repre ­
se n ta um a produção de 2.500 Kg de pro ­
teína bru ta por hectare , e equivale à pro­
te ína co ntida em 500 sacos de ração de 25
Kg com teor médio de 20 % de PB .
C U L T I V O

O gu andu cresce em todas as regiões
do Estado. Geadas leves não chegam a
promover a de sfolha , mas a planta morre
em temperaturas abaix o de -4 40 C A
planta não é a fe tada pela seca ~ pre fe re
solos bem drenad os, embo ra produ za
também em solos argilos os pesados. . É
po uco exigente em fe rtilid ade, se ndo indi­
cada para recu peração de so los po bres e
par a adubação ve rde (MONDARDO et
alii 198 1), mas somente a tinge al tas pro­
duções de fo rragem em so lo s f é rteis
(S KERMAN 1977 e EDWARDS 1980).
A plicações leves de es terco têm sid o su fi­
cien tes pa ra garantir bo as pro duções.
O so lo destinado a seu cul tivo deve apre­
sentar condiçõ es mínimas de pH de 5 ,0 ,
teores de fósforo não inferiores a 3 ppm e
de po tássio superiores a 50 ppm.

O guan du forma nódulos nas ra ízes
pela simbiose co m bac té rias fixadoras de
N atm osféri co existentes no so lo(R hizo­
bium ), e não tem sido necessário efetu ar a
inocu lação das sementes, o que no ent anto
pode ser ú til par a acelerar a no dula ção e o
desenvolvim ento inicial das plantas.

O gua ndu po de se r se me ado de setem­
bro a jan eiro , mas a me lhor época situa-se
entre outub ro e novembro. A semeadura
deve ser e fe tuada em linhas es paçadas de
1 m, com 3 sementes por cova, a cada 20
em na linh a. São empregados 5 Kg a 10
Kg de sementes po r hectar e , dep endendo
da varieda de empregada. Vari edades com
características graníferas apresentam se ­
me ntes maiores.

A s sementes são colocadas a um a
profundidade de 3 em a 5 cm e, como o
desenvolvimento inicial é len to são
ne~essári~ uma a duas capinas no's pri­
meIT(~s dOIS meses . Salvo depredação por
fo rmi gas, não são conhecidas outras pra­
gas que ataquem o guandu em Santa Catari­
~ no entanto, as varie dades em utilizaçã o
sao ~uscetíveis ao ataque da do en ça de­
nominada mu rcha, q ue ca usa mortandade
de 5% a 10% de plan tas jovens, ou mesmo
morte even tual de plantas j á desenvol vi­
das.
UTILIZACÃO

Uma vez estabelecido, o guandu pode
du ra r na lavoura de 1 a 3 anos, dependeu­
do do . isterna de utilização adotado pele
produtor (SETFFERT 198 2) . Os trab alh os

GUANDU: LEGUMINOSA PARA A
PEQUENA PROPRIEDADE

6

I NTRODUÇÃO

O diagnóstico efe tuado pe la E M­
PASC , em pequenas propriedades que se
ded icam à pro dução de le ite, indica qu e a
die ta de vac as em lac tação , criad as na re­
gião do Litoral de San ta C atarina , é defi ­
cie nt e em prote ína.

A proteína 'é um nu trien te essencial
para promov er o crescimento e suportar a
produção leiteira. Uma vaca em lactação ,
com peso entre 350 Kg a 400 Kg e pro ­
dução de 10 I de leite por dia, precisa in­
gerir diariamente no mínimo 40 Kg de
forragem. Este volume deve conter pe lo
menos 11,5 Kg de matéria seca com um
teor de 12% de pro téina bruta (P B) .

Os levantamentos em propriedades
demonstraram que a suplementação efe­
tuada no cocho para vacas leiteiras atinge
somente 50% a 65% dessa necessidade
que é de 1,389 Kg de PB por dia. Isso é
decorrência do emprego, quase que ex ­
clusivo, de gramíneas na suplementação,
como capim elefan te , cana-de-açúcar,
grarnão, e tc ., cujo co nteúdo de proteína
bruta, em geral , está abaixo de 9%.

Ne lson Frederico Seiffert Il
Airton Rodrigues Salerno2/

GUANDU (C ajan us Cajan Millsp)

Para enriquecer a dieta dos animais em
proteína, os produtores empregam con­
ce ntrados como ração (20% a 22 % de
P B) , fa re lo de trigo (1 5% a 20% de PB) e
farelo de soja (50% a 54 % de PB ).

As leguminosas também podem de­
sem pe nhar essa função porque apresen ­
tam forrage m com 15% a 22% de PB em
sua ma té ria seca (BO G DA N 1977 e
SKERMAN 1977). O guandu é uma le ­
gu minosa de fác il cultivo, qu e vem sendo
tes tada co m êx ito pela E M PAS C, nas
condições de clima e so lo de Santa C a ta­
rina (SALERNO & VEITERLE 1983).
Já fo ram in troduzidas mai s de 50 varie­
da des, indicadas tanto pa ra adubaçã o ver­
de (MONDARDO et alii 1981) como
para produção de fo rragem (SEIFFERT
& THIAGO 198 3) ou para produçã o de
grt os (W ALLIS et alli 1980 e MORTON
e t al ii 198 2) .

11 Engenhelro-AgrOnomo. Ca rl. Prol. n9 4.669. 0 .
REA-RS. MeeIra em Agronomia· EMPASC. Eataçlo Ex·
pa rlmant1l1 ela ltaJal. C.P. 277. llaje r. se.

2J Enganhalro-Agronomo. C8 r1. Prol. n9 10.002,0.
CREA-SC . ra ""' Agronomia· EMPASC. Eataçlo
e.parlman lal ela jar. C. P. 277 o ltalol. SC.
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Quando você reclama da
falta de estoques, da falta de
agilidade, da falta de cons­
tância na qualidade, da falta
de atendimento imediato de
seus fornecedores, você tem
toda razão.

Para terminar com tudo
isso, M. Cassab está lançando
o seu Programa de Nutrição
Animal, com os Premix
M. Cassab. Trata-se de um
pacote tecnológico que ofe­
rece todas as opções de
formulações e produtos, onde
você mesmo escolhe o que
melhor atenda às suas neces­
sidades e às suas condições.

Pessoal especializado da
área de nutrição, formulação
e produção animal; sofisti­
cado e eficiente programa de
computador; laboratório;
estoq ue permanente de todas
as matérias-primas, e as
demais condições que você

necessitar estão acompa­
nhados da tradição, agilidade
e seriedade de quem está no
mercado há mais de 30 anos.

Entre em contato com
M. Cassab e comprove. Você
nunca mais vai sofrer com
a ração.

Premix M. Cassab

Nós ajudamos
você aproduzir.
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Eng," Agr," MoS. NELSON I .Ho PUPO
Nut ricionis ta

deres a estipula r o tempo de du ração ou "espe tudinha" , dado ao formato e rigidez
longevid ad e do s diferent es tipos de pas- de sua s folhas, como também por quicuio
tagens, esqu ecendo- se que a grande maio- da Amazônia, tendo em vista sua grande
ria das espécies forrageir as tropica is são tolerância a terrenos enxarcados, comUns
perenes. na macr o-região do trópico úmido, ond e

Assim é qu e um grande número de equi- apre sentou boa adaptação. Dizem, inclu.
nocul tores, bu scando soluções para as pas- sive, alguns técnicos, que o nome humidj,
tagens de seus haras ou fazendas, cientes col a é proveni ente da junção ~~s palavras
da existênci a de gramíneas mais apropria- humihi (um idade) + colo, regiao da plan.
das qu e, ent retanto, somente se mu ltipll- ta que fica na superfície do solo, separan,
carn vegetativamente (mudas) , ins istem do o colmo da ra íz.
em implantar , sem um a crite riosa an ális e Além das vantagens já mencionadas, a
técn ica , pasta gens com espécies cujo pl an- hu mid ícol a apresenta outras, tais COmo
tio seja efetuado po r sementes, fa to qu e boa produção de matéria seca, menor sus.
não chega a ser um des mérito , pois a for- cetib ilida de à cigarrinha das pastagens
mação é sabidamente mui to m ais prática co mparat ivamente às demais braquiárias,
e eco nômica. é forte mente rizomatosa, o que lhe confe-

Ob servand o a verda dei ra inv asão d as re gra nde resistência ao pisoteio e super-
gramíneas do gêne ro Brachiária em to do pastejo, rebrotando vigorosamente logo
território brasileiro e, sabendo ainda da após mediante um descanso relallvamente
grande rusticidade e agres sivida de das mes- peq~eno , eleva da agressividade, acabando
mas, qu e vege tam satisfatoriame nte mes- por ocupar todo terreno, etc. Por outro
mo em solos de cerr ados, nã o exigem ma- lado, suas desvantagens também são em
nejo esmera do e sua s sement es são Iaci l- grande número, destacando·se uma que
men te encontradas no comércio, o criador passaremos a rela tar.
de cavalos procurou conhecer um pou co Em recente ciclo de conferências reali-
mais a respei to dessas for rage iras, m as ve- zado em Sídney-Austr âlía, a maior parte
rifi cou de pronto que os equí nos, possu í- dos tra ba lhos apresen~ados foi relativn a
dores de um paladar extremamente sens í- metabolismo do câlcio nos ammars, de-
vel não as consumiam , com exc essão de monstrando hav er grande preocupação por
um a das espécies, a B. humidicola, qu e part e da pesqu isa c0n,t a utilização dess
além de ser aceita era a qu e menor exi- important íssimo e limitante minernl,
gênci a em solo ap resentava, tanto no as- Ne sses tra balhos, os pesquisadores
pecto químico (fe r tilida de, pH , alumínio tam a cons tatação de elevados teo
tóxico, etc .) como no físic o (textura e oxa lato na composição química de v i
estru tu ra) , tolera ndo até mesmo os terre- espécies de gramíneas tropicais, dentre
nos excessivame nt e úmidos, no rmalmen te quais destacam-se a humidícola, o bulf I
encontrados em nossas baixad as e, o que e as setar ias , sobret udo a kazungul
era também importante, havia abundância
de seme ntes no comércio a um preço aces- Sabe-se qu e elevados concentraçõ s d
síve l. oxalato são extremamente nocivas à s Ú

A novidade estava lançada e , uma vez dos equino s, urna vez que reagem c m
eleita , impl antou.se grandes áreas de pas- cálcio da dieta, tornando-o indisponí
tagens de B, humidicola, destinadas nã o aos animais. já que precipita no forma
só para os bov inos como também, em gran- um sal insolúvel, o oxalato de cálcio.
de pa rte , para os equinos. Esses desavisa- Me Kenzie e outros relataram qu .
dos criadores mal sab iam, infelizmente, va los em pnste jo nessas espécies f rr ' o •
do er ro que estavam cometendo, pois, se ra s pod em desenvolver uma defi iênci
para os bo vinos os inte nsos, longos e ex- cá lcio induzida, denominada hi rp
clus ivos pastejo s nessa esp écie forrageira ro idismo nu tricional secundário. ntr
proporcionavam prejuízos, nem sempre Ia- os sinais apresentados citam: 1 mmit
cilm ent e percep tíveis, sob retudo para as relu tância em mover-se, inch ço bil ,
vacas em lact ação , na s qu ais a dem anda de dos maxilares superiores e in! ri
cálcio para a produção de leite é bastante de perd a de cálcio do esquclct
elevada, pa ra os equinos os pr oblemas to- as citadas Ior rageirns aprc nt
mariam proporções ainda superiores, os ccn tracõ es de cálcio iguais ou o u r'
qu ais procuraremos relata r na sequência nos ind icados pela pcsqu i o, n p . .
de ste artigo. teores mai s elevados de oxll111lo 1

A B. hu midicola é conhe cid a vulg armcn- reduziu a dispon ibilidnd d I
te tanto por ca pim agulha ou braquiá ria como pode ser obscrv do n Qu.

REVISTA DOS CRIADORES - No m48

Tra dicionalmente, po r motivos das mais
varia das ordens, que não convém agora
enumerá-los, o criador brasileiro sempre
viveu preocupado , na bu sca con stant e e
até desesper adora por encontra r uma for­
rageira que não só proporcionasse elev a­
das pro duções de matéria seca, se poss ível
e principalmente durante "o per íodo da
seca", como também apresentasse alto va­
lor nutritivo, resistência ao pisoteio, etc.,
etc ., etc., além de baixa exigência em fer­
tilidade do solo, pa ra que não houvesse
necessida de de se efe tua r elevados gastos
com cor retivos e fer tilizantes, julgados ex­
cessivos ou mesmo pro ibiti vos pela gran-
de maioria, tendo em vista a situação eco­
nômica do país, em particular a do p ro­
dutor rural. Esse qu adro vem se arrastan ­
do a longos anos e até os dias de ho je
somos continuamente consultados por um
gran de número de criadores, que procuram
suavizar os custos de produção , assustan­
do-se porém, qu ando estimamos os gastos
necessários com corretivos e fertilizantes,
ignora ndo por ou tro lado, os enormes be­
nefícios que serão rever tidos para a pró­
pria criação, traduzi dos pelo exce lente de­
sempenho de todas as categorias an imais ,
quais quer que sejam a espécie ou raça
adotadas.

Assim sendo, a proc ura pela "forrageira
milagrosa " é um fenômeno já bastan te an­
tigo, que permanece fortemente enraizado
até a atual époc a da informática, aliás
já bas tante empregada também no mei o
rural, e não é um privilégio apenas dos
criad ores de bovinos, já que também os
ama ntes do caval o participam ativamente
dessa incansável procissão , na qual sem pre
surgem novidad es agrostol ógicas, via de
regra perten centes ao gênero Bra chiár ia,
capazes de solucionar tod os os pr oblemas
da produção animal. Inocentemente ou
mesmo pelo comodismo caracter íst ico do
povo brasileiro . nossos cria dores relutam
e!U.proc urar uma assessoria técnica espe­
clahzada, acabando por tomar caminhos
que na maioria dos casos os conduzem
ao fracasso. Ilu didos, agarram-se a um a
determínada novidade, que na re alidade
n ão passa de uma grande perd a de tempo
e normes prejuízos finance iros, po is essa
" Iorrag ira mi18g1'068" nunca ex istiu nem
existir/i, além do que, toda e qualquer
sub stítuíçêo de Iorrageiras, sem os dev idos
ajustes no man ejo das pastagen s e suple­
mentações nu tricion is necessárias. nor­
mulmerue conduz a ve rdadeiros desast res.

Esses de as tres, observados em gra nde
número a nível de campo, leva m os cria-



Quadro 1. Conteúdos de oxalato e cálcio , relações cálcio: oxalato e estimativa da
digestibilidadc verdadeira do cálcio, em gramíneas suspeitas de causar

hiperparatiroidismo nutricional secu ndário.

animais inger em alimentos cuja re lação
cálcio - fósforo esteja em n íveis in feriores
a 0,8 : 1, associaram-na inicialmente a u m
desbalanço mineral existente nas próprias
forrageiras. Entretanto , como mostra o
Qu adro 2, concluíram posteriormente qu e
a causa de tal en fermidade foi a pre sença
de teo res elevado s de oxalatos solúveis,
os verdadeiros responsáveis pelo apareci­
mento dos sintomas.

Groenendyk e Seawright (1974) verifi­
caram que, após 4 meses consecutivos de
pas tejo em set ári a, os cavalos apres enta­
ram sin tom as de os teod istro fia fibrosa , ca ­
racterizada principalmente pelo desenvo l­
vime nto de uma espécie de protuberância
bilateral e sim étrica dos maxilares. A cau­
sa de ta is sint omas foi atribuída aos co n-

teú dos elevados
de oxalato forra­
geira, da ordem
de 5,4% da ma­
téria seca, dos
quais 4,59% eram
solúveis em água,
que fixaram gra n­
de par te do c ál­
cio da die ta .

Acrescentam Jo­
nes e Ford{l972),
qu e além de v a­
ri arem entre as
espécies forrageí­
ras, os contendos
de oxalato, va­
riam tam bém
dentro de cada
espécie, com a
estação do ano,
corno bem ilust ra
o Quadro 3.

Os mesmos au-
tores observ ara m
ainda qu e, ad u­
bações n ítrogena­
da s e pot âssica s
contribuíram pa­
ra elevar os teo­
res de oxalatos
nas setârias, dos
quais 90 % era
oxalato de sódio
solúvel em água.
O u t r o aspecto
negativo foi ob ­
servado por Ha­
cker (1974) , que
encontrou uma
correlação po si­
tiva entre digesti-

Nós ajudamos
você a produzir .

o te lefone para você pedir
BOVIPAC é (011) 2(,().613.~.

Cálcio Cálcio Digestibilidade

O/o verdadeira
Oxalato O/o

0,34 0,37 39
0,26 0,32 42
0,21 0,29 24
0,30 0,23 20
0,31 0,22 16
0,27 0,15 32
0,20 0,07 03

A COM BOVIPAC
VOCI TIRA MAIS LEITE E AIS LUCRO.

Com a tecnologia nutricional d o
BOVIPAC, você tem a formu laçã o
ideal pa ra preparar sua ração,
da fo rma mai s econôm ica e mai s
adeq uada às suas co nd ições
e necess ida des.

O resul tad o é ma is le ite e mais
lu c ro .

Oxalato
%ramíneas

Fonte: Mc Kenzie et al , 1982.

Em geral, a di­
gestibilidade ver­
dadeira do c âl­
cio em gramíneas
que contém baí­
xos teo res de
oxalato, apresen­
ta-se dentro da
faixa de 60 a
80%, portanto ,
bem sup erio r a
dos capins pos o
suidores de altos
teores . Perante
tais dados, os
autores concluí­
ram ser temerosa
a utilização de
pastagens forma­
das por gramí ­
neas qu e apre­
sentam relação
c âlclo/cxale to in­
ferior a 0,5 ou
aind a qua ndo o
total de oxalato
excedeu a 0,5%
da matéria seca.

WalthaU e Mc
Kenzíe (1976) re-
latam a ocorrên­
cia de sintomas
de osteodistrofia
fibrosa nos eqüí­
deos em pastejo
de diversas espé­
cies forrageiras
em Oueensland­
Austrália. Como
tal enfermidade
geralmente ocor-
re qu ando os

pangola 0,92
reen panic 0,81

angola 0,75
uicu io 1,30
uffel 1,42

setár ia narok 1,81
etária kazungula 2,82

Quadr o 2. Análises bioquímicas de diversas espécies de gram íneas , valo res médios
na matéria sec,..

Quadro 3. Conteúdo de oxalatos solúveis
em gramíneas forrageiras tropicais.
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OXALATOS %

Verão Outono
0,27
0,92 0,89
0,40 0 ,54
1,80 1,80
0,10 0,09
0,46 0,36
3,10 2,80
3,50 3,80
4,20 3,70

O,35.Q,65
0.72

por Favoretto, 1972 .

8 raqui ri deeumbens
8 r qu i riR humídícol.
8raquiária brizantha
Buffel
Rhodes
Oauon panic
Sei rio n ndi
Scttlria Narok
Setárin Kazungul
Angoln
Quicuio
Fonte: dapt do

GRAMINEAS

Fonte: WallhuIl e Mc Kenzie, 1976.
EVISTA DOS CRIADORES - Nov.mbro de 191'

Ca P ReI. OXALATO OXALATO
~ramineas % % C :P TOTAL SO L()VEL

% %

buffel 0,26 0,20 1,26:1 1,99 1,30
green panic 0,30 0,23 1,27:1 1,26 0,33
angola 0 ,12 0,10 1,20:1 0,85 0,45
et âria 0,27 0,25 1,08:1 2,80 2,50
quic uio 0,36 0,36 1,00:1 0,80 0,30
pastagens ca nsare .

(green, buffel e
slratro) 0,51 0,21 2,42: 1 1,20 0,45



cionado me dia nte adequada suplemem ­
de cálci o aos animais. Entretanto, L
Kenzie e outros, empregando diversos
pos de suplementos fornecidos à vont
observar am q ue os animais não canse
ram , voluntariamente, ingerir quanti ,_
suficien tes dos mesmos, atribuindo I
ocorrência ao fa to de os animais não
su írem "percepção ou apeti te de cálc' •

An alis ando todos os dados mencion
nesse artigo, chega-se à conclusão ób\
que a suplementação mineral, sobrem
de cálcio e fósforo em quantidades s
cientes e proporções adequadas, além
vitamina D, é fundamen tal para toda
qu alquer exp loração eq üina, Conclui-s
também que, a maneira mais pr ática, efi­
ciente e segura de se fornecer cálcio e,
mesmo tempo, garantir ingestões sufi ic
tes por parte dos animais, é a adição
suplementos (farinha de ossos calcinad ,
fosfato bicálcico, carbonato de câlci
etc .) diretam ente sobre a ração concent
da . Assume grand e importância, tsm
para esses casos , o fornecimento das c
rna das raç ões completas, elaboradas
próprios har as ou fazendas, forrnu! d
por nutricionistas especializados em eqüi­
nos de man eira a conter teores mais e
vados de cálcio, visando minimizar
mesmo elim inar os problemas ligados
met abolismo desse minera l.

Finalizando, gostaríamos de ressalt
que a finali dade desta matéria não é, •
ma ne ira alguma, pa rte de uma campanh
contra a B. humidíeola , a set ãria k31
gul a, o buffel, etc., mas sim, um alerr
todos os criadores para que não s .
mais surpreendidos com ocorrências n
tivas, fato que julgamos obrigação de
dos nós, técnicos nutricionistas inlilllt­
mente ligados ao ramo . Assim sendo,
condenamos totalmente as forrageiras m
cíonadas, apenas aceitamos a utiliz
dessas esp écies somente em pequ
áreas, onde as mais apropriadas (
cross, transvala, grama sêda, etc.) não
põem de condições favoráveis e, princi
ment e, de maneira a que os animais ,
rnan eçam nelas por pouco tempo, int .
lando sua utilização com as outras es
eles , Concordamos com Mc Kenzie e ou­
tros , qu e recomendam aos cavalos, o I r­

to qu anto possível, paste jos em gramíne
que estejam fora da "lista negra" das es
pécies qu e apresentam teores mais el \
dos de oxalato.

de inconteste po is se desfaziam sem gran­
des esforços nas mãos do s ve terinários
q ue os ate nderam .

Tosi (l97~) cita a ocorrência de "ca ra
inchada " também em animais pa stej ando
capins colonião e elefante napier, onde o
solo é pobre e a acidez é elevada, o que
torn a os po ucos mi nerais existen tes ind is­
pon íveis às pl an tas. Som a-se a esse fato ,
o desba lancearnento mineral observado
ness as forrageíras , que, quando novas,
possuem rel ação cál cio : fósforo inver tidas,
isto é, altos teores de fósforo e baix os de
cálcio, o que agrava ainda mais o p ro­
blema da carência de cá lcio.

De acordo com o National Research
Council (N .R.C .) norte-americano, cav a­
los alimenta dos com rações que co ntém
fósforo procedente de cereais (pouco dis­
ponível) e cálcio em quantidades limita­
das, podem apresen tar anomalias ósse as
cha ma das osteodistrofia fib rosa , hiper­
paratiroidismo nutricional secundário, os­
teornalacia , osteoporose e enfermidade de
Miller.

Torres e Jard im (1979 ) relat am qu e a
má calcificação pode se apresen tar sob a
forma de ossos moles (osteomalac ía) ou
muito porosos (osteoporose), que em am­
bos os casos são muit o fracos e sujeitos
a fraturas . Informam ainda que, para
compensa r essa fragilidade, o organismo
reage ace lerando a os teogên ese e devido
aos esforços dos músc ulos liga dos a eles,
pod em sofrer desvios em seu crescimen­
to, extremamente pre ju diciais quando se
tra ta dos membros.

Existem pesquisas com bov inos demons­
trando qu e, como já foi mencionado an ­
teriormente, também nesses an ima is o oxa­
Icto a tua de maneira a reduzir a disponi­
bilid ade do cálcio da dieta , apesar de se­
rem menos sensíveis que os eqüinos, já
qu e possuem nos primeiros compartimen­
tos do es tômago (rú men-ret ículo) , bacté­
rias qu e produzem enzimas, capazes de
liberar o cálcio do complexo insolúvel
com o oxalato. Os eqüinos, não obstante
tamb ém possuem tai s bactérias em seu
trato gas trintestinal, estão localizadas no
intestino grosso (ceco e colon), portanto,
após o local primário de abs orção do cál­
cio.

De aco rdo com os pesquisadores presen­
tes no ciclo de conferênc ias na Aus trália ,
II problema do oxalatç p oderia ser saiu-

bilidad e e produção de matéria seca, com
os teores de oxalatos na s plantas, co ncluin­
do que os trabalhos de melhoramento ge­
nético da s fo rrageiras, visando baixar os
nívei s de oxalatos, fatalmente tr ariam
con sequências danosas , reduzindo não só
a produti vid ade como também a digest í­
bilidade das for rageiras.

Tra ba lhos conduzidos por Midleton e
Barry (1978) , revelam ha ver correlação
negativa entre a co ncentraç ão de oxalatos
e a taxa de crescim ento, isto é , plantas
jovens apresentam concen tra ções super io­
res às das maduras. Verificar am ainda
que o teor nas folhas foi sempre ma is ele­
vado que o do s colmas.

Segundo Tosi (1979), observações efe­
tuadas na região de Bauru-São Paulo, on­
de o solo é sabidamente pobre e qu ando
não corrigido adequa da mente, só oferece
condições de vegetação sat isfatória p ar a
as forrageiras de baixa exigência, dão con­
ta de que eqüinos criados em pas tage ns
de humidícola apresentaram a enfermida­
de vulgarment e chamada de "cara Incha­
da ", traduzida tecnicam ente por doença
carencial que afeta principalmente ani mais
jovens, mas que pode também surgir nos
ad ult os, determinada por uma alimentação
deficiente em cálcio ou desequilibrada na
relação cálcio : fósforo e insuficiente em
vita mina D. Relata ainda , que o sintoma
pri nci pal dessa enfer midade é uma altera­
ção qu e ocorre na cabeça, oriunda do cres­
cimento ano rm al dos ossos do maxilar, na­
sal, lacrimal e mandíbu la , cujo tecido ósseo
apresenta-se rarefeito, com pequena resis­
tênci a devido a reduzida presença de cál­
cio, qu e é sub stitu ído por tubérculos fibra­
s_os, constru ídas pelo organi smo pa ra su­
prir a ca rên cia do mineral, as quais, en ­
tretanto, não pos suem a me sma res istência
do tecido ósseo no rm al.

Nos inúmeros con tatos qu e temos man o
tido const ante mente com criadores das
mais va ria das reg iões do pa ís, tomamos
conhe cimento da ocorrência de fáce is e
inesperadas fraturas de membro s, sem qu e
houvessem motivos visíveis para tanto,
tais como qu edas, coices, etc., po rém, cujas
causas for am prontamente diagnosticadas,
por sempre se tratarem de animais man­
tid os em pastagens de B. humidíeola , por­
tanto sujeitos a ação nefasta do oxalato,
cujos ossos encontravam-se extremamente
porosos e, assim sendo, de um a fragil ida-
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MAIS UMA VEZ FICOU PROVADO:

EM TODA DIREÇÃO, GUZERÁ
É A MELHOR SOLUCÃO
(Análise da 4a Expo. Nacional da Raça
Guzerá/1986) .

Em São Luis (Maranhão ), durante
a Exp o. Nacion al da Raça Guzerá ,
ocorrida de 31 de agosto até 7 de se­
tem bro /B6, estavam representações
provenien tes do Rio de Janeiro , Minas
Gerais, Plau r, Ceará, Rio Gran de do
Norte , Perna mbuco, Para iba, Bahia,
Alagoas e Maranhão . Foi a mais expres­
siva demonstração da raça dos chifres
em Lira, em toda a história do Zebu
Brasile iro! AI i estav am os Gran des
Camp eõe s Nacion ais dos últimos anos ,
em majestosa demo nst ração de po tên­
cia da raça , e anima is exp onenciais den­
tro do qu e se procu ra em termos da
mo der na pecuá ria . No final dos julga­
mentos, comparec eram doze con juntos
de Progênie, servindo esse dado co mo
fato r dec isivo da ser iedade do evento
e dos seleci onadores presentes.

Grande Campeão da Raça . MESTRE ATÔMICO. 1,061 Kg.

)R.'~tí de Caracteruaçãa Racial. FALEN/~ _

Por isso, o Guzerá é Que pia mau
o maior núm ero de raças e econpos.
tais como o Santa Gertrudis (E t dos
Unidos!. o Brahm an (Estados Unidos),
o Pitanque iras, o Lavlnia , o Canrl , o
RlOpardonse, o Indu brasil, li cruzemen -

Cal1'1UClO de Cnral Il"n :tl ao Racial. I RlfTt .
F

Guzerá. Quem precisa de Leite e habili­
dade materna l, també m encontra a solu ­
ção no Guzerá. A pro lif icidade é fa bulo­
sa e reconhec ida. Em econo micidade na
fazenda, nada é melhor que Guzerá.
Versát il ao ext remo, o Guzerá adap ta­
se melhor às regiões áridas, ta nto quan ­
to às regiões úm idas e alagadas dos
pan tana is, aos altos de serras e regiões
inóspit as. Para todo objetivo, existe ­
sem pre - um guzerá como solução. O
gado co nseguiu cultivar apt idões im­
por tant issimas para dar lucros no mun ­
do tro pical.

O GADO ACIMA DE TU DO

Impressionada pe lo grande porte e
pujança visual do gado, a televisão não
poupou elogios, tanto quanto os jor­
nais do Maranhão, conclamando a po ­
pulaç ão a analisar e prestigiar a hist ó­
rica Exposição . no mais fun cional Par·
que já co nstruído na região NortelNor ­
deste Para o presidente da Associação
do s Criad ores de Guzerá do Brasil, Dr.
Carlos Fernando Pon tual , "o evento
ve io provar , mais uma vez, que - em
toda direção Guzerá sempre é a melhor
solu ção". Antes de tudo não é o Ho­
mem quem divulga a excelência do g<l'

do dos chifres em lira, mas o próprio
gado, ao ter vencido desafio após de­
safio , em sua história . Hoje, quem pre
cisa de Porte . encontra a soluç o no



Categori a Peso Méd io Acima da Tab ela Ponderai

Fêmeas
Kg) (Kg) (Kg/dia)

Bezer ra 283,0 + 59,5 0,763
Novilh a Meno r 373 ,0 + 76 ,3 0,672
Nov ilha Maior 514 ,6 +1 19,0 0 ,641
Vaca J ovem 586 ,0 +1 11,0 0 ,517
Vaca Adulta / Especial 6 54 ,4 +130,0 0,361

Machos
Beze rro 351,0 + 91,0 0 ,913
J úni or Men o r 51 2,0 +144,0 0 ,906
Júnior Maior 6 0 1,0 +125,0 0,760
T ou ro Jovem 77 1,0 +118,0 0,672
Sênio r/E spec ial 987,0 +203,0 0,574

Campe ã de Lei te, no Torn eio Público Ofi cial ,
SURPRESA-lA, cf 15 .5 Kg ,

um mest iço de alta produtividade e
precoci dade.

Con tra números não ex ist em argu­
me ntos! Não se pode desp rezar o po­
tencial le ite iro de fême as que já at in­
giram o rec o rd mundial de 25,2 Kg. O
Zebu dá le it e! Em São Lu is, a Campeã
do T o rne io Públ ico, produziu 15,5 Kg
em duas or denhas, em condiç ões reco­
nhecidament e adversas, depois de ter
viajado cerca de 4. 000 Km . Nessa oca ­
sião , a média do s animais tau rino s super­
espec ial izados e ra inferior a essa c ifra !
Em term os de peso, o Gu zerá venceu
72,2% das Prov as Oficiais do pais . se­
gundo os comp utado res da EMBRAPA .
a exce lência da raça, po rt anto, é inques­
tionável, no cam po, nas Exposiçõe s,
nos nú meros, no s computadores.

AS ESTRELAS DA GRANDE FESTA

MUITO PESO EM T O DAS AS IDADES

Muitos índ ice s zootécn ico s fo ra m
alca nçad os, constituindo no vos pata ­
mares de ref erên c ia pa ra os se leciona­
do res e zebu inocu lto res . Pode-se af ir­
mar , com relati va segurança, que o Gu-
zerá - na Expo. Nac ion a l de São Lu is
- apresentou as melho res médias de
desem pen ho, entre todas as raças ze­
bur nas . até ho je , no pa ís.

O Quadro 1 mostra as fêm eas cl as­
sificadas com o tt 'tulo de Primeiro Prê­
m io , e se us mdices de desem penho. Já
o Quadro 2 mostra os m achos vito rio ­
sos no Primeiro Prêmio e seus (n d ices.
A análise dos dois qu ad ros ex ibe o
grande peso da raç a , em se us animais
prem iados, a sa ber :

A Exposição de São Luis co inc i­
diu co m a Expo . Est adua l, onde esta­
vam bu ba linos , outras raças zebu mas e
taurinas mas, par a os visita ntes, somen­
te exist ia o Guzerá ... imp on ente, com
categorias co mple ta s, desde bezerros
até animais "fora de competição " . Era
a vitr ine da raça, cu idadosamente es­
colhida em todo o Bras il, para fixar a
imagem dos chifres em lira na Pré­
Amazônia . O Guzerá conseguiu , co m
impressiona nte facilidade, ofuscar a
presença das demais raças .

As estrelas da raça f izeram a festa :
al i estavam dive rsos Grandes Campeões
e Campeãs Nacionais , dos últimos anos .
At é a recor dista nac ional, DERIVADA
-S, t rica m peã nacional, com seus 675
Kg e cria ao pé, produzi ndo 10,3 Kg
de leite, no To rneio Público Oficial.
Também ali estava JU RA MENTO DA
XARQUEADA, que acabava de bater
o record mundial de peso, ati ngind o
1 .000 Kg aos 38 meses, talvez o mais
expressivo sucesso entre todas as raças
zobumas. no mundo, ao ter pesado
530 Kg com apenas um ano de idade .

Além desses já consolidados carn ­
pe es. surIJ.am , a todo momento, na
nrst de julgamento , novas estrelas e
nOVI» records de Peso e de Dese nvo l·
virnento Ponderai , conforme pode ser
quilatado peJos índices de dese mpe nho

do, rurnau mscr rtos .

Ouadro 1 - FJ;MEAS GUZ ER Á E SEU D ESEM PENH O - TO D A S 10 Prêmi o

Pon derar Observações

0.835
0,758
0.741 Com

i:ii7.:'='-----==---~~---7-iÉi<-.,--_70i", 7:;,1;,r8 Res Cp
0.763,

0,674 Cem
0.627

e';,-Z:'==-- "-'-= ~~,._--:i:nrn---_?0c;,6;.;2iT_3 Hes.
•• 0.641



Animais de grande por te, em grande quantidade.

Quadro 2 - MAC HOS GUZERA E S EU DESEMPENHO - TOD OS 10 Premio

Ammal
CatEJ9Ol' ia ...... Acima da

Pondera i Observ ..ça.,.
de Idade TolI beloll

Bezerro
Lendár lo· FP 8·10 308 • 82 0.929 -
Mu lum de Reilloc 1(}12 32 5 • 82 0.922 -
Te jo ·S 12·14 346 • 62 0.770 Rn _Cpio
Brom.] da Canhotlnho 12·14 425 +148 0,931 c.mpolo

Media 351 + 91 0]13

Junior Menor
Ell,pon ad ot da Cldar 14·16 423 +105 0.880 -
Itapernmm da Q.tlClca 18-21 511 +135 0.875 Campeio
Lrmoouc da Teot cmc 18·21 671 ' 261 1,047 Res Cplo

Média 535 +167 0.934

Ju nIo r M':llor
Ancho da Agrovale 21·24 548 • 92 0.730 -
Alteroso da Canhounho 24·27 612 +139 0. 789 Campelo
Pagé ·S 24·27 646 . 144 0 761 Rn Cpio

Méd ia 60 1 +125 0.760

Touro Jovem

I
Eru dlto ·MF 30 ·33 680 • 88 0.658 -
JOn lCo·J A 33 ·36 702 79 0,645 -
Urulu ·NF 36 ·39 870 +217 0,769 Campola
Endocatpo·MF 36 ·39 816 .1 32 0,675 Rfl Cpio

I
CupIdo da CanhOllOho 39 ·42 789 ·77 0616 -

Méd ia 771 +118 O,6n -

senlot
Juramento da Xarqueaoo 42 4 8 1.027 +305 0.784 -
Mall S 48 -54 99; +212 0.638 ReJ Cpio
Ignorado da Xilrqueada 54 ·60 873 • 66 0.503 -
Encanto da Xa'(J,Ieada 60 72 988 ~ 1 81 0,499
' .\e1.tt e A1Omlco "2 1.061 .254 0450 Campelo

Méd 'a 987 ·203 0,574

Ouedro 3 · RECORDI ST AS DE DESENV OLVIME NTO PON D ERA L · Fêmeas

Anim al Po nderai Peso Acima d a
IK9/d;al IKgl Ta be la

Até 24 meses
lt apenca Otncica 0.866 326 + 99
Lais·FP 0.849 309 + 82
Maca iba Teotônio 0.835 251 + 61
Alarneda -Jf 0.821 294 + 80
Min a Te ot ônio 0.813 390 +126

Médi a 0.837 314 + 89.6

De 24 a 42 meses
Lateral de Reill oc 0.680 521 + 14 0
Liderança de Reilloc 0.623 535 +119
Gávea·JA 0.598 493 +10 5
Donz ela da Cida r 0.589 59 2 +14 5

Mêdi a 0.623 535 +127

Nota - Po r 50 tratar de raça de dupla ou mais a ptidões , não é sensato selecio·
nar animais visando unicam ent e obter gra nde peso após 42 meses, As ·
sim , os índices de Desenvolvimento Pon derai per dem sen tido. pois o s
índices de prollficidade passam a ser mais importantes e ex pressivos
do obje t ivo racial.

Ouadro4· RECORDISTAS DE DES ENV OLVIMENTO PONDERA L • Machos

Animal Po nderai Peso Aci ma da
(Kg!dia) (Kg) Tabe la

Até 24 meses
Bc vitec da Canh ounho 1.161 325 +1 16
Excl amação da Ciciar 1.058 285 + 76
Limonito da Teo tómc 1.047 6 71 +26 1
Brc mil da Can hot mho 1031 425 +148

Mêdl 3 1.074 4 26 .5 ., 50

De 24 a 48 meses
Lituano de Reill oc 0. 792 648 + 147
Alte roso da Canhounho 0. 789 612 +139
Gua ndi ·JAIJ 0 .785 62 5 + 44
Juramento da Xarqueeda 0,7 84 1.027 +30 5
Urutu ·NF 0 .769 870 " 2 17

Méd;a 0,784 756 +170

ACima de 48 meses
Maiz-S 0.638 986 . 2 12
Mandanm-5 0.632 942 +175
Magnum S 0.619 1001 .207

Med'iJ 0.630 976 "98

OS MAIS PESADOS DO BRA SIL

Dent ro do conceito popular inte­
ressa saber quais são os animais mais
pesa dos aos 24 mes es e, depois , na ida-

CA MPE ÃO DE GANHO DE PESO

O grande porte e conformação de
carcaça eram fatores de alta i rnport ân­
cia para os visitantes da Expo. Nacio­
nal. Não somente os animais premia­
dos eram de grande enve rga dura, mas a
grande maioria do recinto. Por isso, pa­
ra ilu st rar a grandiosidade da festa, toro
na-se im por tante levar em conta o De­
senvo lvim ent o Po nderai médio de to ­
dos as an imais inscr itos , ou de seus re ­
cordi stas . O Quadro 3 mostra as F ê­
m eas Campeãs em Desenvolvimento
Ponderai, e o Quadro 4 mostra os ma­
chos cámpeões , onde se verificam as
segui ntes médi as :

Categoria

Machos até 24 meses
Machos adul tos
Fêmeas até 24 meses
Fêmeas adu ltas

Peso Médio
dos recordistas

(Kg)

618 ,7
1.015,0

489 ,3
729,0

de adulta . O Guzerá também apresen­
tou seu alto valor, nesse campo, con ­
forme fica demons trado pelo Quadro
5 e Quadro 6 , onde se notam os se­
guintes resultados gerais :

Ponderai Acima da
Tabela

(Kg/dia) (Kg)

0,942 +200, 5

0,669 +122,0
0,396 +174 ,0

Desenvolvimento
Ponderai Médio

(Kg/dia)
Categoria

F êrneas até 24 me ses
Fêmeas de 24 a 42 meses
Machos até 24 meses
Machos de 24 a 48 meses
Machos acima de 48 meses

0,837
0,623
1,074
0,787
0,630

Peso
Médio
(Kg)

314
535
426 .5
728 ,0
976 ,3

ACima da
Tabela

(Kg)

+ 89,6
+127,2
+150.2
+158,7
+198,0



Quad ro 5 - OS MAC HOS MAIS PESADOS DA EXPOSiÇÃO Qu ad ro 6 - AS F EME AS MAI S PESADAS DA EXPOSiÇÃO

Até 24 meses Peso (Kg) Pond erai Aci ma da Tabela Até 24 m eses Peso IKg) Po nd erai

Limo nit o da TeotOnio 671 1,047 +261 Lateral de Reill oc 52 1 0,680
Al teroso da Canhotinho 612 0,789 +139 J anela-F P 494 0,674
Doril da Cidar 603 0 ,938 +193 Atoa da Canhot in ho 478 0,696
Marujo da Teotônio 589 0,993 +209 Fei tic ei ra· MF 464 0625

Média . 618 ,7 0,94 2 +200,5 Média 48 9,3 0,669

Mac hos adultos Fêm eas adultas
Mestre Atõmic o 1.061 (76 m eses) Helsin k d o Candiais 780 0,410 +710
Juramento da Xar que ada 1.027 (42 meses) Goma-S 730 0,385 +160
Magnu m-S 1.001 (52 meses) Pa tenl a-Jft 716 0,268 +146
Oeio 1.000 (77 mesesI Fol iã-J A/J 688 0.527 +180
Encan to da Xa rqueada 988 163 mesesl Méd ia 728 ,5 0,397 ,5 ~ 174

Méd ia 1.015,4 (62 mesesl

OS CAMPEÕES NAS PROVAS
FUNCIONAIS

Descrição

Campeão Bezerro, BROMIL DA CAMIOTI.
NHO, 12 meses, 425 Kg. (E Campeão ,I'",
Precoce).

19 Con junto Campeão Pro gênie de Pai : AT ÓMICO·J A/J , com posto por I
FAROL/ FOLlÃ/GAV EA/IPANEMA - José e Ana Rita Tavares de Melo, PB.,
29 Conjunto Campeão Progê nie de Pai : DAN KIjAR DE RAIZ, composto por
GALA ·FP/GAROA-FP/JANELA-FP/LOUVAÇAO-FP - Carlos Fernando
Pontual, PE. I
1ç> Conjunto Campeão Progênie de Mãe: PARAIBA·S , composto por MAIZ
DERIVADA - An tônio Ernesto de Salvo, MG.

2º Conj unto Campeão Proq ê.ue de Mãe : SE RE IA-JA, com posto por FALEN·
LA/JOAN INO - João Rob erto Leite, PB. ~

Campeão Novilho Precoce: BROMIL DA CANHOTINHO - 12m, 42 5 Kg,
148 Kg, 1.031 gramas/dia - Fazenda Canhotinho, CE. J
Campeã de Leite: SURPR ESA-JA/A, com 15,5 Kg em duas ordenhas, m lO! I
noio público, no pr óprio pavilhão. J

REVISTA DOS CRIADORES - No. mb .o d. IfI,

Campeon ato

Quad ro 8 - CAMPEÕES E CAMPEÃS NAS PROVAS FUN CIONAIS -1986

Reservada Grande Campe ã, DERIVADA-S,
675 Kg.

Ou adro 7 - CAMPEÓ ES E CAM PEÃS DA EXPO. NACIONAL DE GUZER A: 1986

Cam peon ato Ani mal (Meses, Pe so . Peso ac ima da tabela , Ponderai).

Bezerrr a Licença-F P 112 m , 300K g. -61, 0 .74 1 Kg/dial - Carlos Pontual. A::
Res. Bezerr a Malabâ Teo t ôni o ( 13m. 3 15. 64 . 0 .718) - Fazenda Teotônio. CE.
N ov il h a M enor Magia·JR (18m. 4 0 1, 88 , 0 .6581 - João Robert o Leit e, P8
Res . NOVIlh a Menor Gre ga·MF (17m, 37 0. 69 , 0 .653 1 - Organ ização Mári o Franco. IllG
Novi lh a M aror J anela -F P (2 3m, 494. 124, 0 .6 74) - Carlos Pon tual , PE.
Res. Nov ilh a Maio r Lideran ça Re ill oc (2 7m , 53 5. 1 12 . 0 .6 23 ) - Cam illo Collier Filho. PE
Vaca J ovem Fol iã ·JA/J (4 1m .688. 180 . 0 .52 7) José/An a Ri ta T. Melo . PB.
Res. Vaca Jovem Ga roa-F P (34m, 544 , 77, 0 .50 11 - Carlos Pont ua l, PE.
Vaca Adulta Hel sink do Candia ts 161rn , 78 0. 2 10 . 0.4 10) - Camillo Coltier Fil ha. PE
Hes . Vac a A du lta Deri vad a -S 186m. 675, 16 2. 0 .2501 - An tônio Ern esto Salvo. MG
Grande Campeã: Helsin k Cand iai s
Res. Gr and e Camp eã: Deri vada-S

Bezerr o Br omil Canh o tinho 112m , 425. 14 8 . 1.0 3 11 - Fazenda Canhoti nho ,CE
Res. Bez erro T ejo ·S 113m, 346. 52,0.7 70 ) - A ntônio Ern esto Salvo. MG
Jún ior Menor l tapemir im Oi ti ci ca (18m, 5 1 1. 13 5 . 0 .8 75) - J . Ribam ar M . Sil va. Pl
Res. Jú n ior Menor Li monito Teotônio 120m , 603. 193 .0 .938) - Fazenda Teot ôn io . CE.
Jún ior Mai or A l teroso Canhot inho 124m , 6 12, 139, 0 .789} - Fazenda Canhc unho. Cf
Res. Júnior Mai or Pagé·S 126m, 64 5, 144 , 0 .7611 - Cami llo Colher Fi lho, PE
Touro Jovem UrutU·NF (36m, 8 70 , 2 17 . 0 .76 91 - Cam illo Co llier Filho. PE
Res. Touro Jovem Endocarpo -M f (38m , 8 16 , 132, 0 .6 751 - Nelson J. N . Frot a, MA
Tour o Sê r uor Mestre Atôm ico (76m , 1 .06 1, 254 , 0. 4 50 1 - Organ ização Mari o Ptarco. MG
nes. Touro S êmor Maia -S 149m. 986.212 , 0 .63 81 - A ntôn io Ernesto Salvo, MG
Grande Campeão : Mestr e Atômico
Hes. Gra nde Campeão : Ma ta -S

Os resultados gerais dos campeo­
natos estão no Quadro 7.

Nos campeonatos funcic nais. os
títulos fica ram para PAR~I_BA-S, d:­
tentora do conjunto Proqênie de. Mae
e ATOMICO·JA/J, com ~ con lu.nt o
Progênie de Pai. O Campeao NOVilho
PrecOCe foi BROMI L DA CANHO ·
TINHO. com 12 meses, 425 Kg e ~on­
deral de 1,031 Kg/dla. A campea ~e
leite fOI SURPRESA·JA/A, em torne io
público, com du s ordenhas, produzin­
do 15,5 Kgldia , mesmo depois de ter
vi [ndo qu e 4 .000 Km. Os resultados
complet oS e t60 no Quadro 8 .

56

Em páreos bas tante disp utados, o
Guzerá co nsagrou seus campeõe s, apre­
sentando sempr e an imais que preen­
chiam as pr inci pais virtudes da raça,
tais como: grande porte, gran~e_peso ,
carc aça moderna, ~Ie.na cond,?ao re­
produtiva, caractertstlc~S rac rais. etc.
A co missão de JUIzes to i formada pelo
Diretor Técn ico da ABCZ, Arnaldo
Manu el Machado Borges , Ad yr do Car­
mo Leonel e J osias Amorim Campos,

O Grand e Campeão resultou sen ­
do MEST RE ATOMI CO, de exc ele nte
ca racte rização rac ial e ta mbém ~ ~e­
produtor mais pesado da Expo sl,?ao:
com 1.061 Kg. A Grande Campea fOI
HELSINK DO CANDIAI S, com 780
Kg.

Conjunto Campe ão Progênie de Pai (Atômico ­
l A) , formado por Farol -lA /Foliâ -lA/Gávea­
lAllpanema-lA.

OS CAMPEÕES NACIONAIS
VÃO SU RGINDO
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CtunfH!lÍ Brz rm . UCE (ti · FP. / 2 n S~'. 300
K/I .

Campe ão Júnior M~nor, rrAPEM/RIM arrl­
ClCA. LBrneses, 5 / / «s.

(ampI'aCl J"fUOI" MaIOr, 1LItoR( () (
'HDTl VII O. 14 1/1 er, «t :«

Durante a Expo. Nacional foram
realiz ados vários leilões. destacando-se
o LE ILÃO DE ELI T E DA RACA GU ·
ZERA, no Hotel Quatro Rodas, que
obtev e um preço médio acima do espe­
rado pelos criadores. Nesse Leilão, cpr·
ca de 80% dos animais foram adquiri
dos por novos cnadores, ou não-se
cionadores... o que significa um esr on­
doso sucesso para a raça Guzerá. I: rTI

por tan te fri sar que esses animais de eli ­
te estavam mu i to acima do que se po­
deria expressar como "zebu de elite"
na região da pr é-Amazônia , lnstitucio­
nalrnente.por tanto . a raça Guzerá gran­
geou um a esplêndida vitória. deixando

A FEST A DE VENDAS

A ma iorfesta de Guzerâ jâ realizada.

Contagem de Pontos:
l -Camll lo Coll ier Filho, PE . .. . . 456
2·An tônio Ernesto de Salvo, MG . 391
3· Garlos Fernando Pontual , PE 348
4 -Fazenda Ganhot inho, CE 332
5-0 rganização Mário Franco, MG . 276
õ-Jos é/Ana RitaT avaresde Melo,PB255
7·João Roberto Leite, PB 254
8-Faz. Teotônio Agropec uária, CE 195
Melhor Criador :
I -Ant ônio EInesta de Sanvo, MG
2-Fazenda Canhotinho, CE
3-Garlos Fernando Pontual , PE

3) TROFI:U EPHREN EPI PHÃ ­
N 10 - Para a fêmea mais pesada ­
HEL SINK DO CA N DI AI S. com 780
Kg. Prop. Camillo Coll ier Filho, PE.

4) TROFI: U NAPOLEÃO FON ·
T ENELLE - Para a fêmea mais carac­
terizada racialmente . FA LE N LA-JR.
Propr . João Roberto Leite, PB.

5) TROF~ U ER NESTO DE SAL­
VO - Para o macho melhor caracteri­
zado - UR UT U-N F - Propr . Camil lo
Collier Fllho, PE.

6) TROF~U JOs E: RESE ND E PE­
RES - Para o melhor expositor da ra­
ça - Propr . Camillo Collier Filho , PE.

7) TROFE:U MOACYR BR ITTO
- Para o melhor criador - Antônio Er­
neste de Salvo, MG .

Não houve, como já esperava. uma
grande diferença entre os plantéis ex ­
pos tos A homogeneidade d raça era
evid nte gado graúdo, alto. de exce­
lente con formaç ão e c ractenza çâo ra­
ci al

REVISTA DOS CRIADORES - Nonmbro eM 19 6

A A ssociação dos Criadores de
Gu zerá do Brasil instituiu os troféus
especiais de Mérito, visando homena ­
gear os recordistas da raça, bem como
os expositores e criadores que se des­
tacam. Os vitoriosos foram os seguin­
t es:

1) TR OF I: U JOÃO DE ABREU
JÚN IOR - Para a campeã de leite ­
SURPR ESA-JA, com 15,5 Kg em duas
ordenhas - Propr. Ally rio Jordão de
Abreu, RJ.

2) TRO FI: U CR IST IAN O PENNA
- Para o touro mais pesado - MES·
TREATOMICO,coml .06 1 Kg,Propr .
Organ ização Már io Franco, MG.

OS CAMPEÕES DE
M ÉRI TO ESPECIAL

Campeã Vaca 1<H"~m, FOL i -f -JA . 4/ meses.
" 88 Kx

Compe âo Touro Jovem, Unuu -Ntc . 36 meses,
8 70 Kg.



o Torn eio P úblico de Leite provocou surpresa , COln 15.5 Kg de leite em duas or denhas.

H ouve rm leílâ o de Elite , no Quatro Roda.f...

O Prol . Alberto Sa ntia go recebe do Dr, C
Pontual (president e da Assoc.} 'UI/ trofl'::';;
agradecimento por ter escnto o livro "O G
zerâ'", col11470 páginas . k·

UMA INSTITUICÃq CHAMADA
"GUZERA"

Uma Exposição dessa magni1lJde
em território não explorado, exi!leU
investi m e nto enorm e e somente foiPoso
sível pela atitude en érg ica e segura do
G o verno do Estado, na pessoa de I
go vernador Lu iz Rocha e sob a Orten.
ta ção de Nelson Nagen Frota, Secret
rio Estadua l da Fazenda, e Dr. Walde
m ar Ca bra l, Secretári o da Agricultur
inter essados em possibilitar aOI pecu
ristas do Estado o conhecimento de
m ais uma no tável alternativa pecuar
pa ra a região. Os guzeratistas , sensi
liz ados pela boa acolhida oficial , le
ram suas represen tações oriundal
t odo país, resu ltando no grande IUCes
so . A resposta comercial foi eloquente
o povo viu, ana lisou , gostou , e c
prou ani m ais para experimentar o
gor da maior pureza genética entre 11

raças zebuínas . O resu ltado, portanto
a médio prazo , ser á o suc esso e a IIn
pliação da cu lt ura pecuári a, com amp
vantagem para o pa ís. O casal N~II

F ro ta esmerou -se em at ender, c I

m agn if icência, os visitantes do BI I
inteiro e da Venezue la, merec nd
registro.

A imagem Que restou, fOI a
grande e altaneiro gado, dos chi fr
lira, que visitou a pré -Arnazôrua
exibiu sua potenc ialidade em c ,
leite. Foi uma grande vitória d
Brasileiro, em pleno 1986 ... •

REVISTA DOS CRIADORES - No. cmb .o d

Um campeão mundial de zanho de DCSO. JU ­
RAMENTO, que atingiu 1.000 Kg , aos 38 me­
ses.

•• •L' um Leilâo de Campo de lllJU1111Ú puros f!

cruzados com Gu zerâ ,

Cam peã Nov ilha Menor, MAG/A-lR, 18 meses,
401 Kg .

animais de alto va lo r gen ét ico na região .
Houve, também, o LEI LÃO DE

CAMPO, onde foram ofertados ani ­
ma is sem trato especial, q ue foram ad ­
qu irid os pel a média de 4 vezes o peso­
vivo ... ind icando , novamente, um gran­
de sucesso pa ra a ra ça . G, c o rnpr ado ­
res eram abso lutam ente pe ssoas da
própria região . Co ntara m -se, no to tal ,
ce rca de 45 no vos ap rec iado res/ co m­
pradores, nesse eve nto.

Os melhores cri adores do Bras il
exibiram seus an imais de e lite, cede ­
ram finos exemplares para permanecer
na pr é-Amazônia e ainda e nt re garam , a
preço de mercado regional, an ima is de
campo para gerar um futuro m ercado
aprec iador da raça .

58

Conjunto Campeão Progê nie de Mãe {Pa raíba»
I. JOT71lLldopor Maiz-S e Derivada-S.

A Ass oc iaç ão cum pre, assi m , um
destino hi stó rico , oc u pando m ais um
espaço ec o ló gico com a raça Guzerá ,
na te ntat iva de re petir o êxito ver ifica .
do na Reg ião Nordes te , onde a raça
tem se most rado im batíve l e não desa ­
celera seu crescimento, uma vez q ue
garante , com chuva ou seca , a lucrat i­
vidade das propriedades .

Para ilustrar o desempenho do G u­
zerá , foi rea lizado, durante o Leilão de

mpo, algumas vendas de ani m ais
mestiços controlados . Estes animais qa­
nhar m aplau os, como tem ocorrido
em to das as regiões brasileiras, tanto
aq ue les voltados para produção de caro
ne, co m o aqueles ma is direcionados
pura o leite
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ESCOTEIRO-JA - Campeão em "árias Expon.
ções. de grande porte, e com muitas Ji/l1JS .
comp rovadamente leiteiras.

Fundador:
JOÃO DE ABREU JÚNIOR

Em Cantaga/o, RJ
ALL YRIOJORDÃO DE ABREU

Herdeiro e con tinuador

A ma is antiga Seleção de ZEBU do Brasil
co ntinua com a mesma orientacão,

'no mesmo lu gar - DE PAI PARA FI LHO

MANSO - L EITEI RO - MANTEIGUE IRa

Grande porte e muita Raça

1895 - DE PAI PARA FILHO - o pioneiro João de Abreu Jú ni or in ici a sua escrita sobre o
Gu ze r á-JA . ge sto revo luc io ná rio em to do o Brasi l. Procu rava um ga do gra nde, leite i·
ro, rú st ico e manso . O pl an t eI vem real izando o Control e do D esen vol v i m ento Po n ­
deraI.

191 5 - PIONEIRISMO - A ma rca JA começa as p esagens de lei t e, of icia is. A numer ação
do gado já v inha sendo adotada , numa in iciat iva que somente seria implantad a p ela
Sociedade do T riângu lo Mineiro (at ua l A BCZ) em 1938. Co meçaria, ta m bé m , a re­
gistr ar . o f ic ialme nte, seu gado, no R io de Jan eiro , n a décad a de 20 .

19 36 - REGISTRO GENEALÓGICO - Du ran t e a Ex p o . Nacio na l/36, no Ri o de Jan eir o ,
João de Abreu Jú nior pleiteou a atenção de Getúlio Vargas'para o gad o qu e poder ia
ser a gló ri a do Br asi l pecuário . Suas f êm eas bri lhav am no Co nc u rso L ei teir o , en f re n­
ta ndo as eu ropéias. Ge tú lio duv idou , porém. da qual idade da carne, levan do o p io ­
ne iro a o ferec e r . e m c h u rra sc o , uma de suas campeãs , no pr ó pr io rec in to . Ge tú lio
gostou da carn e e garantiu q ue iria propor o estu do da efe t ivação de um Regist r o
Genealógi co para as raças ze bul nas ... o que se tornaria reali dade em 1938 , at ravés
da SRTM .

1956 - A DIVI SÃ O DO PL ANTE L "JA" - A ma rc a JA d ivide-se em duas. Surge a Fazenda
Can aã. sob o co ma nd o único do herdeiro A llyr io Jo rdão de Abre u , adotando o ca ­
r im bo " A " na pa leta, a qu al seria ma ntida, sempre e unicamente , pe lo gado " t rad i­
ci o nal antigo " , da f u ndação. Já o gado restante deveri a apresent ar o cari m bo " J" na
cara . Ambos ma nti nha m . n essa dat a, o Controle L ei tei ro Of ic ial.

1986 - CENTRO NAC IONAL D A TRADi ÇÃO - Co ntinua em Cantagalo o ma ior ce ntro
nacional de gado " tr ad ic io nal ant igo " , co m pro vadam ent e lei teir o .

Carimbo
GU ZE R Ã

Jf:I
Desde 1 895

Carimbo

EVOLUÇÃO DO PLANTEL

1956/1961
- Havia 21 fêmeas no p lantei, sendo 4 de 1a cr ia, com média de 2.620

Kg, em lactação média de 310 dias .
1966/ 1975

Havia 75 fêm eas , sendo 35 de 1a cria , c / média de 2.834,8 Kg, e lact
ç âo médi a de 322 dias . Tot al de 48 LM e 6 LE.

1985 - ' Atua lme nte, ex ist em 112 fêmeas, no t o tal c / média de 2.770,3 Kg c
lactação m édia de 315 dias (8,79 Kg/dia) . Controle de Desenvol vimen
to PonderaI.

LEIT E - Até 1960 , apenas u ma fêmea ul t rap assou a marca de 3.500 Kg/locI
ção. De 1960 a 1970, hav ia 6 delas no p lante i. De 1970 a 1980 somavam 25. Em
maio de 1985, c hegavam a 32 matri zes desse por te .

RECORDISTAS - FOR TA LEZA- JA, pr oduziu 36, 141 Kg em 11 lactação (CJIll
peã Mundial ). c / 7 LM e 3 LE, e 6 .06%. HOLANDA-JA p roduziu 4.788 Kg 11

3 59 d ias aos 35 meses de ida de. FORTALEZA-~A ati ngiu 18,25 Kg/dia. RIVI E
RA-JA atingiu 7,02% na lactação (recor d mundia l). BA VIERA-JA produziu 258,'
Kg de matéria gorda (reco rd mu nd ial), na lactação . ITALVA·JA produziu 13,0
em um d ia . Peso médio das fêm eas de e lite ao redor de 630 Kg.

Fone:
8 0a Sor te: 11 (Via Nova Fribu

Nova Frib urgo: (0245) 22·2889

ALL VRIO JORDÃO DE ABRE U
Fazenda Canaã
Boe Sorre , CA NTAGA L O, RJ.
CEP.: 28.525

Uma fotografia qu e vale
por 100 anos de Seleção

Con junt o Leit ei ro em 1986 ,
de evidente mans id ão .

Campeã Nac ional no To rn eio Público da Expo .
Necionot da Raça, em São LuislB6, SURPRESA·
JA. dep ois de rer viaja do 3.000 Km , p roduziu
15.5 Kg em duas ordenhas.



JURAMENTO DA XARQUEADA
42 meses - 1.027 Kg - Ponderai: 0,784 Kg/d ia.

• Grande Campeão Nacional , Uberaba /85.
• Grande Campeão, Cordeiro/84.

PANTEON·JA
Nasc.: 20 .08.82
(Escoteiro-JA x Escalada-JAJ
• Grande Campeão, Cordei­

ro /85 .

Conheça nossa seleção
CHIA NINA

• Reprodutores o matrrzes im por'
l.Jdos

• Tivemos DJANGO, com 1 '73
K9 aos 24 mesas. Record mun
dai

• ConhftÇ" ,1 f6mea NARCIA, com
1091 Kg.

• vônos CJmp~oniJtcnNocio» is o
ESliJduel 3 Modlllhos dOuro
em 5"'0 P. ulo

• P,.!fICIIIflO' rransf"riJncllI o Em
b"lÍo

• F z mos crursmoruo de CHIA
NI A com GUZ RA

• V n~ de mell d CHIA NINA
GUZERA n F Z nde

EMBRA

}

4MENINAS
AGRO PECUÁR IA LTDA.

Fazenda de Arêes - BOA SOR TE
Fone: 7 - Municfpio de CANTAGALO-RJ

Escritório : RIO DE JANEIRO-RJ
A v. Rio Branco, 177 · 14Q - CEPo20.040

Fones: (021 ) 210-1203/
245·0980/22 1-1627

T radição de 21 Anos em GUZERA

• Em 1983 inco rporam os t odo o t rad i­
cional rebanho do CURTUME CA·
RIOCA.

• Plant ei co m 40 0 matr izes em p~odu ­
ção .

• O livro "O GU ZERA", de A lber t o A .
Sant iago , cita TIR A D ENT ES·4 M co .
mo Campeão Mun di al de Desenvo lvi­
m ento Po nderai, com 1,247 Kg/ dia .

• Record Mund ial: 720 Kg aos 24 meses .
• Record Mundial: 1.000 Kg aos 38 meses.



NA Iva EXPO. NACIONAL
DA RAÇA GUZERA

MAIS UMA VEZ
OS ANIMAIS

DA MARCA "FP"
CONFIRMAM O

"SLOGAN"
FP: MARCA

DOS CAMPEÕES

PR~MIOSOBTIOOS:

• Campeã Bezerra: L1CENÇA-FP. 12 meses,
300 Kg , Ponderai: 0 ,741 Kgjdia. Filiação:Dan­
kh ar de Raiz x Macaxeira.

• Campeã No vilha Maior: JANELA-FP. 23 me­
ses, 494 Kg, Ponderai: 0 ,674 Kgldia. Filiação:
Dank har de Raiz x Condessa-FP.

« Res. Campeã Vaca Jovem: GAROA-FP. 34
meses , 544 Kg, Ponderai: 0,501 Kgjdia . Filia­
ção: Dankhar de Rai z x Cachaça-FP.

_ 20 Melhor Conjunto Progênie de Pai [Dankhar
de Raiz) .

_ 6 Primeiros Prêmios.
_ 2 Segundos Prêmios.
_ 2 Terceiros Prêmios.

LICEN CA·FP , J2 meses, 300 Kg. Campeã Bezerra Nacional .



ENDOCARPO-MF
38 meses, 816 Kg, PonderaI:
0,6 75 Kg/dia .
• Campeão Jún ior em Recife,

PE/85 .
• Fo i reserva especial do gado

MF, até ser adquirido para o
Guzerá do Maranhão .

• Reservado Campeão Nscio­
nal Touro 'Jovem, Uberaba/
86.

• Res. Campeão Nacional Tou ­
ro Jovem, São Luisl86.

Escritório:
SÃO LUIS, MA · Rua da Paz, 629 · Conj. 101
CEP.:65.000 - Fone: (098) 222-6729



COM SERIEDADE
FAZEMOS O

GRANDE GUZER
de HOJE e

do FUTURO

CUPIDO DO CANHOTI NHO
41 meses, 789 Kg, Ponderai: 0,616 Kg/
dia. (Gro tão-D x Épo ca).
• Grande Campeão do Ceará, Fortaleza/

85/84.
• Grande Campeão do PiaU!: Teresina.

84.
• Campeão No vilho Precoce entre todas

as raças, Fortsteze/Sa, Teresinal84.

Stand permanente de VENDAS
Fazenda CAMPOLlNA - BR 010 Km 13n

Imperatriz - MaranhlJo

.300 matrizes em produção.

.19 anos de tradição;

.Seleçõo leiteira de grande porte. Nossa fTIIItr.
NA DA CANHOTINHO sagrou-se 3<J lugIN
Público, da Expo. Nacional de 580 Lui 1

B'ROMIL DA CANHOTlNHO, 12 meses, 425 Kg, Ponderai
1,031 Kg/dia.
• Campeaõ Nacional Bezerro, Expo. Nacional São Luis
. Campeão Novilho Precoce Nacional, Expo . São Luis

ALTEROSO DA CANHOTlNHO, 24 m eses, 612 Kg, Pon­
derai: 0,789 Kg/dia. Campeão Júnior Maior, Expo, Nacional
São Luis /1986.

PARABÉNS AO GUZERA de REILLOC por ter adquirido
nosso AL TER OS O DA CANHOTlNHO, com 24 meses, de­
pois de ter sido analisado por uma comissaõ especial, e apro ­
vado com elogios , para padrear o maior plantei do Brasil.

'--+-





CAMPEÃO
MUNDIAt
Novilho Precoce aos 24
meses : 786 Kg.
Peso aos 12 meses: 48_'
Kg.

ESCOTEIRO
G. TEOTONIO
931 Kg aos 38 meses.

• Grande Campeão I ' .

rias vezes. no Nord~.

t e e Campeão Precoa
em Uberaba.

• Progênie compro ..
110 Nordeste.

M A L A BÃ G. T EOTONI O - 13 m , 315 Kg , Ponderai : 0 .718 K!l!
d ia . Res. Camp eã Bezerra. (Escoteiro x Bande ira).

MACAr"BA G. TEOTONIO - 8 m, 251 Kg, Ponderai : 0,835 K
d ia. Campeã Ponde rai . 1 0 Prêm io . (Escoteiro x Bata) .

e L IM ONI TO - 6 71 Kg, Pondera i: 1,047 Kg jdia. Camp eão de Pe­
so en tre toda s as categorias at é24 meses. Campeão de Ponderai
na Categoria. 30 Melhor Ponderai da Exposição.

e M ACAIB A - Pondera i: 0.835 Kgjdia. Campeã de Ponderai na
Categoria Bezerra.

e En.tre os 5 Melhores Ponderais, até 24 meses, duas fê meas eram
TEOTÓNIO (Macaiba e Mina}.

e t;lIIre os 4 mais pesados até 24 'meses 2 eram TE OTÓNIO (Li-
monito e Marujo}. . '

eMALABÃ - 13 meses , 315 Kg, Ponderal; O, 718 Kgfdia . A mais
pesada da Categoria Bezerra. Foi Reservada CampeâBezerra.

CARNE e
LEITE

VITÓRIAS DA TEOTÚNIO na
EXPO. NACIONAL DE GUZERÃ - 1986

~~~I.~ T~RA G. T EOTONIO. 10 m , 26 6 K g, Pondera i : 0.758
I . 2 Melhor PonderaI. 1 0 Prêmio. (Escoteiro x Batucada).





.Seleçaõ Zootécnica com 30 anos de CON­
TROLE LEITEIRO e do DESEN VOL v/MEN­
TO PON DERAL.

• Seleção com mais de 50 anos de tradição.

• LEITE: Controle e Pesagens, de todas as lac­
tações. Média de 238 dias. Várias matrizes aci­
ma de 3.000 kg.

· PESO : Todas as crias s âo pesadas de dois em
do is meses, até os 36 meses. '

. PA RIÇO ES: Iniciam no mês de Julho.

• EXTERIOR: diversas exportações para vários
pa ises.

• REPRODUTORES PESADOS: Caducea-S
pesou 1.05 7 (oficial) e CABUL-S pesou 1.050
kg (ofi cial).

• PRECOCIDADE: Maiz-S é exemplo de Peso ,
com 650 Kg aos 24 meses Campeaõ Nacional
N ovilho Precoce . .

GUZERÁ MARCA \SJ
Berço de Campeões
Fazenda CANOAS - Curve lo , MG - Espólio Ernesto de Salvo .

Fones: (031) 334-6009/ (037) 72 1-2 772

(0 ~~~~nto Campeaõ Nacional Progê,!i<: de Mãe (PARAr
e DE;/il'AorDmado po: . MA I?-S: [Várias vezes Campeão)

A - S {tricam pe ânacionat }.

(:;\ DERI".ADA_S - Com cria ao pé, pesando 6 75 kg e
\!.) f:O::/~~n'110:3 .kg de leite na Expo. Na cional de São

vezes '. Q unt ca matriz a ter conquistado, po r três
,o tttu lo de Grande CampeãNacional.

o ;{,~~~-;"f d:d~i~~:e:es C;am peão, com 49 meses , 986 kg,
Nacional E' §/dla: R eservado Grande Campeão

, na x po. Sao LU1S/8 6.

( f;:;:':a~o- ::f mese..s. 346 kg, Ponderai de 0,770 kgjdia.
\UiS/86 . ampeao NaCIOnal Bezerro , Expo. São

-'

-
Agropccu ris Tropical~ 51



Nosso plantei de PUtO San gue ARABE é padreado por
NAZRULLAH. Rg. 2035. diversas vezes Grande Campeão

~ .

Seleção:

• GUZERA
• Equinos da

Raça ARABE

GRAN DE
CAMPEÃO

do RIO GRAN DE
do NORTE

ENCANTO
da

Xarqueada

32 meses - 915 Kg.
Filiaç âo: Bot âoda
Xarqueada x Mano /a
da Xarqueada

• Grande Campe âo,
Nata//85.

• Res. Grande Cam­
peão Nata//84.

• R es. Grande Cam­
p e ão Recif e/84 .

• Campeão S énio r,
Nat a//84 , Recif e/
84, Nata //85 .

• Campeao Bezerro.
Be/o Horizonte,

MAGNUM·S
52 meses - 1.00 1 Kg.
Filiação: Beisno-S x Derivada­
S ( Tri -Campeã Nacional) .

• Grande Campeão do Rio
Grande do Norte/84 .

• Campeão Touro Jovem Nor­
destino, Recife/84.

• Campeão Touro Jovem, Na­
tal /84/85.

• Hes. Grande Cempeéo do
Rio Grande do Norte/85.

• Gran de Comp -o, NlJtal /86.



[.B. Agropecuária Lt da , I.B.
MARCA

AV . GERÔNIMO ALBUQUERQUE N.o 500 - Tel.: (098) 223·6449 - SÃO LUIZ - MA

Seleção de Nelore Quarto de Milha e Mangalarga

{

nka i Arj un Suva rn a Korshe lia
RGD 5552

JUPTER DA STA. FIL OMENA
Pa lhada 249

RGD AF 2156

Campeão Touro Jovem
er ado Grande Campeão · EXPOEM8 86



••• 11......
AGRICOLA ECOMERCIAL S.A.

FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO
DO PARAíso
PROP : DR. ROBERTO CALMON '
DE BARROS BARRETO .
RESP. TÉCNICO ENG. AGR. JOSE
WILSON BAIÃO
FONES: (0195 ) 83 .1431 E 83.201 6
CX POSTAL 36 - CEP 13690
DESCALVADO - SP.

Resultado de algumas doadoras
em regime de coleta de embriões na fazenda 2 B

Manigal POI da Zebulêndie

NASC.8-6-82

PERíODO DE COL ETA - 5 MESES

N9 DE FILHOS - 12

egocBlos

Athani Te POI da Sta. Fi/omena

NASC.5-6-86

PERíODO DE COLETA 3 MESES

N9DE FILHOS - 5



Paz na Terra
Fé no Trabalho
Raça no _Campo

VA EDO DA INDIANA
o Taura Delare mais pesada da Ra~a



CHENGAR POI DA ZEBULÂNDIA Reg. D. 7447

Recorde de preço n 1. Leilã VR

A [I A . AliRI [ OI A I UII 11110 E 5 oBRI nHO5 acredita que a paz é
plenamente possível através da boa vontade dos homens.

Com o trabalho edifica-se o progresso, com a fé estabelece-se a busca dos
ideais maiores e com a raça obtem-se as condições para QUE 1981, seja um
tempo de consolidação de paz, fé e raça e que conjugados ao amor possam
criar um mundo de prosperidade.

elA. AGRÍCOLA LUIZ Z I O S O B R I
Fazenda Santo Antonio do Rio Claro

Rod . SP 255 Km. 291 - Fone : (0142) 63.0903 - l en ís P uli - P.



106 - Galão da FCA

107 - Gamo da FCA

114 - Genci an a da FCA

136 - Gra cinha da FCA

Produto s de
Insemin ação Artificial

VENDA

PERMANENTE DE PRODUTOS

SELEÇÃO DE

NELORE PADRÃO E MOCHO

QUARTO DE MILHA E

BOFALOS MURRAH

Prop.: Gir Alencar
BR. 222 • Km 30 • STA. IN~S • MA

ESCRITÓRIO :

Rua Oswaldo Cruz, 112 • Centro· São Luiz· MA

Tel. : (098) 222·7475 . Telex: (098) 2223

ABSTRATO DA
ZEBULANDIA
Reg. O - 3130

Pai : Rokamandu POI VR
C - 1876

Mãe : Sauna da Zebulândia
Reg. BE 811

Técnico inseminador e
gerente de vendas :

João Hermenegildo Alves



Aspéctos do 1º Leilão das

fAZEnDAS REuniDAS BELO HORIIOnT~ Lida.
DESTAQUE: Cobertura Herdade Nero Cz$ 220.000.00
Total de vendas - Cz$ 9.980.000.00
CONDlÇOES: 11 parcelas
MAIOR COMPRADOR: Mauricio Nelson Andrade Pimentel

...- --- ....... , .~_.__. ---- --

F ZENDAS REUNIDAS BELO HORIZONTE LIDA.

11 LEILão flDELlS
~ia 24/11/1117



-'

As Fazendas Reunidas Belo H
to sucesso de vendas o mai

FLAGRANTES DO 1.0 LEI



ante Ltda., inaugurou com absalu
TATTERSAL de Leilões do Brasil

DAS FAZENDAS REUNIDAS



Sociedade Florestal e Agrícola Ltda.
,

Fazenda Nova India
PROP .: LUIZ CARLOS A. FRANCO

End.: Av. Brasil km 50 • Estrada de Manguariba 49 • SANTA CRUZ· RJ
Tels.: (021) 395·1542·227·6539 e 287·1294

IIDEIRO · aos 30
meses pesou 750 kg.
Neto de Varedo da Indiana,
Thalivan e Taj Mahal.

Campeão bezerro e melhor
desenvolvimento Ponderai .
Cordeiro - 85
Campeão Junior Maior ­
Cordeiro - 86
Campeão Junior - Nova
Iguaçu - 1986

Lote de Vacas - 7.1
MS e LS
Inseminadas por Onasis Jim
de Garça e Varedo
da Indiana

Lote de bezerros ­
Progên ie de Pai - Campeão

Nova .Iguaçu 86 • Pai
Fastoni - Linhagem

Ufangi da Indiana





o MEL HOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: C H A R O LÊS.

.1 ·I·' -

PACHOLA DOS CASTANHEIROS
RES. CAMPEÃO 2 anos , Esteio 86

900 kg aos 2 3 meses

MANGALARGA e BERGAMAÇO
RENDIMENTO DE CARCAÇA,
PRECOCIDADE E RUSTICIDADE

MELHOR CRUZAMENTO
PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE
SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FDZENDIl TINGUI
SERRA PRETA - BAHIA
Contato: Rica rdo Falcão

Fon es : (075) 24 2-2254 - (071) 245-7356
End .: R. Deocl eciano Barreto, 26 - apto. 701

GRAÇA - SALVADOR - BA

ARIZONA - POI

RGD n." 1169

Impo rt ad a da Fran ça

Pai : Sully

Mãe: Uriel

Record ista de leite
Expo . Água Funda/S6
4.050 kg no 5.° mês
de lactação -
Latã o de Ou ro .

CHÁCARA RULI - Criação de SAANEN puras
(produção de le ite e re p rodutores)

Prop .: RUBENS e LIZETTE VIEIRA PINTO

Santan a do Parna íba - Fone: 241 -3253

Vista das instalações do Cap ri l, onde se nota o coc ho coberto, e o
so lário em desnível para exercíc io dos animais, em cimento

áspero para gastar as unhas.



SíTIO CASA BRANCA
Caraguaíatuba -SP

Rua Lisboa, 133192 -SP -Capital
Fone: (011) 883-2670 / 298-0739

Prop. Emiliano A.C. Campedelli

Raça Parda - Reprodutores & Matrizes

IBIS· RGD 0712
NASC.30 -07-84

r o r- AMOCHADa

FENDYDA CI>SA BRANCA -
RGD1351 -NASC. 21 -02- 85 . pai
Importada da França em Dez.185.
1~ Panção em02-86
2~ Pariçãoem 10-86
Produção Diária 4.100 Kg.

.Aceita-se reserva apenaspara 1987

Criadores que participarem do teste de progênie. terão devolução de 25%do
anos de informações.

do reprodutor



,-

GERACAO,
Combinacão.

leiteiras
das melhores linhagens
da Fazenda Brasília

CAJU . Reg. 8-58

Nasc. 2-9-84

{

Ombain
2320

Roxona

~
uadros 5697
486

CAJU - Darla n

Calibrosa {9023
B-230 8

Gadanha
2780

r aXangá

~ 3937

L
iHalenia

L-271 8

CAJU

Vale Ou ro 1Sa lina
A-6796 U-4900

Darlan
9023

Nativa
P·7470

{

UadrOS
486

Calibrosa

B-23 08 ~ra tu
5 73 1

JDote-Alegr ia
9024 Pratinha

C-4436

I t
apão
49 56

Ham adã
L N-92 Delicada

C-5089

{

Uadros
486

Alegria
4342

PROGENITO RAS

SALINA - Em sua primeira Iacteçêc obteve 4 .169 kg de leite . Está no 7 .° mês da 2 .'
I.ctação ccm méd ia diér ia de 15,49 kg com expectati va de ultrapassar 5.000 kg de leite .

Gir Leiteiro é a solução

fazenda Brasília
RUBENS RESENDE PERES

Pça. Jo sé Peres n ." 10, CEP 35360 • Fones : ( 033) 352-1327/ 13 15 - S. Pedro dos Fe rros . MG
Esc.: Av. Urugu.I, 22 8 - 4 ." andar _ CEP 30310 - Fone: (031 ) 225· 1299 Telex ( 031) 32 03

BELO HORIZONTE • MG

SÊMEN DISPONÍVEL

~PECPLE
33.93 5 kg de I
16 .39 1 kg de I
12. 124 kg de I
13 .143 kg de I
20 .068 kg de I
36 .430 kg de I
18 .469 kg de I
33 .145 kg de I
32 .895 kg de I

PRODUÇÃO VITA Lf c lAM AIOR PRODUÇÃO

6 .12 7 kg de leite
5.350 kg de leite
4.493 kg de lei te
4 .185 kg de leite
4 .375 kg de leite
5 .534 kg de leite
5 .128 kg de leite
6. 128 kg de leite
3 .860 kg. de leite

HALENIA
NATIVA
ROXONA
GADANHA
CALIBROSA
HAMADÃ
ALEGRIA
PRATINHA
DELICADA

NOME



,..

FAZENDA SAO MARCOS

OUR

QUE

CRUZEIRO DE BRASíLIA
RGN. 2624• nasc-: 25111184

Progenitores PradoLeiteOIicial
Vale Ouro a.6796 X Pantera s 3575 4.457
Caxango3937 X Halenio L1718 6.127 K
Darlan9023 X Donçarino 0972 5.140
Bom im2320 X Roxona d. ':iJ97 4.493
Da~on 9023 X Gadonh B27 4.186
Quadro 486 X C Iibr B2308 4.375 ~
Quadro486 X Alegn 14342 5.468 ~

VALE

Prod. Leite Olicial
Glicerina 4208 K!
Libra 5.102 KI
Debutante 4920K!
Japosesa 3260 KI
Franceline 5.311 KI
Roxone 4.493 KI
Rumba 3.617 KI

Com Muito Leite = Mais Leite"
o CRUZADCUITl

reprodutor
provado,

valoriza a cria
antes de seu
nascilTlento.

ADEJO DE BRASíLIA
RGN. 2448· nasr-:29/01183

rogenitores
Paeua. 6765 X
Japão 4959 X
Caxenq é3937 X
White 11 2592 X
Pindare 5802 X
Bombain2320 X
Marduk 5964 X

Prod. Leite Olicial
X Itapeva n.96 3.006KL
X Delicada c.5089 3.655 KL
X Caravana D. 2664 3.979 KL
X Calibrosa82308 4.375KL
X Japosesa A.9501 3.360 KI

CARIMBO DE BRASíLIA
RGN. 2576· nasc-: 03/07/84

Progenitores
Patek aJ271
Darlan 9023
Japão4959
Quadro486
While 112592

"Bastante Leite
Criador: Urna
tnatriz do seu
rebanho além de
~alioso patrimônio
e a reprodutora
de seu capital.

CO T OlE LEITE OO tAL P A..

End p



CONVENTRY LIMITED, po r Vine Valley Chips
Pau l e Vine Valley A Sum Lois . Im po r tado
dos EUA. Gra nde Campeão da raça e ca mpeão

PCI na X II Exp . Feira 86 .

FAZENDA
TANQUE NO VO
CARDEAL. BA

CHÁCARA VITRINE

PROP .: CORIOLANO CARVALHO PACHECO

Rua Or. Aurivaldo Carvalho, n.? 698
Fon e: ( 07 5 ) 223 -3763 - FEIRA DE SANTANA· BA

CABRAS TOGGEMBURG. O ma ior plantei Re­
gistrado da Bahia , Campeão no Concurso Lei­
teiro na 1.· Exposição Especializada - Feir a

de Santana - Maio 86.

LN PSIU
L.N. PICOLE<

LN RUTA

Grande Campeão da raça, XII Exp . de Feira
de Santana 86 - Melhor Criador de Pône
Braslleoro ne st a Exposição. I

ANGAI MIRON
ANGAI ALBATROZ<

ANGAI KODAK II

ROSADO DO DIDITO - Rg. 621

Pai de Campeões nacionais

Campeã progênie de mãe - Uberaba

SAMA DANU810
MAR ESQUIM6<

MAR CRISTALINA

Pelagem
Ovinos

pintada
Santa nês

e castanha vmagre



,--



AGENDA DOS CRIAD

r porque tem páginas para fazer anotações do que recebeu e do
que gastou dia após dia, tendo mais adiante páginas para fazer
res umos mensais e, depois então, fechar o ba lan ço do ano e fazer
o inventário dafazenda.

VEJA A GORA
OUTR O S ASSUNTOS

forma dos reaj ustes sala
dos empregados. Fatores
atualiz ação (DOU 11.03.8
Secção I). Tabela dos s:
rios mfnimos de 1970-86

Tabela de Salário Mlr; ' l

de Ma io de 1970 a 1988.

ICM SOBRE O GADO

Portaria CAT n!! 53, do C '­
ORDENADOR DA ADMI
TRAÇÃO TRIBUTÁRIA
DOESP de 22-11-85. Fixa : .
res mfnimos para cálcub
ICM nas operações com
carne bovina.

Portaria CAT n!! 38.
30/0 7/86 - DOE - SP
11.07.86. Estabelece 001
demonstrativos para opero
com gado.

M A N U A L DO EMPRE
GAOOR RUR AL

13 pAginas que ~ rr
VERDADEIRO MANUAL
EMPREGADOR RURAL.

- a publicação para ser RABISCA

-Decreto Lei 91.766 que
aprovou o Plano Nacional de
Reforma Agrária - PNRA - para
o perfodo de 1985189.

-A execução do PNRA.
-Conceito de reforma agrária.
-As áreas desapropriá veis.
-A indenização das áreas

desapropriadas.
-As propriedades não desa­

propriáveis.
-A distribuição das terras.

-A escolha de reprodutores.
-Cobrição dos eqüinos.
-Sistemas de rufiação de

eqüinos .
-Alimentação mais econ ôtrü­

ca para ca valos.
-Beleza e defeitos dos ca­

valos.
-Determinação da idade do

cavalo.
-Divisões do corpo do cava­

lo.

REFORMA AGRÁRIA

EQÜiNOS

REAJUSTES SALARIAIS

De acordo com o Decreto
Lei n fl 2284/86, bem como a

-A. parte I!!.érea da mandioca
na altmentaçao animal.

-Resfduos avfcolas na ali­
mentação dos ruminantes.

CON STRUÇÕES RU-
RAI S

-Mil ho em espiga; con­
trole de pragas e armaz ena.
gem em pe quenas proprie­
dades agrfcolas, con trole de
,'! setos e roedores, pa ióis,
Sil os. Planta de paióis e si­
los.

-A complexa tarefa de ma­
lejar pastagens.

-Melhoramento da produtivt­
fade das pastagens através da
ldubaçáo.

-Aze vêm sob pastejo para
mxiuç êo de leite na época da
iece.

-U/ilizaçáo de bancos de
orotefna na produção de bovi­
'Os.

-Sub-produtos da cana de
çúcsr.

PEC UÁRIA

- para ser RABISCADA e
FOLHEADA nos 365 dias do
ano porque tem páginas para
voc ê fazer anotações diárias do
qu e aconteceu com você e com
seus negócios e dos
próximos compromissos.

-rporque tem página s para anotações tais como: notas p essoais,
ende reços e telefones, registro de emp regados; comp rom issos a
resolver; haveres a receber; registro diário de vendas de leite e de
ovos; co ntro le de lactaçã o e de venda de rep rodutores; manejo
para san idade do rebanho ; nascimento e perda de bovinos; esto­
ques, entrada e sa rda de bovinos ; registro de uso de ins umos; má­
quinas e mão de obra na s di versas culturas e registro de chuvas e
intemp ér ies .

-porque publica vários CALENDÁ RIOS, para grandes culturas,
das hortaliças, da s flores e de safra de hortifrutigranjeiras ,



~ES E AGRICULTORES

87
~ FOLHEADA nos 365 dias do ano.

o seu exemplar.

Peça hoje mesmo

Preço: Cz$ 250,00

cterecendo importantes assun­
tos como: O empregador rural e
o empregado rural - Outros tra­
balhadores rurais que não são
considerados empre gados ru­
rais - Empregados domésticos
em propriedade rural - Carteira
de trabalho e anotações - Ano­
tações durante a vigênc ia do
contrato - Anotações no ato da
rescisão do contrato - Proibição
- Prorrogação - Livro ou fichas
de regis tro de empregados ­
Admissão do empregado rural ­
Contrato individual de trabalho ­
Aviso prév io - Salário - Faltas
justificadas ao trabalho - Gratifi­
cações de Natal ou Décimo
Terceiro Salário - Duração do
Trabalho - Intervalo para des-

AGE NTE

AUTORIZADO :

canso - Trabalho noturno - Fé­
.ties - Proteção ao trabalho do
menor - Proteção ao trabalho da
mulher - Assistência técnica
social - Indenização por tempo
de serviço - Pres crição -

Organização Sindical.
16 Modelos de Contrato de

Trabalho, de empreitada, de sa­
fra, recibos, acordo s, aviso de
férias, etc.

O~ N OV OS PREÇOS
MINIM OS E V BC. SA­
FRA 86 /8 7

Os novos preços mfnimos e
vac - Valores a~icos de
Custeio para saffjl 1986187.

principalmente com relação ao
produtos destinados ao abaste­
cimento interno e classificados
como "prioritários". Esse s pro­
dutos - arroz, feijão, mandioca,
milho e sorgo - terão seus pre­
ços constantes por três anos.

Já os produtos de exporta­
ção - algodão, amendoim, gi­
rassol, mamona, soja e trigo
mourisco os novos preços mf­
nimos também são válidos por
três anos, sendo reajustados,
contudo, com base não nos
preços dos insumos, mas le­
vando em conta as cotações
internacionais. Quadros com os
preços mfnimos dos produtos
acima mencionados e outros
para as várias regiões do pafs.

ESTIMATIVAS QE CUS­
TO DE PROD UÇA O

Estimativas de custo de pro­
dução elaboradas pelo Instituto
de Economia Agrfcola (IEA), da
Secretaria da Agricultura de
São Paulo. Estudos para a sa­
fra agrrcola 1986187.

Custo diário de operação de
máquinas implementas à tração
motomecanizada e animal.

Estimativas de custo opera­
cional e exigência ({sica de fato­
res de produção das cuitu­
ras:Arroz. batala, ~. rmn­
dioca, rriIJo e café.

Preço mfnimo de cana por
tonelada, na esteira, São Paulo,
1963 à 1986.

Avicultura

Estimativa de custo opera­
cional de explora ção de frangos
de corte na granja 1000
aves/taxa de con versão 2,3:1

Idem para produção de ovos,
1000 aves/produção média es­
timada de 722 caixas, de 30 dú­
zias.

Pecuária

Es timativas do Custo de
Produção do leite tipo "B" e "C".

Estima tiva de custo para
formação de 1 Ha de Brechlerie ,
Colonião e Nepier.

Preço do leite deflacionado
de 1975/85.

Evolução do preço do leite
"a".

ENDEREÇOS:

Ministério da Agricultura , da
Indústria e Comércio e da Fa­
zenda. Secretarias da Agricultu ­
ra. Confederação e Federações
Rurais . Associações de Regis­
tro Genealógico. Escolas de
Agronomia, Veterinária e Zoo­
tecnia. Publicações especiali­
zadas. Bibliotecas Agrfcolas do
Estado de São Paulo. Coopera­
tivas. Empresas de Pesquisas
Agropecuária. Postos de venda
de mudas e sementes. Conse­
lho Federal de Medicina Veteri ­
nária. Secretaria da Agricultura
do Estado de SOO Paulo.



Sociedade Rural do Maranhão SRM
SOCIOS FUNDADORES: DIRETORIA EXECUTIVA: CONSELHO SUPERIOR DE ADMINISTRAçAO:

Luis Ângelo Brochado Câmara

Manoe l da Silva Vilas M as

Fra ncisco Gil Cruz Alencar

Anton io Paulo Tenó rio de Brito

Membros Efeti vos

Nélso n José Nagem Fro ta - Presideot!

Arioval do Siquei ra Freire

Hugo Romero Saraiva

2

3

A

5

6

7

Secret ário:

1.° - Ruf ino Fernandes

2 .° - Ivan Loureiro Fern andes (sócio

fundador)

2 - Antonio Normando Bezer ra de Far ias Vice-Presid en te:

Edga r Maranhão de Azevedo

Pre siden te :

- Arion ivio Siqueira Fre ire Ar-ion fvlo Siquei ra Fre ire (sócio fundador )

3 - An to nio Paul o Tenório de Br i to

5 Francisco Carlos Ma rtins

4 - Ar iovaldo Siq ue ira Freire

9 - Ivan Loure iro Fernandes

7 - Fra nc isco Gil Cruz Alencar

8 - Hugo Romera Sara iva

10 - Jo sé Lins Braga

Ivan Loureiro Fernandes

Anto nio Nomand o Bezerra de Farias

Fran cisco Patr fclo de Figueirêdo Fi

Manoel da Silva Vilas Bôas

Luis Salo mão Mett re Fiquene

Fran cisco Carlo s Mar tins

2

3

4

5

6

7

Membros Suplentes

Ariovald o Siqueira Freire

José Lins Braga ( sócio fundador)
Ant on io Normando Beze r ra de Fa r ia s

( sócio .fundador)

1.0

2 .° -

Tesoureiro :

Diretor d e Eventos :

Fran cisco Pa tr lcio de Figue irêd o Filho
( sócio fun dador)

Fra ncisco Regina de Car va lho

Fran cisco Patr icio de Figueirêd o Filho6

11 Luis Salomão Mettre Fiquene

12 Manoe l da SiIva Vila s Bôas

13 - Nélson José Nagem Frota

Diretor TéCT'lico :

Sever ino Pessoa de Lima
EXPOEMA: Êxito total

I I I• •
Uma expo sição Agropecuária, tem por

finalid ade principal, a troca de infonn
ções, melhoramento genético do rebanho.
e o cong raçamento entre autoridades,
hom ens do campo e técnicos.

A EPOEMA-86, de êxito comprovad
contou com o Patrocínio do Poder Público
Estadua l, e, com a colaboração inquestio­
nável das entidades de classe, como a S
CIEDADE RUR AL DO MARANHÃO ­
SRM, e a ASSOCIAÇÃO DOS CRIADO­
RES 'DO MARANHÃ O. Estas cntid d '
classistas, se fizeram presente em t
os mom entos do evento, principalment
SOCIEDADE RURAl: DO MARANH'\O
- SRM, tendo a fren te a figura exempl
do presiden te desta entidade, empres
ru ral Ar ionivio Siqueira Freire, que n'
med ia esforços, na árdua tarefa de
borar com todos, principalmente com,
senhores expositores e visitantes.

A SO CIEDADE RURAL DO MAR
NHÃO - SRM , conta atualmente com I

associados, mant ém uma central de R ',\
paro atendimento aos produtores ru
associados, também promove anualm nre
SEM AN A MARANHENSE DO CA\' ''
LO , e, out ros eventos, como exposi
leilões.

A SOCIEDADE RURAL DO 1 \
NHÃO - SRM, tem também c m [ li '

lidade, promover o dcscnvolvim nt
melhora mento do rebanho mar oh I _•

11 divulgnçüo dn pro dução animoI.

Mome nt o em q ue o Sr . Arionivio Siq ue ir a Freire convid a o Sr. Nelson Fro ta pa ra
sa udar os assoc iados du rante a lmoço ofe recido à cl asse r uralista .

r', 5oftl. Marl. d Fr.lt~s Frelro, Dr . Arioni vlo Siquoira Frolro o Dr . R~imundo Valo
Negrolros, ..crol'rlo d. A..ocl~Sio do Crl~do... do Maranh-o.



XXXII EXP'OEMA - ÊXITO TOTAL

Entrega da Placa ao governador Luiz Rocha pelo Sistema de
Agricultura em reconhecimento ao apoio prestado ao setor prim ário.

Aspoclol du rante o julgamento.

Gcv. Luiz Rocha faz en trega de tr oféu ao
Sr. Camilo Collie r, criad or de Guzerá.

Governador Luiz Rocha, Secret 'rio d

Agricultur.. Dr. Waldemar Cabral d. Paul a,

üe. Carlos Pontual - Prosldent . d.

Associação dOI Criado res d. Guzer' e

Dr. Camllo Collior .



Animais recém-importados da Inglaterra

• FAZEN D A

Ira
Hod . Dom Pedro I Km 9 t 1'I'J\'I'IHt

I'rop.: PI~DH() DE IlJ\HHO.' (
I-:Illl . COlllt lrcial : Av . Hudge, 47L POIW: (O111 2LO.(l3 :1 :~ ' fIO I' wh



II Exposição de Pecuária
•de Carmo de Minas 1986

H.P. B.

e Dr. Carlos Moa cyr Gomes
de Alm eid a e O utros - Fa­
zenda Rio Verde - Concei­
ção do Rio Verde . MG .
Campeã 4 ano s - H PB ­
PC = Campeã Bezerra Me­
nor HPB . PC = Melhor
Conjunto de Vacas Leiteiras
Reservada Grande Campeã
da Raça e Melhor Expo sitor
H PB.

e Luciano Alv es Pere ira (An­
tan ia Alves Pereira e Filhos
- Fazendo Vera Cr uz ­
Três Corações - MG . Cam­
peã 2 anos PO N - Campeã
Beze rra Meno r PO N • Cam­
peã Bezerro Ma ior PC ­
Campeã Nov ilha Meno r PC
- Melhor Progê nie Junior
- Melhor Criador HP B.

e Neuza Ferraz de Cas tro ­
Fazenda Cam bar - Carmo

de Minas, MG. Campeã No­
vilha Maior PC - Campeã
Vaca Adult a PON - Me.
lhor Úbere Adulto .

e Manoe l Jacinto Gonçalves
- Fazendo Bocaina - Ita­
nhandu, MG. Campeã Vaca
Seca Adult o PON - Carn­
peã 5 anos PC e Grande
Campeã da Raça HPB.

e Cio. Baptista Scurpa Ind.
Com. - Fazendo Jardim ­
Itanhandu, MG - Campeã
2 anos PC.

e Helena José Pere ira [un­
queira e Outros - Fazendo
Cachoeira - Carmo de Mi­
nas, MG. Campeã 3 anos
PON c Melhor Úbere Jovem.

e José P. Vitor dos Santos ­
Estância Ana Bárbara ­
Eloy Mend es, MG. Campeã
Novilho Maior PON c Cam
peão Bezerro PC.

e [os é Marcia Ferrini - Fa­
zenda do Pedra - Ita jubá,
MG. Campeã 3 anos PC ­
Campeã Vaca Seca Adulta
PC e Campeã Vaca Seca [o­
vem PC.

e Shosyuke Minami - Sítio
lzabe l - Pedralva, MO.
Campeão Bezerro PON .

e [oaquim Pereira Junqueira
- Faz. Barro Branco - [e­
suania, MO - Campeã No­
vilha Menor PON - Carn­
pcã Vaca Seca Jovem PON.

e José Dias de Castro Primo
- Faz. Canaã - Carmo de
Minas, MO. Campeão [u­
nior PON .

e Otavio Dias de Castro Pe­
reira - Fazenda d Pedr a
- Carmo de Minas. MG.
Campeão To uro levem PON.

e Pedro Lueio Junquei ra Pe­
reira - Fazend a d B rra
- Carmo d Minas. MO.
Campe ão Senior PON .

H.V. B.

e Condomín io Gabriel Dias
Pere ira - Fazenda San t'An a
- Olímpio Noronha, MG.
Campeã Vaca Seca Adulta
PO I - Campeã Vaca Adul­
ta PON - Campeã Novilha
Menor PON - Campeã Va­
co Seca Adulta PON • Cam­
peã 5 anos PO N - Campeã
Bezerr a Menor PC - Cam­
peã 5 anos PC - Campeã
Bezerra Maior PO N - Cam­
peã Vaca Seca Jovem PC ­
Melhor Exp ositor e Melhor
Criador da Raça HVB ­
Gr ande Campeã da Raç a
HVB - Melhor Con junto de
Vacas Leiteir as - Melho r
Progênie Pai Senior - Me­
Ihor Úbere Adulto.

o Ota vio Dias de Castro Pe.
reira - Fazenda da Pedra
- Carmo de Minas • MG .
Campeã Novilha Maior PO N
- Campeã Bezerra Menor
PC - Campeã Novilha
Maior PC - Melhor Pro .
gênie de Pai Junior HVB.

e Oswaldo Dias de Castro Pe­
reira - Fazen da São Luiz
- Carmo de Minas . MO .
Campeã Vaca Adulta PC.

e Nelson dos Reis Meireles _
Faz. Santa Helena - Con­
ceição do Rio Verde ; MO .
Campeã 3 anos PC - Com.
peã Vaca Seca Adulta PC _
Campe ão Junior PC.

• José F. Ribeiro Junqueira
e Rober to Junqueira - Fa­
zenda São Benedito - OHm.
pio Noronha · MG. Cam­
peão Bezerro PON - Gran­
de Campeão da Raça HVB .

e Antoni o Mareio de Cas tro
Ferre ira - Sítio dos Gemia
- Cristin . MG . Camp •
Novilh a Menor PC.

e José Henriqu e Pereira e
Outro - Fazend Cobiç
- Três Coraç • MG _
Campc'o 8 erro PC.



IX TORNEIO LEITEIRO
DE CARMO DE MINAS

1986

• Camp eã Vaca Adulta ­
Marei a D'Cambará c o m
130,110 kg de leite em 72
horas com média de 43,370
kg: Camp eã Matéria Gorda
c/ 4,407 kg. Prop .: Neuza
Ferr az de Castro - Faz.
Cambará - Carmo de Mi­
na s - MG .

• Campeã Vaca Jovem (6
dentes) - Lidia de Degger
com 127,570 kg de leite em
72 h, c/rn édia de 42,523 kg
- Camp eã Matéria Gorda
c/ 4,252 kg, Prop. : José Mar­
eio Ferrini - Fazend a São
Pedro - Itajubá • MG.

• Camp eã Novilha (4 dentes)
- H .P.J. Laura - c/ 90,120
kg de leite em 72 horas com
média de 30,140 kg - Res.
Campeã Matéria Gord a No­
vilha com 2.552 kg, Prop. :
Hamilton Pereir a Iunqueira
- Faz . Cachoei rinha - So·
led ade Mínas . MG .

F A Z E NDA SÃO PEDRO .JOSÉ MARCIO FERRINI
Rod . lt a jubã.Lorena, Km 13 - Itajubá • MG - te ls .: ( 035) 622-3725 ·622·2188

Geraldo Karl n. r . 43 .876 Katla de Degger r . 81.556

Nasc. 16·0 4·78
Pa~ : Pan Cilal ion R. Saxe .
Mae : Gera ldo Solia

:~:~ =g~:de C~mpe;; Expo. ABC (Pa raná)
peã Vaca Seca Adulta Carmo de Minas.

Ll DlA DE DEGGER -
c/ méd ia 42523 k - <;ampea Vaca Jovem (6 dentes)

. , g : maténa gorda 4,252 kg, em Carm o de
Minas ~6 e Campea Torneio Leiteiro de Maria da Fé 86
c/ m édia 40 ,850 ef 2 tiradas.

Nasc. 18·0 4-83
Pa i: Frangim Elevation Royal
Mãe : Degger Sara
19 86 - Camp eã 3 anos lactação em Car mo de Minas e
Campeã 2 anos e Grande Cemp eã em Maria da Fé, MG.

IRA DE DEGGER - Ca mpeã Vaca Seca Jovem (4 dcn­
tes) cm Carmo de Minas e Reservada Gra nde Campe ã em
Maria da Fé 1986.
SH INE MON 'ESTAR FERRIN I - (Crioln) 1.0 lugar Ue·
zcrra em Maria da Fé . MG·86.



Fazenda da Pedra
Grande Participação nas Exposições do Sul de Minas 1986

CORONA ESMERALDA JADE - nasc . 29/04/84

Pai Crescentmead Jade. Mãe Newnhan Peach

Campeã Novilha Maior PON
Caxambu e Carmo de Minas - MG

PALESTRA JASPER DA PEDRA -- nasc 15/09/86

P i C Remandale Jasper Reei. Ital a e

(. mpei Bezerra No r 86
Carmo d. M n MG

CONDESSA CMC DA PEDRA - nesc .. 06/04/84

Alberunas (Me Ping-Pong. Mãe' I,.eda da São Francisco

Campeã Novilha MaIor - PC
Carmo de Minas - MG

CIXIlMBU 86
2.0 Melho r Exposito r
Campeã Novilh a Maior PON
Campeã Novilha Menor
Rese rvada Novilh a Men or
Res . Campeão Tou ro Jovem

C RMD DE MINIS 86
2 .0 Melho r Exposito r

2.0 Melhor Criador

Campeão Touro Jovem PO
Res. Grande Campeão
Res. Campeã Vaca Adulta PC
Campeã Novilha Maior PON
Res. Campeã Novilha Maior PON
Campeã Novilha Maior PC
Campeã Bezerra Menor PC
Res. Campeã Bezerra Menor PC
Melhor Progênie de Pai Junior (JASPER)

z

o .,



B E I J O EDU
Grande
Campeão
Exposição de
Carmo de Minas

1986

Cobertura à venda

BEIJO EDU
[

Mod e rno
Angai Tw ist i

Caxam bu
Anga i Apolo

Irmo JBr...;Espenh ~cand ida to
Mascara Armest ic io

{
[

Armestieio Onda
Favacho Candidato

Azamb uja Ed Onda
Caboc la

Fazenda São Luiz - Prop.: Oswaldo Dias de Castro Pereira - Carmo d
Minas - MG - Criador Gado HV8 e Cavalos da Raça Mangalarga
Marchador - Tel.: (035) 334-1247

CATALU~IA - PC Compeã Vaca em Lactoção
3 U melhor Ubere - 2 o melhor Conj. Vacas Leiteiro!>

Pa i. C.R Josper Red. Mãe : Inglaterra do São Luiz .

GRANADA - PC Rese rvada Campeã Vaca Seca
Pa i: Albertinas Ota llo

M ãe: Guaraina da São Luiz



Fazenda Santana e Aparecida
Prop.: Waldir Junqueira de Andrade
RUA OSWALDO CRUZ, 175 - FONES: (0145) 22-1764 - RESID~NCIA 22-1094

ESCRITÓRIO: CX. P. 346 - CEP 16400 - LINS - SP

Almanaque da Ogar
Reg. 2967

Manga larga Marchador

Gra nde Campeão Estadua l e
Campeão de Marcha ­
Araçatuba 86

Alameda da Ogar
Reg. 17409

Pai: Apolo

Mãe : Paraguaia da Oga r

Mangalarga Marchador

Campeã de Marcha na EXPOLlNS 84

Criamos e selecionamos cavalos da raça
M angalarga e Mangalarga archador







HARAS ODENILÊ
PROP. BEATRIZ SCAPIM BARROSO

ElO. AV. DAS AMERICAS N: 2053
RIO DE JANEIRO. TEL.(021) 3278799
VET: ANDRÉ COTA PEREIRA

{ GU S COBERT PELO GAR HAO
LU DJI

, r HEROA OE JUPI A

rCAFUHOOSUBLlML
HABAIBA SERE IA

RUANDA ODlNELE CA XAMBU A
RG. H· 3.0131 L [ I

BETH 00 ARPOAOO

ARRAIDA A

-{

SETA CAXIAS
rHERDADE TEATRO

DJIM
LMALU GAROTA

MALU



ANDINO DO LAMBARI
Andamento elegância docilidade

Coberturas
à

venda

1985 - Campeão Junior
Guaxupé

1986 - Campeão Potro
Mococa e Guaxupé
e Reserv. Campeão Potro
Varginha 1ª Menção
Honrosa na V Exposiç ão
Nacional em B.H. 1986

[

ABAIBA RETRATO

[

ABAIBA MARENGO
ABAI BA NEGRITA

[

PROVo REGENTE

ABA IBA ELDORADO
BAILE AJ PROVo PRENDA

PROV o ALVORADA
ANDINO DO LAMBARI l [PROVo ITU [

, URNA AJ

PROVo LINHA
NEBLINA DO LAMBA RI

LOTE DE MATRIZES

PROP.: L1CI NIO DOS SANTOS SILVA FILHO

Faz. Lambari - Estrada Mococa·lgarar, Km 20
Tel. : 101 • Est ação Varginha 97 .11 .17 - Muni cípio de Guaranésia • MG
Silo Paul o : Rua Riachue lo, 73 • 4 .° • tels .: 011 • 34. 58.13 • 37.78.25

Criação e seleção de Mangalarga Marchador e gado HPB PO e PC







"
ZINGARA ,
DOITAGUAÇU
VII FAPA P - 8 6 :
Campeã Potra Jovem.

IV FAPIJA - 86:
Campeã Potranca e
Res . Grand e Cam peã da Raça.

XIII EXPOGUA RÁ - 86:
Cam peã Potra nca e
Res. Gra nde Cam peã da Raça .

XE RIFEA.J .
ESQ UEMA AJ

PROVIDÊNCIA OLÍMPIC..

ITAOCA DE SAMF

XIII EXPOGUA RÁ - 86
Campeã Mir im .

IN DU DA MlRAGE

E.C. BRISA

CATUNILUNDU

FANTASIA DO PINHAL

"YRAI --oor---,
DO ITAGUAÇU

GAROTA DO PINHAL

CAXANGÁ DO ITABIJU



FORTE NA ESTRUTURA CO

[

CAFUNDe NOBRE
GB CATUNI

G.B. URUGUAIANA

Campeã égua Jovem, grande campeã da raça e
campeã de march a na XI I Exposiçõo de
Feir a de Santana 1986 .

MAR ITAJAr

U

Também usaremos os Garanhões

TAQUARI DOGMA
[

SAMA DANÚBIO

[

MAR DERUIXE
MAR FRANCA

JANDAIA DO JEQUIRIÇA

[

ÂMBAR TABATINGA
ITAPARICA ENIGMA

SERENATA DA LEVADA

HARAS TAQUARI
MUNICIPIO: CONCEiÇÃO DE FEIRA· BA

PROP.: SYlBERTO S.R. PACHECO DE MIRANDA

Rua Alexandre Humboldt n.? 80 - Fone: (071) 248·1915
SALVADOR • BA

DE STAQU E MATR IZES
GB GARDÉNIA
GB FADINHA
GB TULIPA
GBCATUNI
GB CINDERELA
MAR FLOR ESTA
MAR HAUÇÁ
TAOUARI BR EN DA
TAOUARI DÁLI A
TAOUARI BRUM A
TAOUARI BEGÔNIA
TAOUARIFRÁGUA
TAQUARI FITA

.s
Taquari

PAI
HE RDA DE BRONZE
HERDADE BRONZE
CA FUNDÓ NOBRE
CAFU NDÓ NOBRE
CAF UN DÓ NOBRE
SAMA DANÚBI O
SAMA DANÚ BI O
GB MOSSOR Ó
CAF U N DÓ NOBR E
MA R BUR IT I
M A R BUR IT I
G B LORD
GB LORD

MÃ E
GB MARINA
GB CO IMBRA II
GB GA RDÉNIA
GB U RUGUAI ANA
GB FAD INHA
M A R Y U MÁ
M A R ALAMEDA
TAOUARI BOR D ADA
GB GA RDÉN IA
CA TEDRA L S. BERNA RDO
TIROLEZA S. BERNA RDO
TAOUARI BORDAD A
T A OU A R I BEGÔNIA

AVÓS PATE RN OS
SETA CAXIAS X HERDADE ALTEZA
SETA CAXIAS X HERDADE ALTEZA
HERDADE JUPIÁ X CAFUNDÓ JARDIM
HERDADE JUPIÁ X CAFUNDÓ JARDIM
HERDADE JUPIÁ X CAFUNDÔ JARDIM
ABAfBA TALISMÃ X SAMA MALAGUENA
ABAfBA TALISMÃ X SAMA MALAGUENA
HERDADE BRONZE X PIRAJÁ RAINHA
HERDADE JUPIÁ X CAFUNDÓ JANDIRA
SAMA DANÚB IO X MAR ATIAIA
SAMA DANÚB IO X MAR ATlAIA
HERDADE BRO NZE X PIRAJA RAINHA
HERDADE BRONZE X PIRAJA SARACURA



saMOVAR · TABATIIC.
TIBaTINGa cossaco
TJlBaTINGa CaLUNGa

_-L.. __._._



Fazenda Fortaleza
RODOVIA TAUBATÉ·UBATUBA Km 20

Tel. : (0122 ) 33·1584

.
Criação e Seleção da Raça Mangalarga Marchador e Campolina

MULATO . RB . Filho de Tabatinga R.S.
e Neto de FavachoR.S.

Cabeça de
Caxambu Imperador

Caxambu Imperador .
Filho de Zinagre
de Passa Tempo

Atual Garanhão
Mangalarga Marchador



HARas TERRaMBR
Terramar Agropecuária Ltda.
ROD. PA 242, km 01 - CAPANEMA - PA
leis.: (091) 821-1939 - 821-1258

Criação e seleção de cavalos Campolina

rExpoente de Passa Tempo
Reg. 010

Herdeiro de Sta. Rita
REG. 3962

Causa de Passa Tempo
Reg. 813

Grande Campeão Paragominas - Castanhal - 86
QU UD DE TEM MaRCa

VENDAS DE COBERTURAS



Alô Amigas

Em Baúru, num grupo de amigos falávamos sobre as
grandes Exposi ções do País. É claro que toda a polêmic a
se distende pela variedade de interpretações e maneira de
ver e sentir de cada um de seus participantes .

Falamos, por exemplo com a concordância de todos
sobre a formidável ascendência dos certames de Bauru,
de Ribeirão Preto, de Maringá, de Marília e de outros su­
cessos que se repetem a cada ano q uando suas mostras
se desenvolvem. São todas sensacionais. Uma melhor que
a outra) outra melhor que uma . Depois de bons copos de
cerveja (ainda existiam) e doses de ótimos "Wiskies"
cheguei cá comigo à conclusão q ue acima das boas expo­
sições estão os nossos homens que fazem, através enor­
me esforço, o máximo para to rná -Ias es petacula res con­
corridas, atraentes .

Para finalizar, comparo Exposições a Banco credití­
cios . Tudo andará bem dependendo de seus gere ntes .
Estarei certo?

Um abração Gereba querido. O mesmo pa ra você,
Zezinho Martha.

Tchau!

Até a próxima

L. Noronh



BOAVA DA COARACIARA Campeã Nacio na l da Raça, po r
Esquilo 3P e Cerej a .

• A estas alturas já temos
- mas quando redigia esta
secção ainda não sabia qu em
seria o novo Governador ­
era a véspera das elei ções e
tudo entã o nos confundia, in­
clusi ve as prévias. cada qu al
mostra ndo dif erentes resulta­
dos.

• H oje felizmente, estamos
com novo chefe de Estado ­
Seja ele quem for, vamos dar.
lhe todo o nosso apoio, a nos­
sa ajuda, o nos so Incentivo,
Afi nal , foi o povo qu em o es­
ccl heu e nós também fazemos
parte dessa cole tividade vo­
tan te .

• Esqueçamos ru sgas, peno
semos em progresso: São Pau ­
lo é Brasil e o Brasil é mu ito ,
mas mu ito mesmo São Paulo,
o maior Estado da Fed eraç ão ,
a mola propulsora deste gigan ­
te que precisa despertar de
vez. Olvidemo s rixas , dêmo­
no s as mãos. São Pa ulo preci­
sa bast ante do nosso esforço,
da no ssa compreensão e o
Brasil necessita de São Paulo
para se tornar, de fa to e de
direito uma das maiores Na ­
ções do Mundo . Vamos com
tu do, gente!

• Contando com a presen­
ça do Presidente (cada vez
mais brilhante) da A.B.C.C.R.
M., Dr . Ciodoaido Ant onange­
lo, realizou-se no Hotel 4 Ro­
das , Bahia, mais um Leilão de
cavalos Mangalarga,

• Ti ve informações que o
remate foi muito bom, com
exce lente médi a de preços al­
cançada. Algu ns cr iadores pau­
list as estivera m vendendo (e
comprando) e dentre esses ,
de staco a figu ra qu erida do
ótimo m angalargui sta e meu
grande ami go William G. Mira.

• Ainda do Nordeste, São
Luiz, Maranhão, me chega a
agra dáv el notíc ia que a célebre
campeã nac ional. Boava da
Coaracinra, de propr iedade do
Haras 2N de Nelson N. Frota,
ac aba de criar uma lindí ssima
potra, filha de Tur ba nte / .0.
- Es tou a partir de agora,
aguardando uma foto da nova
Cf princesa " para mostrá"l a II
vocês.

• Infe lizme nte , um a notícia
muito tr iste. Falece u dia 1.0
de novembro em acidente au­
tomobilí stic o o nosso querido
amigo G us tavo Andrn de Prata
sócio-d iretor da Empresa d;
Leilões Remate SIA. G ustavo,
pela sua juve n tude c sim patia
angariou enorme c írculo de
am igos du rante sua curta es-

tad a entre nós . - Que sua al­
ma desc ance em paz - Ao
Gerson Prata e Sra ., meus que­
ridí ssimos amigos, pais do in­
fortunado Gustavo, junto os
meus respe itos, os meus sen­
timentos de dor.

• E a Bugra da Matta, heim
gente! 2,' Exposição (Bauru),
2,' grande e magistral apresen­
taç âo, 2.° título de sua carreira
que se inicia risonha, franca e
altamente vitoriosa.

• O Dr. Paul o Eduardo
Piccin está qu e não cabe em
si - Su a disp ar ad a de suces­
sos com eçou a todo vapor " E
isso é apena s o princípio" diz
ele " Aguar dem no vas arranca-

das dos pr odu tos do Haras
Pri sb iel" enfatizou .

• Não descrevo Ex posiç ões.
- Est a é uma coluna mais so­
cial, me nos informativa. Po­
ré m, se não destacasse de
quando em vez alguns fenô­
menos como por exemplo Rá­
dio / .0 . (Tu rb ante J.O . e Ro­
se ta J.O .) do criador José Caro
los Prata Cunha, seri a uma
grande in justiça. Gente, o " ga­
ro tão" do Zé Ca rlos é impres­
sionemente lindo c foi talvez
O mai s admirado e comenta do
animnl do di fícil certam e de
Bau ru , hoje um dos mais for.
tes e conco rri dos do País.

• Nosso ANUÁ RI O está
indo " melhor q ue a receita".

Acredito que teremo s perto
(ou mais) de 200 páginas de
cri adores, motivo este que
muito nos orgulha e nos ín­
centiva a fazer a melhor e
maior publicação sobre a raça
Mang alarga em todos os tem­
poso Est amo s, graças a Deus,
con tando com o apoio irrestri­
to de todos os criadores e
adep tos da melhor raça de ca­
valo s do Mundo!

• No Leilão de Mangalargas
de Bau ru , o aplicado e conhe­
cido criador Ariel Cardoso
Gaiolli, Haras Arco Verde,
Guarulhos, SP, ofertou 3 lin­
des poldrcs de sua já afama­
da seleção.

• Como não pod eria deixar
de aco ntecer, justamente as
três fo ram os pr eços mais al­
tos sendo que a últim a do lo­
te , No ele do Arco Verde cons­
,tituiu-se no recorde da noite e
seu arrema tador foi o novo
cr iado r, "olho limpo" conheci­
men to incu ba do e simpa tia
aberta e contagiante, o meu
am igo de Catanduva, Walter
G radclln.

• Dez dia s após o sucesso
PRiVe, outro grande estouro
de alegria - Era o vitor ioso
desfe cho de um dos Leilões
ma is elegantes , muita raça,
ma is beleza quc vi nos últimos
tempos - o consagrado 1..
ARCO·I R IS e Ventres de Ouro



José Oswaldo Junquoira
Retribui e deseja a todos os Manga/arguislB e mtgO m , um F



NOELE DO ARCO VERDE, por Jurity x Cisne - Recorde de preço no
Leilão de Mangalarga de Bauru.

que: juntou 6 notáve:is çriad~

n:s tais como: Man oel Corria
de: SolWl Netto, Francisco de:
Luci, Roberto Prado Ku­
jawski, José Franciaco B. H~
mom de Me:no, Celso SUYCira
Me:no Filho e: Paulo Sergio
Portugal Graciano.

• O local dessa memorável
noite foi o Macks oud Plaza
Hotel que no final acusou a

Manoel Corria de
SoIWl Netto

média de venda beirando a
casa dos 900 paus. .

• Todos super contentes,
cem tudo e com a raça Manga.
larga, prineipolmente, festeja­
ram até o amanhecer · o acon­
tecimento fantástico que: aca­
bara de se veri ficar.

• Tenham certeza, este as­
sim como outros destacados
grup os de criadores, deverão
repet ir o cada ano um sucesso
cada vez maior - Eles pos­
suem muita vontade e mui ta
simpat ia. Eles têm muita raça
em suas propriedades pro
dar e vender» - Parabens, Zé ,
Mane co , Chico, Celsinho, Ro­
ber to c: Pau lo . Você s são um
s6. Um s6 maravilhoso. Forte,
idealista, rompedor . Melhor
para a roça, melhor pro mim
que rem, isoladamen te em ce­
da um de vocês um amigo . .
um irmiío.

• Quero e devo humilde­
mente: agra decer de público a
partJelpa~ de amizade que
me confc:riram.

• O maior comprador da
noite foi OswaldD São Paulo
que ainda nãc tinha tido o pra­
zer de conhecer até ent ão ­
O homem é super animado e,
palavras dele ! "Vou comprar
ainda mui to ma~·. E notem
que São Paulo, o Oswaldo, já
possue 170 produtos em pe­
queno sítio locoliz ado em Po â,

Cel Sil~ra Mello, Dr .



GARIMPO DO JEK, por Curió J.O. e Auror a, um dos maiores raçadores
do País em todos os tempos.

• Outro grande comprador
Arco-lris foi Marcelo Ma1zo­
ne que adquiriu entre tantas
e magistrais feras , as barriga.
das de Promiss orla J.O., Bran­
ca J.O. e a lind íssima pot rinha
de PAVANA J.O. (criou an­
tes do Leilão ) do inteligente
criador amigo-irmão, dono do
famoso Garimpo do JEK, Pau .
lo Sergio Portugal Graeiano.

• Uma presença sempre no·
lado e que não se fez presente
ao sensacional Arco-Irls e Ven­
tres de Ouro: Nelson Franco
Spielmann - O conhecido em-

Nelson F. Spielm nn

presário e dono do •cra cão"
Luxo do JEK (Um dos melho­
res reprod utores da raça) não
compareceu. O que houve que­
rido Nelson? Sua participação
em qualqu er evento Mangalar­
guista é obrigatória. Você faz
falta. e muito . Conte. O que
aconteceu?

• Orpheu José da Costa,
Haras Impér io e amigo do Nel.
son esteve, e estâ sempre em
todas. Porém o afamado sele­
cionador, parece está em re­
cesso.

• Não tem comprado, ao
contrár io de Spielmann que
comprou uma linda potra no
I Prive . Vou saber de tudo,
pro conta r "pro ceis" depois .

• Aniversariou em 6 de no­
vembro um homem que todos
nós amamos dentro e fora da
raça. JosE Osw do Junqudra
- Joeé o meu br • SeI que
você est' entendendo s1mpU.
cid de d pen meu abra­
ço. Por isso repito: men abra-
ço.. .

• Um co 1 maravilhoso,
sempre p ente 0 3 Leilões.
sempre irra diando imp ti e
cada vez m i amigo meu: Ro-

berto e Sonia Amaral. Valeu a
pena conh ecê-los.

• Geraldo Diniz Junqueira
e Sra. (Madalena) e J~ Os­
waldo G. Junqueira (Man!.
nho) e Sra. (Cleide) em pas­
seio pela Europa. Deverão
passar o Natal e Reveillon por
lá e em Janeiro est êo, eonos­
eo novamente. Bom p '0,
mas'. " até bre ve, OK?

• Regina ldo Bertholino, um
dos maiores criadores da raça
na atualk, e está com tudo e
não está prosa (aliás, nun ca

Gerei Dlnlx
Junqu Ire, D ,



LEMAR R.s. - por Cisne R.s. e Ema Ourinhos.

No próximo número outro.
craques da ra ça paro se nn
"sacados " (enquanto ainda h
tempo).

t . 4' -

~..,},..,., '..... ~

• Quem ti ver a necessidade
de apanhar um bom jumento
(p êga ou Nacional) po r pr eço
do " an tigo cr uza do" pod e ligar
para H ildebran do Cama rgo de
Almeida Prado, o popular
"Ca pit ão MA RVINO" em [a ú
(0 146) - 22-5954) que ter á
certamente o seu pro blema re­
solvido.

• Invasor RS - idem.
• Tucumã M.J. - idem.
• Orçamento A.J . - idem
• Cisne RB - idem.
• Ingá CR - idem.
• Estevão dn Mangueir

- idem.

TROTADA

ca 3R co nquistou 6 (seis) pri­
meircs lug ares - 1.0 Progênie
dc Pai e Conjunto da Raça.

• N a próxima edi ção dare i
o u tros detalh es sobre a ótima
for ma da tro pa de Reginaldo
qu e vem sub indo, subindo.
T rata-se hoje, sem favor algum
num dos melhor es pl an téis do
Paí s.

mAREHA
• Gosto m uito daquele

anúncio da TV "Ele ainda não
sacou ... mas vai sacar".

• Enquadro-o assim "Garim­
po do IEK "Ele ainda não o
usou . . . mas vai usar",

• De sfile I .O.P. - idem.
• Favorito H.M. idem.
• Dá rdarno O .J.C. - idem.
• Maestro de JEK - idem.
• Luxo de JEK - idem.
• Fuliüo A.J. - idem.

Reginaldo B rthol ino

esteve) eu é que de scobri e
e stou lhes contando, após " pes­
qu isa "própria, particular.

• Vej am vocês, quanto vale
um bom re produtor. 3 filhos
de Cisne R .R. (Cocar 1.0 . e
Ingrata) ob ti veram nada mais,
nada menos do que 10 CAM­
PE O NATOS, isto na última
part e desta temporada, a saber :
Lemnr R.R. - 4 campeonatos
- Músico R.R . - 4 campeo­
nat os - Legi tim o R .B. - 3
ca mpe onatos.

• Moldura R .B. fil ha de In­
gá CR em 3 apresentações ob ­
teve 3 Ca mpeona tos e foi ain­
da Re servada Ca mpeã Potra na
últ ima Nacional (São Pa ulo).

• Nas 6 (se is) últimas Ex ­
posições q ue participou, a Mar-



Estou falando:
Paulo, um emérito

criador

Falei. L. N.

dor com 150 pontos, o Carn­
peão Potro foi de novo Carras­
co P.N. e a Campeã, "pra va­
riar" foi também, novamen te,
Alluana P.N.

Como vêm bato palmas para
o Paulo Toscani - aplaudo
seu irmão Nelson que o incen­
tiva em tudo e parabenizo o
Paulinh o, seu filho, pelo pai,
pelo tio que tem e, evidente­
mente pela not abilíssima tropa
P.N. (comandada pelo afarn a­
do Zoé) uma das melhores,
uma das primeiras dentre as
milhares existentes no País.

GÁRGARO O.J .C. - Pr incipa l reprodutor do afamado
Fazenda Haras P.N.

Paulo Toscan i

Em São José do Rio Pre to
foi novamente o melhor Cria-

é filho da célebre Falua da
Nata (o pai é Turbant e J.0 .) .

Há 5 anos conheci Paulo
Toscani, que juntamente com
St;t: mano Nelson são propri e­
tan os do Haras P.N., em Am­
paro.

Paulo, vislumbrei (sem ser
profeta) tinha tudo ' para ven­
cer, para ser um bom criador ,
t ~lvez até "cabeceira" desse
nmaço de craques selecionado.
res que a nossa querida raça
possue.

Vi .nos seus olhos, o desejo
de criar bem - Senti nas suas
palavras a vonta de de ser um
vencedor .

Paulo alcançou ambas as
previsões. Hoje inscreve-se
normalmente entre os melho­
re~ , mostrando produt os pró.
P~lOS , com sua marca, dan do li.
çoes a novos, ele que ainda é
novo, mas se comporta como
um bom criador veterano.

Não será preciso falar muito
para que todos saibam ainda
mais o que o Paulo está fa­
zendo, senão observem:

O melhor Expositor de Ma.
rília foi ele, ou a marca P.N.
como queiram: 157 pontos.

O campeã o potro foi Carras­
co P.N. A Reservada Campeã
Égua foi Alluana P.N. O Re­
servado Campeão Cavalo foi
Gárgaro OJC que o olho cl í­
nico do Paulo, agora assesso­
rado pelo entusiasmo de seu
filho, o Paulinho , adquiriu de
Orpheu José da Costa.

Em UberUlndia foi o cria.
dor que alcançou o maior nú­
mero de ponto s, fez o Cam­
peão Potro com Carrasco P.N.
e a Campeã Egua com Allua­
Da P.N., além do progênie de
mãe com ambos, já que o casal
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REVISTA
DAS REVISTAS

I ZOOTECNICp5

RBDATOR:l.PACHECOJ9RmAo
- CRMV-4 -'0322

N.O 131 - NOVEMBRO DE 1'986 ...... ANO )O'

:.DI'MENTO DA RAÇA FR(SIA·SAHIWAL
~USTRALIANA.

Fente de informações - Produçãa de I_lta ~Ôu·
ração do perlodo seco e cio tntervale eAtFe (:)àrtes
- Reprodução - Rendimento global --- Cetiloh~·
são - Fertilidade e reprodução.

PESQUISAS SOBRe SEL!NIO EM BOVINOS NO
ESTADO DE SAo PAULO.

lntrodução - Resultados alcançados - Teor âe
Selênio de vário$ alimentos usados paral:>ev,inés
- Utilização de " pe l lets" de selênio para vacas
em lactação.

COMO MELHORAR A DETECÇAÓ IK) CIO OA$ 'VA~'S

Onde observar -- Animais sexuaimente atives ~
Uso de meios auxlllares.

A~TERAÇAO NO COMPORTAMENTO (l)~NQVI'~MAS
'BQF~L..AS DURANTE O CIO.

Introdução - Materiais e métodos --- ResuI1taac:)!
e discussão.

C9MO' ,~IINI~Mil~R, M. CGMP'-ICAÇQES Q()
A:GUAliENiFQ NeS CAV*I.QS.

Sinais cl'(flicos ~Oi~gné$8 ........ 'Trªtamento....... CQm
pl'iG8qéeS Gie 1~fií1iUte.· ' ,

DI,ST,RAÇAO 'IlEDUX ,AS MORDQUIb\S IDAS CAUDAS
I~ SUfN~S.

Ca~sªs ......... Prevenião.

tONtflOlJe~ARAi$t~,jR'IO 'IM ~kEBANHOSDE
C:A~RINé$ L$ltl&,IRQ$ .,

M~ment()s ad~~~despara c;entroler os reba'nhos
€a~.tihO$ ~ Tênias, vermes 'IJl,JlmOnarés -e tremato­
dees da ffQadó ~ CQntr~Ie de p~r~ªitàs externos.

'NeTA'S%Qóte~Nle'A$

....-- ~ngQtoxiA~ é o ~Ué fu C0m que os c;:oliformes
sejam tão maus ,par$ â mastite.

-- Cálcio e vitamina ê pedem reduzir a incidência
dé câncer,

A lFr.i51.Sahlwa8Aust~liana (.,,1=$) • umlt 'nova 'rIlS,Q ·t~imir$ Obtida· ·lftQdiante
cruzamento em propor.s&t1l iguais, '4asrr~s.ã$ 'Hoh5tein~Frt_iQn ,eSahiwIJI,. em
artigo anterior, irasw,to ,no In.~ 1.30 ~ IRQ fOi dEt&~;,i~, oprcacesso .~ ,formaçij,
~, rr,ç.. qUQ est~til, 'e c,argo, do r~ptU~tâméflt~ • Iftdóstr,lQ$ ',Piim~i!ilJs.

Queensl(lnél.

iiio...,. ---

o desenvolvimento da raça Fttsil;l4iabi. condiçõcslDC)Jis6nicas tropicnisqu~ geram
wal Australiana (A,FS) foi empreendido muitas tensões. As informações sobre a
com a finalidade de produzir um enímel produção de leite e a, fertilidade süo dn­
leiteiro resistente à infc~taçãopor cnrra- das como índlcnção do grau de ndaptuçíio
potos do gado vacum (Boophil\Js micro- das A'fS DO referido elíma.
ipluB) e que deu uma prQduçüo aceitável
de leite nos meios sub-tropicais e tropi.. Fqute de infoi'íllnÇÕeS
cais. Até agora. a avalinçüo dos vacas foi
realizada nas zcnns sub-trcpicníae jropi- 'POITa. prepnrur este artigo fornrn ut.i1izo"
caia de Qucesland'. Noprcsente trabalho dos g~ registros de 14 VOCQS AFS criadas
informo-se sobre o rendimento dus vacas em Oucensland. T...atava-se de {ê~ .F"
AFS de um rebanho leiteiro do Território descendentes de touros SohiWul c fQincns
do Norte, perto de Darwin, onde h6 mÓS Holsteln ..Frícsi 00. Ao terminar suo pri&
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tneira lnctsçúo transfe.tiram-se as vacas
sob Q forma de dois grupos separad~
(cinco em 1980 e9 em 1981). para um re­
banho comercial de Elizubeth River si.
tun~o o uns ttO km a ~1JcJcatc d.c Dahvih
(latitude .1202~'S, lºn!ptudC130050·~) ..
Tcdes es nnitrl~is AFSpnrirnm dentro de
5~JSm~Scs sC:gyinlCS fi c.ntrndano rêferido
rebanho.

Entre 9S. outras fClylUl dets"de leJlciro
Il'Cpresenuu.t~s no~bn"hQ figu~8vlUn " Z~
bu LCi~eir& AUll~~litlfin ...(Af\1ZJ,a Rub..
teín..Fri~i8D e outro ra~1\5 tnelti9~ de
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Quadro 3 . Número de inseminações por concepção para as vacas AFS

Ne ta : Os va lo res entre par ên teses indicam o número de observações.

Q ua dro 2. Duraç ão média da lactação, duração do período seco e intervalo entre
partos nos quatro principais grupos de ra ças

Ano N." de vacas N." de inseminações % de partos em relação às insem,

1 2 3 4 1 + 2 3 + 4
1980-8 1 5 3 1 I - 80 20
1981-82 12 4 5 - 3 75 25
Total 17 7 6 I 3 77 23

quantidade consideravelmente superior
leite que as AMZ ou as Dos taurus diíe­
rentes das Holstein-Friesians. Não se 11:.
gistraram diferenças significativas de pro­
dução entre as AFS e as Holsteins De
en tre estas últimas e as AMZ, O grupo
de outras vacas 80s taurus produziu \
lumes significa tivamente inferiores aos d
ou tro s três grupos de raças. Sivasup
mani am e col s, (1983) não assinalaram
diferenças significativas na produção de
leite das vacas Holstein-Fr íesians e .

AMZ criadas em localidades da Mal si .
A produção de 2372 litros de leite fi

300 dias das vacas AFS F, foi semelhant
a que Shrarna, D hingra e Guru ng (1982)
informaram ter obtido de vacas rnestiç
Frí sias x Sahiwal na granja militar
Mhow, Indi a. Nesta localidade a produ.

Duração do período seco e do
intervalo entre partos

A duração média do período seco va­
rio u de um a raça para ou tra e também
de n tro de um a me sma raça, mas as di fe­
renças não for am significativas. O s pe­
rí od os secos individu ais flu tuaram entre
4 e 463 dias. Os int ervalos de p ari ção os­
cilar am en tre 310 e 829 dias. Um resumo
destes resultado s é apresent ado no Qua­
dro 2.

Reprodução

Os regi stros da s insemina ções e de da­
tas de parição foram utilizados para cal­
cula r o número de in semi nações por con­
cepçã o para os animais AFS , unicamente.
Esses dados figuram no Quadro 3.

Duraçã o média Duração do Intervalo entre
Raç a da lactação período seco partos

(dias) (di as) (dias)

AFS 285 ± 75 (24 ) 104 ± 6 1 (15) 389 ± 61 (15)
AMZ 3 11 ± 66 (56) 125 ± 100 (26) 450 ± 131 (2ó)
Hol stcin-Fricsia n 32 1 ± 90 (34 ) 119 ± 99 (20) 448 ± 121 (. )
Outras 8 0S ta urus 283 ± 6 1 (25 ) 158 ± 56 (12 ) 438 ± 88 (12)

80S taurus, como as Jersey , ~uernsey e
IlJawarra. O número de arnmais .de cada
ra ça que completou uma ou mais lac ta­
ções durante o período entre outubro de
1980 e julho de 1983 foi 44, 26 e 17, res-
pecti vame nte. .

Em vi rtude do programa de regi stro da
produção dos re banh? s .ins tac:ra~o. pelo
Depar tamento de l ndus tnas Prim árias d~
Queensland, a produção .de todos os ani­
mais foi registrad a. A tntervalo~ de 25
a 35 dia s duran te 34 meses, registraram ­
se a qua~tidade e a comp osiç ão do leite
produzido por cada animal. A~_ amostras
de leite foram env iadas por aviao para o
laboratório para analisar sua composição
antes do transc urso de 72 ho ras da coleta
na fazenda. Dessas informações obtive­
ram-se os dados sobre produçã o e cornpo­
sição do leite dados no presente artigo .

No registro figuravam os da dos relativos
a cada vaca. Ne le se inc luíam informações
sob re os cios detectados , as p rovas de p re­
nhez e qualquer an omalia observada. As
vacas pastavam em prados formad os ,por
espéc ies de pastos nativos e pasto de ca­
pim-pangola (Digitari a decumbens). Du­
ra nte a lactação foram ministrados suple­

.me ntos que continham 4 kg de resíduos
de cereai s da produção de cerveja, 1,5 kg
de sorg o e uma mistu ra mineral.

Produção de leite

Foi registrada a produção de um total
de 10 I animais, anotando-se o rendimento
de leite e seu conteúdo de graxa por pe­
ríodos de lac tação não supe rior es a 300
dias. No caso de lactações mais prolonga­
das, examinou-se a produção de leite e
gordura correspondente a 300 dias som en­
te. No Quadro 1 res umem-se essas in for­
maçõe s.

do

ção das vacas F" 1/2 Sah iwal e 1/2 Fns _
foi de 2 535 litros em uma lactação d 2'
dias. Também a produção de leite d ~

ca s de alta qu alidade, 3/4 Holstcin-Frie
sian assina lada por Sharma, Dhingrs
Gurung (1982) - 2264 litros em 300 di
- foi semelhante aos 2 124 litros obti
das vacas H·F nos rebanhos de Darx 10
(Quadr o 1).

A p rodução média de leite por dia, duo
ra nte todo o intervalo entre partos
ótimo critério para apreciar o rendim n
do animal, q ue tem em conta o pen
em que a vaca não é produtiva se
consegue conceber (Quadro 4). Si
pranmaninm, Clark e Dordin K li
(1983) assinalam parâmetros sernelh
para as raças H-F, Jersey e A IZ d t o
localidades da Malásia . O rendimento
dio de le ite po r dia do interv lo lt
pa rtos fo i 3,1; 3 ,5 e 4,8 litros parti
e de 3,6 ; 3,9 e 5,1 litros par 8S
AMZ de cada lugar, respec tiv m nt

A comparação das raç as que fi u m
O uadro 4 põe em relevo a irn n
que os intervalos de pnrição s ap I

o ma is possível dos 365 dias, 11 nd
é alcança do, ob têm-se os n ív is
da produção anu al de leit e pro uli
de (los an imais (Speích r 1
1967; Loucn & Legares, 1968; Old
per e Thrift, 1979).

REVISTA DOS CRIADORES - Novem

ç s sao s gn ífícativ s

Rendimento global

Um parâme tro u tili zad o para avaliar o
va lor econômico de a nimais de diferentes
raças é a pr odução diária de le ite du rante
os in tervalos entre partos. Essa cifra de
produ ção lei tei ra tem em conta o nível
de produção , a du ração da lactação e o
intervalo de purição c oferece um ín dice
único do re ndimento do an imal.

Conclusões

• Produção de leite. No rebanho situa­
do perto de Darwln os vacas AF S produ.
ziram, em uma lactação de 300 dias, uma

Qu adro I. Produção dos quatro principais grupos de raças por lactação

o nível de P < 0,05 .

,

Raça
Lactação de 300 dias

N .· de vacas N." lactações
b leite (1) gordura (kg)

f-\FS 14 26 2372 a 99 ,9
io\MZ 44 61 2017 a 93,1
Holstein-Fries iun 26 38 21 24 a, b 77,1
O utras Bos taurus 17 26 1 587 c 61,8

lUl 151

Total média 2031 84 ,9

Nota: No caso das médias co m expoentes diferentes as difercn a - i
. .

a

A idnde d e parição média das AFS,
AMZ, Holste in-Friesians e outros grupos
de BoI tRUrus foi de 46,9, 74;2 , 60 ,9 e 79 ,3
mete, respectivamente. Como todas os
Vacas APS estavam terminando sua segu n­
d e terceira lactaç ão, não se pôde compu-

r a produç ão dos animais jovens. Os
r ndimento individuais mois elevados re-
i trad entre as vac com lactação dc

300 dias foram de 3 750 litros dc le ite
p r uma vaca AFS, 3687 I para uma
H late in, 34111 p rll uma AMZ e 29241
pare OUlral gue Boa taurus.
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Vaccaro (I973) informou sobre a apti­
dão reprodutiva do gado Bos taurus nos
tró picos e chegou à conclusão de que al­
guns dados sobre a reprodução da raça
Holstein-Friesian nos trópicos eram alenta­
dores , mas que o rendimento era suma­
mente variável. A ba ixa aptidão rep ro­
dutiva era acompanhada de uma quanti­
dade maior de montas por concepção e
de intervalos maiores en tre a parição e a
nova concepção que no caso do gado bo­
bino original ou adaptado. Martinez, Ga­
linds de Ramirez e CombeIlas (1982) in ­
formaram sobre a produtivid ade do gado
Frísio na Vene zuela em um regime de se­
mi-con finamento e de alimen tação com
for rageiras cortadas. Segundo suas con­
clusões, as vacas que pariram na est ação
úmida tardaram mais pa ra conceber qu e
as que pariram na estação seca (157 dias
em lugar de 141). Estas cifras são coe­
rentes com o período de 165 dias entre a
par içâo e a concepção que resulta dos in­
tervalos de 448 dias entre os partos do
gado H-F de Darwin (Quadro 2) .

No prese nte estudo não foram determi­
nados os motivos da baixa aptidão repro­
du tiva das raças Holsteín-Frlesian, AMZ e
outros grupos 80s taurus, mas valeria a
pena investigar mais os possíveis fa tores
causais.
- Alexander . G . L, Reason , G. K. Gale ,
G. M. R. e Clark , C. H. - Rend imie nto
de la raza Frisona- Sahiwal Australiana
(Darwin, norte da Austrália). R. Mundial
Zootec , (52): 13-16, 1984, 11 refs.
Nota da R.: O Dr . G . I. Alexander e os
Srs. G . K. Reason e C. H. Clark são fun­
cionários do Departamento de Indústrias
Primár ias de Queensland, Brisbane, G . M.
R. Gale é funcionário do Departamento
de Pro dução Animal do Território do Nor­
te. Austrá lia.

vai do nascimento do bezerro até a nova
concepção em "período aberto" e "p er ío­
do de inseminação", defin indo-os respecti­
vamente como "intervalo entre aparição
e a prim eira inseminação" e "i nterva lo
entre a prim eira insemin ação e a concep­
ção ". Kumar assinalou que nas vacas ze­
bu ínas H ariana e Tharparkar registra -se
uma relação negativa entre o período aber­
to de um lado e o de inseminação e o nú­
mero de montas por concepção , de outro.
Isto faz pensar que as vacas cujo per íodo
de cio se atras a mais, depois do par to,
têm tend ênci a pa ra eonceber com um nú­
mero menor de inseminações. A informa­
ção apr esent ada no Qu ad ro 3 indica que
as tax as de concepção das AFS são sat is­
fa tór ias: cerca de 77% depois de du as in­
seminações. A dur ação média do per íodo
compreendido en tre a pari ção e a primeira
inseminação foi de 86 dias e cerca de
69% de todas as insemin ações se efetua­
ram antes de tran scorridos 86 dias depois
do parto. Os intervalos de parição que
figura m no Qu adro 2 indica m uma dura­
ção de 106 dias par a o perío do entre o
parto e a nova con cepção, supondo-se que
o per íodo médio de gestação seja de 283
dias.

Ou adro 4. Média da produção de leite por dia durante o intervalo entre partos

• Fertilidade e re produção, Os interva ­
los entre par tos que figur am no Quadro 2
são amiúde utiliz ad os como indicação da
fert ilida de dos rebanhos leiteiros e tam­
bém como guia para julgar a ada ptação ao
meio ambiente e prepara r estratégias de
manejo quando se tra nsladam vacas Bos
tnurus para me ios ond e são sugeitas a
gra ndes tensões (Vaccaro, 1974) ., Sharma,
Dhi ngra e Gur ung (1982) citam que os
intervalos entre part os dos ani mais 1/2
Sahiwal e 1/ 2 Holstein-Friesia n , 3/8 Sahi­
wal e 5/8 H·F ; e 1/4 Sahi wal e 3/4 H· F
eram de 382, 413 e 424 dias res pec tiva­
mente. No re ba nho de Darwin observ ou­
se um a tendência semelh ante, sendo o in­
tervalo mé dio de 389 dias das vacas AFS
cons ider ave lmente inf erior ao dos anima is
com ma ior proporção de 80s taurus.

Os inte rv alos entre partos po dem ser
subdivididos em perío do de gest ação e pe­
río do de cobrição (ou de serviço) . A du­
ração da gestação é relativam ente c . ns­
tante e a maioria das di fer enças registra­
das nos int erv alo s de pa rição se deve a
var iações do período compreendido en tre
o parto e a nova con cep ção (Touchberry ,
Rottens ten e Anders en, 1959; Kumar ,
1982) . Kumar subdividiu o pe ríodo qu e

Nota: No caso das médi as com expoentes diversos, as diferenças sao significativas

N .O de observações Média da nrodueão de leite u /dia J.llRaça Média UI'

AFS 15 6,59 a ± 1,71
AMZ 26 5.43 b ± 1,53
Holstein -Friesian 19 5,40 b ± 1,43
Outra s Bos taurus 12 3,78 c ± 1,86

- . .
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Teor de Se de vários alimentos usados para bovinos

Alimento Se, teor médio, DP N.· arnostrppm

Pas tos de gra míneas 0,066 0,041 234
Leg uminosas 0,132 O,10S 4
Milho (volumoso) 0,040 0,021 41
Mistura concentrada 0 ,18 1 0,153 108
Farelo de seme n tes de algodão 0 ,115 0,038 9
Fare ia de trigo 0,327 0,160 7
Fa re lo de soja 0, 101 0,007 2
Mi lho (grãos) 0,031 0,002 3
Mandioca 0,005 - I

Ambos os suplementos foram muu st .
dos às fêmeas de um plantei com nÍl is
s éricos de Se considerados inferiores, j
que segundo Ishak e cols. (l9S3) não bá
con ven iência em fornecer Se para reb .
nh os cujos valores sangüíneos estejam den­
tro dos padrões normais.

Nas cond ições em que o experim DtO
foi conduzid o, os AA puderam enum r r
as segui nt es conclusões:

I. A m inistração de 2 mg diários de
por an imal, na form a inorgânica, como 5. '
leni to de sódio, aumentou significaii, .
mente o teor de Se no soro sangüíneo d s
vacas em relação aos animais não supl .
mentados;

2. A min istração do valor estimado me­
d ia de 0,5 mg de Se orgânico, por vac e
po r dia, com o farelo de trigo, não alterou
o teor de Se s érico das vacas em reis;"
a animais não sup lementado s;

3. Nã o ocorre ram resultados que pud
sem ser atrib uí dos aos tratamentos, no to­
cante às incidênc ias de retenção de pl3­
centa,

• IV. Suplementação de selêoio à vont de
na mistura de sal

O emprego de Se em misturas de sal
forn ecid as à vonta de foi estudado em e r­
neiros .sendo que o nível de 26 ppm de
parece ser o mais adeq uado e o de •
ppm apresentou animais com sintomas d
int oxicação. Quanto a maiores incidências
de caso s de retenção de placen ta, elas es­
tariam relac ionadas não s6 com esse mio
neral como com outros fatores nutrici
naís como OS distúrbios no metabolism
Ca-P e av itaminose A.

No presente trabalho vinte vac s ru
da s, secas foram utilizadas pura ob r
ções sobre a ingestão de Se na mistu
sal consumida à vont ade em cocho I
do no pa sto . Foram obti das as guin
conclusões:

1. Vac as suplernentadns com
tura de sal fornecida à vontad
cho coloca do no pasto., n cone ntr
média de 49 ppm, apresentaram nív b

ricos do mi nera l significativ m nt

mineral em 78% das fêmeas amostra das
em SO rebanhos, com a exceção de um a
região sit ua da no Va le do Ribeira .

• 11. Níveis de Se na s forragens e
ccncentrados

Nesta parte dos trabalhos os AA amos­
tra ram alimentos vo lumosos e conce n tra ­
do s fornecido s aos animais du ran te as épo­
cas de chuvas e de est iagem nos referidos
80 pontos geográficos diferentes do es tado
de São Paulo. As amostras foram colhi­
das de sorte que fos sem representativas
do que realme nte os anima is ingeriam ;
contudo, deixara m de ser con sid erados d a­
dos de ord em quantitativa pela imprecisão
ou impossibi lida de de seu ben eficiamento.

Assim , nas condiçõe s em que foi rea li­
zado o presente est udo, trab alhando com
dados de 41 6 amos tras de alimen tos. fo­
ram obt idas as seguintes conclu sões:

I. A média ger al dos pastos de gra mí­
ne as pa ra valores de Se, igual a 0,0 66 pp m
na matéria seca, mostra defici ência do mi­
neral ;

2. as defici ências de Se nas pa stagens
de gramíneas são ma is ace ntuadas no pe­
ríodo de est iagem (0,052 pp m) qu e no pe­
ríodo de ch uva s (0,076 ppm) ;

3. o far elo de trigo, pela sua riqueza
em Se , tornou-se alimento altamente re­
com endá vel par a as criações do estado de
São Pa ulo; e

4. o milho, quer como planta in teira
ou como grãos é alimento ba stante caren­
te em Se .

Os AA propiciam os níveis de Se e res­
pectivos desvios-padrão na matéria seca de
div ersos alim en tos comume nte dados aos
animais, conforme o Q uadro a segui r .

• li/. Suplementação de selêni o
(m unicípio de Descalvado)

Na Faze nda Agrindus, Descalvado, SP ,
os AA separaram 30 vacas da raça Hol an­
desa m.p ., com purição previst a pa ra 4 a
6 meses à frente, sorteando-as para três
trata mentos . A. Testemunha; B. 2 ,0 kg de
fare lo de tri go/ animal/ dia como fo nte de
Se org ân ico e C. 2 mg de Se inorgânlco/
un imal/dia como sele nita de sód io .

RESULTADOS ALCANÇADO S

• 1. Níveia de selên io em soro ngü íneo

Introdução

O selêni o (Se) vem sendo relacionado
em mui tos países com problemas alimen­
tares dos anima is há 50 anos . Primeira­
mente foram det ec tados estados de intoxi­
caç ão, Mais tarde foi relatado que esse
mmeral agia como eleme n to essencia l em
ratos . Trab alhos segu intes demonstraram
a sua necessidade nas raç ões de bovinos
para preven ir a "doenç a-do-músculo-bran­
co " e diarréias de beze rro s. Rece n teme n te
rel acionaram_se defici ências de Se a pro­
ble mas de fer tilida de e casos de ret enção
de placenta em bo vinos. As tabe las do
National Research Council dos E.U .A. in­
dic am a necessidade de um teor de 0,1
ppm de Se na matéria seca da ração. Co­
mo elemento essencial a ação do Se pa­
rece estar re laci ona da com o complexo
enzimático glu tat íon peroxidase. Mills de­
monstrou pela p rim eira vez a pr esença de
peroxidase em eritrócitos de bovinos e
depois foi com prov ada a presenç a de Se
na glutation peroxid ase .

O escopo da pr esente séri e de trabalhos
foi rea liza r o levan tamento dos n íveis de
Se no soro sa ngü íneo de bo vinos leiteiros
cri ados no estado de São Paulo. Traba­
lhos realizados no ext er ior indicavam que
os níveis séricos de Se est ava m alt am ente
relacionados com o ní vel do min eral nas
rações . Também houve re laçã o ent re os
citados níveis inferiores a 0,040 ppm e
maio res incidências de pr ob lemas repr o­
dutivos.

A Figura anexa mo stra as 12 regiões do
es tado em que os AA colheram amostras
de material, ab ran gen do SO reba nh os lei­
teiros em duas est ações do ano : chuvas e
estiagem . De ca da faze nda colheram-se
amostras de sangue de vacas em lactação
e vacas seca s, esco lhidas ao acaso, tanto
na primeira como na segunda visita . As
amostras de sangue foram dessoradas e
levadas ao laboratório do Departame nto
de Produção An imal da Faculdade de Méd .
Ver, e Zo otecnia da USP, onde pe rma ne­
ceram congeladas até ser em submetidas às
análises . Na etapa primeira um mínimo
de 6 amostras de soro de vacas em lact a­
ção e 6 vacas sec as for am examinadas pe r­
fazendo um total de 1205 resultados e na
segunda etapa um mínimo de 5 amostras
de va cas em lactação e 5 vacas secas fo­
ram analisa das. soma ndo um total de 768
res ultados . Todas as amos tras de soro fo­
ram analisa das com uma repe tição.

Co m base no res ultados obtidos em
rermos de valores de Se no soro sangüíneo
de 1973 amostras de sangue de vacas pro­
dutor 5 ele leit e no estado de São Pa ulo
Cai pOII {vel ve rifica r defici ência desse
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Desempenho reprodutivo de VllCltS com e sem selênio

Tratamento
Reteção de placenta, 1.' cobert ura, n.· inseminações/

% dias eoneep.

A (Test emunha) 10 84 ± 40 2,12 ± 1,80
B (2 mg Se) O 69 ± 21 1,57 ± 1,13
C (4 mg Se) O 73 ± 10 1,87 ± 1,35

elevado que as vacas não suplementadas,
após 50 dias de observação;

2. o consumo médio de sal por vaca foi
igual a 25 gram as diários, nos qu ais esta­
vam incluídos 11 mg de Se na forma inor­
gânica, como selen ito de sódio.

• V. Suplementação de selênio para vacas
em fase final da gestação

Existem numerosos trabalhos que de­
monstram a importância do Se para me­
lhorar a eficiência reprodutiva. A associa­
ção do Se e Vit amina E reduziu a [ncidên­
cia de retençã o de placenta em relação à
Vitamina E ou Se min istrados isoladamen­
te, sendo que só o Se ou a Vil. E foram
iguais às testemunha s. A incidênci a de
metrite foi de 60% para vacas que rece­
beram Se injetável e 84% para as que não
o receberam. O Se reduziu, ainda, a inci­
dência de ovários císti cos (19% vs. 47%)
mas não teve ação no número de dias para
a prim eira concepção e número de servi­
ços por concepção . A suplementação de
Se aumentou a fert ilização de óvulos em
gado de cort e. A suplementação com 5
mg por via oral de Se melhorou o desern­
penho reprodutivo de ovelhas em 5 das
14 prop riedades estudadas, sendo qu e os
autores desse trabalho notaram grande va­
riação entre propriedades e épocas do ano .

No pres en te trabalho, realizad o em São
Paulo , 30 vacas da raça Holan desa m.p,
foram distribuídas em deli neamento intei­
ramente casualizado pelos lotes A. Tes­
temunha; B. com sup leme ntação de 2 mg
de Se por vaca, por dia e C. com sup le­
menta ção de 4 mg de Se/ vaca/dia.

Os AA chegaram às conclusões de que
a suplementação diári a com 2 ou 4 mg de
Se, através do selenito de sódio, durante
45 dias, antes do parto, foi suficiente para
aumentar significativamente o nível sérico
do min era l no momento da parição.

Em relação ao desemp enho repro dutivo

(% de retenção de placent a, época de 1:
cobertura-dias após o parto e número de

Apesar da suplemen tação ter efetivamen­
te aumentado o nível sérico do Se, é ne­
cessár ia a realização de pesquisas com
maior número de animais para melhor es­
tuda r os efeitos desse mineral na repro­
dução.

• (* ) Utilização de "pellets" de selênio
para vacas em lactação

O Departamento de Produ ção Animal
da Faculdade de Medicina Veterinária e
Zootecnia da USP está desenvolvendo um
projeto de pesquisa visando ao estudo da
suplementação de Se por meio de grãnu­
los intra-ruminais que, apesar de ser pra­
ticamente deconhecida no Brasil, é bas­
tante utilizada em outros países como a
Austrália , pr incipalmente com ovinos . Com
bovinos de corte [udson e cols. (1980)
ob tiveram excelentes resultados adminis ­
trando dois "pellets" de 30 g cada, con­
tendo 10% de Se elemental, sendo que os
an imais tratad os apresentaram aumento
significativo (P < 0,001) já com 5 sema­
nas após o recebimento dos grânulos e
mantiveram os níveis sangüíneos de Se
superiore s aos testemunhas, até 18 meses,
sendo que o grupo trat ado chegou a apre ­
sentar, no sangue, níve is de até 0,152 ppm
do minera!.

No prese nte trabalho os AA utilizaram
16 vacas em lactação ditrib uídas em duas
fazendas do estado de São Paulo (uma no

inseminações por concepções, os dados são
sintetizados no seguinte Quadro:

município de Campinas, ou tra no de Casa
Branca) . Cada vaea recebeu dois ..pellets"
de Se para verificar o efeito dessa forma
de ministr ação no níve l sérico dos ani­
mais. Três meses após a ministração dos
grânulos, o nível sérico de Se foi igual
ao nível inicial, mas bem supe rior ao das
vacas companheiras do rebanho (P <
0,001) . A conclusão foi de que os "pellets'
foram suficientes para mant er o nível sé­
rico de Se entre 0,041 e 0,049 ppm, 3 me­
ses após a ministração.

Os grânulos utilizados foram pro duzidos
pela PERMACEL C. ICI Austrália Ltd e
pesavam 30 g cada, contendo 90% de li­
malha de ferro e 10% de Se. As vacas
de Campinas pertenciam a raça Holandesa
m.v, e as de Casa Branca eram mestiças
de Holand ês m. p. com zebu .
- Luccí, C. S. e cols. Selênio em Bovi­
nos leiteiros do estado de São Paulo:
I. Níveis de Se em soros sanguíneos. Rev.
Fac. Med. Veto Zootec. Universo São Pau­
lo 21 (1) : 65-70, 1984; 11. idem, idem:
71-76, 1984; 111. idem, idem (2): 129-33.
1984; IV. idem, idem (2): 135-39, 1984 e
V. idem ,idem (2) : 141-45, 1984.
(') Zane tti , M. A. e cols. Utilização de
"pellets" de selênio para vacas em lacta ­
ção. idem, idem (2) : 125-28. 1984.
Nota da R.: Os AA das diferentes partes
deste trabalho não são sempre os mesmos,
embor a a maioria figure em todas elas.
São Professores da Facul dade de Medici-
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na Veteri nária e Zootecnia da USP . Um
do s co-autores , Alvin L. Mo xon é Profes­
sor visitante da Uni versidade de O h io,

I

E.U.A .; ou tro, Aura Marcos Levy de An­
dr ad e é médico ve terinário da Fazenda
Agrindus, Descalvad o; finalmente, Fernan -

do José Schalch é médico veterinário d.
Fazenda da Academia da Força Aerea,
Pirassununga, SP.

FIGURA I - Regiões do estado de São Pau lo e os pont os (fazendas) onde foram col/údas amost ras de sangue para
determinação dos nlveis séricos de Selênio das vacas , 1982 .
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Como melhorar
a detecção do cio das vacas
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r ias vacas ficarem sempre em cio quand
juntas. Se o estudo se limitasse a situ
ções em que som ente uma vaca fi, .
em cio no grupo, haveria menos m UI s
e fêmeas paradas durante cada pcrfod

• Animais sexualmente ativos. As
cas diferem no qu e concerne iI sua dis
si ção pa ra cavalgar outras vacas em ci
A atividade de monta está relsci ru d
com a fas e do ciclo estral. Em estud n­
ter ior fora ver ific ado que as novilh q
estã o para ficar em cio e aquel as qi J
estavam em calores executaram 85 d
todas as tentati vas de monta . C ntu
essas fases somente represe m ram
de 15% do ciclo total. A maior p rt
a tividade de monta em um grupo de .
mais que ciclam ao acaso é constituld
uma pequena porcentagem dos indivJdu

Tendo tudo isso em mente , im rI
te verificar que o número de anim is
zios, cicIando em um grupo, pod f t r
qu an tidade de montas e a fi oiC

Foi obs ervado que as vacas permane­
ceram paradas 3,3 vezes em 30 m na terra
em comparação a 2,0 vezes em 30 m sobre
concreto. Ela s tentaram executar 3,4 mon­
tas em 30 m sobre terra e 1,9 mo ntas po r
30 m em concreto . Assim , tanto o fato de
ficar parada como a at ividade de monta
for am 50 a 70% maio res nas fêm eas sob re
terra do que sobre concreto. Is to resultou
em qu e vacas que ficaram parad as cerca
de uma vez a cada 9 m sobre terra em
con traposição a uma vez a cada 15 m so­
bre piso concretado.

No estudo, as vacas foram re tira das do
estábulo liv re usua l pa ra um local de terra
Ioru ou uma rua de concreto áspero en tre
os es t ábulos . Esperava-se que elas mono
tassem ma is sobre o concreto seco do que
se permanecessem no corr edor do estábulo
livre que se acha usualmente úmido.

Também se suspeitava de qu e o número
de montas e a permanênci a parada fosse
ma ior do que o no rmal pel o fato de vã-

A detecção do cio continua .a ser um
dos ma iores problem as em muitas explo­
raç ões de gado leitei ro. As va<:as nã o ;;ão
surpreendidas em <:10 por mUlt~s razoes.
Não há soluções simples e rápidas para
melhorar essa detecção . Ela requer plane­
jamento e exec ução de um bom program a
de trabalhos.

• Onde observar. As vacas expressam
seu cio de mod o variável, dependendo das
cond ições de passeio em um a ár ea de ob-

rvação, O A. estudou o comportamento
de monta c de ficar parada, verificando
que le difere ent re vacas col ocadas sobre
pisos d terra ou de conc re to seco e sul­
ca do ao sere m observadas para cio .

Num estudo, as va cas foram observadas
par sinai de cio por uma hora a cad a
oito hora du rante o dia. No deco rrer de
c d per íod o de observação as f me as f,,·
rom ob rva das por 30 m sobre terra c
lO m bre concreto. Em todos os casos
houv de 3 a 6 VIIC.. c cio no grupo.
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de permanecer parada, vistos durante um
período de 20 a 30 m de ob servação . Cer­
ca de 40 animai s vazios ciciando são ne­
cessários em um gru po para qu e a at ivi­
dade sexual chegue a seu áp ice.

Quando os an ima is têm seus ciclos art i­
ficialmente sincronizados, então o número
necessário em um gru po é mu ito menor.
Em muitos casos vacas e novilhas tende­
ram a ciciar juntas. Contudo, se um ani­
mal no grupo ficar fora de comp asso em
relação aos ou tros torna-se difícil de ser
surpreendido em cio .

Há uma quantidade substancial de da ­
dos mostrando que há ma ior número de
vacas paradas ou montan do pela manh ã
do que em outras partes do d ia. Isto pode
estar relacionado com as atividades que
interfer em com a at ividade de monta e a
parada tais como a alimentação, o manejo
das dejeções e a movimentação das vacas
em geral. Um bom plano de detecção de

cio dev e ter em conta essas at ividades de
sorte que as vacas possam exibir a ma ior
ativida de sexua l ao serem checadas par a
cio.

• Uso de meios auxiliares. Um progra­
ma de detecção efe tivo de cio pode incl uir
vários meios auxiliares . Possivelmente o
mais ú til é a ficha de espectativa de cio .
T endo-se conheci me n to de qu an do um a
va ca esteve em cio , antes, é possível pre­
ver quando ela voltará a exi bí -Io. Essas
fich as em pequeno s reba nhos podem ser
ob tidas através das organizações de LA .
(nos E.U .A.). Para grandes rebanhos as
fich as de anotação de cios esperados po­
dem ser e laborada s med iante dad os que
entram no microcomputador ou dados de
reg istro do DH I (cont role leitei ro) via ter­
mi na is conectados com o computa dor cen­
traI. O im portante em qualquer programa
de detecção de cio é registrar o estro de
cad a vaca.

Existem vári os meios auxiliar es para de­
tecção de cio , visan do a indicar as vacas
que nã o são ob servad as em es tro. A maio­
ria deles pode ser benéfica se usad a ade­
qu adament e. . Podem ser usadas mais para
complementar, do qu e par a substitu ir um
plano baseado em cu idado sa observ ação.

Novos meios já disponíveis po dem ser
úteis em certas ci rcunstâncias. Eles me­
dem seja a quantidade de passeio ou mo­
vimento das vacas, ou são usados p ara
controlar as alterações das secreções vagi­
nais. Em amb os os casos são úteis para
a identi ficação das vacas difíce is de serem
apanhadas em cio.
- But t, [ack H . - Sure footing improves
heat det ection . Hoard's Dairym . 130 (11) :
682, 1985.

Nota da R.: Iack H . Butt é conhec ido
especia lista no rte-americano em insemina­
ção artificial e responsável pela seção de
reprodução arti ficial da refe rida re vist a .

Alterações no comportamento
de novilhas búfalas durante o CIO

Flllol om MS: Gron Jo Iponomo
Rodovia Compo
Grande • Cuiabá, a
40 km da Campo Gr ande
Tel. : (067) 624·6138

Esc r lt6 r lo no Rio :
. 9 2. 10. ' 00 . - Rio de Ja ne iro, RJ

estro não são descobertos. O s per íodo.
de cio não detectados res ultam em ínefl­
ciênc ia rep rodu tiva em vacas leiteiras.

A de tecção do cio em búfalas (tanto as
de pântano como as de rio) sempre foi
difícil em comparação à vaca, pois as pri­
meiras revelam debilmente os sinais de
cio e há maior incidência de "cios silen-

Ruo da A,semblé,

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Se você q ue r peso, você quer TABAPUÃ, a raça
feita para o Brasi l: rusticidad ,fertilidade e
precoc ida de. y enha à orig m do TABAPUÃ:

Fazenda Agua Mil agroSQ, Tabapuõ,
Estado de Sõo Paulo.

Fozonela Águo MlIevrosa
C. Postal 23
15 .880 • Tobopuã • SP
Tel•. : (0 175 ) 62·1117
PA8X

rios de 4 a 5 fêmea s julgam anti-econômica
a manutenção de um touro reprodutor e
dai seu maior int eress e pela LA .

A detecção acurad a do cio é necessária
para obt er melhor índice de concepção
através da insem inação. Estudo de LA .
e~ bovinos mostram qu e nas granjas lei.
te rras cerca da metade dos períodos de

Ciclo ne de Tab puã T·K 5820
734 kg aos 24 mese s

Rusn CIDADE. FERTI LIDADE E GRANDE GANHO DE PESO . TABAPUA, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

TA BAPUÃ

• Introdução

o uso da insem inação artificial pa ra
melhorar a reprodu ção das búfalas vem
ganhan do pop ularidade no Paquistão em
virtude de suas reconhecida s vantagen s.
Nas grand es faze ndas, 70·80% das b úfalas
são inseminadas. Os pequeno s proprie tá-

REVISTA DOS CRtADORES - Novemb ro de 19 á6 121



ciosos", O comportamento homossexual
du ran te o cio em búfalas é ausente ou ra­
r!imente obse rvado; a natureza e a quan­
tidade das descargas vaginais não são ele­
mentos bons indicadores das bú falas em
cio; o agachamento e a micçã o freqüente
som ente são observados em 25 a 30% das
bú falas du rante o cio.

• Materiais e mé todos

Trinta novilhas cíclicas p ós-púberes de
3 a 4 an os de idade foram mantidas e exa­
minadas du rante abril a julho de 1979 em
um abrigo semi-aberto . As búfalas foram
aliment adas com o verde disponível, cons­
tit uído pri ncipalmente de sorgo e milh o.
Não ho uve sup lementação com concentra­
dos, mas elas tiveram de 6 a 7 horas de
pastejo diariamente. Dois touros foram
manti dos com essas fêmeas . Elas foram
ob servadas qu anto a alterações de compor­
tamento durante o cio em relação ao ape­
tite agachamento, farejamento da genitália
ext~rna pel o touro e as companh eira s,
comportamento homossexual, aceit~ç~o do
macho , isolame nto do rebanho, posiçao da
cauda, condições dos lábios vu lvares, cor
e cons istência da desca rga vagin al. Usa­
ram-se touros bú falos intactos genitalmente
pa ra de tectar cio. A detecção foi efe tua­
da du as vezes ao dia às 6:00 da manhã
e às 6:30 da ta rde. Uma fêmea fo i consí­
dera da em estado de cio mediante a exí­
bição dos referid os sina is.

• Resultados e disc ussão

Foram an otados os sin tom as de cio es­
tudados em 30 novilh as búfalas e 25 perío­
dos de estro.

O comportamento alimentar de 24 novi­
lhas (96% do tota l) pe rm aneceu imu táve l
não sendo observada anorexia, mas um a
novilha mostrou ap eti te sub-normal e per­
maneceu em estado de alerta durante o
período de estro, De modo seme lhante, o
agachamento não foi observado como sino
tom a de cio em 23 (92%) das novilhas,
não obstante 2 (8%) delas se agachassem
qu ando foram separadas do grosso do re­
banho. Janakiraman (1979) observou aga­
chamento em novilhas bubalinas em est ro
na raça Surti , na India, durante o inver­
no (novembro-fevereiro), porém esse sin­
toma não se mostrou nas novilhas durante
as monções (julho-outubro) e o verão
(março-junho). Buch e cols , (1970) re­
portam o agachamento como sinal de cio
m búfalas adultas e novilhas Surti, tam­

bém no verão. As obs ervações do presen­
te tudo es tão de aco rdo com as de [a ­
nakirama n (1979). parci almente. Poste­
riormente foi citado qu e as búfal as mantí­
d em grupo têm po uca tendência para

charem du rante o cio, mos quando
i I d . Ia ex ib m tal sintoma durante
o es tro . ta ob serva çên ta mbém confir ma

cha do s de Ro berts (1971) que re la ta
ue o a chamento é freqüente em vacas

durante o cio, ci Im nte q uando estão
p rado do r banho e concordam com
ob TV ç feit m aldeias onde um

pequeno número de bú falas é cr iado pelos
fazen deiros, sendo qu e os animais se aga­
cham ao ter cio. A inci dência de excitação
extrema junt amente com o agachamento
em novilhas dur ante o cio também foi ob ­
servada pelos autores em animais de al­
deias do Pun jab,

Este estudo não se extendeu a outras
estações do ano e assim, a incidência do
agachamento, regist ra da por Jan aki raman
(1979) no inve rn o não pôde ser eliminada .

A monta de vacas companheiras é con­
siderada como o mais seguro sinal de es·
tro em gado de cort e (H ur nik, 1980) mas,
durante esse estudo, seis (24%) novilhas
búfalas montaram sobre outras búfalas
e se deixaram montar por seu lado. As
restan tes 19 (76%) não exibi ram compor­
tamento homossexua l e esta obs ervação
coinci de com a de Randhawa (1980) que
relata uma incidência de montar de
30,33% em búfalos, com o macho mono
tando 83,69% das novilhas. Roy (1974)
relata entretanto que o reflexo de mo nta
durante o cio inexiste em búfalas. A mo no
ta mútua, po rt anto, não pode ser consi­
derad a como sina l fiel de cio como é evi­
J enciad o por este estudo e outros relatos
relevantes .

Dezessete (68%) das no vilh as fo ram
deixad a em con dições de farejame nt o por
ou tras no vilhas e tou ros de suas genit álias
externas, mas elas não mostraram interesse
pelo fare jamento ou lambedura da super­
fície extern a de outras no vilhas ou tou­
ros. Somente duas novilh as (8%) exibi­
ra m o ato de lam be r e de se de ixarem
lambe r durante o período estral. Um a por­
centagem menor de nov ilhas, 16% (4)
mostr ar am inc lin ação pa ra se isolarem,
enquanto 21 das no vilh as (84%) perma­
neceram misturadas com o reb anho du ran­
te o perí odo de cio. Um a ob servação da
posi ção da cauda tamb ém foi feita em 2
novilhas (8%) que exibiram elevação e
3 (12%) com a cauda desviada late ral­
men te durante o perí odo de calores . O s
20 animais restantes (80% ) não rev ela ­
ram qu alquer alteração da posição normal
da cauda. O s acha dos deste estudo estão
estreitame nte relaciona dos com os vistos
em vacas po r Roa rk & He rm an (1950) que
verifica ra m que em bo ra a vulva da fême a
em cio seja farejada por ou tras vacas, a
que se acha em cio não farejaria os gen i­
tais externos de outras vacas. Esses pes­
quisadores também veri ficaram qu e as va ­
cas em cio ficam freqüentemente in qu ie­
tas , elevam e chico teiam sua s caudas. No
entanto, as novilhas búfalas do presente
estudo não exibiram comportamento u ni­
forme no que se refere a elevaçã o ou mo­
vimentação da cauda.

A gen itália externa das novilhos da ex­
periência revelou várias alterações du ran­
te o período de cio . Os lábios vulvares
eram inchados e quentes ao toque, e o
pregu eamento apareceu na vulva de 7
(28%) da s fêmeas, enquanto 17 (68 %)
não mo straram qualquer . ruga em sua vul­
va em ad ição ao s ou tros sina is antes men­
ciona dos. Som ent e houve uma (4%) no­
vilho sem todos esses sinais. A descarga
vaginal foi diferente pela p resen ça de tra­
ços int ermitentes de fluxo viseoso con tí-

nua. Três (12%) novilhas tiveram des­
cargas de muco leitoso e fino, ao p asso
que foi observado muco espesso e acin­
zentado ou claro e transparente em ~
(24%) e 4 (16%) das novilhas, res pect i ­

vam ente. A tume facção da vulva dur a n ­
te o cio foi um sintom a pronunciado e
constante, exibido pelas novilhas. Janak.i­
ram an (1979) também observou vulva in­
chada em. novilhas pr óestrais e est rai s d e
raça Sur ti e essa tumefacção era ause nte
no verão (março-junho) . Um sina l sem e­
lhante de vulva edem aciada e congesti o ­
nad a foi obse rvado em vacas (Roark, &
Herman, 1950) . Buch e cols, (1970) utili­
zaram o aparecimento de descargas de m u ­
co como um sinal fiel de cio em búfalas,
mas Jan akiraman (1979) somente re latam
a presença de uma descarga de muco co­
mo índice de corr oboração ao invés de
considerá -Ia como um critério específico
e certo . Ele tam bém reportou a variabi­
lidade da natureza, cor e consistê ncia d a s
descargas vaginais durante o estro . Gill e
cols. (1973) exam inaram o muco cervical
no in ício , meio e fim do cio em búfalos ,
ver ifica ndo que ele tendia a alterar-se d e
claro para opaco ou sujo. Como foi ob­
servado neste estudo, a cor e consistência
da descarga de muco jun tamente com o
tipo de fluxo não é um fenômeno constun ­
te do cio em búfalas e sua dedução se
apóia em observações de Hafez (1954 ) e
Roa e cols., (1960) que não dão qual qu er
impor tância à descarga de muco como in­
dicação de cio em búfalas.

Sin tom as pronunciados de cio for m
notados na geni tália externa de novilhas
nest e estudo e, conseqüentemente, podem
ser indicados como sinais importantes p .
ra dete cçã o do cio nesses animais. C In
a exceçã o da aceitação do touro, as alt .
ra ções no comportamento somente podem
ter um papel de apoi o na confirmaç-o d o
cio da búfala , vis to que elas não se m .
nifestam na maioria dos casos. Outr as
área s da pesquisa que poderão ajudar a
solver o enigma da detecção do cio em
búfala s seriam: os estudos sazonais d ti­
vida de ovariana; o perfil hormonal do
tr o da bú fala em um a determinada eSI
ção do ano; os efe itos da nutrição na m
nifestação dos cal ore s e os fatores do
bien te que afetam o comportamento d
estro nesta espécie pec uária.
- Ullah, N. & Usmani, R. H. - Chan
in behaviour of Nili-Ravi buffalo heif
du ring oestru s. Buffalo Bul. 4 (I): 5·
1985, 21 refs.
Netas da R.: 1. Os AA pertencem a
titu lo Nacional de Ciên cias do C nt ra
cíonal de Pesquisas Agrícola e Institut
Nacional de Saúde, Islamabad. P qu i

2. A ra ça de bú falos Nili-Ravi, 11

foi fcito este est udo é, segundo 18U1 s
tores, um agrupamento d duas r.
e Ravi, ambas exist nt s prin ip In
no Punjab , índia. São anim is I it r
seme lhantes aos da raç Murrah .
nhecida no Brasil . A r 8 Surti.
da é encon trada na regi-o d
India , sendo ta mbém leit ir e \oU" """'I.! "
por G ujarati e outro n m
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não ficar tão irres istível quanto eu.
. Mas a sua produção de leite va

ficar um amor.

./ Osegredo
domeusuce so?
Brincos FI t n,

Ruer- inha.

COM
FL(CTRON

Mas agora, com
Flectron, eu estou
outra . As moscas
pararam de cansar a
minha beleza e, ima­
ginel .a t~ ~ carrapa­
[os omunuiram, espa­
çando o tempo entre
os banhos de carrapa­
ticida que eu tomava.
Estou saud ável, tran­
qüila e bem alimen­
tada - e~o fazer
muito mais leite.

Não é à toa
que tem mais
alguém que es tá
apaixonado pelos
meus bri ncos : o

meu patrã o, P orque desde que
eu passei a usar Flec tro n, os
lucros dele ficaram enormes.

P or isso, se você pretende
ser uma vaquinha de sucesso, ber­
re para o seu patrão lhe dar os
brincos mosquicida Flectron.

Com Flectron, você pode até

l)~ Você não reparou
l) meus brincos
ti{VOS? São os brincos

Osquicidas Flectron.
tQ . Flectron é muito
~lq1S do que
Pt'~gãncia . Na hora de
~l(OQUzir leite,~r
tt\emplo é simples-
~ ente fàntástico.E não
~ eu que estou
t' endo: os tes tes .
~~lizados no Brasil
~ ll1provam que
~~ Vaquinhas que usa m
P eclion têm uma
l~~UÇão leiteira
~-1) maior. E sabe
1:\ r que Flectron me
q~\J(ou assim? Porque acabou com
,,~l!elas moscas chaterrimas que
til\iam me rondando. Eu não Podia
~~1l1 comer e beber sossegada!
~ as moscas ainda me enchiam
h" feridas e doen .as horrorosa :
Vtne, bich ira , mastite e conjunli­
lte,que pod até cegar.



Como
. . .

minimizar as complicações do aguamento nos cavalos
A laminite o u ag ua mento pode causa r sé rias complicações se não for t ratado

inicia lme nte de modo adequado.

A laminite ou agu amento é uma das
doenças mai s complexas com que se de ­
fronta m os veterinários chamados para
tratar esse distú rb io . Também é conhecida
há séculos, sa be ndo-se d as su as dificulda­
des em diagnosticá-la e tr at á-la . E COnve­
niente man ter a lam in ite n a list a de diag­
nósticos diferenciais em todos os ca sos em
que se verifica m anqueir a , a té que ela
seja definitivamente afastada como doen­
ça que possa levar a co m plicações irrever­
síveis se tratada impropriame n te de in ício .

Depois da cólica, o agua mento é a se­
gunda causa m ais predomina n te de mor te
em cav alos . Muitos eqüino s qu e se res ta­
b elecem conservam algum gr au de di stú r­
bio do aparelho locomotor q ue im põe, ti ­
picam ente, sua reforma.

• Sinais clí nicos. A lam ini te tem sinais
cl ínicos comu ns a outras desordens dos
pés, ta is como a chamada " pos tura de
.cavale te de serra" , o aum ento da tempera­
tura do pé. a se ns ibili da de da sola e a
pu lsação podai elevada. Muitos casos são
bem evidentes, m as, ocasionalmente , um

cavalo dem on stra sinais que não corres­
pondem ao sín drorne de agua m ent o tí!?i­
co . Muitos deles sã o casos unilat erai s.
ass ociados a uma claudicaç ão da perna
que su porta o membro dia~o~al .oposto .

• Dl agnose. A fim de dlstmgUlr a la­
m in ite bi-lateral da contusão das so la s é
preciso olhar atenta me nte para as so!a.s
cios pés em relação às muralhas . Verifí­
car se o peso do an im al es tá di stribuído
so bre as muralhas e a ranilh as do s cascos
ou se o pé se acha rompido ou desb ast a­
do, de sor te que a sola su porte o peso do
cavalo . Sendo es te o cas o, a cau sa da la­
m in ite é a contusão do pé e n ão O ag ua­
mento . Se os pés for em ra di ografa dos na
visita in icial e mo stra rotação de P 3 ou
me no s do que 6.70 é m ais p rovável que
se trata de pés contundidos e a ro tação é
crônica e não of er ec e qualquer import ân ­
ci a rea l. Rar am en te a rotação de qual­
quer importância apa rece ra di og ra fica­
men te a té o 5.° d ia do sí nd rorne, a não ser
que se tra te de casos gr aves nos quai s
a última fa lange do de do penetra na so la

em 24 horas. Esses casos são fatais no mes­
mo período devido às desordens metabó­
licas extre mas envolvidas . Portanto. é es­
se ncia l t irar ra d iogra fias na visita inicial
a fim de es ta belecer um ponto de refe­
rên ci a para futura avaliação.

Inde pe ndentemente da presença de ro­
tação nas chapas iniciais, trate-se do ani­
ma l para agua me nto, Pode-se minorar o
ri sco de dano permanente para os pés e
solucionar subseqüentemente o proble
bem rap id amente se o aguamento é caus .
do por cont usã o das solas. Alivie-se
pre ssão na sola medi ante leve aparagem 1<:

possí vel. Se as solas estão muito finas pa
serem apa ra das , coloqu e-se uma espécie de
amortecedor no pé a fim de suportar
ra nilha e a muralha e embebam-se os pés
em solução qu ent e de sais de Epsom (sul­
fato de magnésio) por várias vezes du­
ran te o pri meiro dia . Pode ser dada um
dose forte de fenilbutazone, continuando­
se a minist ração somente se for indicado.

Um ou ou tro probl ema pode ser COm ­

pletamente reso lvido dentro de 24 hor. s.

• Reserva d o Campeão da Raça· Londrlna/85
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Fig. 5. A fim de detectar o afu ndamento po·
da i é traçada uma linha perpendicular do
arame até a extremidade distai da terceir a
falange. A medida daquele ponto até o fundo
do casc o pode ser comparada com a de radle­
grafias subseqüentes . Note-se o arame e o

entalhe no aspecto dorsal do casco.

dad a a imbebição por duas ho ras, com
du as ho ras de intervalo de repouso , em
tomo das primeiras 36-48 ho ras . Caso o
pacien te fique deitado entre as imb ebi­
ções o au tor não faz nova imb ebi ção até
que o animal se levante espontaneamente,
porque esses cavalos dev em ficar com seus
pés liberados o mais possível.

A redução da pressão sobre a cam ada
lamelar també m é importante ao tratar a
1cmilite . O peso do animal dev e ficar dis­
tribuído sobre a ranilha e não na sola.
O material amo r tecedor usado deve rá ter
idea lmente a mesma elasticidade do teci­
do da ra n ilha. O aut or prefere um coxim
todo de borracha ou uma cunha semelh an -

te à ranil ha (como se fosse a imagem da
ranilha refletida do espelho) . Ata-se o
dispositivo no pé pelos pri meiros 10-14
dais e nunca se permita que o pacien te
fiqu e sem ele. O, autor ver ificou que os
cava los seriamente afe tados fica m mu ito
melhores se nã o usarem ferradura du ran­
te essa fase do síndrome. A colocação de
qualquer tipo de ferr adura durante as pri­
meiras fases agudas do aguamento pode
aíetar ser iame nte a lâmina e causar trau­
ma desnecessário.

A press ão exercida na ranilha e na sola.
como por excre mentos deixadas no local
por mais de 6 horas, placas metálicas e
ferraduras reversas com uma almofada de
couro ou plást ico, não deverão ser usa­
dos na fase aguda. Ta is dispositivos pro ­
movem isque mia do cório da sola , dimi ­
nue m a circulação através da ar téria cir­
cunflexa e aceleram a destruição da ca­
mada lamelar . Ferraduras com barras no
meio são amplament e usadas com bon s
resul tados qu ando devidamente aplicadas.
Como o form ato e a apli cação são mu ito
importantes, essas ferr aduras são pouco
usadas. Elas podem ter o efeito de um
exercício intenso se usadas imp ropria­
mente .

Ao remove r as ferr aduras dos cavalos
afetados agudamente deve-se tirar um era­
vo de cad a vez, ao invés de pux ar o ra·
mo da fer radura, o Que preiudica desne­
cessar iamen te a camada lamel ar. Aplique­
se o coxim de pro teção à ranilha com uma
fita ao invés de ferr ar o animal du ran te
os pr imeiros 10-14 dias .

Um a vez passada a fase aguda , usu al­
ment e em 10-30 dias o autor prefere apli­
car uma ferra dura de plac a hospitalar com
ranilha inserida que pode ser diariamente
ajustada se necessário. Isto prote ge e ofe­
rece acesso à sola, apo iando a camada la­
mela r enf raquecida.

• Complicações d Iamilíte. Os cavalos
devem ser regularment e cont rolados me­
diant e radiografias a fim de se detectar a
rota ção podai e/ou afundament o. Oual­
qu er alteração notada nos pr imeiros 5 dias
é importante e mau sinal para o prognés­
tico. Note-se que P 3 pod e afu ndar para

a sola sem rot ação (Fig, 5) . Somente cer­
ca de 5·10 % dos eqüinos com afundarnen­
to podai se restabelecem após tratamento
intensivo.

As complicações ma is freqüentes pro­
vêm do adiamento do diagnóstico e trata­
menta . Outro problema decorre da inabi­
lidade para deterrnfhar o grau de agressão
à camada lamelar de modo precoce no s ín­
drcme. Uma diminuição aparente da dor
pode ser eng anadora. Alguns cavalos qu e
apa ren temente não respondem ao trata­
mento, na reali da de ficaram com os pé s
dessensibilizados devido à mo rte aguda
da lamela . Por esta razão, os proprietá­
rios de anima is devem ser ad ver tidos da
importância da notificaç ão rápida da lami­
Iite , logo que suspeitada.

O exer cício con tínuo o a falta de apoio
da ranilha são causas mu ito comuns de
complicação . Embora o fato de fazer o
animal and ar pre coce mente na do ença pro.
voque o flu xo de sangue no plexo co ro­
nário e camada lamelar e el imine a dor
o passeio tam bém pode acelerar marcada:
mente a rotu ra lamelar se a camada tor­
nar-se necrosada. O exercício de qu alquer
espécie é desgastan te , uma vez qu e a ca­
mada lamelar tenha sido grandemente le­
s~da . O problema repousa no fato de qu e
nao se pode de terminar a quant idade de
dano lamel~r precocemente na doença.
Por esta razao o autor aco nselha, estricta­
men te , não exe rcitar to talme nte os cava­
los afetados no início da doença.

Uma vez o P 3 tenha começado a afun­
dar, ele raramente pára antes de fazer sa­
liência através da sola, independentemente
das medidas tomadas em relação ao trata.
menta . A veloci dade do afundamento
podai e/ou rotação aguda a formular a
prognose. A rotação de moderada a mar­
c~da e/ou o afundamento no começo do
síndrome gara nte m a formulação de um
prognóstico grave , independentemente da
resposta favorável ao tratam nto. •
- Red?~~ , I,l-.F. Minimizing complications
of lamilitis m horse. Mod. Veto PrllCt 67
(5): 446-50 , 1986. .

Not a da R.; O A. exerce SU tivida-
des em Versa illes, KY . E.U.A.

Distração reduz as mordeduras da cauda em suínos
A mordedura de cauda em sulnos c USII milhões ele cruzados de prejul%os a cada
ano. EI pode resultar em retard mento do crescimento e causar ferid s que se
infeccionam fáeil e seriamente. Alóm disso pode resultar em rejeil.'-o rcial ou
compl ta da carcaça .

REVISTA OOS CRIADORIS _ Novembro d. t916

A mordedura da ca uda. um desvio do
comportamento normal. qu e fre qüe nte.
mente ocorre em situações diversas. Apa­
rece especialmente qu an do não há bnstun­
te po ssibilidades de fossa r ou bri ncar,
mormente entre suínos de engorda, en tre
35 e 70 kg de peso vivo.

A mordedura da cauda em uma poc ilga
usualmente tem início em um animal que
mordísca o rabo de outro. A vít ima fre­
qüentemente é um indivíduo com baixo
p o ao na scer e/ou um animal com duo
zida taxa de er cimento por d ia, De re­
gra o nimal que é mordido n o rc g e

logo que a fer ida aparece na cauda da ví­
tima as mordeduras aumentam.

Ao invés de apa nhar a cauda levemente
c de através dn boca o suíno mord dor
apanha-n em seu todo compr imento. Part
do rabo pode ser dilacerada ou completa­
mente consumida. Nestn fa da mord .
dura o fenômeno jll não S restringe a um
só animal da poci lga e ma is a
ntucarn 11 vítima inic iul. e not vel que f •
qüent ment o cachacinho e c padet

o o maio alvos dns mordcdur d
c uda .

• Cau . A mordcdur de uda 6 m
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Fig. 1. Em s ua fase inici al os sutnes modis­
cam a cauda de um companhe:iro de pocilga;
somente quando D ferida aparece eles começam

a morder propriamente.

temperatura ou clima da pocilga, a compo­
sição dos alimentos ou o modo pelo qual

a ra ção é dada. Portanto, a mordedura
de cauda não é bem uma abe rraçã o do
comportamento de origem bem definida,
mas, freqüentemente, o resultado de uma
complexidade de causas.

• Prevenção . As aplicações regulares
de antibiót icos aos su ínos pode refrear li­
geiramente o ví cio de morder cauda. Con­
tudo, esta provid ência tem algumas des­
van tagens. Também é possível alcançar
resulta dos bons por meios simples. Assim,
um suprime n to regular de cam a de palha
nova em man ged ouras ou cestos pode re­
duzir con sid er avelmente o índice de mo r­
de duras em uma po cilga. Levar os ani­
mais pa ra um loc al de terr a, duas vezes
ao dia, med iante um a pra nch a, parece li­
mita r também esse mau háb ito . O efeito
de dar "br inquedos " tai s como velhos
pneumáti cos e correntes é dis cutível. E
claro que me didas que fazem com qu e os
porcos mudem de situação, di vertin do-os
são as mais bem suce didas. A palha é
melho r do qu e os pneu s a es te ' p rop ó­
sito .

O fenômeno "mordedura de cauda" le­
vanta muitas questões sem res post a, espe­
cialmen te em referên cia à ca usa . Cer ta­
mente é eviden te qu e algumas modifica­
ções fei tas no abr igo ou pocilga fazem

melhorar um pouco a situação. Isto s
aplica especialmente às adaptações que ve­
nham sati sfaz er as necessidades ou hábi·
tos dos animais em Iossar o solo e rnords.
car cois as.

Outro aspecto import ante da mordedura
de cauda entre suínos de engorda é a his­
tória pr egre ssa; os leitões também podem
ter problemas. Conquanto a rnordedun
de ca uda na fase de criação não se ma·
nifeste propriamente , os sintomas já se
tornam ap arentes. Isso pode se transíor­

.mar .posteriormente em uma séria forma
de mo rd edu ra de cauda. Deve-se propiciar
aos anima is presos uma diversão suficien.
te qu and o eles são ainda novas. O inves­
timen to será depois bem remunerado. Em
fazend as in tegradas (criação + engorda)
os benefí cios reve rtem em favor do cria­
dor de su ínos . Quando as fazendas de
engorda e de cr iação são separadas, este
não é o caso porque esta vantagem (ain·
da) nã o se expressou no preço dos lei.
tões.
- Bur é, R. G . - Distraction reduces tail
biti ng. Pigs -int , mago ou pig keeping (3) :
24-5, 1985.
Nota da R.: O A. per tence ao Instituto
de Engenharia Agrícola (lMAG) de W .
geningen, Holanda.
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Controle ~p,a,rasliltár,io em
rebanhoede 'C'IIP!t'i!ftiO!S: Ilielí!tie:i,r'o's

o rebanho caprino típico nas explora- O início ele uma estaçãb qUé~te e ~.
çôes leiteiras dos E.U.A. e Canadá é com- da do ano é o ,memento ,16gioo~~'ü~
posto de menos de 26 animais puros ou minar amostr.~ fecáis cotnpast~!,dç 11'J.i~
bem criados. As pessoas de classe média mais adultos ne rebanho. No iEstedos
e superior que vivem em propriedades E.UÀ. osnfveis de UMmonchus e-NeiJla..
relativamente pequenas, além dos subúr- tedirus aumenta rapi~ente nessa épOca.
bios, criam esses rebanhos. Eles procuram O A. verificou que duas deses sucessivllS
produzir alimento de alta qualidade para de um anti-hebnfnticotC01Do o thiaben­
suas fazendas ou sítios. No decorrer de dazole) combendazole,mebendam1e e fe.
anos, após adquirirem suas primeiras ca- dendazele com 14 a 17 dias de in~~a
bras leiteiras, muitos criadores ficaram é mais eficiente -qpe 40ses repçti4àS ~ iji­
interessados em exibir seus animais e com tervalos mensais.
isso gastam tempo e dínhelro com expo- Sepc;lss.iV~,as. ç,btl!$ l~U~ '!16 p~to
síções. Tanto o número de cabras leiteiras duraate esse. pe~oªa de~~ se., levad~
como o de animais puros tem crescido par.a p~stás 'limpQs,.,óso ItDat~eQto con..
rapidamente nestes últimos 1S anos. Em tra vermes. A, r(:)taçija de pttrçel~ de~
19'78 a AmericanDairy Ooat já registrava tagens qS8l1da eaiVlQas ou poíÚes f~8, f~
cerca de 54 000 espécimes purosde5 ra- tar o ~piD:l, _pós ,,'r~móçij9 dai} ClJpras, 4
ças, Os. criadores estão interessados na UDl bem meíe ,par~ cQº'trQlllr ~ª '~~
execução de programas sanitários. internos, tanta dos ca:tPriQ.~s ~ê:)4es

O controle parasitária interno é um se- eqüinos.
tor do manejo dos rebanhos caprinos onde
se espera obter um bom retomo dos in- O esame fecal 'eo tratamento contra
vestimentos com a assistência veterinária, vennea aãe lusuabnente bldi~dos ,noillíció
a desinfecçãe e a medicação. As cab~s da estaçã~ :de ,niQÍ1ta. t ,impanaJ1te que
são altamente suscetíveis ao parasitismo os 'bodes teeebam 'tr.atàmefi~O setfipre que

.~...: d · . ele se' justifique' t?8tã ~ fê~e$S;, 'OS anti-
e o veterínãríe po e propicIar um servtço helmmticas com.. -h_,à.se. em._- a_,.rg"-8n~fosfàto
eficiente aos criadores com censelacs, vigi-
lincia e medicação estratégica para mini- ou benzimidi.lf:, de birgo espectro, se­
miz~ as cargas parasitárias dos rebanhos. rãe 'usados nesse Imomêtlto. ,A atividade

M . ft.lA_ dos vermes e seu ',tlt\Diero elevam-se tre-
• GDlentos --toados .... eôDtre)1ar mendam.... ente 'DO,. ,Iim.· tl4, Ig-est~ãn e dur~tee~ os rebBDhos caprinos. Exames JBi.. ~'Jr"o"'

croscôpices de fezes, mediante ~pies fl~- e iniciada I~U~ÇijO. A$ QÍÍlosltª-5de ife-
tuação com ~çúcar, efetuadps eqlamostt~ ies 'C<;)JíllláSt4S da ,:tmi~vera,qsqa\ri1~n~

d . não r.evelam 8,neceSsi<blde de trat@.iiieilto
compostas. e amm~ jovens e acl~tosdç co"ntrB' ve11D.',es~ 10.• A. ,p',Jefere o tlUBbenqa-
um rebanho provê infonnaçães ~dequad8s
sobre as esp4cies e os .nÚliletos relativos zele- ,por ser ,rçlativQP1entç~eguro 'lQ,estnQ
de parasitos internes envolvidas.Bm 'adiO' qu~d() dQdo em excesso; ~~a cl~ 8',8
çio. apás a morte ou ab_te de qualqQ.er g/l100 :kg ~ãQ 'PtQd~~'. toxu;ldadç~se
animal do rebanho, o exame de vísceras momento. ,Um sensív.el '~ufi1~to nos verw

para parasitos é um importante meio d,ç mes' sugador~s de sanguç durante. o}nicio
fiscalização. A seleção de momentos certos dll primavera. àmedid~'q\le a;,dpf!l~o d~s
para o exame fecal e o tratamento contra dias e atettlP~ªt1#a dll superfícle do so­
vermes, se necessário, é baseado -na cOnhe- lo aUltientam ,tem' sido ,teportadQ, ,mas o
cbnento dos ciclos vitais e atiVidade dos A não' aCha .neCe§sitíiQ 4esv~Qf as
parasitos envolvidos. ' cabras nessa ocasiio, se 'o ,tta'tlil~~tQ ,{oi

0s exames de fezes coIilpleto~ ser:ão ~e- feito coíDo lreeÇ)ine~dacJo aclina.
tuados dentre do PÂD1eiwmês, após ã des- • ~,ê~ ~~~õn~ ç~~
mama dos cabritos. A coccidiose cÍíniCá cI@(.:Sdo n~g,. 0s' vçtmes chQtos ~:.
pode oeoner durante esse ·penado em feio mente não sãocQi1Sid~tado$ çoIilO sen,d9
banhas onde a sanidade niio é 8, metbo~, um Sério -jmpf'çto ,í\a $8qde dós ,rebai1bos
com rápido aumento da excteÇiio de oóci- ~prino~ leiteiros. '~~ ÕS ft~l:lis,ilovos
tos. Entre os coccidiost4iticos dispQ~{véis. em rebanhos ,çonfií1a40!i~ onde. 'h6 ~3Dde
as sulfqnamidas (sulfametazina, sulfªgu&- COntaDunaçijp dos al~e~~s 'P9c1~,. ser
nidina, sulfisoxazole) ·e o ~m.prolium nª prejudicilJis, tomlUlcJo ,09cabritC;ls pafiç~~os:
mesma dosagem recomendado ,para cordei- e freqüetltemente,pór~dõtes dç eno~es
ros, em 2..3 dias sucessivos, por ~..3 semg.. corgas de .jM.~ezio .. ,expo~ .. :Ç) ~~e
nas seguidas. sãomedicnmentos segurOs e do 'meio em, :geirií teyelQ inirfªcles de áça.
eficientes. Par~ grupos maiores 4~ cqbJi.. ros que conlti btléin indúbitovelh\ente 1:)arn
tos em rebanhos em que Q çoccidjos~ CQu- 0. probleíD~"cofn~ hos.J)~d,~~~"iti,~e~~,W~·
50 perdas e animais em m6s condiçÔÇS rios. A cVldencig de ilnfestoçuo por têniaS
e mirrados, a adição de 15 ppm del1l00 em onimnis. jovens just,ifico o ItRit81)1entÇ).
ncnsin (RumensiD) Da Ji1is~ro de ~os V4riasdrog'ús nQvns de bert~idi.~le
ministrado aos cabritos desmomadbs. pOr <cnmbendeza1e, reildendoU)le~ Dteb'endazo.
três meses, eliminou os 06citos fecais e os lei nlbendazole)' süo recoménd'riª,~Miiis
Ginaia clínicas da coccidiose. A :prçscnçn oindünõo foramnJ)rovodus poro !ir~t8tráe,n.
de ovos de e:,~t"OnglUd~ justificnrhlpe19 lO. 0 A. usou a niclonnolidu (Y,o'inêsnri>
menos uma dose' de onti"beJmlntico após CORl sucesso.p'oro o lrQtnmento de p,1nt~,I..
o primeiro exame de f~es; pm:n isso mui· mínlOs- em eOrd.~iros e cnbntos. A detp'éito
t09 preferem o levmnisole por viQ Ol'nl~ de seu elevado custo, o SC8UfQftÇO e cri·
REviSTA QQ'S cRIADORES - Nóvembro cb 19$6

cj~~çi~ deste droga· .justifl~ seu uso para
G.~~tes de 'í~, p~à.

.L~elizmentç a meí4$nGia de problemas
mot:i;vados par vemes dos pulmões e do
~f.gado pmecem estar aumentando noS
E~UÂ. e Can.dá. Em um Simpósio reali~
za~~.em SaltLake City sobre daenças de
capt:lD.os, em agosto de 1979, vários parti­
cipantes deram o a1anne sabre o nW:i1ero
d~ .. SU1'tO~ sêríos.. deaeas infestações. As
dtops ~ívtijs nasB.U.A. centra as
infestações~. 'Ptilin01'1lUe8, - pU1icular.inente
as ceueadas pçla. ,Mqllerla capiUaris são
pouc4S Q~ sem eficáeta. Para os~óble­

mas 40 f~S'd.o eJIlrebanhasbovjnos, ovi­
nos e capnnos, as drogas correntemente
encontr~d~ (tet:ta-clereto de çatbODO,' he­
xaclerafeno,. hexaclotetano) aio ~ma­
~ent,epçrigesas.de mii1istrar e as perdas
de Qfiim,is ~tQçI()$ podÇJD ser tio sérias
p~l~ttte4içl!çiiocomo as de gmáfascioiose
grave.

~s. veteJlin'ri~ ~ criadores de gado que
vJÚ.,entam a (asciolose nos E.U.A.S0ínen-
te_disp?f:m ."~ cJro.~ ve~en0Si\S e perigo­
~es p@1i '~. aos~s e a sulfato
d~. CQ~re para .~~tI."lJ.ir~ o ~ãIi.lujo hO$pe­
del~olntE;r.me<Iiário. OsnSCQS des com-
pestes de cobre P_ QOvino saobem
conhecidos, ªS$~' que o 1.I:SO do - sulfato
decobre nas ,;~~t~ e ~ drogas- diSpOgi­
veis como. ~~~c1C;>liCtC:;lQS ebminam qualquer
mélQdQ. sensível :PIU'S resolver problomas
dess~ pªrasito$e.. , -:Esp,era-se qtJe' antes de
~ tQmarem i~PQ~taJitçs fontes de perdas
~a a: pecuária dps E.1).A. os veteriná..
r-lQS ,v~nbam 81~ drogas que já são bem
sucedidas em, outros países.

• CoIttrQle·4e~tos ~etnos. Afor­
tunadamente, ~~ Prod"!to aprovado para
~so n$. d~tru.içqo de piolhos e S!U'D8 em
8~do leltel~,. e ~ado de corte nos 'E.U.A.
i)ode ser_:~lIijzQdocom~&W."~ça e legal­
menteet:n .~baitJ:tps capnnos. O coumo..
'phos (Có-RIdi 25%" em ,pó ~tóvel B
3,,3 kg/365,} de água, empulve~Ção de
Q1to ,pressio ou'bnnho) eliiDina com segu..
r~nÇ!l eefetiv~ente, os .piolhos supdores
de sangue" osplolhos ,picadÇ)tes e os âcQ..
ros da s~o em~ C8P~OS. Pois trntamen­
!O~ ~om 1.0-'14 dias de intervnlo. antes do
lt,nelO dOln\lerno, p.rovêmurn controle efi.
CIente.

.Para ,p,eq~enostebQnhos ele cnprinos lei.
telros o coum~phos pode se!: aplic.ado em
S\lS,~ns,~o de ~~UD fria do pó uD1eClâvcl
metho~:nç. uma escova de cmvnlo ou esfre.
~ú~'•..1\~ãs 51S su~erl'ícies do corpo. in.
cluslvç n.s orelhas. deveria ser nbral1gidss'
c ~s (ibercs dos cabras em lactaç.lo serló
cu.i~,rtdO~~,entc Invodos c &ecou &Dtei da
proXilJ\8 o~deJlh'a. -
- Gus~,. Sr;ltl\,,~11" ~.p,rtltttcº,l. ,pJ!írosite
çp'~~Jlin /~,a~r')~'\'89ªt p.r,~HCe. 'MO&I~ Vet.
Pfl1ct."6t (6): ',51'7"20. 19S0~

No~ a~ ,R,.: éA. é n:fédiQQovttcrlnirio
pcrtc;flcôíltC absÇil~i~Q 'de'ê;~t'trilii\ (1ft
Univ.en,i~8de Ei't'a"d'Uil as "PCritil~~llie.
PAt l!.U.A.
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Notas Zootécnícas

Prc te ína ligada ao ferro. Um rnecanism
de defesa do úbere que exerce impon nt
papel na mastite por coliformes é a ini­
bição _do c:rescimento dessa bacténa pe
pro te ína ligada ao ferro, a laclofemna.
Com o a lactoferrina se liga ao ferro bem
segu ramente, mu itos germes patogêní s
não podem crescer bom dent ro das m .
mas devido à falta desse mineral.

Cont udo, algumas linhagens de E. coli
sinte tiza m entero quelinas, substâncím que
permi tem que eles utilizem o ferro firo
memente ligado à proteína. Elas elabo­
Iam enteroquelinas especialmente quand
se defro n tam com a deficiência de f rro.
As diferenças entre as linhagens em pro­
du ção de enteroquelinas, segundo Bram­
ley podem ser um fator na virulência da
E. coll, particularmente na glândul ma­
mária seca.

As toxinas adoecem as vacas. Quand
as vacas são acom etidas de mastite por co­
Iiforrnes, ficam bem doentes . Elas têm o
qu e se ch ama uma infecção sistêmica, na
qu al elas são atacad as em todo o seu c r­
po (pelo menos pela toxina) enfio lirni­
tada ao úbere. Um fator bacteriano co­
mum na patogênese da mastite colifõrmi­
ca é o papel desempenhado pela endot
xina , Os pesquisadores descobriram que

nh am taxas mais elevadas de cânc r d..
colo. A luz solar, como sabemos, é uma
fonte importante prim ária de vitamina O,

O ar tigo publicado em " Lancei" m .
tro u que o homem que tem a mais bai
inges tão de vitamina D e Ca apr s nta
uma taxa de câncer coloretal 38,9 por mil.
ao passo qu e no grupo com taxa mais el
vada de consumo o risco foi de 14 r
mil. Esses índices são baseados em dad
co lhidos em um período de 19 ano"

Os pesqu isadores também analisaram o
co nsumo de carne e proteínas vegct i"
ingest ão de gorduras e cnrbo-hidratos o
uso do álco ol, a idade, o peso e O nún
ro de cigarros fumados por dia. A úni .
d iferen ça dietética significa tiva entre I

gru po com cânc er coloretal e o grupo. m
câ ncer foi a referente à ingest-o de 'il
mina D e cálcio.

A presente ev idência não pód m
concludent em ent e que a vitamina
cá lcio protege m contra a ocor n I d
tipo de câncer. Não obs tante, lt
dos indicam qu e esta áre a d inv
deve ser prosscguidn. (H
130 (11) :675, 1985).

vitamina D
a

câncer

Cálcio e
podem reduzir
incidência de

A vita mina D e o cálcio ingeridos na
d iet a parecem est ar rela cionad as com a
red uç ão do r isco de câ ncer coloretal qu e
é a seg unda ca usa ma is comum de ób ito s
em homens e mu lheres nos E.U .A ., segun­
do art igo recente, publicado no jornal mé ­
dico "Lancet" ,

Em estudo com 1954 homens, o gr upo
que con sumia com fre quência alimentos
ricos de vit am ina D e cálcio (co mo o leite
e derivados) .teve um a taxa de câncer
com essu localiz açã o igu al a quase 1/3 da
taxa .encon tra da no grupo que raramen te
mgcna esses alimentos, segun do o D r .
Cedr ic Garland, Professor da Universida­
de de Ca lifó rn ia, San D iego,

Esse es tudo é a continuação de pesquí­
sa do mes mo autor e seus col egas que
mostraram qu e as ár eas geográficas dos
E.V.A. com menos lu z solar natur al ti-

ção so bre o con trol e da mast ite . Tamb ém
tem -se fe ito tudo para me lho ra r o co n­
tro le da mastite por coliformes.

O agente pa togênico. O termo "colifor­
me " é de caráter geral. O s pesquisadores
fal am acerca de bacil os G rarn-n egati vos
q ue fermentam a lactose e que tol eram
os sai s biliar es. O s cri adores de gado lei­
teiro fa lam de um mi cróbio ativo que nã o
responde ao tra tam ento e pode m at ar a
vac a dentro de curto tempo.

Os coli formes in cluem os germes Esc he­
r íchia colí, Klebsiella sp , Enterobacter sp,
Citrobacter sp e Hafnia sp , Em term os de
ma stite, no Reino Uni do, há predo minân­
cia da E. coli co mo organ ismo cau sador.

Desde 1971 todos os coliforme s iso la­
do s pe lo Instituto têm sido examinados
bioquimicamente com o propósito de ver
se um tipo particular é responsável pela
ma st ite em vacas leiteiras.

Ent retan to , não foi encontrado nenhum
soro tipo especí fico res ponsável pela mas­
rite por coliforme; nem fo ram determina­
dos qu aisquer det erminantes de viru lâ n­
cia , além da habilidade desse ge rm e para
ser relativamente res istente à morte pelo
soro sa ngu íneo bovino . Isto tem pequena
importância p rá tica porque mu itos tipos
de germes do ambien te são soro-resistentes.

o que faz
coliformes

maus para a

Endotoxina é
com que os
sejam tão
mastite

i J~hn Bramley é um notável pesquisador
ngle s q ue tem trabalhado com a masti te

par coliformes desde que se juntou ao
g~Upo do Institu to de Pesquisas de Rea­
dmg, In gla terra , em 1971. Seus trabalhos
pr,?v êm d iretame nte das conhecid as pes­
qUIsas de Do d d & Neave que levaram ao
desenvolvimento do program a de control e
da mastite ba sea do na balneação d as tet as
e tratamento da va ca seca.

COntudo, o referido Instituto vem rela­
tando a limitação desse sis tema de co n­
tr ole para os bacilos Gram negativos . O s
Surt os de coliformes OCOrreram antes da in ­
:roduÇão de um bom programa de co n tra­
.e na fazenda, bem como de pois dele e
ISSO, obviamente se deve a falhas .

Segundo Bra m ley tem-se con siderado o
;lge.nte. pa togênico, o hospedeiro e as in -

u ncias do m eio e dos fa to res da cria .

o qu e tor na as vacas tão doen tes é um in­
gredien te da s membranas cel ulares dos
col iformes chamado lipopolissacarídeo
jU ma grande mo lécula de amido com gor-

ura ligad a a ela) .
Esse ingrediente da me mbrana é u ma

endotox ina . Se, ju nta com ou tros fatores.
qU~ndo os glóbulos brancos atacam a ba c­
t~rla co liforme (fagocitose) , ela é respon­
savel pe los sinais clfnicos da do ença.

No homem .a toxernia aguda tem sido
tratada co m o uso d e ant itoxinas, soro
~ntilipopolissacarídeo . Mas este método é
Impr ticâ vel no gado bovino devido à es­
c?lha do m omento oport un o , custo e alrí s-
trrm sensibilida de da vaca à en dotoxinn .

Trabalho rece n te nu Inglat err a, iden ti­
ficou uma seg un da en dotoxi na que ainda
n o foi definida, na p ntogê nese da mastrte
po eoliform s.

Bramley co ncl u iu q ue as características
g rni do! da dos ob tidos dão pouca spe­
mnça para usar mecan ism os específicos
na prol ç o do ú bere das infecções por co­
liform sug re que a estimulação ou

I o d mecanism 11 o especificas ou
11 turai de de r ma ' promissores.
(H OIlrd'. Dairym. 130 (11): 673, 1985).
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O,p,eraçã,es

e carne bO'v'i'lil

Através da Portaria CAT n2 58, de 10.10.86' (:O\êh..
'S,P de 11.10.86), foram fixados, para vimo'ra'rem a
partir de 14.'10.86, novo"s valores rnlnimos para efei.­
to de cálculo do I~GMincidente sobre as oJ!)à'raçães
praticadas com ga<:lo e carne bevlna (.nãore1a,lit[là~

da), ficando revogada a Portaria CAT A! 42·, ,àe
119.08.86 (publicada no Boi. I'oa .,2 25/86, pég. 437").

Reproduzimos a se!l)uir, a ('Ateg,rl;lda referlcila
Portaria CAT A2 58/86:

Portaria CAT n2 58, de 110.1D.86do Coorden,(lor dai
Admi,nistração Tributéria - DOE SP de 11.10.86.

Fixa valores mfnimos para cálculo do leM nas oper:,çÕel} com
gado e carne bovina.

elll:.1 Illl;II:1
"'llula li,s:c,al

Sufnô ..••.•••••••••••••••.•••••.•• 1.00(),OO
Leitão 250;00
:EqOino •••••••••••••••• • • .. • • • .. • • • • 500,00
A$i,nino ••.•••.•...•••.....•••...••. 420,00

V.rpc.tr
KQ(Ci$)

1 .Qame :tJebOl
traseiro 20,00
~i.hteiro 14,50
'PQnta de '@g~lha •••". • • . • • • • . • • • • • • • • • • •• 13.50
Bel ~~do 'Qufe,chado •••••••••••••••••••• 18,00

2·'Cárnê dé'v~
Traseiro •.•••••••. 4 • • • • • • • • • • • • • • • • • •• 18,0,0 .
I!)ian~eirõ .••••••• · .. ••• ,12.50
Pqntâ <te ~9ulha 11,50
Va~ ~~(la eu fechãda 16,O\t

() Coordenador da Administração T"ibutária, tendo em vista'Q
estabelecido no art. 36 do Regulamento do ICM,aprowadô pelo
Becreto n2 17.727, de 25 de setembro de 1981', expede a seguintE

Portaria:

Art. 1! • O Imposto de Circulaçjo de MercacJpri~s iiu;idt;tnt, $Q­

.bre as operações efetuadas cóm 9,ado e carne bovina d,verá S.81

nalculado sobre os valores fixados na pauta anexa.

Parágrafo único .- O Imposto serA caJculado sobre o ~Ior da
opqração, quando este for superler ao mfnimofbtado em pau~.

Ali. 29 - Est& Portaria entrarã em vigor em 14 de outubre de
1986. ficando revogada a Portaria CAT "2 42, de 19 de agostó dê
198&.

TABELA DE VAL0RESDE G,AD,Q ,E eAR'NE B'OVIIN'A AI
QUE S'E REFER,E A PO-'fT'»JR'h' CATN!'$8"86

Vti1Jõf,of.
C~CC.sl

Boi •.••••••.••.••••••••••••••••• .. 4.48Q,OO
86folo 4.760,00
Vaca ••••••••••••••••••••.••••.•••• 3.00010t\
8 (lIa Ia .•.••.•....•.•..•.....•.• .• 4 • 3.760,00
Neonato (am 6 dias••••••••..•••••••.•. " 19&.00
Vitelo de leite (até ao quitoo) . . • .. .. • . • . • • • . •. 4~O.OO

w"'80vlnQ/Bufalfno
IReptodut<)t acima de ~ ,nos . • 8.000,00
Vá~ ,patiçlé com c,i~ • • . • • . • • . • • .••.•...• 4~OOO,OO
V4~ so'lteira ou novilha acima dá 30' meses .•• '" • 3.000.00
Novilhastê 3e) meses •...... • .• • ...•.•.•. 2.000,00
Novilha até 24 meses • . • • ...• • • •.•.•••••. 1.800,00
Novllhil ~é 18 meses • 1.600,00
lee~efira atá 12 meses • . • .. • .. • 1.2ÓO,OO
Gãrrote achná de 30 mes8$ ou boi para, pasto 3.QOO,QÓ
Garrote atá 30 meses · · · . · · . 4 • • •••••••••• i.600.00
Garro" até ~4 meses . . . . . .. · . · . . . . . . . . . . .;l.200.00
GªN'Ote ~tê 18 mase$ • •.•••.••... , .900.00
a~~erro ~tê 1;2mêSes ..............•..... 1.700,00
1J),EqOlno
Gatanhio registrado •...••••..••.•.•••• 24.QOO.Otl'
'éguB ragi$b'ada com criQ ao pé oi.·· 16.000.01
'e9~a, ou potra tegistroda, solteira ...••...... 11.000.01
'PotJ;o ou potru"âtê 30 meses. registrados •.•..•.. 9.000~OC

Potfianco OU',potral1C8 afê 18 meses, régistrados •.. 7.000,00
·Eqüino 0" muar p,ora serviço ou esporte .•..... 7.0;00.00
1~'9UO comum com crio ~'o J»;\ ••••••••.••••• ~800.00
~9ua Goltúirá ou potra acima do 30 mOS03. c:omun~ 3.0DO~OO

Potro ou potra até 60 mosca, c:omun'. . ..... ,.. 2.5Ot),00
Potroncoou potron~, comuns ..•....•.••.. 2.10,0,00
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Mangalarga Marchador - (Mineiro)
Gen. D IOGO BRANCO RIBEIRO

(19 .08.86)
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A mar ch a batid a, a marcha picada e 8

andadura const ituem três variedades dis­
tintas e inc onfundíveis do andamento
marchado, eleme nto essencial da padronl­
zação da Raça Mangalarga Marchador ,
aliás, diga-se de passagem, muito estimad .
conhecida e famosa. Encontra-se atualrn n­
te em franco processo evolutivo mario­
funciona l, o qu e justifica toda essa celeu­
ma com relaçã o às suas diversificaçõ s.
Entretanto, eventualmente, podem surgir
di storções resultantes de fatores diss i
veis por ocasião da movimentação d s
membros nos deslocamentos, repicando os
apoios das patas de tal forma numa per.
cepr íve l detu rpação da naturalidade cxe­
cu tá vel de cada uma das duas bem dife­
renciadas marchas - "batida e picada".

A marc ha batida, em consequ ência d S.!

fenômeno distorsivo pod erá perder a su
característi ca de suavidade locomot r •
não tendo a mesma comodidade para o
ca va leiro e, obviamente, comprometer o
apreci ado ritmo cadencia do que lhe d
denominação de "batida" - (marcha b .
tida) .

A mar ch a picada, também, está suj [
a sofrer alterações expressivas quanto
rendime nto da progressão, quer dirninuín.
do a tão pr op alada resistência, quer p
ju dicand o a estabil idade de equilibri
q uer ainda descompassando o típico ritm

Enfim. ta nto uma como outra, por c u
dess as irregularidades, destoam o brilh 1­

tismo de su as autê nticas sonoridad 5, x
quais são identificadas, claramente n .
aná lises, a té pela aud ição dos "expe rts"
nos jul gamen tos de provas de march s
pistas adequadas .

A marcha tro tada, com duplo apoio di
gonal , poderá ra ramente acontecer
cert a anor malidade da associação d s
membros pa ra produzir as passados de I
comoç ão. T alvez tenha sido esse fato u
dos moti vos inspiradores que favo __
as razões pa ra o surg imento e a scleçã
êavalo mangnlarga pauli sta, ocasiononc
a sep ar ação das du as entidades d cri
res ABCCM, a pa ulista e a ABCe 1 1.
mi ne ira; excl usivamente condiciono
pe las flagrantes diferenças dos res tn
andamentos de cada uma delas.

Pa rece-nos importante alertar. sen p
qu e houver oportunidade, os qüin 1\
res amantes da s raç as marchador ..
lut amente sem nenhuma prct ns
qu erer ditar regras ou mng ·1
tr om issão, ap en as nos colocamos
gação de prest ar cscla recim nr ,
nem todos têm vivência sufi i nt
pa cida de t écnic a percept ível p

em lap idação zoa técnica, sem perd er a sua
primord ial essência, qu e é a preservação
do decan tad o andamen to m archado congê­
nito. Objetiva-se a transformação metodo ­
lógica es tr ut ural do esq ue le to , consequen­
temen te , com de talhes em visões morfoló­
gicas do todo, p ropiciando ap ru mos per­
fei tos, capazes de oferecerem equilíbrios
com maior segurança nos deslo camen tos,
po rém , nunca feri ndo a sua peculiaridade
má xima, q ue é a nobreza da marcha . T udo
que se some ao aperfeiçoamento de suas
autênticas virtudes natas, certamente, au­
mentar -Jhe-ão prestígio , fama e valorização.
Continua rá sendo animal de lazer, servi­
ços, etc., principalmente nos estados de Mi­
na s Gerais, Rio de Jan eiro , Espírito Santo,
Bah ia, Goiás, etc., de vido a proverbial re­
sistência ao cobrir longas caminhadas,
acresci da da notáv el sobriedade e da elo ­
giada comod ida de pa ra o cavale iro na di­
versifica ção de af az eres ru ralista s.

Ultimamen te, temos tido oportunidad e
de ve r e de julgar em vá ri as exposições
oficia is . não só no s esta dos onde predo­
mi na o mangal arga m archador , m as , tam ­
bém, em São Paulo e no Paraná, ex celen­
tes exe mplares morfo-funcionais ap erf ei­
çoados, qu e se destac aram de forma ace n­
tua da entre os dem ais conc orrentes no s
certames, dignificando ded icados cr iado­
res pelos êx itos de bons trab alhos zoot éc­
nicos adotados em se us pl ant éis, cujos re ­
sultados nem sequer m ac ula ram ca racte­
res exigidos no s padrões racia is da respec­
tiva en tidade, a nã o ser para exaltá-los em
suas perfo rm anc es .

VARIEDADES DE MARCHA DO
CAVALO MARCHADOR

Conhecemos de longos tempos, so b pri s­
ma técni co , as questões preocupantes, um
tan to apaixonadas, ci rcunscritas por bair­
rismo s às vezes regionai s, entre cri adores
do mnn galar ga ma rchador , tendo em vista
as dive rgên cias de opiniões e p referências
no tocan te às m arch as " batida e pica da " ,
pa dr on iza doras do au têntico pa ta mar de
ho nra da est ima da raça m arch ado ra , de
ap oio tríplice , qu e, respectivamente, de­
terminaram adeptos de sta ou daque la va­
rieda de em foco. Além d isso há fazende i­
ros a inda com ampla aceitaç ão pela an da ­
dura. felizme n te em número reduzido, por­
qu o ela se faz por apoio lat erai s ao movi­
mcntar-se, tornando-se suscctível de de se­
quilíbrios, com frequentes quedas ao me ­
nor trop eção, c apresen ta deselegâncin ao
ca minha r, port anto, modalidad e incluíd a
nos defeitos desclassificatórios.

Aptidões: O an dament o marchado (m ar­
cha batida, marcha picada e an dadura ou
guinilha) , apesar de irregular no conceito
geral da mecânica dos andamentos previs­
tos nos tratados de h ipologia, porém her­
dado de seus precursores, próprios dos ter­
renos acidentados de M inas Gerais, for­
çado pela inclinação e consequente fecha­
mento dos ja rre tes , causado por um desen­
vol vimento ace ntuado do antemão em
det r imen to do postm ão, com que as impul­
sões dos po steriores (órgão ernpurr ador)
não sejam bem re ceb idas para a frente
pela coluna vertebral, de sor te que , ao
contrário do s ou tros cavalos , o trem ante­
rior como qu e arrasta o posterior . D a í a
dupla ação do ant emã o, ou órgão de sus ­
tentação, exercer pelo tracionamento uma
eficiente colab oração ao frágil postmão,
ajudando-o na função irnpu lsionadora. Ex­
plica-s e, por esta razão, o desenvolvimento
quase sempre exagerado do ante mão, com
movim entos parasitos de seus membros ,
exec utados numa obrigatória ginástica para
consegu ir loc omover-se . Admite-se, ta m­
bé m , que a marcha seja influe nciada pelo
hábito comum no interior de col ocar o
arreio sob re a região rinal (um tanto
atrasado) e apertá-lo demasiadamente,
com larga cílha, no meio da bar riga, de
modo a desvia r o centro de gravidade do
seu po n to correto, o que ob riga a um de­
sequilíb rio m aior, impondo o trí plice
apoio para não cair du rante a locomoção .

Se essa no ssa análise crí tic a parece ser
um tanto fria à primeira vista e, quem
sabe, até mesmo ex ageradamente agress iva
nas co nce itu ações , é porque se espelha à
luz de um a ótica fu tu ra rastreada em con­
dições hipotécni ca s viáveis do precioso
material a ser melhorad o - " a velha Raça
Mangalarga ". Portanto, tudo isto referido
antes não invalidará o qu e se está p ret en ­
dendo aprim orar, bem pelo contrário , aju­
dará bastante, por ca usa de ta ntas outras
qualidades extraordinárias do cavalo mar­
ch ador , que lh es são i~erentes. As defi­
ciências morfo-Iunc íonais exi stentes no
est ado atual têm po ssibilidades de corre­
ções, de sde que aplicadas pela sábia hipo­
téc n ia no decurso do processo evolutivo
implantado, com orien tação criteriosa de
profissionais crede nciados pela res pec tiva

ciaçii o e a aqu iescê ncia de cr iadores
p rogressista s, j conscientizados pelo cven ­
to programa do.

Procura-se hoje , através de tecnologia
vançodo ga nhar tempo no espaço pa ra

um melh~ramento mai s adequado aos fins
ld do ., u illlaando-se a matéria prima de
(cU colha - cavalo marchador - p osta

I 2



[ado, tido como fator qualificativo da ca­
valo mineiro, no contexto de suas ,especi­
ficas flnalídades primoldiais: ~etviçosdi­
versos e lazer.

Em março de 1986, 'aeldade de etooun­
bu-MG, foi palca de uma conve.I!Po na­
cional de criadores de Cavalo MangJlarga
Marchador ,onde fomos btindadóscam ·0

amável convite para p~cipar.mãª 40
evento na qualidade debip61ago dedicaâo
à EqüideocwturaBI1lSi1eixa. I~e~ep.­

te, motivo de fOrÇa ~ót jlós. impediu de
estarmos presentes. Ted.aviá,tiVéJP.és ciên­
cia de tudo que se P8SSÕÜ por lâe, tajn­
bém, ficamos sabendo que llãQ l10uye me­
dida alguma de or4e~ decíséría,

O pro José M~a .da SU'~ll, pir~tQr·dQ
Registro Gene{l16gico d$ J\BCCMM, ~ir­
ma categorícemente. .. "não se~éde tU$r
o gosto de uns pela comadidtde e nem
tão' pouco (lebulr de oUVjr as que ptçf~

rem um aniJJlal ~s forte e 6gil11 ..:.- "a,
seleção deve vir de fomna natural",

Então, ancios~te,agq~~º$
cheios de esper~çQS .p~la -~PQj}~ea
coaacíentízação lrlp(1)téçnica, coerente colÍl
ambas as cereentes ~~d.as '~IJl~
tas almejadas, íate-é, vis~dQ pçtfo~uum;,

oes de ap~o~entQs ,tilorf&-fqççiQPQis
melhorados, z~tecnlcamente ena).teeedQ-.
res dos princ~piosbáSices que nertearam
a formação da raça ~a ,pljlSJ8do, "gora GQDl
opções preferenciais de,· gcste pa.- esta ou
aquela varíedade J;D.. rcbada ~ batl" ou
picada --- desde que nao se altetelll fenQ­
tlpiemnel1tj e !gçJ,lQdPi~_ cç~tQS ea­
racteres essenciais, Qltra J;l~ri0.S levo­
lução praeutaQI).

lt bastante p~ematur~, e atémesme pre­
judicial a idéia aventada ,por al~ns ~ª,­
zeadeíres, de promover a separaçêo 48
Raça M'8Ilg~ar,g@ MQtchadota em duas ou­
tras. calcadas 11i(S v~g,des 'be1Jl deru;ü·
das --- matêba 'blltick e tnQíCp plcaQ.
Per enquanto, não te~os conwçõçs de opi..
n~r favoravelmente com a iniciativa sepa·
r.atista, desses cÀadores. Preferimos dar
crédito aos trabalhos enceU-dos-~ nível
téonicopars, oíg.~of$l11ento do cavalo
marchador na sUa ampla, plenitude, cujos
resultados o itctilpe se enç~gnrá d.e DOS
,pasitiv8T, cOrUirm~ndo Ó DoSsO :poteeet
ora ~posto.

nar as eventuais alternativas distorcidas do
natural andamento marchado, com as suas
variedades natas, constantes dos padrões
oficiais previstos no competente livro de
Registro Genealógico.

Assim, pele exposto atrás, procuraremos
defmir os andamentos do mangalarga mar­
chador da maneira seguinte:

a) Marcha badela - caracteriza-se por
maiores movimentos de tríplice apoio dos
membros no solo, enquanto uma das pa­
tas permanece ligeiramente suspensa no
ar, sempre a quatro tempos, porém o ren­
dimento da progressão é bem expressivo,
cem boa estabilidade e menor esforço do
anluuU ao movimentar-se, percebendo-se
nitidamente a típica "batida". .

b) .Marcha picada - os levantamentos
das duas patas na lateral se fazem instanta..
neamente com relativa rapidez por mais
vezes, .a quatro 'tempos, mantendo a pe­
culiaridade suave do tríplice apoio, em
consequência dá ao cavaleiro comodidade,
o que prapicia apreeiável rendimento DO,
percurso e preferência para as longas dis­
tâncias, notadamente, quando utilizada
em muitas jornadas ccnsecutlvas,

c) Andadura - é um andamente írre­
guiar, marchado, simétrico, lateral, a dois
tempos, congênito geralmente ou podendo
ser adquirido através de adestramento
(alta escola), predisposto a desequilíbrios
com pequenas quedas e de aspecto desele­
gante nos deslocamentos. Os mangalar­
guistas caprichosos eliminam de seus -esta­
belecímentes os produtos pertadores desta
marGh.!', chamada andadura ou guinilh.J o
que 080 é suse:etível de registro, por estar
fora dos padrões estabelecidos 110 a stud­
beokn racial. Há um refrão popular, co­
nhecidíssimo nomeio rural, principalmen­
te no sul de Minas Gerais, quando can­
tado no compasso da andadura em pleno
deslocamento muito bem a caracteriza o
qual é mais ou menos assim: '

"Tira o pé do balainho,
ponha o pé na pompolinha,
tira o pé do balainho, e
penha o pé na pompolinha"... (suces­

sivamente)

-- --- - - - - - - (cantado
no ritmo da andadura ou guini1ha até
acontecer o tropeção e o animal cair ... )
- corrijam-me se estiver enado o refrão, UNlÃ,f) 'PAS,~ÇASliMMlCJlADOIlA.!j:
porq~ ilão o tenho ouvido há bastailte Campolina c 'Ma~a1ar9ª 'Mate,hildor.
tempo.

d) Marcba tIotode - não se registra tJ·m, ,gropo de eqüinocultorçs,~ineiros
no Mangalarga Marchador por ser catac- vem. 'há muitos anos, 'em debtíies pólêl11i­
tcrística fundamental elo Mangalarga Pau- cos, no sentido de f~er o 'Wliuo eftiS lln~s
lista.' Marchadotas··'Mlnciras em,uma '(uíiC!),'Raça.

e) Trote - esporadicamente podem visto exalamente eXistir este carBCter co­
nascer produtos trota dores do Mangnlargo mum entre clns -- ,a mgrch4' - que de:sti~
Marchador, mas não são registrados. no as suas finnlidadesprinCípuis.i$tó é, o

Surgem, constantemente, comentários de animal de pRss~iôse dev,iQ8Ón~. ~sntc)o
movimentos polêmicos. até com acirradas Cnmpolino'cômo o MangóJoi'ga 'Mnfchodo'r
discussões. em tomo do marcho botida c mostram pontos semc1hüntes c de i~~es~
da marcho picada. A DOSSO impressõo 8 scs m(uuos no uti1iz.nçfio~ os qun~s, n~o i'O·
respeito do opw'XOnodo problema é que, ras vezes, sfio cmpregndos reprodutórcs de
sem dúvidas. os interessados proCUJ"om po. umn roça ~pnro melhoramentos do out,·&
sjcionamento de corretns definiçü,es capn· e vicCovOx@. Enlrelonlo,hoje em dia, 1>'8·
zen de justificarem os preferências opcio-- rccc·nos ntio ser mais vH1vcl tal unillo,
nuin entre crindorcs com experiênciosfun- porque o Cnmpolin)n, cspeoirdlT\c,nic. 'flpre.
dtlmcnratJ~s nas lides trad1cionnise de zgo.. ~nln CQftlctc,res ~'tlcriores bem C)tp~9iVOD
tccni9lno cspeeiollzados, objetivnndó um Ctn dcririi~'tio l"ilch\1, numo perpet\íDçfió de
COl\!J.eI\$O razoável de otitudcs no prcservu. IinhoílCn13 fixqdas~ coth twihê i'n~or. cujO$
çõo do CX~ figuro do andomento dese· udeplos nfio IJdmilem )W"oi.s mcsc1~gcm

ftE\llSTA DOS cRIADORes - NQvombio do ·19tl6
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~--- -- - - -- -.,--,,=._-~--,_...,--.,.

-de outros sangues ,~ sim a evoluçãa ZOG­
técnica da pmpria lReça ,eaunpaUü entre
si. ,Entendemos coat1,J.do 'Dó,Ambito de
uma iboa' 'Gtiêiltéção~, eIíl certos
casa8,li&;ver possibilidades de chaqué san­
guíneo meJhoradot de detemniíladas li­
nhagens selecianadas e espeCm~. poréín
de or.igem ibémca. Leti1br8DU)S, wt1'(\)SSÍ1J1.
que "cada caso é um case... R epér 'lBJO
a Ité<mic;:o deve ser consultado.
~to 'àô~ 'Marchadol, sal­

v~ melhor juizo. já está aconteêeBdo o
~ssoe.vQl~thr,o desencadeado ,em. ter­
~as.~t~~s p~ores, à~ acre­
ditamós neceS$itar de CUidadas maís ,efeti...
~·0sn. QDifó~·4ade de -al~ eat$cteres
1IPpommtes P~à' a lijumo~ -gera1. sem
cotnp~eter Q tipit!0 .d~nto ~arclUl­

de, cem teda ~q\lel.a gama de modaUda­
des, quê lhe deu f8Jila·e valo~çiQ.

i"~RAO UARAqA

~N~~G~~ÇHAmÓR~ (for­
necl(J(:) peba ABCCMM)

1 ~ ~~NCIA G~RAL

1. ;Pelagem ~ ~alqger pelagem exceto
8 'br~ despigmentada. .

2. Alt~'a ~ machos: mínima de 146
sendo ideal lJÕ in. fêmeas: míôÍin~
de 1,38.

3. Peso--- de 250 a 400 kg Plira tnaehós.
4. Forma - P()rte ,médio leve na sua'

'~Paranciage~, de lirdaas·(jefinidU
em~cullUUr$ bem propOrcionada.

5. ConstihJição ~ fgrte e sadia. .
6. QuaUd~de - ossos secos ... ~fortes:

tendões e ártlculações delicadas e
bem d~linead4s; pÇIe- e ,pêlos finos.

7. T~.glpet:'QI1leDto ~ ativo e d~.

111 ~ CAB~ÇA E 'P~SCOÇO

I. Cab~a ~ de tamanho médio e ba~
monioso;ftonte larga. e ,pfano.

2 . ~erfil ~ pctfU de s~bc6ficavo ao re-
lJUneQ. '

3. <?1hQs - ,restados, gr~d~. vivos e
,pálpebras finqs.

4. !=>_relh~s --. de ttmlanho lPêdio, bem
unplant8d1.ls, móveis e atesouradss.

5. ,lt~ ~ m~iu!'l8JJlenle.· rttsga~.· lá­
blQS finos, 'lgums, m:6veis e fimies.

6. Norinz;1S -- a'ber~ e flexfvêis.
7. 'P~Sct:lÇO __ leve, de comprimento mé.­

dlo J iho~oniosamente ;~gndó t\' cabe­
ça c de Inserção 'bem definida obU..
9uo, toletnnda.se o ligeiramente r0-
dado. ~

lU - l iRONCO



VI - DESCLASSIFICAÇiê?)
a) de pelagem - "albmºi'~ L

tação nos olhos; .
b) de temperamento - 'VíCióí\

dos graves e transiI1is$'f~
c) de conformação - Câ~e9!~'

da, lábios caídos;
d) de pescoço - ca11gQc1Q' (d~i.

masiadamente rodado;
e) de membros - d~feit~jj"

aprumos e taras Colisi~­
diciais; e , -- ---~

f) de andamento - trate lelm'
tada, bem como anhij'1s"
de andadura.

sas fronteiras em esGllâ,mâr'·
disso, segue ele,' o e$'tii~
Paulo, com seu grãnâé' 'mê~
equinos, possui hojel:lm'gf~

mero de criadores éle€am
com criat6rios macderl1~s/-,g~~
e matrizes de altalifi't'h~glmp

infra-estrutura bem aprGp~i~ª
uma criação dinSmie,..

Outro assunto aaordado,I-:'
lon, refere-se a pelagém!dQ';:~,m,

lina e, conforme ele &)(~I,iç~~'!:!i!i
se todas as pelagens/llA'f.I~,'::I,:i:;;;"f~'
na; e que, há vários ti~çtt:) -'OS\
para as pelagens Gema 'Q' lê
preta, da alazã, da 8a.it, rd~1
nha, da Pêlo de Rat0, c:1"I~,~'
Lobuno, da Pampa QuMªI~

todas suas variaçães.
Finalizando, adilen a~A$f!1

11 todos seus colegas ~riªdó~'i)

Ihem cada vez mais no ~'~~,~

mento da raça, para que ãSi'J:I
Heranças sejam admirétdasnª,:
ridade.

CAMPOLINACAVALO

Marcha avante, picada ou batida, tan­
to quanto possível regular, sendo esta
última em linha reta e devendo deixar
rastros nos quais no plano, os de trás

5. Jarretes - secos, lisos e bem apru­
mados.

6. CaneJas - curtas, secas e limpas, com
tendoes fortes e delineados

7. Boletos - largos, definidos ~ bem su­
portados..

8. Quartelas - médias, oblíquas e for­
tes.

9. Cascos - arredondados, sólidos e es­
curos, sola côncava e ranilha elástica.

10. Membros em seu conjunto - fortes,
com .articulações salientes, bem apru­
mados.

v - ANDAMENTOS

DO

Para o criador, o CampoJina que
conhecemos hoje é um cavalo super
atualizadó, nobre; com postura, co­
modidade e elegância no andamento
diferenciando-se dos padrões dos
quais conheciam anteriormente, res..
saltando que a Associação Brasilei­
ra dos Criadores, que por sua vez
evoluíram muito em seus conceitos
raciais, procurando fazer cruzamen­
tos planejados, seguindo determina­
dos técnicos, conseguiu chegar a
esse tipo de cavalo majestoso que
vemos em exposições, destacando-se
e chamando a atenção dos mais di­
versos admiradores de cavalos.

Odilon diz também que devemos
enaltecer com o devido destaque o
grande mérito de Cassiano Campo­
Iina, iniciador da raça, na fazenda
do Tanque, no rnunlclplo de Entre
Rios, em Minas Gerais. E, que é um
motivo se grande orgulho termos
um grande Marchador no Brasil, com
muita e, quase certa possibilidade,
de dentro em breve, ultrapassar nos-

REVISTA DOS CRIADORES - ftoYctn)1o

Está a disposição de quem se interessar e quiser julgá-Ia.
Fazenda S.Sebastião. Luiz de Almeida Penna. Areias, 5P. ou em São Paulo, SP.
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IV~

1,; Espádua - musculosa, não-demasia­
damente cheia, oblíqua.

2. Braço --- longo e musculoso.
Antebraço - longo, largo e musculo-
sa.

3. Joelhos --- retos, largos, chatos e bem
suportados.

4. Coxas - cheias e musculosas.
Pernas - longas, fortes e bem apru­
madas.

6. Cauda - de inserção alta, bem im­
plantada, sabugo curto e firme, ligei­
ramente curvada na ponta, para cima
quando o animal se movimenta, ca­
belos ralos e sedosos.

7. Órgãos genitais - perfeitos.

Segunoc;) Osilan Rangel Machado,
criador de cavalos Campolina, em
Atiaaia, 5P, a fi,nalidade do Clube
do Cavala Campolina, no Estado de
Sãs Pauis, era lima necessidade ve­
rlflcede há aROS, onde os criadores
pretendíam fazer algo que congregas­
se o maior número possfvel de cria-

. deres para defesa do criatório deste
grande Estaelo; atuando de comum
acordo com a Asseciação Brasileira
de Criadores de Cavalo Campolina
e na aplica§ão ede suas finalidades
básicas e sociais, como por exem­
plo:

A) Ineentlvar a criação âe raça
no Estacdo de São Paulo. la) repre­
sentar os criadores deste Estada jun­
to a Ass_ociaçã()~rasideira dos Cria­
dares de Cavalo Campolina e em to­
dos órgãos municipais, estaduais fi!
federais. C) 0rganiazr convenções,
torneio, lellões, provas e exposições
dentro de Estado. D) promover even­
tos visando a comercialização e ex­
pansão da raça.



BUBALIN OCULTURA
WALTER CARVALHO MI RANDA·

semelhante ao da raça Murrah. ~ encon.
tra do em quase todos os Estados.
Pcdrão da Raça:
Cabeça - taman ho médio, ligeirame nte

convexa.
Per fil - comprido , estreito; maxilares la r.

gos com pêlos nos bo rd os inferiores .
Fronte - larga e convexa.
Ch anfro - perfil re tilíneo.
Chif res - desenvol vim ento méd io, gros ·

sos, for tes de seçã o triangular, geralm en.
te recurvados e voltados pa ra o alt o e
pa ra a fre nte , em n ível superior ao da
cabeça. Nas fê meas são mais fin os e
mai s compridos.

O lhos - pretos, redondos medianamen te
proemi nentes.

Orelhas - conchas au ricular es bem aber­
tas, dirigidas para os lados, horizontal­
mente.

Bar be ia - ausent e.
Dorso e Lombo - dorso cur to, largo em

forma de sela.
Anca e Garupa - sem defeitos , com a ga ­

rupa em declive.
Cau da e Vassoura - cauda curta, bem in­

serida; vassoura preta ou com tufos
brancos.

Cascos - pretos ou cinza escuros.
Pele - preta. Os adultos com poucos pê­

los; os bezerros são bastante peludos.
Côr - preta; também preto-castanho, cin­

za-castanho.
Pêlos - presente na parte anterior do

corpo, porém em quantidade esca sa,
Motivos de De elas ificaç -o - manchas

brancas no corpo.

4 - RAÇA CARABAO: segundo alguns
au tores os "Carabaos" foram os primeiros
búfalos introduzidos no Brasil . na Regi ão

orle, form ando com os " Medi terr neos"
as r ças mai s numerosos no País. Rep re­
sentados pelo búfalo " pre lo marajo ara ",
qu e parece s r originllrio do búfalo it _
li no, e o oro ilh o" , é mu ito melhant
ao búfalo da Mal aia.
P drão da Raça:
Cabeça - tam anho m dia , ch núo reto .
Perfil - retilín .
Chifre -. longos , forte, d seção trian­

gular, saindo lat r lment e d cabeça em
p siç o horizontal p ra fora e d po i
p r trás para cimo.

Olh o - arred ond dos, 81' nd ,viv e
pretos.

Or lha - t m nh o
vi de a co

cl
01 ­

t
cl r
!em

Ir ri
I i

I' nh

Sul do País, especialmente nos Estados
de São Pa ulo e Minas Gerais:
Pcdrão da Raça:
Cab eça - maciç a, con vexidade acentua da.
Perfil - ligeiramente convexo.
Fronte - testa proeminente, ultra con vexa.
Chanfro - de retilíneo para o sub-con-

vexo .
Ch ifres - lon gos e grossos, inclinando-se

para trás e para os lados, virando-se
para cima, nas pontas. Às vezes seguem
retos para baix o. Seção cha ta ou ova ­
lad a .

Olhos - mor teiros, sonolen tos, sempre
pretos e pequen os.

Orelhas - inseridas junto aos chi fres,
dirigidas para os lados, horizo ntalm ente.

Barbe ia - bem des en volvida nos machos.
Peito - amplo e profundo.
Dorso e Lombo - linh a com ligeira de­

pressão.
Costelas, Flancos e Ven tre - cost elas bem

arque adas; flanc os largos, cavi dad e ab­
dcmina l longa e profunda.

G arupa - ampla e horizontal, podendo
ser ligeiramente inclin ada nas fêmeas.

Ca uda - comprida, fina com vasso ura
. preta .
Casc os - preto s ou cinzas escuros .
Pele - preta , unifo rme, sem manchas.
Pêlos - no ad ulto qu ase ausentes ,

2 - RA ÇA MURRAH : de orig em in­
diana , a raça conquisto u a pre ferência de
criadores brasileiros de diversos Estados,
estando sua po pulação em crescente de­
senvolvimento.
Padrão da Ra ça :
Cabeça - largura e comprimento propor­

cionais; leve no frontal e maciço nos
maxilares.

P rfil - fino e ligeiramente côncavo.
Fron te - la rgo, com leve sali ência nas

laterais .
Choníro - estreito . perfil retil ín O.

Ch ifres - curtos, pequenos, curv rido-se
para trás e para cima, em forma asp irai ;
seção ovalado quase triangular.

Olhos - proeminentes nas fêmeas e me­
nos nos machos; pre tos .

Orelhas - médias, estreitos, às v zes pen o
dentes .

Pescoço - gros o e forte nos moch o :
longo e fino nos fêmea s.

Barbeln - au sente.
Peito - pr ofundo bem d s nvolvido.
Ca uda - compr ida. fino e flexí el; tu fos

de pe los branc s,
1embros nte rio

g ir m cnt moi
riores,

Pel - prct ze ich do, uniform Au ·
nci d manch o. brancas.

C r - pr ,t ou cinze ntudu,
P I - ro n dult os: pr
m n t ruiv vermelh d

E I RR N O :
I mo

Os búfalos no Brasil es tão re pre nt a­
dOI por quatro raças: JAFARA B DI,
MURRAH, MEDITERRÃ EO e CA RA·
BAO.

I - RAÇA JAF ARABADI : d ong m
indiano, pr dominam n r 8i s c ntro

o bú falo , trazido para o nosso País se
adaptou e desen vol veu extraordinar iame n­
te em pastagens de todos os Est ados. A
diversificação de clima e de solo en con­
trada na grande extensã o territo ria l b ra­
sileira, não foi obstáculo ca paz de deter
a sua camin hada.

Atua lmente , ele é cons iderado como
uma gran de opção para a pecuária na­
cional, pois fornece produt os similares aos
dos bovinos (ca rne, leite e sub-produtos )
em condições mais econôm icas .

Todo o território b rasileiro apresenta
condições para a bubalinocultura, estan­
do sua população distribuída nas seguin­
tes regiões:

aRTE: 50%
Rondônia , Acre, Amazonas, Pará e Amapá.
NORDESTE: 14%
Maranhão , Piauí, Ceará, Rio Grande do

Norte, Pa raíba , Pernambuco, Alagoas,
Sergipe e Bahia.

SUDESTE : 15%
Minas G erais, Espírito Santo, Rio de Ja­

neiro e São Paulo.
SUL: 9%
Paraná, Santa Ca tarina e Rio Grande do

Sul.
CENTRO OESTE: 12%
Mato Grosso, Mato Grosso do Su l, Goiás

e Di strito Federal.

NO BRASIL

AS RAÇAS - CARACTERISTICAS

Na classificação zoológica mo derna
(Simpson) o bú falo está identificado co­
mo pertenc ent e a :

Família bovid ae
Sub-família bo vin ae
Gênero bubalus , varo bubalis
Nesta iden tific ação ele rep rese n ta o bú­

falo dom éstico nas regiões de sua origem:
Indla , África, Paquistão, Ch ina e alguns
pai ses da Europa , como a It ália .

Segundo alguns pesquisa do res a entra­
da do bú falo no Brasil teria ocorrido por
volta de 1890, através da Ilha de M ar aj ó.
Ent retanto, existem doc umentos que com­
provam qu e a primeira im po rtação se deu
em 1895. Embora esta da ta seja conside­
rada a oficial, con ta a h istória fat os re­
lacionados com a presença de búfalos, já
por volta de 1747 .

ISTA DOS CRIADOR _ o.. tubro de 1916



Francisco Teatini

a) Comece custeando as novilhas prenhas, leve-as ao curral semanalmente,
faça apartações a pé, amanse-as.

b) Faça o custeio de todas as novilhas.que parir e que você pretende mana,
ter no seu rebanho, ou seja, amanse e tire o leite.

c) Aquela que der dois litros de leite no primeiro ou no segundo dia de
parida, você continua amansando, porqu.e, ela pode dar de 4 a 5 litros
de leite por dia.

d) Aquela que produzir somente um litro de leite no primeiro ou no se­
gundo dia, pode soltar, porque geralmente não presta para leite.

e) Continue amansando todas as melhores de leite. Não desanime que o
negócio vale a pena.

f) Comece nas águas, o melhor é no lnlclo da estação chuvosa ... Se ela
der leite durante três meses, não se apoquente. .. Não force. Guarde-a
para o seu rebanho, espere a segunda lactação. É assim que se começa.

ano e testar 06 touros 'Nelale tilli1i/"
tos das nossas melhores de -IMté}ii';'

Gabriel de Andrade, cr-ia':;NéJQ:
leite, porque está percebelltÍo.idt""":"
tos, que estão ocorrendo 'Da '8fãsf

Temos vacas Nelore béas id~~;fi'

bemos que é possível seléói([)nât'l:";ii~
percebendo que o Nelare 'v:ai,stlb'
Gir, Indubrasíl, Guzer4,í10- \-i'"~
com o europeu, que estãQ '8C1ibá.ô:

Na realidade as Nelore terãó,,}'àê
cipar desse cruzamento e 8IitiÔ:>/S,f'
melhor? ~ claro que vai" s~r:" "',2'JJ%
para leite. A raça que mqltipli'·,:,'"
e tem o intervalo entre Partes' \~i~'
que qualquer outra zebu ~ S1.lp8f'/'J,';

Estamos também ptep~Jj(t6";l1í'"
Nelore para participar na fQtutdj,:;i'l
leiteiro. O fazendeiro te,ndQ ,Néf"
lhores para leite, poderá f,ªer. ô (""'h)
to das Nelore com holant;lêS. ",j':'/':1;:;

~ pref:e:u:::s=;,1
lore ou Gir a holandês. ,~;' ",\,/:\r

Estive visitando diversas 'fàzenifim3iJ
no estado do Rio, os prodUtores"fént
estão azebuando o gado ç esteu (á\Y;;'"
a conclusão que neste BtnsiJ~ I(Sçm
grama de leite), o melhoro, dep(lts'/dô
sangue (girolanda), é o 3/4,GIRi~',:;''I.
o 7/8 Gir e não o 3/4europeu.!.~'~,!\i,;
rível você azebuar o seu gado." (,ê},;,
está azebuando e tirandQmenos 11if,'t&;;
faturando mais nos bezerros ,"C. ttn:ç'''''<':';

nO~r~:~~a~=ç:o~enos doenças. ',,:;":~JJj{(
Nelore de 3 o 4 litros de 'lcit'êN'/!"

muito fácil. com essas vnCQs \~c*iy'
tirar seu leitinho 'que àjudn nQ ''::,,;1,:

O intervalo entre partos é msiSi~:!;

REVISTA DOS CRIADORES - " . f ~\}~j~,

AMANSAR
PARA u m

Já pensou se fosse um touro Holandês?
A mulher teria morrido porque o touro
Holandês mata. O Nelore s6 assusta. Na
Indía, o Nelore anda na rua no meio do
povão. ~ normal. Quem amansa Nelore
desde novo, não tem problemas.

Acontece que a raça tem a grande van­
tagem de o bezerro nascer e mamar em
cinco minutos, e não é necessário ensinar
ou botar a boca do bezerro na teta da va­
ca. Como o criador sabe ou deve saber,
é bom o bezerro não ir ao curral, porque
o curral é o maior· foco de doenças. O
fazendeiro deixa a vaca e o bezerro por
Já, e lá mesmo cura o umbigo.

Por isto, o Nelore cria solto e fica bra­
vo. A primeira vez que se leva ao curral,
é quando vai vacinar contra brucelose ou
mal de ano, ou quando vai ser desmamado
e ferrado. E s6! Ora, esse gado tem que
ser bravo, porque não sendo custeado tam­
bém não é amansado.

Se você for na Colonial, você entra no
meio das Nelore do mesmo jeito que entra
no meio do Gir Leiteiro da Calciolândia,
é uma simples questão de custeio. Enten­
deu?

Você tem que amansar o zebu desde
novo. Um tourinho Nelore depois de um
ano e meio, é difícil de se amansar. Você
não vê em exposições, como o Nelore é
mansinho? ~ a raça mais alegre que exis­
te. Já viu bezerrinhos em exposições?
Preste atenção na novilhada num pasto.
Ela corre quando vê a gente e depois volta
para perto. 2 a raça mais viva e é mansa.

Estamos fazendo várias coisas na sele­
ção do Nelore para leite há 16 anos. Ago­
ra iniclamcs o teste de progênie de touros
para leite. O negócio é caro e difícil e
precisamos de companheiros para partici­
par: Teremos que inseminar mil vacas por

c oMo
NELOREo

o NELORELEITEIRO

~ O Nelare serve para leite?
--- Serve sim! 8 16gica.
Na ".,ndia não se cria Nelore p8!a cor~e,

sé para leite e tração. A raça nao é tao
leiteira" quanto o Gir Leiteiro, mas agora,
não é difícil aperfeiçoar o Nelore leiteiro,
porque as DOVas tecnalogias que estão sen­
do aperfeiçoadas e que estão cheg8D:do a
'-'OSS8 porta poderão acelerar de m';l1to o
Processo e' de mais a mais as qualidades
da raeJ!' ajudam•

.....A 'raça Nelore é uma raça brava? _
__ Muita gente pensa que é, mas nao

é, é mansa. Trabalho há mais de 16 ~nos,
com mais de 2.000 fêmeas NeloreregtStra­
das etemee lipenas o. caso de t1JD8 vaca
que eíendeu um vaquettO. No mais, nunca
tivemos outro caso grave.

Veja aqui: O touro holandês é mau,
ele mata. Todo mundo sabe de casos e
mais casos de mortes causa~por to~ros
holandês. São touros assasstDOS. Veja ~
Caso do nosso ex-prefeito deBelo _lion:
zonte - Celso Azevedo - que nso. fOI
morto por um touro Hol~dês de estima­
ção, por pura sorte, mas fOI parar no hos­
pital muito ferido: .Conheço casos de fa­
zendeiros que deststiram de. Holandês por
causa da bravesa e do perigo,

Raul Botelho - criador de Nelore há
mÓis de 40 anos nunca se cansa de elo­
giar' a mansidüo do Nelore custeado e me
contou que uma vaca N~ore correu atrás
de uma senhora que fOI correr da vaca,
af O Raul gritou:

_ Niio preciso correr. .. ,Para.:. Parai
_ A mulher (apavorada correu m01B ~ind~.
A YUCfj correu QtfÚS. A mulher COlU, fI­
cando b mercas da vaca, que babou, bufou.
balangcu II eubeço. e fel-se embora.

lU



bezerro vale quase o dob ro do cruzado.
Nos leilões estão va len do . Fora dos leilões
é difí cil vend er o bezerro cr uzado novo .

o LEITE

Amansando a vaca , aut omatica me nte
você estará amansando o bezerro, qu e na
apartação não vai dar traba lho.

E o leite? A arnansaçã o que ajuda o res­
to da vid a? Lembre-se, o Nelore vive 15­
16-18 anos. Nã o é igual ao Holandês que
morre aos 10 anos . De uma vaca Nelore
você pode vender muitas fêmeas.

Outro motivo da seleção do Nelore para
leite. é qu e não vai ser difícil obter uma

gra nde qu antidad e de vacas Nelore, boas
de leite , porque a transferênci a de embrião
ace lera a seleçã o e a multiplicação de em­
brião vem aí. T eremos dentro de pouco
temp o tou ros filho s e netos de vaca s que
produze m 12 a 14 quilos de leite por dia .

Estamos peleja ndo (quando eu digo n6s,
é Gabriel de Andrade) há 16.anos, temo s
mu itas vacas Nelore boas de leite, mas
ainda .. . Já temos filhas de vacas de 14 kg
diários. ent ão, podemos pela transferência
de embriã o dessas mães, obter grande au­
mente de vacas leiteiras. O mais difícil
foi a anotação estes anos todos.

Uma vaca pode nos dar na transferên­
cia de embrião , por ano , vamos supor, uns

20 produtos, sendo 10 fêmeas que tem tu.
do para corresponder em leite. Já pen sou
se de um embrião a gente poder fazer lO?
Serão 100 filhas de uma vez.

Estamos precisando de maior número
de vacas Nelore leiteiras, precisamos de
um rebanho com maior número de vacas
boas de leite. O nosso objetivo é ajudar
não somente a n6s, mas também a outros
criadores . O que n6s temos ou tro s vão ter .

Se você puder colaborar conosco, in­
formando alguns amigos que têm vacas de
7 a 8 quilos/dia, Nelo re registradas ou
sem registro , é um favor qu e nos faz e que
você estará fazendo pa ra mui tos no fu tur o .
Estou encarr egado de comprar estas vacas
boas .

':d'j-)d::l

SOCIEDADE RURAL 00
OESTE 00 PARANÁ
COM NOVA DIRETORIA

Informa m os que a So­
ciedade Rural do Oeste do
Par aná, está sob nova d ire­
ção desde 14 de jul ho do
corrente, a qual reg erá os
destinos da entidade no

biên io 86/88.
Fazem pa rte do Conse­

lho de Administração o
Pres idente M at hias Vilhena

d e A nd rade e o Secretá rio
Ed g ard Buen o. A Di ret o ria
Executiva é com posta do
Presidente Sady Lazari , Vi­
ce-P residen te J osé Carlos
Pennacchí, Secretár io Hil ­

t o n Colorn be lli , 1Q Tesou ­
reiro Paul o Moizés Zo rd ab,
além do Diretor T écnico

Dr. Mário Benedito do
Carmo.

A Sociedade Ru ral do
Oeste do Paraná, situa- se a
BR 277 - Km 600 - Parque

de Exposições Celso Garcia
Cid - Fone: 23 -6343 - CE P

85.800 - Cascavel - Pa raná.

Noticiamos o recebi­
met;lto da carta de Fausto
Delduque Delgado, sobre o
1Q cur so de formação e
treinamento - " Cavalhei ro

Responsável " que teve ini­

cio no dia 20 de ou tubro ,
sendo qu e a 1~ etapa fo i
real izada no Haras Ipi ran ­
ga, munic!pio de Jaguariú­
na - SP .

Na oc asião, co m pare ­
ceram o Dr. Clodoaldo
Antonange lo, p residente
da ABCCR - Manga larga,
além de Stéphane Bi go e
An tonio Benedi to Tarcisio

Silva . Ou t ro il ust re q ue
m arco u sua prensença, fo i
o m est re de adestram ento
e equ itação , Roque Cartos
Nogueira (M am ão ) que,
com sua experiência, co­

mandou sua equipe: Mar­
cíli o , João Carlos, Valdeci,
Avelino e Divino.

o vermlfugo e Imunoestimulante
mais eficaz qu e você conhece ag o ra
~ também o mai s simples de usar.

Chegou Ripercol "L F6rmula
Cutânea, com carga râp ida .

Um método de ap licaçã o prático e
imediato qu e cheg ou para facilita r
o trabalho do fazendeiro na ho ra

Vem em emba lage m pronta para
usa r e com o medidor na do se
ce rta , perm itind o apl icação dire ta
na cruz do anima l.

RIPE RCOL"L cutâ neo ti abs orvido
ime diatamente pe la pe le,
penetra ndo na clrcuta ção
sa ngü lnea e matando todos os
vormes sem causar stres s no gado.
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Sou

agropecuarista, e
,

o disto

-

Infe lizmente, vítimas que somos de
uma cam panha dem agógica e difam ató­
ria, iniciada por um governo mal infor­
mado, quiçá mal intencionado, ap rovei­
tada por políticos candidatos de pou ca
capacidade, que se ap ro veitam de situa ­
ções como esta para anga riar votos de
pessoas des informadas, protestamos e
esclarecemos:

1-) A falt a de ca rne ora existente na
mesa do consumidor brasileiro, deve-se
a uma polftica errônea relacionada à ati ­
vidade pecuária, praticada por governos
anteriores e continuada pe lo governo
atual, que na ansia de melhorar o sa ldo
da balança comercial , não estocou carne
suficiente na safra passada, autorizando
exportaç ões exageradas, ou seja apro ­
ximadamente 1.600.000 bo is gordos.

2-) Não somos mo leq ues e muito
menos bandidos para sermos discrimi­
nados e sofremos ameaças e puniçõe s.
"Não queremos sôbre preço para nossos
bois , aceitam os o preço arbitrado, mas
em troca queremos fertilizantes, de fen ­
sivos , sal, caminhões, materiais para
construção e tudo mais que usamos para
desen volve r no ssas fazendas, de sap ro­
priadas pe la " co mpe ten te" SUNAB e
re vendida s a preço s tabelado s" .

Ao ass istir a desapropriação de boi s
senti pena dos companh ei ros, e também
me senti humilh ado, co m a demonstra ­
ção de força do governo, pe ran te um
produto r rural .

A operaçã o mon tada fo i muito pare­
cid a com a do governo am eri can o no
combate aos tr a fica ntes de cocaina na

oboi gordo

Bolívia, talvez para as autoridadesseja­
mo s iguais a eles.

Não somos sonegadores e nãocria­
mos animais tão pequenos que POSS:ll11O
esconde-los . Nossos bois estão magro.
nos pastos secos , pela época do ano.
que é normal, como prova a desapro­
priação havida na região de Perei
Ba rreto , com bois de até nove arrob .

Enganam os tecnocratas que desce
nhecem a atividade e os demagogos q
querem seus votos.

Pela classe agropecuarista
MA NOEL ARANTES
NOG UEIRA NETO
CPF 056.983.918- 15

R.G.3.3 l8.77 I-SSP-SP
OLÍMPIA-SP

Sr.: Como brasileiro , desejo que as
recentes medidas governamentais da
"Nova República " , com relação ao boi
gordo (apesar de nã o conc orda r com
elas). dêem certo, e que não se tra nsfor­
mem em mais um caos, como ocorre na
maioria das vezes que o mesmo intro­
mete-se na iniciativa privada . Porém,fi­
quei chocado em ver pela IV, inúmeros
agen tes federais armados de metralha­
doras, indo, heroicamente , caçar os
bois: o que me faz sugerir o seguinte: l i!
- produtor filio é bandido e bo i não é
leão; co nseq üentemente tais armas são
desnecessárias; z!! - fica ma is fácil pegar
boi com laço e cavalo, e não com me­
tralhadora e helicâptero; J i! - acabando
sta "g uerra", sugiro aos homens das
netralhadoras que as aproveitem, e vão
aça r os verdadeiros bandidos. Exem­
lo; ladrões de trilhos, fios, Coroa­
Ira. te! 'ontinental, Haspa, Comind
qu por 511101 t nho Ul/S "cobres" lá)

tanto outros que andam soltos por at,
ncl rrve em Brasflia; 41' - depois dêem

uma cheg adinha nas indústrias de su co,
e façam com que as mesmas pagu em o
preço de Cz$ 18.00, p or caixa de la­
ranja, co nfo rme a Portaria da Sunab,
pois elas afirmam que nã o vão pagar .
Alas nã o se esqueçam de le var as me­
tralhadoras; 5!' - em seguida, passem na
f ábrica de tra tores Massey-Pe rkins e ve­
rifiquem se hou ve alteração nas máq ui­
nas, qu e justifiquem os dois a umentos de
preços autorizados pelo governo ap ôs o
Plano Cruzado; 6!' - se, nes ta rota de
"gue rra", encontrarem o sr, Qu ércia di­
gam a ele, para ensinar como o produtor
rural pode so negar leite de vaca (con­
fo rme decla rou no horário polltico ) que
o mesmo será ind icado para receber o
Prêmio Nobel da " Quimica", E com isso
receber mu itos votos de retireiros, que
trabalham dia de Natal. Ano No vo, do ­
mingos. feriados, sem tempo nem para
ficarem doentes; pois eu mesm~. apro ­
veitando a "teoria Q u ércia", nesses dias
chegarei ao estábulo às 4h30 da manhã
e decretarei às vacas que soneguem o

leite por motivos humanitários. Complt·
mentando, go staria de informar q1le:A •
não engordo boi; B - sou produtor f

leite, cereais, avicultor e citricuhc .
Nu nca interromp endo estas atividads
nas horas boas e ruins: C - o sr. j,.­
Sayad deve da r zuna olhada nas pâ~1

54, 113 e 15 7 da revista Exam - '.
Ihores e Maio res de 1986 e ver os boi,
ços das indústrias de sucos e s1las "de·
p ioráveis situaçõ es" (Entre (/S 500 i
res no Bras il, Citrosuco Paulista - _ .
Cutrale - 2 7'-! - Cargil - 52~. muit ,

frente de Voto rantim, Sharp . Philca
outras.)

Para terminar, uma única per /1/

qual a ciência que explica o porq.
qua ndo da sarda de diretor da Coe \
governo fe deral. o mesmo pa s: li a
balizar junto às indústrias de S I' o. "
os srs. Benedito Moreira (Citros
Carlos Viacava (Abrassuros}.

Carlos Eduardo T ibir i
Rita do Passa Quatro.

REVI STA DOS CRIADORES - OuIU
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da.de. de petxe,s., n,um.a á,rê,a e$p~cies. "~arpa ê t~llá~i~'.'" 'rn~lêSti$ :Cf)~s~da '~~r mt0- . ,AAI~. " .. . ' . "' .

. -responderarn S rep.r,o.czh.lçlla' ~ .. ' '.~. .e e-. " .' ." I:\cr.e$C8r:1tam as técniCOS
....a 40 hen+a"res e reu'n".rá 1:\ . . . . . 'xlcaçsa ahmemtar. . . - .. '." " é .........

. ~, ',~", . '., I!'·.Ú indtlziaa possiaiUtar:u:ie .,a,.,'. : ~. '," .. ' .'. cq.~~ ,8 ,vaCina llIma rneulua
l:1ue ex".ste ....e· m'a",S' m'o'de'r .. '. . Esta dQ8r,trA ,segur:ulla. . ... I .··_-t·· .

. ~ .. '. ~ \:.I.. ' ".. - .'. contrale dás p.Qstu"'~$'attc'r ':. '~' :",' "'. '.'r' ... :~. . • c •.c~rm,~ emanar e (i.1l!J8 st:Ja
né em r~áçã~ as teoAolô- vês do ,estuda Clia bi~l(l)fJia e..... ~~;'~sp.e.Clal~sta~r. ~.ITo\~ ~e~ ,ficiêRGiá deJ!l~n(lfe ao nlval
!i)ias, dtspor..rvel~. para do c(;)mJ;)art~m~ntá'(lestes..,.: Il'iIstalaf.jja .rila .QrrgaA18UT0 ao: âe 'fá$fâro Cltisponfvél pata
eaAstruç~9 'de. tanqllJes, péixe~\o, . , '~Ail)Âal,.,", Rãa, têm ~rrat~- â~.êilflin,~i$ e aa eliminação
alime.Ataç')~, ~istemas'd~ r:n~rrrtá ,v.év~l.· , . tite ~r:caças n~$ pastagens•

.' .prad.tliãCE»e. melhoramentG Protefr:\a 'À '~r:9fismissãe"'se,ciiá;'pêr . Uma· das 'l1)r:eacupaçães
. genéticQ~' .i'nciuiruiÇl .slFlQ'a .g8;'Ai1~~S ~ s,e'. énoontram dEm1~rru.trlJd(l :pela equipe,

pesÇluisas sobre praàlJção ,Pár ser .é carne de ~e.i,(e· ·IPr;imcii:»alment~.,em ;,testos lê~~uªnt~ E) .futuro da creia-
camercial de es~êciesnati-. f~o. di" .... :"'e' ':m~iat.ép,·.a. ""r..nAnica em, ç.ao ae. .bOVinos na$ áreasdQ ,aell '.geStao e êom~br' ~ I' \:I';ttG ~
')JlIS.. .".' ',E.,i ' ... '. ..'- \, .":..i. \\Ia cerr:ad0. () s010 tê pobre

. nratefnas da. melhar qwalf- '\\Iecamposlçaa, ossa\:las, fA.. ~ .
Junto Ç)e CeAtre .haverá ,... -' ,'. ..... - '. em \:IS,0frO8 necessita de

aa'tile· ~a'fa' . a . art:Ul,r:'íi.sm~. fezes, na sala.e êgu& - A' S '
-um JÇlbaratõtie para pés.. . > ,...: . ~~." • ',. .. •••...• ' . ". correçao. - .8rtilitação, a
quisas sobre repn)(:1tjçáó, e . ffltllm,sÁ(:), ~. 's~r .um ~llq,~. __ ~ .~.AI~~~'mal,n~'~ldo, diversific:ação e rotação de

. t~ansfermadali, âe. suq.-' " ~0 ~I'iler.,hzad,o, ahr:nen- cl!Jl.tyra$ e pa$tªgens são
~Aálise de égua, Qali1(:1o '" A ......c

pI'i9~h:JtQS, n,a imp ~aA~~ 1,srnde'-~ de ,p~$t~ dÇ:lI- medit;tas qtle melhoram a
ênfase ae seAtrnle, ~a qua- .

.p~ú:a· sua criÇlçip em 'Cl!I$S ; "0i'eÁlle, âQfósforO· - ~ráctel- ·c.1lJ'Àti~àde e ClIualidãde das
Jif:jade .aa~ á~ua$,. de~ talil'- atilicianais~uu~~, ~prC)d~t~r:, r.fsticó· ~(fJi c~rr.ad9 - .pr0Cltra, p8stag~ns.
Clues. a'o pisiculttJfª aif.'ld~"lliQ ,e. '-~QmPe~'s~r '"faltac:tesse NQ', relatÓrio 'final ela-

N':JI~a,.. Iiu'imeira . etapt;l, desenvolvéU tecAic,.meA~e ,elet\Í;l8Âto~o8Rdo (lSSoS e borada pela Cemisão. ~ma
as tral:l8 ",as se OOAGel'iltra-· . .. "','.' " "d .... "
tão n'a blJsca de ·n~vas~is.. ~ de,. fa

ã
, rma .~;t:I~ P~SSEJ :~t~:- Qamehda qwalqu~r .mate- ~nsl ."~~dçado Important~;

, d . ·-0' ..' .. ,·der. aem.,8fl,I::'CJ \:Ia'm~r~- rial fiiU8 encontr:a .pela Qra", 'a, e da a,tual SI"
temas ' .e prG(:tuçao de . , ........' :...., .'~ - . tua 'i . ·-t ·
" ..' ch.' ,,' " .,. , d~ e0nSUfrH~or-. tt:entEre EJaf higerindo to- ç o. rei era éI necessl-
carp~s If~e~as e, ti ~~ . '••~_. .' .•, 'o •.. _.. .' dada do desenvolvimento

@ias",que sãs as.~ei,~é·s~~, ,ti: 'XII'i'~~ '!U.~ .p~o~~m ,8 ln- de ativh:t.des na área d'a
éSt:Ja' dace mais p,rádu-zidas ".A1Mm_ B9)l1NÂ t~~I.c,a~~0... .. ... sal)de 'e' nutrição animal,
.ÀO mun(!jà,~e de. a~a'ceil~': . 1,' 11. ; - - ,._:. '., - j - j .) .. 'Qs ,ef~it~s _~ ,~a,~lfes- '~ndamentais' p.a.,.. o

ção oom~rci~I.' P·aste'rior- . . ,tam: .d~ ..d9 1$ Q ~IS dIas e acompinhamento do atual
méi\te, se,rão estudádas . A ',eo~i$$ãa f~:uif.n~~a' ~p.l'íe~~~ntem·, sinai~ como: 8!itágio do melhOramento
t4'chicas ~~ cri~ção de ~-, . ~m' ~6 de set4;"mbl'iap~ss.- difiQ~ldadé no ~minhar, genético do reba'nho bovi-
pécie$ n~tivas. AI~m disse, d~.fJiér iAici~tiv~·<I, S~cr,- p8rª,lisi~' d()~~ QuattE)s, difi- no, da E$tado de Matb .
a, ~c.entro' ssrVira ·co,mo UfJl tSri:~~ de A$r.iç~ltl:Jra .8 P~"!' 'cn~dcd~d'; :~ral CQmere res- Grosso do S~I"

lacaI detreiJriamento e>~II'" .. ç,~'riê1t - ,SI;€~P'. é CQAst;-. ,pitàJi,4', i@'ldb, dificilménte
p8cit8Ç~o de e,xtenstGni$tas- . \ulda ,POf" tACilticos dq Cen'~ se lev.ante. :
e mão-d~~~,br~, de nrv.~í.· tro Necionàl de Pêsqu'hiB 'A$'tnedidas :prevt!ntivas
médio. de G.ado de Corte .CNPG'Ç aprell~lAtáda6Pl1la Comis- CONTROLE LEflTEIR0

ct~ EMBR'A·PA. da Ií:mpresa
de' 'PeSQfjif$8 '8 A$Sist~nç~' ~'o co~pree~de: , OFlOIAl
técnica 8 E)(tensão RuralJ'- al - RélTloçâ(),~Uéi":'8 O,",

~QS últimos .anos,. ,EMPAe,R', do D8pa~- '~nt8rro. ,dê cQrcaÇ8s, Ó Conselt\QDeUbOrativo
pesquisa ge'tou tecnologias. MQnto de InspeçQo e Defe- na pastagem, i~eja ,dê Têçnico, da ABOlt; aprovou
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·;)i'i·
godão, fundªm~,'J,

:a~~~I~:~~~~
viei ra, crescime,,:
cultura, ev~I~'QT~,:~
derna peêw'â~i.ª8f.
corte, int1'70«}iUçê,

E:::J.::::
a

:::"
de frutas de rClim";

;~~~;_~~er~c:~~I
permanente e ,~~r.·,
com produtiMid,ia

~::~::=u~::~dl
do Estado,f'iãmJ!i'e

i~~~::f~~~!
dos brasileitos. - .-(,)//;

NOVOS CAMINN~
RAO PONEI~

•

Fundação para o desenvol­

vimento de madeira do

Estado de São Paulo ­
MADESP, a qual congrega

19 entidades do setor flo­

restal.
As mudas de Pinus Eu­

clipto (CZ$ 10,00), Cedri­
nho (CZ$ 30,00) e Essên­

cias Nativas (Cz$ 50,00)

poderão ser adquiridas na

sede da APR à Rua Tupy,

649 ou através do telefone

67-9635 com Sra. Márcia.

1987 - CEM ANOS DE
PESQUISA AGROPE­
CUÁRIA

Em 1887 criou-se a Es­
tação Agronômica de
Campinas, da qual viria
originar o Instituto Agro­
nômico. Em 1905 montou­
se o Posto Zootécnico
Central, mais tarde Insti­
'tuto de Zootecnia. Em 1924
constituiu-se a Comissão A A$Soçi~çio )~:::i:'
de Estudo e Debelação ~a dos Criad()re$ ritqWíj'
Praga Cafeeira que viria Pônei se eACGrit.rª,"I~',.
ser base de formação do de grandee*pan~~~,~

Instituto Biológico. Em trando em urna 'Ilº.~:
1960 foi implantado o IAC ou seja, ad~ \r~.ç~

o Centro Tropical de mento "aoi<:>nal~ '*~.
Pesquisas e Tecnologias de
Alimentos, que evoluiu
para o atual Instituto de
Tecnologia de Alimen­
tos-ITAL. Finalmente em
1970, houve a consolidação
da estrutura da Coordena- não está m~dindo ,~:~'t ..,
doria da Pesquisa Agrope- para a diVl;l'19{l~P~J'};{\

cuária-CPA, englobando aprir:narameAtoQt1 !~;ê:~::

:U~~~d~~ã:c~:~~cg~~:. ~ar:;~ .s:a~m:~; i~~%
mal e agroindustrial. Shetland e Mafling::9:~lt

O desenvolvimento da aumentando 8 ·~d,~.jf

~~~~~::~en:U::::doe~~ ~:~c~~~:e:::a~:~~1

S~u:st~:eensqtráeC~U~:o:8;~t~~~~;r:~ PomIn~~ ft~,~;I
824 14vandor · Tot (03Ú 22.4~j

ca-fé, a base do ciclo do 81- Balol-Corllonto .. MO. /:·I;.':i):
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ASSOCIAÇÃO PAULIS­
TA DE REflORESTA­
.NTO VENDE MUDAS
NAS ESCOLAS

A Asseciaçãc Paulista
de R'eflerestamente - APR,
em continuidade às
ecmemerações da Semana

da Árvor.e, promove cam­
,panha permanente de ven­
das às escolas, admtnlstra­
ções regianáis e pepulaçâo

em ,geral cem a fiAaJidaC!fe
de àngariar recursos para a
eonstruçâe de um viveiro

de plantas de diversas es­
pécies.

A lnatalaçâe desse can­

teiro no bairro de Pinhei­
ros; SP, será efetuada no
terreno da futura sede da

gresso Nacional em 1988 e
tomar posições junto aos
Órgãos Públicos e Priva­

dos em prol da Caprino­
ovicultura e outros assun-
tos - que se julgue neces­
sário, foi criada recente­
mente a Associação Brasi­
leira de Técnicos Especiali-­
zados em Caprinos e Ovi­
nos - ABRATECO. (Av.
Adhemar de Barros, 500 ­
Ondina - Salvador, BAHIA
- CEP. 40.000).

Fazem parte da diretoria
os seguintes membros:
Presidente: Roberis Ribeiro
da Silva; Vice-Presidente.
Antonio Araujo; Secretário
Geral: Paulo Cesar Maia;
Tesoureiro: .Joaquim de
Almeida Oliveira e Secre­

tária de Divulgação: Izana
Fitterman.

•

•

PEDIDOS PE IMPOR­
lAÇA0 DE BÚFAlOS
8RASlLEIROS

A Associação Argentina
âe Criadores de Búfalos
manifestaQ Interesse na
importação de 1.500 matri­
zes até o mês de novem­
bro. Da mesma modo
criadores do Urugúai estão
lnteressades na ac::auisição
de matrizes brasileiras.
Outr.o pedido que realça o
valor das anlmals brasi­
leiras é do Paquistão, que
acaba de formular seu de­
seio na compra de sêmen
de reprodutores QO Brasil.
A ABÇ'B está trabalhando
intensamente neste setar
pÇtr~ quenum futura breve
a conquiste de m0VQS mer­
cados pelas bUbalinaéu' ...
tores brasileirGs seja uma
realidade.

a realização do controle
leiteiro pela Associação
Brasileira dos Criadores. O
Conselho lembra a impor­
tância deste epis6dio re­
quisitando a colaboração
dos associados para que já

na pr6>dma lactação possa
ser realizado a controle de
pfQâwção. Os interessados
devem procurar a ASCS
que fornecerá todos os
detalhes deste importante
e inédito evento na pecuá­
ria bubaliná naclenal,

CRIADA A.AS_S$,Cb\ÇÃO
BRASllE:IRA ,D0'5 rse­
NICO$ ESPiGIALBlA..·
DOS lEU' CAPHINOSE
OVINOS.

Com a finalidade de in ..
tegrer todos os técnicos -da
Ijree, organizar um Con-
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CARREGADEIRA COM
GARRA HIDRÁULICA
PARA0 CHILE

Sete pás car regade i ra
modelo 55C da Charc Mi­

chigan, de um lote de dez,
já, estão operando em or­
gani zações flo restai s do
Chile, qu e as adquiriram

jun to à SK Com ercia l Ltda. ,
distr ibuidora auto ri zada da

em pr esa naquele pa ís. Es­
ses equip amento s fo ram
fabricados em Pedern eira
SP, e saíram d e linha co~
pneus especiais (t ra m a de
aço) , além de garras hi ­
d ráu licas próprias para a
m ov im ent ação de toras de
m adeir a, podendo Operar
com segurança mesmo em
terrenos acidentados.

.As três últimas carrega­
ceiras 55C que integram a
~ncomenda deverão ser
enviadas ao Ch ile até o fi ­
nal do CO rrente ano .

•
MATKEEPER, NOVO
PRODUTO DA VULCAN
P~ SISTEMAS DE
IRRIGAÇÃO

A Divisão de Plásticos e
Espuma da Vulcan investiu
cerca de US$ 400 mil no
desenvolvimento de M at ­
keeper, especialmente
projetado para armazena­
mento de água e também
para armazenamento e
proteção de sólidos, sendo
um produto particular ­
mente adequado às neces­
sidades do PROINE - Pro -

grama N acional de Irriga­
ção, que vem propiciando

expressivos níveis de cres­
cimento ao m ercado bra­
sileiro de contenção e ar ­
mazenamento.

O p rodut o é fab ricado
em PV C, com um novo
sistema de retenção, o qu e
o faz mais econô m ico e efi­
ciente em re lação aos sis ­
te m as convencionais, utili ­
zado pela própria Vulcan
há doze an os , com pleno
exito, em açúdes de Gua ­
ru lhos (SP) e - Conta~em
(MG) é muito empregado
há 18 anos nas Sal inas Pe­
r inas (RJ), devido a sua
bo a espessu ra e excelente
resistên cia uniforme.

Ou t ra va ntagem , é qu e
não perde a elasticidade e

sua fórmula atóx ica per­
mite o arma zenam ento de

água potável, sendo reco­
mendado para revesti­

m ento de lagoas artificiais,
salinas, taludes para barra ­

ge ns, tanques para cri ação ,
rese rvatórios de água e
açudes.

•
LANÇAMENTO DO 631 E

A Caterpillar Brasil S.A.
lança sua nova geraç ão de
moto-excrêiperes. Este
modelo ofer ece alta pro­
dutividade, g rande dispo ­
nibili dade mecãnica e
m aio r faci li dade de m anu­
te nção. Sua potê ncia é de
450hp, peso (43.495 Kg) e
capacidade de caçamba
(23,7m3 coroada) - com­
paradas ao 621 R, rep re­
sentam: 67% mais potên­
cia, 64% mais peso e 55%
mais capacidade. Estas
características, associadas
aos vários aprimoramentos
ora introduzidos, tornam o
631E o mais moderna má ­
quina do 9 n ro no mor -

cado .

O 631 E conta com nova

t ransmissão: de sete ve lo ­

cidades, com seleçõe s de
marchas fe it as eletro nica­

mente; novo compa rt i­
me nto do operador, pro­
porcionando ma io r con­
forto. efi ciência e segu ran­
ça; motor 3408 : o mesmo
util izado no t rator de es­
tei ras D8L ; novo radiador

de colmeia s m od ulares,
composto de vári os m ó­
dulos colocados em forma
" sanfonada" e espaçados

uns dos outros; além dis so.
tem sistem a de monitora­
ção elet rôn ica (SME); faci ­
lidade de manutenção;
fr eios e rol am entos das ro ­
das reprojetados; engate
am ortecedor com articula­

ção abso rvedo ra de cho ­
ques que permite a movi ­

mentação vertica l ent re a
caçamba e a unidade t ra­
tara do moto -excrêiper.

•
PRODUÇÃO DE OVOS
DEVERÁAU ENTAR

A Elanco Qu ím ica lan­
çou o Tylan Prem ix, anti ­
biótico à base de tilosina
destinado à avicu ltu ra que,
sem qualquer contra-indi­
cação. pe rmite que se ob­
tenh a picos de produção
ant ecip ados , m ais altos e
prolongados, além de me­
lho rar a conversão ali­
m entar, isto é. aum entar o
nú me ro de ov os produzi­
do s com a mesma quanti­
dade de ração .

O produto foi testado
em duas granjas brasilei­
ras, em cerca de 60 mil
poedeiras a partir de 20
semana de vida até o 46
semana. Em países uro ­

peus, lat ino-americanos,
além dos Estado Unidos.
t st conflrrn r m u

m entos de produção que

variam de 4.15 a 4.47 ovo s

po r ave alo jada (po ed eira ).

E m ais, os res ultados indi ­
caram que a quantidade
necessár ia de raçã o para a
produção de uma dú zia de
ovos fo i reduzida em at é 62
gramas.

•
MEDALHA DE OURO
PARA A ElANCO BRA­
SILEIRA

A Elanco Brasileira aca­
ba de receber da matriz
1I0rte-americana a Meda­
lha de Ouro pelo bom de­
sempenho das vendas de
produtos veterinários. O
prêmio. que foi recebido
pelo pre sidente da empre­
sa, Robert Postlewait. e seu
diretor de oporação Hanz
Rapp - concorreram tod s
as nove filiais latino-amen­
canas da tlanco.

Na reunião da Divis o
Vetennári , realizado em
Sao Pulo. no m d
agosto último, r ult
dos d v nde nt

up r o d I d
o I cid
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A Bayer do Brasil, um
dos ma iores com plexos in­
dustriais do setor qufmico,
está comemorando 90
anos de ati v idades no Pais.
Co mo in d úst ria; a Bayer
atua no Brasi l desde, 1921,
quando foi constit uld
Chimica Industrial Baver
Weskott & Cia.

A empresa in iciou I

produção nacional da A ­
pi r in a, produto quo m
1987 completará 90 no'
nlvel mundial. Hoje corr
seus complexos industri i

CRIADORES - Nov mbrc do t

•
OS 90 ANOS DA BAYfR
DO BRASIL

descartável. O novo pro.
duto cont ém- um inqra.

diente ativo, o cefacetril; a
primeira cefalostropina de
uso veterinário no Brasil.

Por ser um antib iótico
de largo espectro, o Vetí­
mast é indi cado para o
tratamento das infecções
causadas 'pelos rnieroo rqa.
nismos que ocorrem com
maior frequência, inclusive
aquelas res iten tes à penici­
lina. Assim . a excelente ca­
pacidade de difusão do
cefacet ril nos tecidos do
úbere perm it em que se
mantenham nfveis tera­
pêutic os adequados para
eli minar os germes.

Ind icado para casos de

o rdenh a frequentes.
atuando como auxiliar no

-t ratam ento de mastites
agudas, isto por não sofrer
queda signifi cativa na sua
co ncentra ção,

•
RESFRIAMENTO - VA-
CINAMANGUINHOS

• A notícia pu b li cada, em

no ssa Revista, na edição de
agosto úl timo, sobre a au ­
torização co nced ida , .para
que a Vac ina Ma ngu in hos,'
não mais fosse v endida
através do Proce sso ~ de

,Resf riam ento , n ão condiz
com a rBa lid ade. A co ntece
que a vacina Manguinhos
c ónnnua a ser vendida
através do Processo de
Resfriamento, todavia,
continuam •sendo realiza ­
.dos testes no ó rgão com­
petente do ' Ministério da
A g ricu lt u ra, para que a Va ­
cina Manguinhos, n ão mais
venha a ser vendida sobre
o Processo de Resf ria ­
mente. Este s testes deve­
rão ter segu imento até a
primeira qu in zena do mês
de dezem bro.

•
d, TRATAMENTO COM­
PlETO DA MASTITE,
NUMASERINGA.

A Ciba-Geigy está lan ­
çando o Vet imast, um me­
d icamento an ti - m asti te
apresentado numa seringa

REVIS TA DOS

. manuseio e, re p resenta
urna fo rma de resposta às
novidades' tecnológicas dos
motores de dois tempos,

, com : alta s taxas de com-. .
Pressão e maiores tempe-
ratu ras de operação.

mais sadto, ' iiv re da espo­
lia ção exercida pe los car­

rapatos e dos grandes
m ales .q u e as moscas cau­

sam , como o berne, a bi­
cheira earnastite.Tnclusive
o stress.

. o produto é ap re senta­
do em ampolas de 20' ml e
frasco para ' 'pu lverização;
f ra scos de 1.000 .-m / para
Pour-on (no dorso . dos
an im ais). Co m este carra­
pa ti ci da , sem dúvida algu­
ma! o gado' dará mais car ­

ne e m ai s le ite.

•
UM NOVO ÓLEO PARA
MOTtlRES 2 TEMPOS ·

Criado para -aco rn pa ­
n ha ~ a constan te evolução
do mercado, o novo ól eo
reafi rma a posição da ,em ­

presa q ue detém 10,4% de
participação nó mercado
nacional. ' . . -

Co m ad iti vação reforça ­
da , o Ipi ranga 2t co m nova
fó rmula . garan te uma ex ­
celente proteção an ticorro­
siva , min imiza o desgaste e
impede a fo rm ação de
gomas, ver nize s e borras,
com sua ação deterg ente­
dispersante, colocando-o
em linha com a rea lidade
de um mercado d inâm ico,
não só pe lo in cessan te
avanço de motores e equi­
pamentos, além do cresci ­
mento do número de mo­
tocicletas.

O novo 2t já está sendo
com ercializado em em ba ­
lagens p lást icas, que faci­
litam o armazenamento e o

E
ULTI-

CARRAPATICIDA
MOSOUITICIDA
MATE

Segundo o médico ve­
teriná ri o assesso r de Pes­
qui sa da Empresa para a
Am éric a Latina, Raul J.
Guer rero, a Elancc inv est e

.US$ 1 m ilhão d iários flo
desenv o lv imento de pes­
qu isa bási ca e de cam po
em seu Cen tro de Pesqui ­
sas Ag ropecuárias de G re­
enfield, nos Estado s U ni­
dos.

Mestre em Patologi a
An imal pela Universidade
da Califórn ia, Guer rero
está no Brasil co m o intu ito
de mante r co ntados com o
técni co da Elanco e pa rt ici­
par de reuniões cientIficas
sob re avicultura e su ino­
cultura, segm en tos em que
a empresa atua em territ ó ­
rio brasileiro . Para Guer ­
rero, a unidade de Green­
f ield, localiz ada em área de
100 alqueires pa ulistas é a
m aior e mais sofisti cada do
m undo, onde t ra balh am
1.200 cien t istas e técnicos.

•

ELANCO INVESTE. USS
1 MILHÃO POR DIA NO
SETOR DE PESQUISA

Foi lanç ado no mercado
um novo prod uto para C'

controle de carra patos.
Trata-se do Ultimate, o
mais novo piretróide de ­
senvolvido pe la Srn it h jcli -'
ne. A Alfametrina tem o
poder de matar os carra­
patos em todos os seus
estágios de vida e ainda
m ata e repe le a mosca do
berne, a mosca varejeira, a
mosca dos estábulos e a
mosca dom ést ica.

Devido sua dupla ação ,
o Ul timate m antém o gado

14 2



[ --0:----

14 J

J.Barrisson Villares

Única, da raça HC':ande... v.o. (4 a 6
dent98) produziu m6dla d16rla de

48,260 1<9 na XIX ExPDSlçlo de Tr
CareçO., realizada em ego_ último.

Propriedade do Dr. Renato Almeida
Junq uelra , Fazenda Cachoeira, em
Trla CoraçO... MG.

O DESEMPENHO PO
DER DE BOVI OS
CHIANI , E UBER-

D , 86

•

nindo mais de 300 pro­
fissiona is, professo res e
estudantes universitá rios
de todo Brasil , o Congres­
so foi palco de di scussões
que com pr ov aram ser cada
vez ma is reduz ido o espaço
para o amadorismo no
cam po.

Um a das pr incipais con­
clusões do Congresso fo i
quan to à necessidade do
sistema de produção agro ­
pecúar ia funcion ar de fo r­
ma harmônica com uma
distribuição ef iciente, ga­
rant indo preços baixos ao
consumidor e remunera­
dores ao produtor. E para
que esta me ta seja alcan ­
çada, o ma rket ing é uma
ferramenta indispensável.

Congresso Brasileiro de
Marketing Rural realizado
em Belo Horizonte, d sei
a oito de outubro, repre­
sentou um a oportunidade
para o debat e de impor­
tant es questões relaciona­
das com a agropecúaria
br sileira, sobretudo ne t
mo me nto em que a produ ­
ç o rurnl nece ite ad p­
tar- e il nova re lid d
conô rnic do P f • R u-

Molor turboa llmentado Perkins., de 4

clnllndros. veicular. com 110 CYl2600
rem de pOt6ncla

•

mentados diminu em o nf­
vel de pol uentes ambien-
tais (emis sões gasosas e
sonoras). Al ém disso, os
novos pro dutos possuem
reforços estrutu rais no blo­
co do mo tor e cabeçote ,
árvore de manivela s com
têmpora, inclusive nos
raios; e capas de mancais
em ferro fundido nodula r.

Assim, a Perkins espera
registrar, para este ano,
um crescim ento de 27%
nas suas vendas , superior,
portanto , ao crescim ento
prev isto de 25% para o
me rcado como um todo,
dur ante o ano de 86. Hoje,
Q Perkins produz cerca de
55 mil mo tores /ano, na fai ­
xa de 40 a 180 cv.

111 CONGRESSO BRASI­
LEIRO DE MARKETI G
RURAl

TUR­
DA

•

A Perk ins acaba de co ­
locar no mercado, após
dois anos de trabalho em
pesqu isa e desenvolvi ­
mento de novos produtos,
a sua linha de motores die­
sel turboalimentados de 4
e 6 cilindros, destinada aos
segmentos agrrcol a e vei­
cular .

Os novos m otores Per­
kins proporcionam, pr inci ­
palm ente, um aum ento
rea l de potência (25%) e
torque (30%) em relação
aos motores convencio­
nais, com sensívaí redução
de combustlvel e lubrifi­
cante. Outra vantagem. é
que os motores turbo Ii-

NOVO MOTOR
BOAl ENTADO
PERKINS

Da esque rda para direit a: Stephem

Lewlngton, gerente de marketlng da

Pea rson, José Fernando Garcia, estu­
de nte de veterinário, Dá lton Ga rcia de

Matos, médico vencedor, Enio Scho­
nhorst, médico veterinário da empresa ,

John A. S.McAra, gerente geral do Bra­

511 e Mike Prtceen, assistente de mar.
keUng da Pearson.

Antonio Marça l Plna, da Shell, entrega

o prêmio Pearson de monografia ao
médico veteriná rio, Daltcn Garcia de
Matos.

ENTREGA
•

PEARSON
PRÊMIOS

de Belford Roxo (RJ) e So ­
corro (SPl , a Bayer produ z

e com ercial iza cerca de mil
produtos diferentes que
atendem aos seto res fa r­

macêut icos, ag ropecuários,
borracha, poli uretano, e
corantes. Seus invest i ­
mentos no Brasil totaliza m
aproximadamente 350 mi ­
lhõe s de dólares, estando
previstos para os próximos
cinco anos mais de 150
milhões de dólares.

A Pearson Indústria e
Comércio, distribuidor ex-
clusivo do brinco. mosqui -
cida Flectron, entregou os
prêmios do concurso na­
cional de mon::'g rafia sobre
" A praga da mosca e sua
ação no gado b rasi lei ro ",
durante cerimônia realiza ­
da na Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro,
em comemoração ao Dia
do Veterinário.

Na categoria médico
ve te ri nário recebeu o prê­
mio Dalto n Garcia de Ma ­
tos, professor da Universi­
da~ Fluminen se, e I'lB ca­
tegoria acad êm ico o estu ­
dante José Fernand o Gar­
cia, da U SP. Os prêm ios
foram ent reg ues, respec ti­
vamente, pelo presidente
do Conselho Federal de
Medicina Veterinária, Renê
Dubois, e pe lo presidente
do Conselho Regional de
Medicina Veterinária, Ari ­
t iu Peçanha Gonçalves.
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Resumo do aesempenho ponde rai médio de bovinos Chian lna, UberlAn dla ,

em 1986.

Ca tegorias Machos Fêmeas

de Idades Peso Ganho de Peso Gan ho de

NO Kg peso KgJdJo NO Kg peso Kg

8 - 10 7 393 1,266 5 338 1, 06 1

10 - 12 6 5 15 1,357 13 396 1,017

12 - 15 9 46 5 1,050 15 425 0,956

15 - 18 3 734 1 ,449 10 5 11 0,947

18 - 21 3 697 1, 137 4 613 1,007

2 1 - 24 12 662 0 ,896

24 - 30 4 940 1,124 7 715 0,851

30 - 36 4 1 ,0 68 1,005 3 687 0,694

36 - 42 3 1 , 18 9 1, 022 2 8 75 0 , 751

42 - 48 1 1,4 81 1 ,0 05 1 768 0,508

+ - 48 2 1 ,243 0, 604 6 877 0 ,4 72

deza. Na posição de obser­
vador anônimo, tenho f i -
cado, muitas ve zes, aos pés
dos bovinos Chianina nas
Exposiçõe s de Animais,
pa ra ouvi r as expressões,
espontãneas de admiração
do pecua rista comum,
tanto em M o ntevideo, co­
mo em Go iania , Lond rina
ou Uberlândia, f rente à
grandeza fl sica dos animais
do Val e do Chia na. Há , no
ín t imo de cada p rodutor de

bovi nos de co rte, o desejo
de obte r tan t o peso, em
tã o pouco tem po, como
um d os o bjet ivos finais d o
processo de p ro d uzi r car ­
ne, em qualq uer parte d o

mundo.
Par a fi car em co nsonâ n ­

cia com o peso, tam an ho e
dimensão dos bovi nos
Chianina, o jurado coe­
rente e re sp onsáv el pe las
funções da s exposições de
an imais - escola v iva de
zootecnia para o grande
públ ico - deveria pautar
sua co nduta p remiando o
desem penho ponderai dos
animais ex post os, desde
que outro s requisitos fo s­
sem sat isfei tos. A final a
que vi eram faze r nas re ­
gi ões t rop icais brasi leiras

o s emigrantes Chianina da
It áli a, sen ão im pu lsionar o
peso dos Zebuínos, dando ­
lhes a po ssi b il id ade de al ­
cançar dep ressa as c ond i ­
ções ponderais par a repro ­
dução ou abate? Nas zonas
te mperadas, o s bovinos
Ch ianina podem ter outras
at ribuiçóes, co mo elevar a
estatura das raças bov inas
t rad ic io nais, modificar as
formas do corpo para t ipo
m odern o e ainda reduzir as
proporç óes de gordura na
carcaça. No Brasil t rop ical,
a m issão p recfpua do
Chianina co nsis te especia­
lente em acelerar o cresci­
mento, para obter ganhos
elevados de peso, uma das

1«

co isas que ainda falta aos
Zebuínos.

Para agir com objetivi­

dade, o ju rad o não podia

esq uece r de valorizar o d e­

sempenho ponderaI dos

Ch ian in as, em termos de

peso po r id ade, uma ve z

sat isfeitas outras exig ên­

cias zootécnicas, em

Uberlândia .

É então compreenslvel

que se divulgue m ao gran­

d e p ú blico, l igado à produ­

ção de carne, os resultados

do de sempenho ponderai

d os reprodutores Ch ian in a,

de ambos os sexos , na Ex­

posição de A ni mais de

Uberaba, em 1986, com o

seg ue :

Torna-se fá cil a obser ­
vação dos seguintes desta ­
qu es ponder ais:

1 - O grande Campeão
da raça Chianina apresen ­
tou-se na pista de julga­
m ento com 1.481 Kg e a
Gran de Campeã com 1.068
Kg ., tendo os cascos ou
unh as, ossos, tendões e
múscu los em condiçõe s
normais para permitir an ­
dament o f irme, leve e li­
geiro.

2 - Com exceção de do is
tou ros mais ve lhos , os de ­
mais machos, acima de 30
meses de idade, pesa ram

mais de 1.068 Kg de peso
vivo, portando também
aprumos regulares, devido
aos cascos ou unhas sóli­
dos e robustos.

3 - Deixando de lado os
2 touros com mais de 48
meses, os outros 40 ind ivi­
duos machos ex ibi ra m os
ganhos de 1,005 a 1,449 Kg
com a média de 1,157 Kg
por dia, o que significa de­
sempenho realmente ele­
vad o .

4 - Entre os machos
mais novos, nas cat egorias
de 10 a 12 e 15 a 18 meses
de idade, os pesos médios
su bi ram respecti vamente
para 51 5 e 734 Kg , ind ica­
dores de crescimento ráp i-
do.

'5 - No grupo d e 48 fê-

meas de st acar am-se 22 in ­
div íduos m ais no vos, pelo
seu crescimento ponderai
m éd io de 1,025 Kg por dia,
com os pesos de 338 kg
para bezerras d e 8 - 10
meses, de 396 Kg para as
de 10 - 12 meses e 613,2
Kg para novilhas de 18 - 21

meses:
6 - Igualmente, co nsig­

nou -se o co m par ecim ento
de 19 novilhas de al to pa­
drão nas catego r ias de 21 a
30 meses, com a média de
689 Kg.

Quantit ativamente o s
147 bovinos Ch ianina e

REVIS TA DOS

seus mestiços alcançaram
18,7% ctos bovinos expos­
tos em Uberlândia, ficando
os demais distribuídos en­
tr e as raças Canchirn,
Santa Gertrudis e Zebuí­
nos. O ponto de vista Qua­
litativo, expresso em peso
ou ganho de peso, os
exem plares Chianina fo­
ram soberanos na XXIII ­
Exposição Agropecuáriade
LJberlândia, exibind o o seu
ponto alto, representado
pelo crescim ento ponderai,
de animais preparados e
apresentados, como não se
v iu ant es no Brasil.

•
MASSEY PERKINS
LANÇATRATOR TURBO

A Massey Ferguso

acaba de colo car no mero
cado brasileiro o trator F
292 dotado de motor tur­
bo, com o objetivo de ofe­
recer m ais uma opção a
ag r icu lto r. Com este lan­
çame nto, a empresa incor­
por a um a tendência muno
dial e atende a um deseje

do próprio usuário Que VI­

nha manifestando interes­
se em adq uirir este no
conceito tecnológico em
tra tor.

Além de ser um novo
produto, o trator MF 29
Turbo é um marco para c

empresa, já que ela inau­
gura a nova linha agrlcol
denomin ada " Sêri
300.000", qu e inclui tarn­
bém t rat o res industriais

co lhe tadei ras, os quais 5

apresentam com altera
signifi cat ivas.

Para a empresa, o F

292 é o p rim eiro de UI1

fam flia de tr atores tur
que se plane ja produzir
longo tempo e qu

entre ou t ros obj etivos, o
ampliar o lequ e d of rt

ao agricultor.
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WALTER C.BATTISTON

tres 86 Livro de Mér.ito (LM), entre os
quais as mencionadas R.epred~toras Emé­
ritas (RE) e a Recordista emprodução de
leite e ,getdur-..

Iremea nos reportar às que mais nos
chamaram á atenção, seja pela produção
de leite, de gordura eu pela pequena ida­
de em que tais ·fàtos acentecerem. Assim
é que, c;iestacaremos os seguintes animais:

SANTA ESPERANÇA KENNEDY LIN..
DA ROSALINJ COlIl 2 anos' e 3 meses,
8.705 kg de leite e 280,9 kg de gordura,
LE, em 305 ~i86 na ,f~da de Lazaro de
Mello ,Bllandão. .
. J~P.R.. RJ\lDIOLA, de Joaquim Peixoto
Rach@." com 2 anos e I 'm~, LE, 7.435 kg
de leite e2~§,7kg ele g()rdura em 305 dias.
_PARA:G0N, CELESTB MrnE TUPI'­
TER, .~m 3.aaes, IJE, da ParagOn Agro.
peC\1ári..~ 'Lt.dá.'._.•, 8548 kg de leite e 254,4
kg de gordura, em 305 dias..

CAJRAMBQ·bA I'NYÉIA SIIPERlOR
PARAGON, da tpesma criação, cem 3
~~ ~ 1 mês, lJE, 8.1'64 q de leite e
~64~ .'kg de ,g9rd~rª em 250 dias.
_ lJEGONiJA BI,QA ,MARIN:EER DAG de

Durval 4nton,io 08iotto. com 2 anos e 7
meses, LE, 7.~~lta de leite e~6,1 Ítg ele
prdUr,,. em 305 CUQs.

ItJRITIRlT 't'ilH'.}iJlE'lt ML crioula de
Maria. ,Lucia ':f.S.PilU,"J.11eSÚ~-ü 'lJ3-2~
com 7 ~9S e 1 ·mês,8.20,kg de leite e
272J)kg de gordura em jOs dias -e LÊ.-

I'tl~ IJI Divisijo, _~, qum estio inclÜfdas
as 'lactaçijes A~~ ~65 Cliqsu, destaearem-se:

Al.J€E CHR;l8 ÃIJt,APONGA -8.~ ..,
PCOC de Lazato de MeDo 'BrandOo com
2 anos e 4 me5EJs, LM, UtS36 k8 'd~ leite
e 309J3 kg de. gor4Uraem 365 dias.

S~.. COMiB<>-eR,ISS AIKA PODE:R0­
SA. cio mesmo criader, com t ano e u
m~~ ILM~, 9..~?7 !<8. de l.~ile e 308,9ks de
,gor:du~ em 365dias."
_. _P~IlJ\GQ~ ÇAMiI:bA ADMIRA:L
$TAR.tr:RAFT, ÇOD;l 3 ~DOS e 3 meses ,UI!
1:!:.2~5 '~. d~ leite e 33lR 'kg de gotcltirá
~~, ~65 alas. . -
- _$M~ CA,TA'JttNA '80oTMAKEIt LES­
T~,.de J<JSé ·MariQ J\!11q~Netto, 'com
:$ ~JlOS e 3 meses, 'LM. 9~6~6 kg de leite
e ~JOi4 .q ~~ .. ,gQrd~ em 365dios..

BARCJ;LQNA ~INS; de Wa14!r 1. Ao" .
'dmde CO~ 5 f!Í1os e 3 mesestM, 12~840
"~~leite ~ ~3~ '}tg dç gordQrô "em. 36S

S.M. INDIA BOO"'~R M'ILU, de
)Qsé ~Junqueira Nettotcom 6 nnos e 8
me~, LM, 10.545 ks de le_te e 354/J· 'q
ele gorduro em 365 dias..
CAl!~A~ CAVALl~1t lNDIRA de Gui·

1benn~ WriJter~ Ctildas, com 2 anos
.: 3 meses. LM, 8~7~3 kg de leite e- 286.9
kg de f!o~uta. eJD 365 dias~

CALDAS f~llD GINA', dD mcmto ptO­
J?rit t6rlo. c,om 2 01\Q;1 e 6 ·mcsts,ÚM, 9~417,.,

A "marca" de Reprodutora Einéri.ta
(RE), dada aos aílimals ql;1ê eiD três lac­
tações seguidas ou 5 altemacJas COÍ1~gui­
ram ,inscrição em U\'to de ·Escol. fOI a1­
caDÇQda .por :5 A1holande.sas ~eDJ;le1has" e
uma "preta".

As representantes das i1'J.Ql~desas ver­
melhas e br.ancas faram 'COll~NA li-Qt.A
JASPER. e CÓRONA ZIIL!'I•• )OHN,
81Dbas Dascidas na f~dll d~AJililcar
Farid Vamin e R1JMBA ~D t-INS ~GlJ­
la de W~dir l\1nq\1elr~ 4e ADdra~... _

Pertence 8 Maria 1JlJ.GiQ,.J1~ Silva
Dias ~ única "pretau

• 'MAB1lLlJ Vl€Ql)R
MiL, filha de WiUsh9D Victor e Faç,anh$
Rancho ML, com 4 IUlOS e 1'1 meses, 7J32
kg de lêitee 21,2,8 k8 deaordura. L~,
em 305 dias. . .
RU'M!\ANlE~ ~n~S,é fdha, dç. li)OW..

NALAN,B NED VERMELHO e 'D,ANÇA
LIINS e aos 8 enes e l;l'meses, em LEe
~92 ,diu'p~~1!'6~'117 19 d~ lçite e
226~ kg de 'IQrd~. ... .'

caRONA ~0lw\J~J~ ,mhª de
RGMANDALE .J~p.- ~ e €GR.0­
NA WIílMA MEAB~~, aes 5 -'~ e
., meses obteve seu 3~0 jJu~J dando ~ 305'
dias, 6J)88 g d~ leite ç ~_5~,5 de ,.ordt.tr8.
CQReNAZI'~lÂ Je~. qy~ '~'

de C@R.GNA .JOH'l~~' AeA1Jl):e~US e co­
i:R0N~: I:U~,bÊNA A~EM1JS. 8Q$6
anos e III Ií;l~~ couseí\1iu 6.5591 ,~ cje
Ieite e 254,4 q de sofCJura -.' LE WJl
292 dias.

Qqeremos~~r osfe~ ;pOS­
suid.ores das novás ReéOrdistQse j~epfó.
dutofts ,Etttéritas. ,Pelafeliz Qri~t8çiio qUê
CteraDl aos seuS rebimhQS p~ consegui­
rem tQis troféus.

FULTOWAY APOLO ROCKMAN CON­
NIE, com 9..743' kg de leite e JQ8,2kg de
gordura em 1979..

Lamentamos que LIMEIIRA AURA
TOM JONES, parda,sqfç.a crioula de Gio­
vanni Branquinho Grossi não tenha alcan­
çado recorde na classe 1), d.t18S ordenhas,
I Divisão, pois JIl~O d8lldo aos ·6 ·ana,
e 10 meses '.836 kg de leite. e 209,9 kg
de gordura em 30S dia" e ~B, não seti
considerada reeordistat.p.erter tido ,menor
número de controles exigic;lospara 'Ci) even­
to.· MILE AVAYCARL~CHO, com
234,6 kg de gordura, em 11979, COl1tinua
como a detentora do tfl\1lo.

Quatro vacas deverão ser consideradas
como novas recordistas com suas excelen­
tes .produções; duas são da Raça jersey e
pertencentes à Sementes e Cabanha Buti'
Ltda., de _Passo Fundo, PA1) D'AUió
\lRCA ASTRONAUT DEN1SE é da Raça
Holandesa Preta e Branca e é crioula de
Iaceb Rosier Dutilh e NAPELA dia Raça
Parda Sufça..

Ésta crioula da Agro Pecu4rla Santo
lzidoro Ltda..,. 808 6 anos e 11 meses deu.
6.959 kg de leite e 305,1 kg de gordura
em 365 4ig. com LM e derreteu MI(RTA
que em 1971 dera 6.743 kg 'de leite e :1s.C.
~FA AMERICANA (1970) com 273.0
kg de gard~.

CASSI:E TITLE DO BUTIA sós 2 anos
e 11 meses, comLB deu 4.801 ,tÇg de leite
e 253,0 kg de gordura e~ 3O!i aIp e ~der..
rotouD S.A. UPA 3..° PATIJENCE com
~.724 ks 4e leite ~~l~iO e JABOTICA­
llA GERDA 1. ZU~11KA Cóm '241St6 ki
de gordura em 1.980. -

BBNADA GENIERATOR. 90 B1:JT'1Á,
.também Jersey crioula de' €abBn~ euij6,
6 a nova recordi~ de J.eJte d, cl~ BJ"
duas ordenhas, PQis aos ~ QàosprQC1uzi\J
em 365 dias e LM 5S2! g @ leite e
268,5 kS de gordura. nessa calegori~ O re­
corde anteriOr pertenceu $ 'FeX;~
SPOT BO BUTIÁ com 5.802 -kg de Jeite
e 273,3 ks de gordu,ª em 1-986. IlAÇA 1I0MND5$A IPU'A

A repreSentante clJ;l Roça Hf;)londesa Ptea 'I ')JItANCA
ta e Branca CIQSSe BS. duas otde~t Q1..
visio de até 305 dias foi PAta D'k~HO ,Dos $69 represcJ'lt"ante$ que compõe os
URCA ASTRONAuT DEN'lSE. çom:5 t;:xemplorçs pNt~ e brnncmJ. sOlÍlet\t~16]'
anos e 7 meses 10.181 q de leite ~ 379~6 ('UI,o%) oIc:mtçàroJD o fndice porqp~bU..
kg de gordura em 305 d1aa e LI; Desst!\ cor Da iRevi.sttl dos Criadores; .entre cntcs'
chwJi(JcQÇão Q molar prccluçio era' ele 63 obtiveram Livro de EsCol (·bE)- c ou-

REVISTA DOS C·RlAPOREs - NoWmbrCl do' 1986

Iniciamos, com o .comentário sobre o
Relat6rio n,? 500 do Serviço do Controle
Leiteiro, o segundo semestre de 1986, no
qual aparecem as lactações encerradas de
1.098 anímaís no decorrer de julho.. Co­
lllO a cada mês é apresentado um relató­
rio das produções terminadas, compreen­
de-se que este documento vem sendo feito
há cerca de 42 anos, Interruptamente,

O cementârío "O que vai pelo Controle
Leiteiro", brevemente completará as Do­
4as de Prata, iniciado que foi pelo Dr.
Fidelis Alves Neto e continuado por nós
desde 1971.

Mas vamos as lactações encerradas em
julho, na grande maioria (79,0%) repre­
sentada pela Raça Holandesa, com as va­
riedades preta e branca (67;00/0) e ver­
lÍlelh~ e branca (23,0%); em 3..0 lugar co­
locaram-se os 100 animais da Raça Gir se­
guin~se-]hes .- Parda Sufça (41) exem­
pl~es e Jersey (31). Em ordem decres­
eente, as "Cruzadas" (14) e o Tipo Gi..
rolando (5).

NOVAS RECORDISTAS



kg de lei te e 216,3 kg de gordura e m 365
dias.

M.S . O ITI PIONEER CAVA LI ER, d a
Fazenda Sh igu eno Ltda ., com 3 anos e 5
meses, 9.101 kg de leite e 2 13,5 kg de go r­
dur a em 297 dias.

ST EW ARTRIDGE PRO UD G AY , de
Durval An tonio Gaio tto , com 7 anos e li
meses, 10.287 kg de leite e 364,8 kg de
gordura em 365 dias .

M .S. NAZI CH ARMER CAVA LIER, do
mes mo propriet ário , com 4 anos e 2 me ses,
LM, 9.988 kg d e le ite e 26 1,6 kg de gor­
dura em 365 dias.

PAU D 'ALHO SINCER A CHIEF
THEL MA , de [acob Ro sier Dut ilh , co m
6 anos e I mês , LM, 9.806 kg de le ite e
281,3 kg de gor dura em 365 .dias .

RAÇA H O LAN D ESA
VERMELHA E BRANCA

Dos exemplares desta raça , somente 53
terão suas lact ações publicad as e, entre
ela s, 21 alcançaram o Livro de Esco l (LE)
e outras 19 o Livro de Mérito (LM ) . Nes­
SES lo tes es tavam as três Reprodutoras
Eméritas já comentadas .

Em 3 ord enhas na Di vis ão de até 305
dias, 14 animais pertencem a Amilcar Fa­
rid Yamin e 2 a Pe dro Con de.

CORONA CANTANTE SPIN NER TE
ao s 2 anos e 4 meses, deu em 305 d ias
6.100 kg de leite e 226, 6 kg de gordura
co m LE .

CORONA JO CE LY ROYAL, também
de Amilcar Farid Yamin , ao s 7 anos e I
mês, de u em LE, 8.592 kg de le ite e 303,5
kg de gordura em 305 dias.

Em duas ord enhas, na mesma Di visão
I, a me lh or produção coube a GIGI JAS­
PER DA HOLAM BRA, de Henricus A.
Wopereis, co m 5 anos e lO meses, LE ,
7. 583 kg de lei te e 250 ,8 kg de gordura
em 305 dias .

Com LM, dest acaram-se os seguintes
animais:

NATIVA DA BRAG AN ÇA , de O lyrn­
pio Amando S.A . Stockler, com 2 anos e

5 meses , 6.627 kg de leite e 213 ,9 kg de
go rd ura em 290 dias.

CORO NA DODDIE JASPER, com 5
a nos e 5 mes es, de Amilcar Farid Yami n,
10.789 kg d e leite e 333 ,0 kg d e gor du ra
em 36 5 dias .

P IPERS-WO LD DIPLOMATA RED
ET, de Pedro Conde , com 5 a no s e 11 me­
ses, 10.289 kg de leite e 346 ,9 kg de gor­
dura em 349 dias.

Em regi me de duas ordenhas com LM ,
destacou-se NICO V ENDORJS SCOT, de
Ant on io Bassoli , com 3 anos e 1i meses,
8.49 6 k g de leite e 268,9 kg de gordura
em 35 5 di as.

RAÇA PARDA SUlÇA

Fo ra m 4 1 os exe m pla res su íços que en­
cerrara m as lact ações de julho e , entre eles ,
7 se inscr eve ram em Livro de Escol e 9
em Livr o de M érito .

A mais alt a produção de leite coube a
CORONA RAQUEL TALI SM AN, com 4
anos e 9 meses , LM , 7.580 k g de leite e
272 ,7 kg de gordura em 336 dias.

O u tro bom an ima l, co m LE aos 5 anos
e 6 meses, fo i CO RONA ELLA T WI N,
tendo 6.970 kg de leite e 252,0 kg d e goro
dura em 299 di as.

RAÇA JERSEY

O lote de Jersey foi repre sentado por 3
vacas "encerradas", duas Re co rd istas já
mencionadas, u ma em Livro de Esc ol e 5
em Livro de Mérito. Todos os animais
"publicadcs" per tencem à Cab ana Buti á de
Passo Fu ndo - RS.

MU SA CACAU DO BL '-IA, com 6
anos e 9 meses, LM , esteve entre as me ­
lhores , dando em 365 dias 5.454 kg de leite
e 296,0 kg de gordura .

RAÇA GlR

Além de ter o 3 .° re ban ho em quanti­
dade de anima is em contr ole na ABC a
Ra ça G il' apresentou boas lactações, tais
como as de :

MA RGA RINA DOS POÇOES, _ Ar·
th ur Sou to Maior Filizzola, com 5 as e
7 me ses, LE, 3.675 kg de leite e 268,6
de go rdu ra em 305 dias.

RELHA , da Kenia Agrícola Pecu
Ltda., com 9 anos, LM, 4.768 kg de lei:.
e 175,5 kg de gor dura em 354 dias.

C.A . LI A , de João Gabriel C. Nero
e O ut ro, com 10 anos e 9 meses.
4.60 1 kg de leite e 196,2 kg de gordura
em 365 di as.

CRUZAMENTO DIRIGIDO

En tre os 14 exemplares do Cruzament
Dirigido , qu e po rtant o estão inscritos
PR OCRUZA, todos em regime de de .
ordenhas, 2 se inscreveram em Urro
Escol (LE) e um em Livro de Méri
(LM) . Este perte nce a Paulo de Th _
Bitt encourt e os primeiros à Fazenda V ,
gem do Ma nejo, do Rio de Janeiro.

As melh or es produ ções couberam ES­
PARTA D O MANEJO , com LE, j an ;
2 meses, 5.545 kg de leite e 220.3 kg
gordura em 305 dias e DOMINGA
MANEJO, da mesma Fazenda Vargem
Man ejo Lida. com 3 anos e li meses. LE .
5.574 kg de leit e e 212,2 kg de gordur
em 287 dias.

Afora dessas duas vacas, todas as
m ais 10 pertencem a Paulo de lha .
Bitten court , da Fazenda Erina em C r­
queira Cesar-SP. Entre elas, com 4
e 6 me ses e LM , destacou-se PTB CA. DI·
CE, com 4.458 kg de leite e 160.6 kg
gordura em 3 16 dias .

TIPO GIROL ANDO

Infelizmente não registradas no PR
CRUZA , aparecem 5 fêmeas descend n. _
de holandês e gir, com boas lactaçõ s
tretan to. Duas delas , ambas em UI
tencern a Joaquim de Arruda Campos.
ram elas:

MATlLDE, com 5.888 kg de I il
204,6 kg de gordura, em 250 dias. e BE·
TINA , com 4.993 kg de leite, 215,3 kg
gordu ra em 272 dias .

TOUR INHO 3 /4 MARCHI GIA NA - NELORE
ZAIRO DE ITA PEVA

REG. A7636 - NASC. EM 14.12.83
OESENVOLV PONOERAL

1.563 1.362 1,252 1.187GANHO OI RIO
KG/ OIA

14 6

AO

J8

205

356

J66

528

550 730

90 1

MAIS CARNE EM M ENOS TEM PO

MARCHIGIANA - NELORE

FAZENDA CERRADO DE CIMA
ISRA EL SVERNER

·ITA PEVA - SP - km 266 da Rodovia SP 258
ENTRE CAPÃO BONlm E ITAPEVA

SELEÇÃO E VENDA DE REPROD U TORES
M A R C H I G I A N A PO E CRUZADO S 7 /8 E 3 /4

INFORMAÇOE5 :
EM 5ÃO PAULO: (011) 247·8995

TELEX 011 .22388
EM ITAFEVA : (0155) 22 -1916 c 22·1866 • R. m.1 24

À NOITE ( 0 155 ) 22-1423
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de antrale
DESTAQUES

leiteira

RJI.çA HOIAIDESA - variedade 9reta e branca.

rlELI5I0 GilDA ASI'RO EII 1C, Rg . HBB/B642 65 , P .O . , Pai!REDRCXF AS'IRO EIl/JÜ Rg .HBB/

Al6825. mã e ft1ARIA Elll~ 7 63 I5IDRO PELADO Rg ."EBB/ B41575, REPRCIllJ'l'rnA Et1fRITA

CCIIl novo LIVRO DE ESCOL;

2a4m 2x 5 . 777 17 3 , 5 3 ,00%

3a4m 2x 6.714 r: 210 ,0 3 ,12%

4a4m 2x 7 .7 47 23 0 ,0 2 , 97 %

5a4m 2x 7 .326 235 , 5 3 ,2 1%

PrqJ.: !1ARCIO ELl'SIO DE FREITI\S

RES5ALW,- 1'(;., RG. GHB/I048 , GHB, Pai/pARAISO ReBl\FE- JÜlUCR Rg.HBB/Al19D ,mãe

PEQUENA 1'(; . r Rg. HB/SP-55823 , RZPRCOUI'ORA Et~ITA cem novo LIVRO DE ESCÚL:

3aOm 2x - 6 .223 220 ,0 3,53%

3allm 2x - 7.071 256 ,2 3,62%

4allm 2x - 7 .087 246 ,3 3 ,47%

5allm 2x - 7.476 271 ,3 3 ,62%

7aÜlT1 2x - 7 .018 240 ,5 3,42%

7allm 2x - 7 .753 266,5 3,43%

8allm 2x - 6.962 239,5 3,43%

Prcp. : 5EME!1lE5 PCRCX:ERES S.A.

RAÇA HOUlJIDESA - variedade verrrell1a e branca.

REI.lDEIRA TEI.SI'AR S.B.P ., Rg.RAJ/1268 , GHB, Pai/5.11.P .SAlEOi 'IElSI'AR, Rg.lillB/

JlA-1656, mãe/ SENSATICN llARÇUIS t~ED 5.H.P., REPRCOlJI'CRA :El~TA cxm novo ~

DE ESCOL:----
3a9m 2x 5 .972 173,2 2,90

4aful 2x 6.021 217 ,7 3,61

5aful 2x 5 . 847 194,0 3,3

6a9m 2x 6. 780 232,3 3 , 42

Prap. : ELZA Rl



UOVJl.5 REPRCDlJrORAS EJ: 18RITAS :

RJI,ÇA HOIAiIDESl'. variedade p reta e branca

PJll ICPJl7\ G1IEF EVA; Rg . HBB/B67 428 , P . O. , Pai/VICENT-VI U l I10LLY CI-:IEli' Rg .HBB/

1'.- 1866 4 , mãe/ Pl'llC8 Ai'lA PICNEER ARTISTA Rg . HB13/ 1352378 , obteve "IE" aos :

2a4m 2x 6 .861 211 , 2 3 , 07%

3a4m

4a5m

2x

3x

7. 899

7 .880

230 ,5

25 1 , 4

2 , 91%

3 , 19 %

PrO? : rxnxro GRl'.BER

CLOVllliGHT 1'.5TRO GAl)IXIE GI:ElI , Rg . E1313/ 1356153 , P .O. , Pai/ I]l-ITTTIER-FJlRr·!S l',sTRO

GAIA,(I Rg . 15882 49 , mãe/ CLCVl lR.IGHT V""'LRll GliEll La~NA Rg . 8354956 , obteve "LE" aos :

5a5m

6a6m

7a6m

2x

2x

2x

6 . 23 4

6 .449

7 .433

266 , 1

235 , 1

328 ,3

4 ,26%

3 ,64%

4 , 41 %

Prq:J . : HlUJES J C6EP H L-,rI13ERT

RAÇA HOUll -DESA vari edade verrre Lha e branca .

rIYERC6E SUPERIO~ POLLY RED , Rg . I-!BB/BB5605 , P . 0 ., Pai/ NYERC6E TRUST SUPERICR RED

Rg . R· 17 11499 , mãe/C. R013IEA STYIfl.lASTER PET REI) Rg . R-9203835 , obteve "IE" aos :

5a7m

6a6m

7a8m

2x

2x

2x

4. 98 7

6 . 768

8 .004

193, 2

257 , 7

282 ,1

3 , 87 %

3 , 80%

3 , 52 %

Pro) . : \-lAlDIR JUlÇPElRA DE AtIDRADE

llJZIA JASPER Dl'. 1-100001'rnRA , Rg . HB/ SP-145992 , PCCC CC-I , Pai/ C.RG1ANDAIE JASPER RED

HBB/UlA-130 , mãe/ JOANA DA HOLJIl'-U"Rl\ Rg . 896 6 9 , obte ve ''LE'' aos :

3a7m 2x 5 .530 17 9, 8 3 , 25%

4a7m 2x 7.334 2 36 ,5 3 ,22%

5aEm 2x 7 .946 287 , 0 3 ,61%

Pron. : IIEJlIUaJS A. \lCPEP-EIS - HoLarnbra

141 REVI STA OOS CRIADORES - No..mb



I·

I
I Ra~. Parda Sufç. (Scflwyz)

ADAIPRA IECE, Rg. 206480, P.O., Pai/ADAIPRA OCHAI.A. Rg. 4500, mãe/1\ÔAI.PRA EE-

ZENA Rg. 3591, obteve "LE" aos:

2a6m 2x 3.687 143,1 3,88%

5a3m 2x 4.917 164,8 3,35%

6aJm 2x 5.290 186,6 3,52%

7a3m 2x 5.209 185,5 3,16%

Prcp, : JOSEF PFUlG I

"LAeTAÇOES TERMINA:DAS
I - DIVISÃO - Lactações até ~Q5 dias

COM NOVA PARIÇlO ~ PENTRODQS A2701,AS

,I
li

! ~-

IPriM'!Si!

.t'.'
! "!
] "

Rap ,Holandes. - v.rleclade preta e lar.anc.
ClASSE AJ - até 2 1/2 2 anos.

Posse Tcsqira Isabel cavalier
Posse 'rata QueJa Fm:d .
S.E. !oJJney l-laJu!r N. r.argÜerita
S.E. úIIn1nOus Betsy Pamella
Posse Ta:cjl:élrél orzuna Reputation
Panorama Bootmaker Gandaia TE
Paraqcn Danubi.a Paclamar Titan
F1lanena Chris CUritiba S.E.
Harlyn CE:sar Elev. Violeta S.E.
Pau D'Alho zaire undoso safira
U"F Estrada l'"al:J.o.1a Valiant TE;

PC
PC)

PC)

PO
PC
PC
ro
POX:
PCCC
PO
PC

2-4
2'-4
2-2
2-0
2-2
2-0
2-3
2-4
2-1
a-i
2..2

84065
84115
G4313
84747
8H39
B444!!
84025
64314
84Q08
85233
84245

305
305
305
305
305
305
305
30S
305
297
30S

9,lS(
6.436
r.sea
7.058
6.905
6.838
6.676
6.625
5.878
5.834
5.49:

2..34,1 tE
2.31,t IE
234.) LE.
213,~ LE.
21~.!J LE
2iS,S tE
224,9 LE
207.3 IE
223,2 TE
1~Ç,3

198,2

2,55 1:'.5. l-br1a Posse A.P. Ltda
i,74 r.s. r-:ar-ia Posse A.P. Ltda
3,05 lazaro de Mello Bramào
3,03 Lazarc de Mello Brm1dão
3.17 "F.s. Mar!ol Posse A.P. Ltl.a
3. 15 D:mald crübcr
1.36 P;:u'DtJOl\~ Pec. LtcL.'1
3.12 lazaro de r:cllo nrar.dão
3.79 Laaaro de t"cllo ardndào
3;.n ~aro de f\:!UO BrandOO
3.60 OCraldo rigueiredO ForOO9

3,17 Afo:n~ '~ira cio ('roitas
3, S~ Joaé "MiO ..~jri1 llctlO

~- de~112a3anos

var1m;ãc Duke 5cara do Pau O'Alho
r.onetill1a Onia Li!toff ar land1a

CIJi~ BJ - 'dã 3 a 3 1/2 anos

Posoc SOrana l'cdroira cavallcr
S.E. C1en-cal Patricia Honey
cal::ana I30aoga Parason
Po.ssc;: So:n.ia Simlb1sta J. 4
AiI13 l-oattLcl E.lewti.on Astro

am
PCCC

PC
PC
rcl
so
ro

2-6
2-G

05222
64100

C07'1
7{)JS2
00:\<11
79GOf;
&1059

267
305

2C7
305
3oc;
305
269

7.742
S.~tC

io.cor
c.eco
7.Gc:.':
7.e'1
( .131

2~5.9 tE
215.1 tE

li. .:.~':

2f;}.~ Ir. 3,J:;
:':0.1 tE 3,1,,0
:',0::, r 2,13
:0;:'.t. J.,O'~

r.s.t"Mi.., I"ossc "".P. L.t:ào
L.:J::.arode Ld lo Gt·a.ncião
r"raqcn /I.qro l'cc\.b;r1d Ltdu
r.$. [,~L:l !~ 1.• P. LtiL,
r .s. t..':U'i.i) ra&oo f•• r. l..-tcb

<1-0 1~1'J,40 27'7
4-[, 01';(t>1 ~n~

4...1 ·19õi'l :'9(0

7025 JuS
l1O{.)4 )OS

?~t;o ~~.l,.:l Le 3.1" D'::A<l1d ():',1!J::Icr
s.sro in.;! 3, ~-;. ~ '#JM1'iO rueer

2/8,8 At];rindus S/A 1'2tp. ilgr.P.:u:>tL
2.(.02 Arnahio ~kmdcs O, rUm OJ
3,47 ,JCf$Õ Narw ,,'!\m(j'U01l\:1Rottc
). J) OOmld Grabcr

21.:.4.1 !E
1';3,'
;:::'2'.~, Ir:
213,0 u:

9.14G
1.3(,Il
7.~59

(,.~IJ4

6."):: 2o!i)i.;-
t,',;,:". J)I.·)
{..:197 2.2<1,0

JO'j
JOS
105
20U

93801
00154
b1JY:
0071(,

-l-f;
4-4

s-n
3-11
)-11
;-7

PC
a:2

oc1
PU
311n
ro

~- cio 3 1./2 o 4 anos

SUdcno l\qr1ndus
St.:l cecilia I:::sb"cla Light
Ban.:Inil orlandia
~\l1liQIE.lq1n

~- de 4 a 4 1/2 QJ'lOn

Panarao.,) Chiei Eva
Jov.a.ncro 906 FiCJaro 1U'tr1

~-do.1112"" Sll~

GtelWpcdrlttJ J'UUlth 106
1.ona11m E!:xl:a1da Fc,t.'n:.:1.k
~urcjD :'Só do uu·U~

F1aroot..1 J\r;r induo
no.no' e ..]21]'\1 í'L'r I llnUv rU\rJDtonn
t~Arp:'1ndu:J .
rl)l~ Altt:."l'lPJ1.
A1tD Paul,;;) loa l~J.nln ~7 lkA\U~~r
r-af11'Vf!UUUD



~::.. ..-u e ....... u

:!:! b CI1

C .
CD' ~ • .z

Oú~ K.:llter s , caldas
~iillerbrorCus Groot
l-brid I..ucÍa F . Si!Võ3 DJ.as
faria Ulcia F . Silva Doias
H3.ria I..ucia r . Silva nies
r-uri a 1JJcia r . Silva Dias

Fazerd1 quero Ltda
corlos A.1l:::cito ,J . ldrann
Car~ A1l::erto J . I.ch::o:1n

PROPR IETÁRIO

190 , 9 LE :'::, l:S4
21C,9 LE 3 , 40
1 9 3,4 IE 3 ,34

234 ,5 LE 2 ,60
20 5 ,4 I E 3 ,38
165, 8 2 ,7G
19 1.4 TE 3 ,32
2 15 ,8 LE 3 ,7S
17 9 , 9 3,20

. 0
o'

C, 713
C .371
5 .7ô7

C . 3C ]
L l:k;
C. COS
5 .705
5 .74(
5 .(09

3DS
3 0 5
266

30!i
30 5
27 G
305
305
2~9

Prod ução

.. o
"U t3.
~ .... ­._ u

O ..

3 ( 593
lJ 3~:?39

84475

3399C
6382 4
aS1;:;::
:>..4,04
~4~CG

34~42

2~

2- 10
2-11
2- ')
2-11
2-11

2- 3
2- 4
2-1

PC
PCXJC
PC

PC
PC
3 1/3:
PC

=CCl

CIl\SSE. AJ - até 2 1/2 eocs ,

k.. S. gar- La lDg'ician H:e
Heroica veanatt de Fran::::i.s
Francis lieritage Dove Forrl

~ - de 2 1/2 a 3 anos .

Calcas Foro Cina
'Iuiuti Fic:k...l.md r . Ensolarada.
Ofelia euaravera. k. . L .
H.L. Otimista OJaravera
C%ange rccec ...
Qceimia SEmOg ,....

NOME DO ANIMA L

CUbbJ:. BJ - de 3 a 3 lI: anos

l-aU c' Alho Vt:nt::ura CJv.:l1.ic:r 5d::Jc:rana
,._.~ . O:=a \rict:or 'VeEm:ltt
'_5 . Ch1s ",,>al Star=aft
~ C 'l'.J.h:) \ant..:1gcn Willcw rce n:

'Va.rü.ClaIàe Ciplanata Ik:qJOSta P . o 'A1ho
C.l.enstar1 "cr'01o"1 r rr Im

ro
ro
ro
FO
a m
=

3-4
3- 4
3-4
3-4
3- 3
3-~

õ 4714
7 91;1C
309(1
80 899
30900
BOleS

20 9
305
305
2:93
006
26 2

0 .1:7
7 .CCO
7 , 550
C. SOS
C A l]
5 . ~n7

2 12 , : LE
227 , 1 I.E
2] 0,1 I E
225, 8 IE
2e O,1 I.E
198 ,2

~ , C1

2., 9 !::.
3 , 0 4
] ,2]

3 . 12
3 ,Jl

Jaa:::e Ibsicr eutilh
rü~ Shic;ucno Lt:da
p~ ShiguerD Ltda
J acd;, R:lsier D..tti lh
~1a<rlJ Ibsier DJtilh
HillcrbrorCus r'root

0Es:x: "l\1iuti
f...~ . Ne.l.i Sup'UDC Bt:.arcraft
Escola:ia. são ().1irino
OX.àe ~ina L..;O
Jang. I Bri..lhantina Jeca Astro
SS ""'JCnia Frosty

=
FO
am
PC
PC
FO

3-S
3-7
3-9
3-10

3-11

3 42(;0
C025ô
aoccs
iJ4 ~r.4

~07S

7 9 427

2;.';2
J DS
30~

2SS
3CO
305

C,3J 3
LISB
(.19 2
(i . CC!:
5 .SS0
5 .&3(.

=:23 , C li:
23 3 , ::: I.E
1 90 ,3
2CC,1 u:
1~C, O

2 16 ,3 LE

J;<~

] ,77
J, 07
] , 39
3,33
3,70

"ib:r.lasEJ-"Sink
razere.a Sh1~ Ltrla
Pecuária f.r~ J t:dl
simãovan oeese
João Antaúo salgndc Neto
..To3o rigueirndo Ft"oLJ

2·~J ,0 u: 3 ,O S
195 ,G ] , 01
20S' ,O J , J G

~-âe .lj, a 4 1/L arns

J.~.bi _ ini Gay J upiter
l.nCia ::.iDbollco Saga Pau D'AIro
:rtamai:ati ki..naa Bcx:rt::mak.er R:Jdanan
~àa Prata
5 .0. B;l:ip:::l.a eavalle:r Agraria
S -O. DxxJsta eavalicr Afetiva

CIJ\,S:lIi:. "C:I - de '" l~ a 5 anos

l-,arôDba.ia Astroturf ML
oalDatica são ().úrlro
Gl:WIrá JlIDél..lz,.

FO
Qffi
ro
00<
FO
FO

0::1
azt
FO

4-3
4- 4
4- 3
4- 4
4-5
4- 3

4-~

4-11
4-9

7C.S2 ~

76240
85 404
76f.5G
7(;221
76<J7~

7(. C77
75510
ô4CG3

305
296
205
305
30 5
303

305
295
30 5

I r . 17 5
8 . 1S9:
f; .4~9

6 .378
6 .283
5 .630

7 .06J
C.490
f . 1 92

279 ,7 LE
244 ,( IE
234 , 8 LE
2]2 ,5 LE
1 98 ,2
t 7G, 9

2 ,74
2 , gB
3 ,(;5
3 ,64
3 ,15
3 ,r2

razenda Shiguen:> ltd1
Jacob 9:Jsier D.lti Ih
..'osé Sergio Faria
11. Uoracio Ó1erkassky
Pecuária l n1u:flas Ltda
Pec:t.J.5ria Jlnbnas I..tda

"!aria lJX:ia F . SIlva Dias
Pec::uária~~
Ant:enio 0X:.lb0 Q1.iJMries

~ IIóultas õe I:Bi.s de 5 anos

Cc1"V'Cja orl.iudi.i:J.'
elovwr.ight Astre. Calax1e cwen
NBl..isio Gi..l.Ua. As tro E.1JICl
P . n:raaãtica R:lsafé ãr,
Af:SBalva. K.
SS VAia AsttOnaUt
IG Hiran:ia .Lo3IIiri
D.1lce senator oa siio Rafar:..l.
,.tellfào Qort:::I:Uies
Lrinalda Jerk

31/32
FO
PC
FO
Qffi
FO
0::1

=!'O
31 /30

l C:-&

7-"
5-4
8-0
8-11
7- 5
5-10
6-11
5-0
5-1

7020J
7137 2­
72(44
( 2.23 4
(;0 10 4
7l4S~

7 1131
7043)
7]831
6 13 1 U

]05
305
305
::05
30 5
]05
305
30 2
30 1
30;

3.(::::;2
7 .433
7 . 32€
7 .204
(.c::'C2
C.~2E

6 . S24
( . ( 2]

C.]6(
6 . 17f]

273 ,1 LE 3 ,14
328 ,3 lE 4 ,41
235 , 5 1E 3 ,21
23(,4 I.E 3 ,24
239 ,5 u: 3 ,43
2 1 7 , 2 IE 3,13
236 ,( LE 3, 41
1~6 , l 2, fJ6
210 ,5 3, 30
215 ,2 u: 3, 4:1

José Jobrio .."WqUe.lA seeeo
Hugues.'''''''Fh~
rm-cio Elisio õe F're.i tes
razerda paraísc S/A
5eIlEnt.es J\qroccrçs 5
João Fi~ I'rot.l\

Wi11ebrordus GrOOt
Agro Pec Sto alOfre S/I
l .arci o E1..i~10 de rnti UlS
FcnlmXlo l,IU1S Kich.l E" ClJ

Raça Ho l odesa - vilri edad vennelh e brane
~ - olté 2 2 1/2 anos

7rês Qrdcnhas (3x)

2~4 , 7 LE 3 ,77 Geraldo Piggc.i.redo Po.rbI!l!>

243 , 4 LE 3 ,E4 lmilcar f'4rid 'i
1 95,4 3 ,46 Olymr:io A.S .

IÃT l:.::spe:rU11ÇI lci.lll .Jetstar

~-de 3a31I2arDS

C .A.J . SUy51 Ci lia1. RiIs3.
Q:X'l:Xle .LOt:t.ie 6pinne:r
oorcno Jo<>nle~

_ _ _ CJ - de 4 a .. 1/2 an:J6

<>:>=na-. Jupo<
J.Arna oc B1.-agllJ'lÇll

ro

FO
FO
FO

ro
CC2

2-5

3-5
3-4
3-2

4-3
4-3

&4241

79 E'LS
B094~

8074 4

7(009
7(6(.)

305

30 5
28 9
305

2~8

275

7 .807

7 . 51 g
€ . 57 2
5 .212

(;G72
5 . 64 4

zss.e u:
254 ,8 1E
223 ,7 LE

3 ,45 OlynpJ.b A.S : J\t"llnh;J St.edler
3 ,87 A"tulcar Farld Y.-u..n
4 ,29 l\m.ilcar Farid Y...ain

de 5 .,.,.

ro
ro
POX
ro
!'O
ro
ro

7-0
6-~

7-0

64!i15
OS3 2]
7E.94 0
04 5; 9
8451.3
6S0CJ
8 512 2

305
305
298
:)05
2~8

3 02
21;2

~ .470

G. &9 !?
6 . 66 3
" .436
6 . ·134
6.3" 6
5.905

279 , 0 LE
:0:60, ,1 tE
26 1,9 l.E
2 46 .0 tE
2 42 , 1
267 ,5 tE
2 11,2

2 , 94
3 ,77
3 ,S3
3 . 80
3 , 76
4 , 20
3 ,57

finilc.:rr F.arid Y
J'mJlcar r<:u:id Y.
l'OOro~

l'OOro 0Dni0
!'dro 0Xú'
Jllniloar !O'a,ri d Y
P<ld1"O QJrde

"""" <Jrdcnhlu< (2)<)

ISO

2!!3 4 .104
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i~~*'
J" ,
,s,,: 1',;
l' ',&';

---,

~ - de. ~ 1/2 a 3 anos

Bí:lgica ercsccnt da cait

~- c..e 3 a 3 1/~ anos

t-elina ãc Bragança
Kubala Citation nobc1 Sta Cruz

~-de31/2a4anos

o:n:ona I'ca Robaron
JI.pagaãa Vcx1ctc' DaninÓ

~ - l\duktas ele mais de 5 anos

~iyrose SUperior Polly Red
IAlZia ~asper àa Uo1ambra
Renãeira Te.!star S .M. Paraiso
tbaracn rled Nico
l>21relles Unica Viga
E.S. Ventésa t-ieadolak.e da SS
Ipiranga Ned Nico

Raça Jersey

~- até 2 1/2 aros

cassit.: Jldvancc.r do nutiá

eIl-.ssE Eis - .> t/2 a li anos

Charon Title do sutiã

Raça Parda Su(ça (SChwyà)

~ -.áe 4 1/2 a.S anos

QmJna~ ImDrover

~ - Adultas de maJ.:I ~ 5~

Corcna Fafâ 'lWin
B.C. FXamboeza U Brite IV
Na4 Princess Ramcnda

~ - de-4 1.1' a 5 anos

Ruana St::t'etch da Limeira
stc Isidaro Cintia

~ Adultas de mais de 5 anos

L1n:eira amua ChJ.ps
ldalpra Ieee
L1ma SUgar da Limeira
!o11nena lrdraudar
Sto lsidoro Ariana

Ra~a Gir
~ - Nh11.'tas de mais do 1\~

sa1.aDé de Bras1.Ua

GlID :·11 O';OH 305 5.157 lC3,~ tE 3,1C I.W.z A1Lino B. Oliveira Neto

0C2 3-) 310C2 30~ 5.2n0 197,6 IE 3,7C Ol~o A.G. r.ria1ba Gtxx:k.ler
31/3;' 3-~ C52~ 305 5.:02 1e1,7 u: 3,4~ remanao J"osésantos

PC 3-11 8~04!j ,:.c !..1l8 17:',1) u: 3,37 I:cnricus • 'lopeI:e.is
31/3:' 3-7 84431 305 S.005 172,2 LE 3,43 Elduiro 'A)1tan

PC 7-8 6253E: 30!"' e,004 2ü2,11E 3,5;:' llalêiI Junntei.ra de Pndrada
GC1 5-8 75730 3C5 7.S4E 2&7,0 rz 3,Cl ncnricus r.~ t;'q:ereis
GHB 6-9 67317 301 C.7ÜQ 232,3 LE 3,~:' Elza r.J.l.ciro L I"ilhos
0::1 7-& 6C931 2C4 C.33O 185,8 2,~3 Antonio Dassoli
PC 8(320 2&2 S.9C!:J lS7,C 3,13 Elza R:iheiro z.~. E Ti..1,R)s

PC 5-2 7267'J 2!'2. 5.C5~ 18~,7 3,lG Lu1z·AllJ.no O. oliveira Neto
PCXX: E-I 1G05, 27~ S.CG4 lG7,7 2,% l\nton1o Bassoli

Duas 0nlenJla5 (2x)

PO 2-2 6SCC!"' 262 3.C21 icr,s IB l.1,~" SCInar:t'""'"" r-~ SUtiá Ltda

PC 3-( 80(50 ~!)3 3.&79 165,0 Ui 4.7(, Ccilcntcs c CiõhlJma SUtiá Ltda

Tres ordenhas (]x)

PC 4-8 80754 30 4.953 209,1 LE 4.,22 En1lçar Farid Yai:nin

PC 5-U 72878 266 6.044 ~32,1 IE 3,84 ~ Farui Y'aminro S-~ 79770 305 6.044 .250,0 LE 4,12 rerna.nao Prado Rennõ
00. s-u 54307 305- 5.731 214,€ LE 3,74 Jl.miU:ar Far1d Y.ao1n

. Duas Ordenhas (28)

rel 4-10 7772t; 305 5.357 200,1 ~ 3,00 ~ BraJq\JJ.nhç)~.
PC 4-1] 8040G 305 4.374 178,G LE 4,0& Agro Pec. Sto Isidmô I..td.a

PC 9-2 584SC 305 C.379 273,3 11: 4,28 Giovani BrüfttUJnho GrO.;.ai
PC 7-) 645&9 305 5.209 1$5,5 LE 3,lE Agro Pec. seo JGidoro Ltdn
crl 12413 2~3 5.182 181,2 3,oG~ GiovM.i Br~ Grossl
~ 5-10 B2825 305 5.056 210,1 lE ~,lS G10VMi Brarquinho Groasi
PC 6-7 75444 290 4.Gll 192,4 LE 4,17 At;ro Pec. Sto lDidaro l,1:.d.D

Trên~ (3x).

RE s-u 7166J 305 4.407 223,0 u: 5,06 CIJJ:.crts~ Pc:o.o

t\lim 0Xàe1th00 (2K)

4.0S3 l'S,9 1B 4,3.1 Re:r\ill 1\qTlc:ola Pce., Lt:d.:.,
2.900 120,6 4.1ó A.rtt.dti.o J-m::.í.i LucJ.o Q. CO!i;~

~-dcSa6.anos

Gnipara
C .A. ()laren1:mla

~ - Aãultao do m:u.o do 6~

NUt.I:O.LJk de Bru:1i~

~il..ha Jogat1nil Diucacio
k:lr.wilha GraV1a.la. D.1Ir.acco
Rural

Rasa Girolando
~ - Adul t.:"'l.D àC: CLU.a de G onQl9

~ta santo 0nd1rla

NR 5-0 77297 30S
NR 5-7 SJ975 305

RE 11-0 S9l7C JOS
RE '-6 ú38~4 30S
RE l~ll 1263;: 216
J~ o-g 6901'3 210

~01'tk'.nha!J {J~l

1/2 G-J 711)75 ~4

ou.u Ox'dtlnh.i\D (2x)

4.017
3.S'Cil1
3.roJ1
l.JO!)

lSO,9 U:. -4.1~

214.0 UJ ~f!c;
aOt,7 U; .', ",4
ln,t ~,C/J

~M~Je~~'Ctil
r~~!l <~ JiClrIC J030 S.fI. Ao-la
H.r;u~l Q J.Dtl~ JOOn S.!!. Rul1t'
Roníil\ ~:tiX'!l1!l n~. "L.t4a

un

'51



NOME DO ANIMAL

~ Produção
e ::

"tl " " " OI:> ... OI
:> OI "tl E " o -" -"c '" --.. U "tl

í'" ~
"tl ~ VI

~
. 0

~ - o ~ s O '

C '" .;;; o.. :i i5 ... ~

I I DIVIsi.o - Lacteçôcs até '3CS dias

PRO PRIETÁRIO

Raça Hol andesa - variedade preta e branca Três Ordenhas (3x)

~L AJ - até 2 1/2 anos

Qrnila Chedanate Nika S. E .
Paragat Distinta Pioneer Trad . TE
D::lUrada Dalva narcy Lindy
Tassia Checkm:J,te 'recdcra Sta Esp .
Sta O"rilna Flay Hag DEmanà.
SObraàinb:> Tradition ma .
Danubia !...ocda Hilcstone Or lanch a
8. 1>1. pena H.i:lvcn Penstar
l-lirim l-Jichclita l\.stronaut
rocrecc Superior paragon
AF Fortaleza car<mlba TE
Posse Traonera reni ta Simon
POsse Tclrna QJ,atrin:]a Ac hi.lle s
Posse Trirrladc Fabi ça Ford
Dalia
terarse Rlparlgil I.cster Orlarrlia

O1'SSE 1'5 - de 2 1/ 2 a J anos

Fabricia DE:mand Santa <mdina
S. .. COnstança Ilaven Lestcr
Paragon caneta Harc:us Harvex
J .P. R . Regi na
Tonelada QJ.iza D.Jke da Posse
Iananjá Electra Sobradinho
r Ua Pcrfonncr Santa Orxlina

0;:4
1'0
1'0
cri
1'0
1'0
cri
1'0
1'0
rcoc
1'0
PC
ro
1'0

""0;:1

GllD
1'0
1'0
PC
rox
0;:4
cri

i - re
2-0
2·:2
2·-1
2-5
2-5
2-3
2-,S
2-~

2-2
2-1
2-3
2· 4
2-5
2-3
2- -3

2--7
2-10
2-8
2-C
2·6
2- 6
2-7

35237
34(;0 1
ó 5213
85236
3500:;
85754
85119
35114
85005
85162
35535
85471
854GG
64719
3545C
0 5454

05001
85115
8 516 1
86144
S54Ct.
65753
65009

365
365
365
3C5
365
2S4
340
3C5
347
365
235
294
303
357
301
32C

3G5
3C5
365
271
313
292
338

3 .4~0

C.OCO
7 . 90 7
7 . S39
7 . 4$'4
7 .4 C1
7.317
7 , 300
7 .090
( . 935
G.OCG
C.721
G. G7::i
G.5Gl
G. 54G
( .397

0 .131
3 . 0C::
B. OS7
7 .5S2
G.34C
(. G19
6 . 445

271 ,0 IM
27G , 7 D :
209 ,4 U I
204 ,3 Dl
10(; ,0
22~,2 U!
2S/' ,2 U I
2GB,4 U :
193 ,2
2G2 ,C U!
22 1 ,r- rz:
213 , 5 U I
215 ,!:. D I
252 ,7 U I
2::0 ,(; D!
230 , 0 U I

22C, 2 U :
2~2 , C U I
2GG,!? U !
250,(; Ul
177 , 5
22C, C U l
192,C

3 ,19
3 ,4 3
3 ,C2
3 ,58
2 ,43
3 ,00
3 ,47
3 ,C7
2 ,72
3 , 76
3 ,22
3 ,17
3 ,22
3 ,Col
3 ,(;4
3 ,~9

2 ,7C
3 ,(0
3 ,5G
3 ,31
3 ,17
3 ,45
2 , 99

~at~nd~~~
Joaquim de Arruda c.qos
L::1Zi1rO de l>Wlo Brardão
Arna.1do Nendc s de O1iWll".1
Jv:;ro Pec • COlarbini Ltêa
José ' B.'lrió JUrqucira ~tte

.roeê l-:zri o JlJrGUCira ~~et

Amalôo l·b'rlcs "de Oliveíia
Paragon Agro Pec . Lt.da
razenda rortalc%..:J Ltrla
F . .s . l-:.J.ria Posse .\ .P .Ltd:l

T •. 5. l-laria Posse A. P . Ltda
F . S . H,"U'ia Posse 1. .P.Ltci!
José f.!ario Jl.lrqJci.ra . t ~

José l'o'".ario~a~t

lI.rnclldo r-lerrlcs de Oliwua
José fari o ..."'Unquei.ra ~tto

Paragon Jlqro Pec . Ltrl.l
..;oaquirn reaxcec Rx:ha
r .s . J.'aria Posse A. P. Ltd!J
Aqro pec , COlanhini Lt.d
Arnaldo r-brrlcs de Oli\I'ei.r..1

~ - cc 3 .;l. 3 1/2 i1fOS

fnJcl t jc 23 d e S tD ffcr
vascaina l\grin:lus

GC2
0;:5

3- 5
3- 1

30503
65175

3C5
365

10 , 077
8 .30C

34C ,0 U·l 3, 19 ..Toaquirn de Arruda ~'\5

2G9 ,5 U I 3,21 J\grindus S/A e .x. J>,llst.

~.5SE as · 3 1/ 2 a 4 anos

Posse ooldana Kascrna Cav a lier
J <1I'J1 . I Ciriana Restiva Lift Off
Posse serre LabiLlda Narvex
{)etrada D;:::mt:.rx:} nec Orrlina
5 .!-:. c laudete"cepsute zee cer
Al.l..erti na· !l II!.iI: Tarnb::J. 'tE
BarrO 's COry raxea l-a.rvex

~ - de .4 e 4 l / !" anos

1'0
1'0
1'0
0;:1
1'0
1'0
1'0

3-0
3- 6
3-7
3-~

3- 3
] -11
3-7

79312
60504
8Uge
80156
30219
8 152 2
B02C]

3C5
365
2G9
351
365
31 9
365

11.41 2
9 . 70Z
0 . 45C
a.ric
7 . 50~

7.394
7 .02e

304 ,C U :
J2!:' ,3 li!
244 ,4 U 1
16~ , E

2( ~ ,[' IJ~

2CO,~ U I
277 , ~ D l

2 ,CC
3,3~

2 ,88
2 ,27
3 ,~,3

3 , 51
3 ,95

r ,s . Haria Posse ! .. r , Ltd.!!
JOOCjUiro de ,\rrU:ia Ctrq:OS
r .s . r-mia Posse .\ .r. Lt'd5
Arnaldo !-Icrdcs de Oliveira
José ".'ario Jur'GUc1.r.1 r to
Pedro come
F . 5 . f.laria Posse A.I' . Lt.cb

Bronzeada
Allsnargl Brisa Canand
GrP CU" i J'lhl::Y"...a Twín Lind:y
Pirulcta Alibninha

NR
1'0
PC
PCro

4-0
4-2
4-4
4-0

81336
6140C
76946
848 90

365
32 2
365
365

7 .731
7 . 240
7 . 1~7

7.009

2C2 . G U ! 3, G9
2 17 ,9 3,00
260 ,1$ I.l>! 3, €2
273 ,0 lJo! 3, OG

José f.~io .:w-qucir t
!.fonso NOgucir."l de r-rei
Geraldo r'iguclrcdo ftU"bes
Rena to PilF'P<i

~ - de 4 1/2 a 5 anos

wengda.lcs Ki rqpin Dai sy ET
l'ú llcrlulrst D:ndl Dabct te
Sobrodinho I-ü lcstone El egante
sot.raainho Hilcstone Fad.:1
Bri l.hantura
r.a.na euarany Ncd J. V. f .

CLASSE O - Adul tas de mais de 5 anos

E-U1 OU: i stmas Ri cea
Trcs l :aniios saaJe jc ' s Huquis
Noa':\!l "1111.0.-1 r arorana
Flor i tZl Pqrirdus
Ar I'brtlIlcza Nafta
C . R. Uclo1De~llta E1evation
p~rlJlM t/ill.o.l calva

â. Vitoria Vitllllcin To1dl:.ar
boar l e:no santa E:speranÇ:a
S tll cecilia Olr1stic ~land I li. rled
S."•. cley ' a r.u.'Vda capsulc Bcxrtr.lakcr
Antj e ~ de J.:ma
JIplIg" 0:Jp0t:cJ P . JUllan

1'0
1'0
PC)

1'0
NR
GlD

cri
ro
CC6

=
1'0
1'0
PC)

PC
0::2
PC
PC
CCI
lU

4-9
4-3
4- 11
4-0
4-7
4- 10

8- 9

"t~O
6-1
11-5
5- 6
5-1
9- 10
5- 3
6-7
5- 10
7-10
8 · 4

74 ~28

76 220
77155
77152
61337
7464 5

76 847
65003
81029
&517&
50082
72505
73342

362 60
77 003
74996
71 72 2
3 1505
00083

365
365
365
270
36 5
365

365
·3C5
365
365
365
365
365

303
340
365
34 9
322
335

10., 057
10 , 373
~ .941

7. 914
7 .775
7 .171

11 .3 05
10 .27G
10 ,192
10 ,059

9 , 563
9 ,326
S. JD4

Sl,CS 5
0 , C05
0 . 46 5
7 , ON
7 .3C4
7 ,2(3

363,1 U '
391 ,4 U!
274,0 I.P.
225 ,6
276 ,3 li!
253 , 5

341,0 Ul
343 , 7 U l
25G, G
33 2 , (' U '
316, (; III
237,e
3PO, ( IH

244,4
207, 5 LI-"
191, 9
272 ,2 U !
20 0, 4 li!
244 .3

3,52
3 , 77
2 ,7 5
2 , 65
3 , 5 !:i
3 , 53

2 , 9 ~

3 ,J4
2 , 51
3 ,JO
3 ,33
2,55
3, 23

2 ,66
3 , 34
2 ,2C
3 , 44
3,59
3 .3C

D:lDa1d Gra1>cr
rona1d Graber
lVp:O PeQ. Colmbin1 LtdI
lVp:O !'cc . po1mbin1 Ltda
José f ar to J\ln1OOira ttC'
Luiz AugUsto 5acchl

i\ rna ldo l-bdcs de 011\ 1
Ar n.."'l1do ~kmdcs do Oli...l
ArnJ;ldo f.kmdcs d(: 011\
Agrirrlus S/A E.1. • .Past.!.
ra~a rortll 1c=.. L )..
Arpaldo lolendcs do OU 1:.1
[bn<lld Gralx1r

Arnaldo z.-1entcs de Cli\ t
lilZlU"O d e Hello arn.."'dio
Arnn1do r-klndes di cli\! ..
José l-ario ...~r.l , . tll
JOOquim de Arnda
Lu 1z Augw;lito sao::tti

""'" crdcnros ( 2x)

ClASSE 1\.J - LI 4: 1;;' a.noe

".110 V 111 Mt lli11.na 7E
AI l orLAl Qlnt.tlUl ".~

I Vl~ ~xl

I • ...., BClOtl o:}
Dlnah IIUI
te I ~~

PC
PC
I'CCC
PO
ro
PC

ro
PO

2- 2
2- 2
2- 3
2-5
2· 5
2-2

2-0
2_0

n S21 5
052 W
35OC~

35571
6%36
853 36

85 146
0'5035

365
;:91
365
301
264
365

365
357

7.13S
6 .961
C,C77
6 .513
6.260
6 .0)(;

7 ,975
7 . 01 2

27 4 , 2 U . 3 , (.J
245 ,3 Il ! 3 , 50
24 1,~ U ! 3,51
227,7 Il ' 3 ,4Ç
2 16 . 4 U' 3.44
2 09, 0 IR 3, 47

2~2 ,3 Il : J , 03
226 , 01 U' 2 ,09

152 REVISTA DOS CRIADORES No mbro do I



C.~S7 225,0 U~ 3.S9 lmlcar rarid Ycr.ú.n

7.t';: ~7:;.O 11, 3.(2 Pedra ctmdr!
1,S~'; 21,~.~ n: 3.2-:' I'l':-dro oon:io
C.C:7 :·::,0 U! ).~~ Ol~l\.S.,\. St:odc.l.oJ:

G.S!)<; :1':.7,3 u: 3,44 IOUIC'..u- E',nrid \":!!:11n

0.:07) )l':....1! ::. J.Se.: mi,lCdr f'ürjd ~n
(,.210 21.:,' 3.4:.1 Po:lro c.iomo

.'0'
,PRQPR'I~'RIQ

:10'"

7.34S 270,4 a: 3,€6
~i~~6.613 20t,4 Ul 3,12

6.470 224,7 U: 3,47 car los .Al.b:!rto J. Id1mann I

6.3E3 231,6 IM 3,64 cahriel e sergio simão

9.517 282,6 U: 2,96 o.u.1heJ:me H. Soares~
3.620 272,2 Ilt. 3,15 Jaoob Ros1er Duti1h
8.4~5 2t2,0 U1 3,00 Q1il.bmme li. soares calàas
&.466 2C7,9 U; 3,39 carlos Alberto J. Id1mann
7.(;57 264,3 U! 3,45 Geran:lus U. GJ:oot
7.401 2E:3,1 U~ 3,€.2 I"azenda Para1so S/A
7.277 264m! 17,1 3,€2 GeraI:dus W. Groot.
7.214 262,5 U: 3,Cr Geramus W~ Gmot
6.85G 230, 7 U~ 3,3C carlos Al.I:::ert:DJ. IDtiaann

8.091 277,3 Ui 3,42 .:roão :ri.gue1.redo Frota
7.078 245,t IN 3,11 ~ x..1Cia F. Silva Dias
1.191 2lC,5 UI 3,03 ~.iar1a 1Alcta F. Silva Dias
1.089 252,9 U! 3,56 carlos Alberto J. I..ot1nann •

10.309 282,2 U! 2,73 Fazenda Sh:i.gu.mp Ltàa
9.412 281,7.U! 2,97 ..Tac:cb Rosier Dut11h
8.007 270,t U! 3,37 razema Paraiso S/A
7.404 255,1 n1 3,44 ():)1. Adtrem:ista Bl:B.silei.ro
6.Sl0 226,6 U~ 3,27 Atagr1 A.Tec.1Igr. Lida
6.S60 243,0 u.: 3,41 H'ug\res Joseph .tm::bert

08.450 260,G u: a.ea Maria Luc1a F. 6i.lva Dias
3.031 235,C U~ 2,S3 Pecuária Anhumas Lt:da
7.368 250,11 U! 3,40 Fazenaa Paraiso S/A
6.462 208,4 3,22 Q1i.lhex!le w. soarescaldas

10.ES8 360,2 U~ 3,3C Qli..lhenre ti:~ Qtlda.s
10,4&2 zas.a U' 2.,7~ Fazenda Shi~ I.t'$.
9,~61 3~G.9 IM 3,30 carlos Altierto ã , J.Dlm;mn
9.Ga2 330,5 U1 3,41 Gabrtcle Sorgio siáião"
9.527 300.0 UI 3,15 ~3aria Lucl.a I'. SU.va Dias
~.432 2(;9,71M 2,85 Fazaàa Sh.lgucnq Ltída
9,301 30S.S U! 3.31- Gerardus U. GI:'cxJt.
9.241 2-14,6 11-.1 2.(4 C\l1.l.hemD.W. SolirCs caldas
~.141 2~O,S U! 3.13 C\1.i.1.heme u.~ câJ.das
9.095 2~S.4 U1 3.29 l<!aria Im:J.a r. SUva D.1as
8.933 283,6 U~ 3,17 FaZenda Pat'aiGO S/A

~.CGC 2~,1 u: '.3,34 ~w. GtO:Jt
C.::7C :!C3,~ I1~ 3,42 Gúlhome W.~c.à.1dãs~
C.C~G 2C-:,E U~ 3.29 ;!aa:m RDs.icr~ . .
c.eso 23Ç,~ UI 2,94 CUilhexmo w: soares Caldao'
1.G3C ....41,4' UI 3.1G I Mia lAJc.ia r. Siiw Ó1a.o
7.J~;:, .371,c.: U! ),(9 C~iel o ScrgJ.o s1ciio
7.:l0!:. :":C7,S. u. 3.CC H. Horaclo O\orki:lssltyr.zec 25:i.!: UI 3,~~ JI.Hor..lC1o~
7.012 23G,7 U·l 3.4C carlos i\.1mrto ~. 1.otIiaM

365
3'65
320
365

00502 365
81205 365
85228 365
84474 365
85044 365
84674 352
35043 3E:5
85042 365
80537 3GS

85039
85310
35072
85040

3-5
3-2
3-3
3-41
3-5
3-0
3-1
3-5
3-4

2-10
2-6
2-6
2-7

ro 2-C 05125 3GS
PC' 2·10 OSl~~ 33C
CCJ 2-0 C51~7 304

PC 3-0 3~Jtl 34C

ro 4-10 7GOll JGlj
rn (-O; 7G<);,'lJ :GJ

<lm 3-0 79~38 365
OC1 3...11 31095 3G5
31/32 3-9 60494 3GS
a:2 3-S 80903 2!?2

PC) 4-3 76830 324
em 4-1 7G9~3 3(5
00 4-2 00520 365
PC 4-3 76595 3GS
PC 4-4 8519& 346
PC 4-5 765&4 365

G:l 4-6 7969f; 365
GHB 4-U 1577& 352
PC> 4-7 76361 3C5
PC 4-E 81177 301

C'C1
GIm
0C2
CC1

~-de4a41/2anos

k.S. Negra Astronaut
Urupuca cavalier Regata P. DIAlho
P. Instrumentista B1end
CAB Francesa r·!a90 Star
511. Donzela lU o.letstar
Olinda JUpiter Panorama

CIASSE CS'- de 4 l.1I2 a 5 anos

No1va Victor !-l.L.
Damac:ena são Quirino
P. Idealista Transnitter Pal
FHFBAr~ Oú.ef

~ :- Adultas de mais de 5 anos

Kauland Laddy GeJ:main PC> 6-11 67020 3GS
OJn-No11 Gay Pocus PC 7-3 67944 365
Baz;acW.ra de Franc1s pccx: 8-6 5974G 3G5
Rar~Ra11 Pacemaker t-iarle .pc 7~ 63741 365
J\1llta 'First [.íill1on M.L. CCl 6-11 69534 3GS
Great V1ew ~ar:vex Ivy PC 6-4 7205( )(S
I.(; Jarrinha li da Holambra G:1 6-7 68156 3GS
caldas :tVanhoé Star 1JJciana PC 7-11 62101 365
FBC Rcar1 De1:xJra fo:ark so 10-2 5341G 365

. JUanita J:vanhcéJoI.L. PCOD E-11 70170 365
'P. oere~ RDsafé JUnior PC 986 58353 365

Holambra I.G Ha1vina.star '00 7-2 G3S7C ':3.(5
'~ E1evation Duchees PC 0-1 7G03~ 3GS
'1'eWW1ve Astro Regáta do Pau O'Alho GUB 5-1 7542:. 3G~
Kau1ãhd CCImlarder Ela - 00 7-2 7S1:l!) 3CS
~ "M.L. ' pcoo S- ~ 7629::1 211
TebraSa ParIa Olcme Evalyn PC> S-t. 7317~ JC~
Pant:ast:1ca da Prata PCCD 7-3 CG7QC JG5
~··da Prata f'C1 6-5 751~G ac 5
~fÍneaà Tipt..~ Talent I?O 9-1 5&751 31G

Ra~a Holandesa ..- várieclacle vé~m,lha e b,ancB Tfên O1ücnlm:J (3xl

~ -:até 2 1/2~

conma Rhea uan PC 2-1\ CS3CO: 2C5

~.s-dc~l/2a3anos

A.lb::rtinal s flJl Vanazt.a TE
A1lxJrt1na' o roR ~at:a

~ de arasança

~ - de 3 a 3 lI: anos

emana.Cybcllo Yuraicn TE

~-de31/2a4anos

Brincadeira Proud SS
Nilza I.adai.e Bob !oi.L.
Natalina E. AstI:o ~.L.
Flauta Duke d~ Irancis

CIkisE C; • ê.c ~ ,lI:! ol1 S anos

~ Jo.cpcr Annic ilcd J::r
Ubert.ina' fi om.~téJa

CIASe. BJ - cie 3 a B' 1/2 anos

calâas Ford 5ab1na I TE
Ventaneira Jupi.ter N1ca P. D'Alho
caldas l-1i1estone E11ie lolarta
Q11àa Duke de Francis
Glenstar1 Dera 5 IGH
P. Jamaica Wl11ian'
Glenstar1 Veneza 4 IGI
C1enstar1 Patsy IGH
<:.ema Duke ãe Francis

Gazeta Didi IJ.as Luminious Tebrasa
.Dançarina Titan ss
história Viga de Francis
Henninia cannen ~evation Tebrasa

G:n 12·A ~2t;:C; J(.~ .10.~(~ .WC.~ 1). J,Il7 Pah'o (')Orldc

[" J.J ~.:;',{1!J ~!"'.~ lfl.-:':( .1~l,; 1:. J.':] t,::úlc<:a F'<74".i.d ~n

I" 5- i 7~,1~!" JG!:. o;:.OO};' :~);:' • J 1,l1, .l.l.~ IX~(':o~

fIO ~;-Il '11:':(' J(lf"l :1.7:;:: ,,\AI.' 1,1: JI.a. r~'?1I{'rGl' f\U:W VlA1f1;
PO (. O 1J~: ~, ,)1,', ~1.;Tl ;;",S,.1 rr Jt~1 ~~ (bj~

t'() Çl·O c:)<.1) 3(;:, :':.4':":': 1; ) .... ~r ~.N t.'\':i't'i,l'Wf.) ri(;oeJ~ (\~l

UDJ '-t. O;~';1 J]( 7. t:'<:..... :'l~:'.1
_A"

3,('~ ~'O Oirdt'l
PO 0--: t t:i((' 3.(1" 1.)05 '::<ü,4 H: 1l.n P*h;,M' !"'c1d YlTÜn
1''(1 '}í,\FI': JOt1 1.,ll1l.'\ i'O,(~ tn jl.~{ t'\.~"'I'(\.'lT'dm

[1(' O'H21: :;:; ~i r..7~::':' a:j').1 1.111 1I.'H. 1;'),'11"(;1~

~ - r.dult...ln de rr..il::; Ui::. ~.:moo

LiUl RRP OC"t1n3 l o
0ll.'Cnil t~, J~
A1.1x:!rtiro I c 1;Jl GQ:l..,U.o ':l!,
o::rona z.~Qton..l Di:lrkv
Pip:r \~ld J.:tep Un.\ ncd ar
k!mm:Jthí 1J:)Un ~~lC 1\. nm·.:t.ron
().Li.n.) tsulU.1:c.rUJU·o
C. l'~cn r:cu Owcn
I'J1burncu~lc lb.1,-.nm-fCd 8l'
lüm.'CtlJ'l.') I c }n 'itu.~Z.:l 'i.'f::
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NOME DO ANIMAL

~

~

" "-a E
" .......-a ~
- o

:;

....
u
'"

" o-a ."
'"~ "" ­. _ u

C "

Produção

PROPR IETÁRIO
. 0
o ·

~- r.tê21~ .:IDos

20J ,~ U I 3 ,J$:

20b , .( 11; 3 ,37
21C,2 U I 3 ,55
I ::;C,-:' U I 3 ,24
17 9 , 0111 3 , 12

zepa D.ull}'Tl Esalc;
~ca. euallyr. I::x1lc;

~- dc:l/L a3 anos

vàtapã l'.c;rincius

~"E BJ - de ~ a :; l i 2 anos

~~~l:c~'~e~~lles
Ne\l.aska Ip:Jranga scce Nico
Nl co Nar;;t r:s tupcnla Red

PCCC
PCCC

0:1

OID
alE
CC2
PC

l - C

2- 3

3· ·5
3- 1
3-3
3- 1

G52"ó
u.;~:.:t

C~170

31007
G50':1
352<'<­
052 -1 7

3J2
34G

3(5

317
: C!..
337
331

J . l 2G
5. CC~

c.cco

COUC
S . H 7
S .7,:7
5 .7 23

1 >1 t. , C
1~2 ,~

L ,UL

3 , C-:
r:.s.1.gr . Juiz de eu~
::::.!:: .r.çr . Uli. o: de (\leiro=

l'J;TinCw:õ S/l'. E.f••~ . Ltó.J.

maa n. t!cl rcllcz c FiliDs
trcnr.ícu s 1\. t~eis

l'.ntonio Dassoli
Antonio Dassoli

tuSSE :::.; . de 3 1/2 a -: anos

são simão de t.ollta
coca .J up i t.er da Cueddrí.a

.~ ": de .; a 4 1/ 2 aros

N:xa Hoêtierno H.L.

PC
a:2

3-7
3- 7

4- 5

3~5<1 r.!
79454

78g5 2

314

229

Co50
5 . CC5

Co O~6

214 , 0 U ! 3,2C
212 ,J U : 3 , 74

10 9 , 2 U: 3 ,13

Antonio de ':blOCo L. r' ter
ncra- Icus X. ~~s

l-!aria lucia r. Silva Dias "

.~ - de '~"'l/~ a 5 aros

Légua I'ancy Van de GrOes
Apagada J~ Ibj d e M;irel les
~ se.' ...J:.on yan de Croes

0::2
GHB
0::2

4-0
4-7
4- 7

7G754
76 462
7714 2

30 4
365
26B

.,). 577
6 . 974
6 . 233

283 , 9 U l
244 , g IP
213 , 1 U I

.."obannes H.H . vanôe crces
El za R. Heirel1es e r.1..lh::ls
J ohar.ne s W.H . van ~ G:r:cçs

CL\SSE D - Adul tas de mai~ de 5 A..'lOS

C "l\oI1..nCrt!st Ned ElectlOr Rei!
Rusty Fenny II Van de Grúes
lris ca HoLambra
h."uarela de são simão
Ariza cio f.:orro Verde
oll,da dto- são s i..mâo
I·.,x,a Glaciys
Bel a ! orro vcree
Gl l llcia Lins
Raoo do rerre Verde

PC
CC3
0::7
alE
0::1
GHB
PC
PCCC
0::3
0::1

7- 9
5-0
7-0
5- 4
c-c
6- 4
5-7
ü-4
0- 5
7- 7

61743
76072­
722~2

34767
73400
71125
774 04
G644U
6 30 24

, 63164

365
300
36 5
365
355
365
340
344
365
365

8 .5(5
3 .031
7 . 746
7 .433
7 .410
6 .ç;>74
(, . ~05

c.are
6 . 09 1
6 . 0(1

322 ,2 U
26 3 ,1 1.1-.
25 4 ,8 1.1-.
272 , 1 U :
276 ,2 u .
233 ,6 11';
200 ,9 U :
a g ,l U'
23 4 , 1 11'
2 10 ,5 U '

3 ,76
3 ,33
3 ,28
3 ,6.3
3 ,74
3 ,34
2 , 90
3 .58
] ,84
] ,47

Antonio de 'Iblcó::l L . . t o
.rcoannee \,;. !-l. V. de
Henricus A. hbpereis
Antonio de 'IOledo L. "
João PassareI li
Antonio de 'Ibledo L . ~
João~ dos Reis
Fern:lndo de sccae '!bl~

Wa l d i r Jurq . de An:W
Fernarrlo de sccaa 'Ibl

Raç a Jersey rcos Ordenhas (2x)

~ - de 3 a 3 1/ : anos

Greta ccoeraecr do Bu tiá PC 3- 1 315(,0 3C5 6 . ·~2 4 2~2 , 0 U ' 4 , 54 sceenee e e CJ.hlnM BuUâ

~ - Coe 3 1;: a 4 MCI6

liOrk s Ie .y Tit-k do But1ã PO 3-9 84333 356 -t . 717 250 ,1 L" : 5 ,30 seeen ecs C OttdJlha Butl

~-uc.·:a';l/:anos

ilrlcon ,. rlu (ii(..O)' PC 4- 5 35~O[' 365 5 .G33 272 ,8 UI 4, ü4

~-dc " 1/... a 5 anos

Astritl SWv 111 0 i'oIU'1O 1'0 4- 7 77:::21 36; 7 .3ÜC 347 , 4 II 4, 70 seeenecs c eat.anha &1t 1

c..A'::>SL D - .AchJIUls ce """15 de 5 eoos

san t.e1I'\a C4aSéll'lD 3 .... r~ lJ'X) u -s 4G49C 365 Esp . I'ar 10 teces

Raça Parda Sulç. I Scnwyz)
~-dc~l,,- ].m:J'&

'r'r ês crdcnoas f3x)

1Iarr,' 2-C 05370::' 365 5 .G43 230 ,0 V I reu tear f'llrid 'i

~ - de J a 1r:. anos

RDnnÓ l~lf 1 ;ncr r can 1'0 3-·1 0 4011 3(5 3 .75 f'ranc1 sco !>t.sJo

7 .202 30).7 U"

C.31° 316 ,1 u '
(. .21: .L(i:2.. ~ UI

01 ,17 1W11car I arid .. 1

3 ,00 J\.'Tlilç..v F"U"ld Y
.. , 2 1 '''~111car rer td Y

3.9"
•• 10
''' ,03
4 .U
3,71

24·! ,7 11
...~O,G I:
~3~ ,r li
zn .» 11
lVJ ,'::'

c .1;:]
5 .1.:'95
5 . c·n
"J.)';,.1
4 .n·l~

36S

365
365

2JI
365
, o

80757
00750

7 4)]
72.. lG
7(.5 .,
7';0)')
(,.S~l

3-~

3-G

~l

7- 1
5-0
~J

6-1

1'0
PC
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~ Pro dução

" ""D " " " C> C>
NOME DO ANIMAL

:> "D E ... " o "" PROPRIETÁRIO;: C> ......... U ""e. "": :2 ;; VI
"É

, a

.:; ~ .. 2 a '.. -;; :oi
,_ u .~ OO .. ... C>

Duas Ordenhas 12xl

~. de 2 1/2 o 3 cros

LriU., a J\rq1ron :'C 2-9 GS231 36 ~ 4 .47'7. 10, 3 U' 3 ,7 4 Giovani Brarquinho Grossi
Oitava porset; são CarIos POX 2-6 85340 3(5 4 . 240 1(6 ,0 11- 3 ,9 1 ca-tes ~1n P .A. S/C LtG.

c::I...ASSE.t; -dc4a 4 1/2 anos

santo l sidoro Diva PC) 4- 2 61137 322 5 . 4~1 205 .~ U I 3 ,10 hp:O rcc , S Isidoro Ltda

ClASSE O - k:lulte:ls de maIS de 5 coes

ora PO 7-5 7G139 XS 7 .002 270 .5 L" 3 ,0(, lvfro sec, Sto Is1.doro Ltda
L1meir.a Alexarrlra Oüps PC) 1>3 574(: JJO 4 . oCJ 221.(\ I1' 4 . 4!'> G10Vani ~!\llr.ho CI'05S.1.
f::dgleiZi..: PC) ~-7 5(,5 7 1 :7( ·1..90 1 ice .r L" ' . 00 lvfro Pec • Sto lsido Ltd:>
Elga !'O s-; S5~':: 321 ,: .::;~ ZCS.5 U' 4, :;:0 lvfro pec , S Isià:lro Ltda

Raça Gir DJs ordenhas (à:)

CLt\SSl:.CJ -dc4a'; 1/;' aros

Q<.."l.."1<3 dos roçces l1E 4-: ~5'::7<' 3CS .~ .03(, lCO,O li ';, 47 i\rti1.lr S . s.. f'lhzzola
\lnagrclr<.1 de Brasillil IA 4-: 6SlJn7 :;:'9(. 3 .502 1(,5,0 U " 4,11 raz , Or03S.1hd p,qro p . Ltda

Q.ASSI:; CS - co 01 1/: ,1 S erce

cccra ôos roçôes RI: ~. C G~·27(, J.C ) .(,1">':: 1(.) ,1) 1: '; , '1... Arti . t . n lZ1JO!a

C1ASSL r. . ,".doI ccs de r..ais cc 6 anos

harav 1lha 1ter-cu lana J a i ZdO RI; 10-) 70[;[;( ).40 4.(,}"' "r7 ," I} ': ,1") .n. ,
5~ cruz i-coe lha J::uuc.:rlo I'>; G-7 3,'t1(, 3<7 -! . J ::·1 2";,e V· :. ....C u
SUl cruz r econbc c.:ax.:mgá RI:: (. J eiost 2'! .. 01 .077 2;:( ,2 U' 5.s.; ,
St.a Cruz cctece i ru I URianm RI; 15-) 4110') j ) .:>:0 "O'",O !.l' 5.lô
Ib:iinh.:!. ce flrasi lia '" 8-7 6011"-1 3>7 3.11 lCC,4 1;' ~,4C

Q.1dUreL:1 d.:1 Cllcio1ar~11.:1 Ro: ' ,0 7337\ J, 3 .·\0 17(,,8 , ~. ~,l(

Cruzamento Dirigido ruas OnlcnhilS 2xl

Q#SE rs : ....c 2 11.. a 3 anos

lvelin.:l do lo&ll1e)O ~ ...I 2·11 eU"? ,. l° U '. .. \'

0 ...·.551; l3S • cc 3 1/.. o .: unes

cr í.atc ucc !..sl "''''," l-' 72 .,
Raça Girolando OCU< lX>

ItJ;ierlUiI Esc . t. . v.írrccccc Nfl ,., ... .-1 J ....: I ut

Resultadas Pardais de Eantrale

AJb!'rt. SlMJt~. .JalJUl'rluna . Est . Silo P; lo . Q:lI'ltro1 16-01-8(, .
IhiJ plIatJ:l a-. raçao ~lcsentar. 2 crcIeri\oIa .

Ccn - Di..
trol e d. l .h

lact aç o

Gnu Idad.
de anos

u ngue ml'"
NOME DO ANIMAL

.,
I .

..
•

23.0
11,0

10
'0

Con· Dias
trole de leite

lactaçio

lO
lO

Grau Idade
de anos

sangue meses

ro
1'0

Raça Holandesa - v riedade prat e branc.

NOME DO ANIMAL
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'Ih::rnz Eys1nk .~IUllo3 . l::s t . de s.io P.:wl o . Q:lntrole (!I\ 14-07-86.
Rer:J1J;:c de pasto cxn ração suplunentar . 2 crcerecs .

'!b:::r1u4: Eysink . Ja;uarluna . eee , de são paulo. ();)nuolc ao 18-08-86 .
JD;1:IIc de puto ração suplcmcnta.r . 2 creeresas ,

'ItleoàX'us S i ena . ,Jaquar iuna . EBt. de são paulo . Q:lntrolc ~ 0 5-08-86 .
Ae9UX" de pilSto CCIIlr ação suplmentar . 2 orncmas .

13:0
18,0 r,

25,'
15.0

",
2~.~

.0
2..,
2),0
22, 0
25.'
11, 0
2).0
15.0
19,0
15,0
16.0
22,0
19.0
Z2.0
19,0

137
JOJ".50

'"272
158

"102
2J9
177
m
1.8
186
158
106
103

17
26

101

"

Con - Dias
trole de Leite

lactação

'9
lo

""110

""29
69

109
69
49
49
99

'"99
7Q
69

'"..
39
19
lO

6-2

9- S
8- 8
14-0
8-10
8- 11
6-6
6- 10
' -7
6-0
5-3
a-s
3- 3
S- 3
4- 10
H
5-0
a-r

• 4- 2
5- ,

Gr au Idad e
de anos

sa ngue meses

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

ro
rcco

NOME DO AN IMAL

Capela M:ircLlna P . scce ,
::ape la Norn\I ldnira l
3tellapedras AnI1et.ta
Clp!la Nlo:> lc.:s R. /à;liral
5.5 . up..ua Pansy
B.1rlty Ke l1nk.l R:Jck . Ast.
au-it.y !'Ur<ldon.:l D. Ib:::k.
J\t..1.k.a 1155 .:ruI lan 566
Jarq. I Arquiteta H. l'Ulord
.:lUrltY Ku"ylarrl H . K:lp1e
J ilnJ . I Detula Oculist.3 ncoe •
Bur1t.y Rcb:!ca l.Jrhln;I. Ol1 ef
Burlty C:l1m1n1na 1\. 5t<u."11t.e
Jang. I Bacana Rxlovla Hilerd
Burity rnruna 5t.ella Elev .
JaBJ. I DeL:l.t.rlx S. Va l.lant
B.1I'ity SUlista S . J\St.
B.lri t y se1m.l Passarela erev .
Burlt.y Ci sne FO.Jn:! . Nativo

Adhcrbl l R.ll:c'J.ro Âvila . Pi~. Est.. de s.iJ Palio. tnttrnle CJl' 14­
fDJiJoo de pas to CXJll r açoo supl tnentar. 3 e 2 ordcmas .

3 o rde nhas

~

J ang . I J\nt11..h.:l J . MiJ e rd
DatcclonJ do Bur1ty

3 , S
3 ,3
3 ,6
' ,1
l. ':

' , 2
3 , 3
2 ,7
2 ,2

%

3,S
3,2
, ,O

27 ,0
25 ,0
22 ,0
25 ,0

29 , 0
28 , 0
31 ,0

13 ,0
13 ,0
2 3 , 0
20 , 0
26 . 0

7S
7S
.8
34

..
34
16

350
26<
110
98
n

Con- Dia s
trale de Leit e

lac taç ão

..
19
19

119
99

'9
49..

3- 2
2- 1
6-7
5-'
5-'

IH
7-'e-s
6-6

"6- 3

4-'
6- 1

Grau Idade
de anos

sangue meses

0::3
0C2
oca

31/32
cci
ro
ro
ro

salvLm Si lvan da HoIlCt:ra
oedé TU1ut..l
Silvia Sll\k1ng d.J. Hold::ra

Stela II dl Hola:ira
Jul1eta Bord da tiolarbró'l
s..Io1C.'.~(bl..a

DJ."'I'f I. Glav11'Q car íe
R.V. J,U»r~ Bf"asi l

eu- ~l Ol .P . J~line C. 757 ro
Parai&:) Est:r1l lol~ 1'0
():lról: Sizu 2SO ro
oanx_ G1y ~&e ro

NOME DO AN IMAL

A"1ttn1O cartc:. L1Jail M.ll"lmo . ATrlradJ.na . Eat. . di! são Paulo. (D1trolc (Ul 02-o~86 .

AlIrJwe cIr puto lD'II ração suplernent4r . 2 arderilaa .

AntaUo earl.c. C511j,p FOrtO Filho . I'D;JI-M1r1Jll . zse , de são Palllo OJnttole a:1

18-0&-86 . Reg:1JaD de pasto CX1II ração suplanent4r . 3 ordenhas .

k;ro Pecuári a o:l.1a:"b1n1 Ltd.l . M oll"as . Est.. de são Paulo . Cbntrole eIll 2l-()8-86
REq ilm;? de poaro cct'lI r açiio supl ancntar . ) ordenhas.

24,0
19.0
28,
~.O

2.LO
3J.O
31,0
2~,O

2J.O
25,'
2...
26,0
12.0
::2,0
16,0 ]
10,0 4
21,0
19.0
18.0
17, 4 I
23.0
15,0
16,0
N, '
2::,0'
a,C!
r ,o
12.0
]6 , 0
31.0
2" .(1
29,0

170
166
163
163
163
1Sl
158
135
129
13.
86
84
84

241
23S
298

'"266

"Om
267
306
25'
317
267
2.."'6
17<>
fi7
66

"54
3.
23
20
14

'"'"'"69

'"'"69

""..
'9
39
39
39
IR
IR

109
IR
99
IR

109
99

109
99

110
99
IR

'"....
29
39
29
19
lO
19

2-'
2-8
3-8
2- S
3- 7
6 - 7
3....
2- 4
2- 2
3-3

H
2-2,....
5-S
2- 1
2-2

7- '
2-11
5-11
3-11
11-9
6-0
3-3

2-'
6-1
3-7

3-3
2-1
1<>-2
3-7
2- 3
7-8

SObradinho Va li.ant. Go.3dJ PC
SCilx"adinho p.mst. JujuOO PC
M.1dre Ollor GC2
soteadinho valiJnt Gd'."C03 PC
SObrad1.rhl Bova Iqn.:l ro
sotradinho ncctecxcr canaria ro
BaILa NR
SObradinho loUr a Intulpestiva ro
I.nerc1a~ SOl:cadinOO .0C2
SObrõJdJ..nn:) vallant Granf1.na 1'0
sotradinho H.u"s 1llw1tllda. ro
smrlldJ..ntJ:J lia.liant Gr<1p3 PO
A I: Ue l 'll'etia PO
~na Hilcst.ale SObr adinhO 0C3
SObradinho M.u-s I t.Ynar<lCõJ ro
SObradin1"D Tcrr.:aoc I n t elUkl PC
SObr5linho Tradi tia"l Gr.:wlo1a ro
SObradinho Gren.1 PC
SOi%ad1nho H1 lestone GrutõJ PC
l axilli Pabst. sctrad1n.'1o a:J
SObrad~ foUr s I bJ, té PC
flCI~a PC
sotr.-dinho H.trS lt<ltiaId PC
SObr.xH.nt'D Rlrd Ix i a PC
,7 NR
5 .5 . Vi~ Ncd PC
SObradlrilo n-ad1t.lon Indaia PC
M.1Cl.a cnrt. C . No:xr.úa PO
e.cIt.'!.a SObr".llJlnho 0::2
{).l.U"apiranga c . (ul Iatc 1'0
!'\:ICla I·Ut.t C Foll"rllh 1'0
Jnfin1W W1110t0l SObradinho IX)
soteadinlD T'rad..I.tlon J\1t..-l PC
:mc J,1SS1n PO
SObr&Unho PcrSUoJricr lJrpM PC

2,'
3,2

U
3,0
3 ,1
3 ,2
2 ,S
3,6
' ,6
' , 2
2 ,8
3,1
2 ,8
3 , 1
3 ,0
3 , 1
3,0
3 , 0
2 , 8
3 , 0
3 ,0
2 ,8
3 , 2
2 ,6

3 ,2
3 ,0
3,S
2 , 8
2 ,7

25 , 0
31 , 0
24 ,0
31 ,0
25 ,0
26 ,0
27 ,0
25 ,0
24 ,0
23 .0
21 ,0
40 . 0
26 ,0
26 , 0
] 6 , 0
36,0
16 ,0
28.0
28, 0
36 ,0
27,0
]5, 0
23,0
26, 0
21 , 0

27, 0
2 3 ,0
30 ,0
21 ,0
23 ,0

••I SS
83
88
73
37

13 2
6
6
1

•21
29

'7113
50

16 3
16S.2
6'
83

118
159

87
277

11.
6'
SI
23
21

'9
'"......
29

'9
19
19
19
19
l O
19
29

'9
29

'"'"......
49

'"..
109

49
29
29
19
19

3-'
2-10
2-10
2-8
3-0
2-11
' -8
.-6
3-S
3- S
3-3
6-'
2-9
7-'
6-0
7-4
3-0
IH>
8-7
7-7
3-1
'-7
3-2
2-7
2-10

6-3,-O
6-1
6-S

ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
]1/32
ro
ro
ro
a o.
ro
]1/32
ro
31/32
31/32
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro

0::3
cr; 2
0C2
ro
P<m

S41v1a Sllvan d.1 HOlal:t:ra
DOOé TUiutl
Silv1.a SUlklnq da HollD1X'a
F . H.C. ~a
JClI 'l'\1h:ln tla

Q.11:rera Virac. ():"n.lda
().l1rera v xrec , SCri:r1<t
o.,ü.rera vrcec , VO!untar1.ll
o,.drera Vuac . x.mt.J.da1a
().l1re:ra V1rac . TarolA
o.un:ra V'1.r6IC. V19C*3
Cdldas val1.ant IL:n!IM
94 S.iJllp!X
AIn:)r<Sl<1 foDunt . Clle:cr1.ll
H.S. Pantera Per! . 1vanhoé
GEF Elel~ KDdJIO St.vd:ut
Talça Pr1nce Nlc:a do p. o 'A1hO
SJT Inka ..~~ 7 99
6244 l'JllS~_ rr..cl. Elke COYe Astra'\lJllt
93 S~ Ad 11. TI3
N'qe11ca Qlln,3 ' B
.l .P .R. lot7.xJ..::U
~361~Bcnit.'l

~ Q!ly BcnanZ-l
~ Bcot. QMda tt
Fnnc:1& f'rOt,a /oW"Cr1I 'Jluy
s.rr J,ane Glccy 7]9
SJT I.IU 5 Dlp"ass 796
5.J'I" IMA 4 D1n4 736

AfonKJ Uo:, ...1.rlll de: fTe1tu . ItMpira. Est. dr: siio plJUlo. (D1t.rolc
~ de puto cxr.a raçôo azp1slcntar . J e 2 ordc:nhas .

,~

REVIS TA DOS CRIADORES

JOBÓ !'ar10 JWÇlCir<l Net.to . orl.udi.l. Est . cko sM P.lulo . Ctlntn:lle
Rt"qimo de p.1St.D c:x::rn r .:çio supIcncntJ.r . 3'" 2 (U'I'"\tortus.

3 <rlenhas
iiiit::r'ii~lÕr-l.:arrlt..J. 31/32 2-9 J9 70 1
rorot.hy crl.<u'di.l ]1/.32 2-10 fR 182 1
Dr~ orl.:md103 31/32 2-6 59 1.]<) 18.
UlforIa or1ardiõJ 31/32 2- 4 19 75-
E:SreL"Ald.:t Oferd1d.l Li.rdy or l . po.x" 2-0 fR 18]
D1klcne Bi.t.t.y 1bpp.lz arI. PCD: 1-9 fR 170
01vId.1 ~ 7-6 ~ 263
BMb.l.t4n.l ~"R 5-3 69 181
Brl1fi,:mturA NR 4-1 119 ]65
QlarTIl"Co.l Im 4-5 ~ 233
BralU!lDd.'l h"R 4-0 119 3502

~"I ~:: ~:~ : I~~ :0
[U:Do.VOB NR 2-4 ~ 2" 18. '
O1v~ cr1.-1rdl.l 31/32 2--' 119 ])9 U,
t.va crl.an:i1A I"R 1-6 19 850 1J ,
D":b:l1JC,l,t.riz Oró'l 1Ast.er orl. 0C.l 2-6 19 150 :I",
n:i!1L3 B.1r.1d.l Mi~ orlo Jl132 2-5 29 .sI 19.
EplUA" arL1nd.t.l 31/32 2-3 29 67 U.
EaCJ",w."I Brauru ls~tcr orl . Q::l 2-3 29 SI

~~l~i~~ or lanUa ~~~i ~~ : l~~ 1 · :~
e.ut.4Jlh,J. crL1n:lJ.,.1 31/32)-.t 'jQ 156 a ,
Dr~ Jb:Dun Ast.. crI. PClX' 19 1% 14,0
tnlv3 BiruUl l.lfto!f orl. PaX: J-6 19 lO
O1M Al{~ RJdt. orlo 0::1 ~ 19 la
n...:ru--:I .uf~ A:Xk. arI. )1/32 3~J 29 66
DJ:IJo,w Dlcu.1.l R.Jdt . orlo PCXX: J-" 19 S
[Wllo1a I.LN.:IMt.. OrJolJ"ld1.1 0C1 2-9 W 186
tu)"Ulo1 cr3 F1fU Lirdy cri. OCJ 2-6 ~ 269
ao 1 riR 4-11 'XI -
oofél1a NR 5- 1 59 1"'0
Q'II'aún.l. UR J-I0 19 IH
L.1~ UR 10-11 ~ 193
01lLld ~Uoll R::.id.. Qrlardla 0Cl 2-1 69 172
~ NR 11-3 29 n
C1ba1e1'lol NR ll-o).9 ;U
~::a rm 10-7 J9 10
lIn1.ach'I r 10-0 29 (1

c.lara r &-ll'" 101
G«Vet4 a..1o 29 S.
cueatA NR ..... UJ
o-fel.&n.l un 7-. )Çt

Dt-=4'llm NR 6-'J .f9

J~,O 3,2
18,0 1."
19,0 3.7
19 , 0 3,8

2 1 ,0 3 , 4
32 , 0 ] ,5
]3 ,0 3 , 4
]],0 3, 1
35 , 0 ] ,0
35 ,0 3 ,0
24 ;0 4 ,2
20, 0 3,5
22,0 3,8
23,0 l .)
19. 0 ) .2
23,0 " ,I
20 , 0 3,2

2J, Q ] , 2
20 .1) 3, 5
20 ,0 " .0
27,0 3.2
21,0 ],2
19,0 3,0
20 ,0 2,5
20 ,0 2,'
34,0 3,1

18 ,0 4,2
18 ,0 4 , 0
16,0 3 ,6
13 .0 3 ,8
16,0 3,a.
17, 0 3 , 4
17 ,O 3 ,8
18 ,0 4,0
19, 0 3 , 8

.18 , 0 4 ,2

l OS
78

107
18S
18S
80
80
78
n
37

17•22
12

60

' 8•lS
27
13

1
16

16S
126
107
151
24'

249
180
187
101
200
110
1
14S
82

lO
19
19
19

..
29
19
19
19
19
19
19
7Q..
49
50
99.,

Vi
7Q

'"7Q

'"(R..
)Q

49..
'0
7Q
7Q....
39..
29

7-S
8-7
' -9

2-2
6-'
6-6
J-6
3-10
3-7

2-6
2-6
>-3

~

'-0
6-11
IH>
4-0

2-'
3-.
3-7

'-I...,
4-7

11-10
5-11
'-lO
'-10
1-7
2-6...,
'-2
'-O

ro
ro
ro
P<DC
ro
P<m
0::3
ro
ro
]1/32

'"a:>
lO

=

ro
ro
P<m
ro
ro

"'"rax:
ro
0C1
ro
0C1
1<XJ)

0::1

ro
ro
ro
ro
=u;l
1'0
10
a:l

~~ I~ '1'E

A,haU"Q:1 Alalu.La l"-i.t.
R)~Al~1 _
~l ou.ltaDilrao .
Al..-rtjl Kt l _ tDnI.!~
~ ""'"Ilr . D·~

D JldUro1 1 RlCCD
A1~,1~1'::laclap14r

0Iti.r 9p:It. A1~1
Q:J1oibU K1~t..enB~

1 Mtcz" Al~1

QJIIjr. AJlaU'lJl
&L 1 Al...-uq.]

Std Ana%1.a su.la Piepl Aatro
SU Arw:iõJ ltarriet or.-ar
18.11t.adl!Std~

tm1dBde 0UItD StlI o\ne%.1,a
SUl.~ . tu'\l..oII
~ l"lX'Cn}Ue:lr.l S14 ArWoUa
14Y1I\UI 5t..a o\rW1i.4
SUl ~1.a K1.t:oI 6 BelAtriz
SUl J\neZ1.;l~ Kll lady Astro
~ln do StA MlI:11A

15.



ANIMAL
Grau Idade Con· Dias Grau Idade c en- Dias

NOME DO d e trote de Leite " NOME DO ANIMAL de trale de Leite ~~anos " anos
sangue meses lactação slngue meses Ilctaçio

B4lada~~~...
31/32 12-') '" 82 28 ,0 1 ,9 S .M . D1my tbJJe1-TrGllitia'l PC 2-8 ... 237 19,0 1 ,9

~...c:~: 31/32 lH ... 102 27,0 r.s _ S .M. DIn1 1 8001.. Vo.llMl.t PC H ... m 22,0 ',0
lsn6
31/32 10-' 29 • 2 22,0 3 ,9 S.M. ~ IU)r:Jet Tr.-iltlCCl PC a-e ... 237 17 .e 1 ,9

or~O'rll Fax:
IH 79 '94 20 ,0 1 ,8 S ."t. ttn1 -s 11.l1p:drMStM PC 2-8 .. 181 U ,O ',1

p:r'I f' !'U11100 Cbr11 cci
8-1 ... 228 19,0 3,9 5.14. D:>nlt..l S l~_c..r. PC 2-7 79 205 17 .0 3,9

~or~ 3102
8-1 29 51 28 ,0 3,6 S.M. 0114 CJrlq .~ PC 2-<> 50 150 26 ,0 1,'

31/32
7-11 '" 98 24 ,0 1,' S .M. :.1.. MukaIp fIDnS PC 2-' 79 221 16,0 1 ,8

~~La 31/32
7-10 20 " 30.0 1, ' s.x . rDt.t.y 8YA . I'bra PC 2-5 79 211 23,0 1,'
H 50 153 16,0 ", S .!'!. !!IIpOI"Uva Boot. velant 1'0 ,-O 50 134 18.0 a.c

8Il~or~ lSn& H 1. H 30,0 3,' ' -2 ,. 71 23,0 3 ,9

D'da I or~ 15/16 S.M.~~ "'" 1'0

31132
9-1 .. 18' 17.0 1 ,9 5Jt.~ Ste11.llpc\nrls een 1'0 2-1 20 56 12,0 1,

~~ororl.afd.1a )1/32
6-2 1. 15 29 ,0 1,' I..t.1Ml.ta Orlam.La 11/32 13-' .. III 24 ,0 1,1

=a~~d 15/16 29 .. 18,0 3,1 OIr'W)o\ OrlM'd1.a 3In2 11-10 1. -.. 4'),0 1 ,2

31/32
5-10 20 .. 19,0 1 ,8 oterd1d4 o:x-ll PCOO 11-0 50 131 lO,O 1,'

ltUJuaUior1..,..:i1A 31/32
5-, '" 15 25,0 1,' A1YDr~ 1 orWd1a 15/16 lCHO 1. • 23,0 3 ,8

~~
31/32

5-1 50 151 2) ,0 1,1 aolt:t.11 Or"t.-dJ.a 15/16 H .. 16' 25 ,0 1,'

31/32
4-11 50 161 ".0 1,8 A!..u.a or14rd1a 15/16 H 50 1" 23 ,0 a.s

=:uor~a 15/16
4-5 .. 238 1-1.0 l ,' lolÚ'eUI 2Q" ee S 1 cca 5-1 " 18 21.(1 "a

]1/32
4-7 ,. 71 24.0 1,' "'- O<LondJa 15/16 H 29 31 "",0 1,'

~e-"~~.crl. Q;]
5-2

" 25 " ,O 1,1 Burll1.nllrVl OI"1.«dl<'1 15/16 4-10 .. "'" 1" ,0 ',2

31/32
H 50 150 28 .0 J.5 8enId.ltA D:2la1a R:dt . 01"1. Pro: . 5-1 '" 91 ,,2 .a 1,'

B.;udo11n.J Jat;Ú Mt. cer. oci
.... 1. 1 20 ,0 1,9 11M orlardJ. J./12 5-1 50 141 15 ,0 , ,9

~- 31/32
4-0 50 145 ta ,c ' , 0 Bll1.llzU crLandl 15{16 5-1 .. 116 • ,O 1,'

~1~~='~~' Fax:
3-11 .. 16. 20,0 1 ,1 BaL1Inc1a orlandia nzaa e-e 79 201 21.0 3 ,8

cci
2-8 .. 114 19.0 '.0 ...... 0< ......... 31132 4-10 1. la .... . 0 1 ,1

~~ f'Xk. crl<U1:l1a 3113,2
3-. '" 269 14,0 ... BJlty Pista Aal.. 0E"Lan:1l..a 15/16 J -11 .. 291 15,0 1 .

~rltA UfWU cr1MJi1.4 Fax:
l-3 .. 2" 17.0 ' , 0 e.:. Br_1a u"t.oft Ci'lMd1a aol 3-11 .. , 19.0 ' , 0

~~~a~l~ <>:1
1-9 29 3? 21,0 l ,' BllUIr. Cl"Lan:1l..a JI ]2 3-7 .. 102 19 ,0 1,'

cci
1-7 29 66 18 ,0 1 ,9 o:n::ha AbJdeuB itldt . OE" 1MdJ." cci a-s 20 66 38,0 1,'=~~~~crr.lardia cci
l-6 '" .9 26 ,0 3,8 CiMnia CR'laTdLa 1l/32 4-l .. 102 21.0 J ,'

1S/16
2-9 20 85 23 ,0 1,1 ~0E"Lvd1. 1l/32 4-Q ,. .. 23, 1 ,7

eulcU'o'l BOCtDJ.et4 R. o-r . oci
2-] .. 189 18 ,0 1,9 tu:.- ~llhD Rx:k . ar 1. cci ,... 20 23 ,0 3,8

=:~~RM.~~ Q;]
2-4 .. 169 16 ,0 ',0 [);nIUU1III Orda L1ft:off crI . rccc 3-' 1. lJ,O 1,'

15/16
2-] .. 190 21.0 1,9 tw*os M.lrT-=a M1I ta'W crI . <x:l 1-' 50 157 21,0 l,'

=:lacr}&dUl. P<m
' -1 29 .. 20,0 '" DOr1t.lIlle..lCLA F. Ck1.udLl. cn ]-4 1. U 10,0 1,9

~orl4Jdla P<m
,...

29 ]9 22 .0 1 ,8 Dl.r'CYaalat.1~crl . llIJ2 a-e 'J9 21.0 ' , 0

31m a-e 29 85 11 ,0 ' , 0 Dl!n1_ l~ F'. <k'land1a 15/16 H 100 111 23 ,0 1 ,1
o:xl.cr~

31/32
3-1 " 20 30,0 l .7 _ [X:Iro - 4 8&looV'dra lJ,.fftoff rccc 2-1 ... 25s 21 ,0 l .'

~~~ NR
1-1 '" 95 21,0 1 .8 DarltnJ~1-t1I1d4 0< .. cci 2-' '" >&1 U, ...

]1/32
l-2 50 153 11,0 ' ,0 rx:çur_ AJent..olldA M.1Rkote cer , sccc H 19 200 16.0 ', 0

D1V~a(X'pcl.U'd . K,u: i a ~lt 1'0
]-4 1. 9 26 ,0 1,' D1.retarol ~arq.UMa 1<. Ckl. <>:1 ' -8 '" 85 7 ,0 1,8

~:tni101::.·~11 1'0
12-10 29 " 35 ,0 3,3 o:n-aUoe QInt . 1t:dIaDJ\ cr l. <>:1 H 50 140 1' ,0 r.e

se 9-4 79 m 14 .0 l,' ojanira Pl.aneu~ 01"1. eccc 2-2 .. 1'- 21,D 1 ,9

~ := : ~tl~~ev~~t 1'0
8-1 .. JO'l 24 ,0 1,' Dlroe Bioot.A HJ.Uriaab:r orl. ccr 2... '" 1 "O 1,1

ro 8-. 29 39 42 ,0 3,3 [)d J cia Or"1.c'Jn11ol 1l/32 3-. 20 1 .o 1,2
s .M. RiU ~

'"
1-; .. 112 30,0 1, ' .....- 0<""'" 31/32 J-4 1. 30 l,O 1 ,8

S..M·~ eoot. 1laVm.

'"
1-6 20 62 21 .0 J,9 <>ortna NR J-] .. 180 ' M 1,7

: :~:~lI.e== 1'0
6-. 100 339 16 ,0 1, 8 ~ 2-3 .. 11. 21,0 1,1

ro .... 79 226 21,0 ' ,0 nN1~ ... ,... 20 • 2:, 1.'
S Jol· ~~e Astro Baot . 1'0

6-2 100 3J9 25,0 ], 7 &lho ... ' -3 29 41 ll,O ', 1

~~Al~aJ~t;:tIJr 1'0
' - 1 '" 95 27 ,0 1 ,8

ro 5-1 29 39 :!I ,O 3 ,8 ~
stal~ Ot.4UCI'l Ned 312 5-1 1. U 36,0 1,1
ste1~ fYl.-rl 315

PC 5-1 .. 106 23 ,0 1,9 Deb1a OE"lan:11a 31/l2 2-] .. .... ,o '"
~~ BellnS Medaliat Q::ab. '" 5-l 50 147 26,0 J.8 8art1Ia O<lanla U/32 B-l 20 ,. "1'0 5-1 .. 327 18 .0 3 ,9 -'-r1.C8 Or"l.cd1.a 11/32 7-11 .. .

"~a IkIOtr1% Prlde t t 1'0
Pl...ana14 (k-Wdla 15 . -; ..

~urd111 BC~q~~~~ '"
H 100 ,.. l!>,O laB'd:M. t ar t.dul 31/3..: 5-8

1'0
4-5 100 322 14 .0 ..... o<lanla 31,,(32 5-8

Su.l~ 1W18t.ar ..Juta~ 1'0
4-10 '" 71 32 ,0 Al f4!_ CR'lM'da 1'" H .. "S.M · 8IIurl\a ,lidlUral ICelm 1'0
l-' .. 102 27 ,o BaUda crlardt ~

, .... '"~: Cl.uil~= Kellen 1'0
3-U .. J'l8 16,0 BIlt..t.nl ClI"1M'J1La '" ' -lI

1'0
3-U ... ,... 21, BrV'L1tia ar-l...u.a 4-ll .,

S.M. Ordva~~ter
1'0

1-' 1., 313 H ,O Elo1D:J.llIUCkl 3-' '".M. ~. ElaV. ~.,

'"
3-U 29 62 42,0 S. M. ,..... ,ao ,....

;:~~~~~ '"
l -' 79 1.. le,O S .M. BIIp ..-.; 1'0 1-' '" <,
2-10 11. .. 18,0 Baterr ....

••M.~ .. QJrd. Tr..hUCl'l
ro ).-.

29 .. ' ,0

'"•. 0lI10l' lUtct1ldn vallant

'"
-o 50 '" ,o,-. 20 50 ".• E.I. POCt._ 81:11 1'0 1-11 .. 16'M' ~ lac PC ,_.

<l.:,: pu Q:lrl c:a. \Illlant PC '... ... ,."

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

O GADO ~ DO LEITE DOURADO
CRIACAO E SELECÃO DE

GUERNSEY PO E CRUZADOS
Maior plantei em controle leiteiro do Estado,
Troféu ACERJ 1985, Conquist mos o maIor
número no livro de M rito e Escol nt re tod a.
as raças leiteiras .
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Grau Id .de Cen- Dias Grau Idad e cen- Dias
NOME DO ANIMAL d e a nos t ro le de Lei te % NOM E DO ANI MAL d e anos tro le de le ite

sa ngue m es es lactação sangue mese s lactação

s . • Calota Ol.1ef 'kdete PO 7- 0 59 137 22,0 3 ,1 P . I'brena wen 1'0 2- 3 ,. 5'
u:ue-1.nll 5 .0 , am 5-' 49 ' S 25 ,0 2 ,7 P . Cranfina l-Upl c Pa I ro 5-8 ,.

"5 .0. BaLada Glly xereta PO 8-' '" 63 28 ,0 2 ,5" P . Inspetora Bl cn 1'0 S-O 29 "Fro!lnrJW.nha 5 ·0 · am ' -I '" 6S 25 ,0 3 ,' P . JlU'ro;1Zl Mi lk l-Ukcr ro 3- 7 ,.
"5 ·0. la;41a Iv<V'h::lê~ PO lIH 39 72 4 1. 0 2 ,3 P . Pas tosa 1.nadcr PO 6-8 29 "5.0. B.lrbela Gay UXirana ro &-2 '" .. 30 , 0 2, ' P . Jalr:u Pa I PO H 29 . 8

5 .0 . F..Bp1tul4 sedel zaga.1.a ro .... '" .. 29 ,0 3 , ' P .~a Pers1stente 1'0 3-1 29 ..
5 .0. Fofoca Wlllow C3rtOla PO 3-S '" 8 . 26 ,0 3,0 P . Insân1.a AJit:..rl:n:lUt. ro s-o 29 41

Barrllha 5 .0 . a m &-1 29 S2 33,0 2, ' P . uscrc l\.st..ron.:Nt. 1'0 14-3 29 38

5 .0 . Odrala Prcud U'\an.1:te ro 7-2 29 SI 27 ,0 3,6 P. f'a turlstil Ibyalstar PO 6-6 29 38 . ,

5 .0 . ;..ç.anã Pacla!l.J.r Tabaquelr-a PO ...3 29 ,. 30 ,0 3,' P . M.lliOlUt'l l1o Ibya lr.tar ro 2-3 29 38

5 .0 . Clnlnha SUperior xavena PO 7-1 29 4J 35 ,0 2 ,S P . rorecr I vanhoé Star ro &-6 29 36 ;':'
n:.rquilha 5 .0. am 3-' 29 42 25 ,0 2 ,' P . In umação Blerd ro 4- 10 29 36

5.0 . E8CZIlvada Bt""aI.'O~ PO 4- 11 29 ' O 30 ,0 2,' P . J~lo3 lia ~c R1t.e PO 3-7 29 "
D!Il::al1a 5,0. OCO 5-, 29 ' O 26 , 0 3 , 3 P, ranrerra KcnI:dy ro 7-3 ' 0 JJ

5 .0. Abcl.a G1y V1tDr"ia PO 8-10 29 3. 26 , 0 2, 7 P . JaneLII M.1Uc:lakcr PO 3-10 ' 9 JJ

Q-olard1.a 5.0, OCS 3-6 29 3S 24 ,0 3,2 P . F.3dlcpsa~ 1'0 "&- 11 lo J2

ea-:uvel 5 .0 . am 6-7 29 SS 30 , 0 2 , S P . Tr aga Ast.ro PO 6-S l O 30

5 .0 . Fifl L.eadII!'r Xer1ngUe1.ra ro .-, 19 33 28 ,0 3 ,7 P . I<l:lOO.l ccmcuro PO H lO 29

',?:
5 .Q. Fiore1l4 M.uvex Diana PO H 19 2' 25 ,0 3 , 0 P . Anncntllnil Rosarê .ruruor 1'0 11- 8 lo

[n.lmatlca 5 .0 . <>:7 5-10 lo 26 36 ,0 2,2 P. Encresp.ld.."l ive nrcõ St.v PO S-' lO 2S i"·
~S.Q. am 3-S lO 26 25 ,0 2 ,8 P . Janeta !oW<.e Rit.e PO 3-. lO 25

S .O . Ervilha SUp.~ PO 5-1 19 2S 24, 0 3 , 6 P . "'Lr.hJda I~ PO 3- S l O 2S

S _O, Ga11le1a Stare:raft Carlna PO 3-S 19 23 24,0 2,'
P. J a1l:Iar W1l1idn PO .-0 lO U

5 .0. Uliuran.lI P. eueHdonia PO 13-0 lo n 30 ,0 2 ,6 I' . carce lIgTO leres 1'0 6-' 19 20

5 .0· t»Çi~ Xa.rquellda PO 6-10 19 13 35,0 2 , S I' . l~a oencecc-o PO .-. 19 17 I ,

5.0 . DD:l6ta ewal1er Afetiva PO 5-2 19 13 28 ,0 3,' P. M.1dur a we n 1'0 2- 3 19 17 H,

Flcr1ana 5.0 , am 4-1 19 lO 27 ,0 ' ,I P . Ind1gen."l Blend PO 5-3 lO 14 40,

~S,O. cci .-, 19 10 25 ,0 2, ' 1' . ru ec rcsa H1111 a'l PO 7- 1 19 U ri.

P . Jacotd Wll l1 an PO '-2 19 1

ra:lleZ'da Par4180 S/A .. são JOi'io da. Boa V1sta. Est . de são paulo . <nltrole an 04-06-86 Carlos AlbertO Jul10 1Dh1liInn . Jar:JUilrÍ UM . ese • de são Peulo. ~t.nlle_

R!lg1%Z de paste a:m~ supl8J'CZ\t4r . 2 ordenhas . 03-07-86 . Rog1me de pas to cem r aç.io supl cnentAr . z c eeeeees ,

PO s-e 119 338 21 ,0 3 ,7 r-rareas H<q::pj fl:ID.."l Bra vo PO 2- 7 lO 22 >I,

1'0 2-7 110 332 20 ,0 3 ,0 A. F . receaieea DL'CCrada. TE PO 2--l lo 19

PO e-e 109 302 14 , 0
~ :I Qrd<r.I da são seceeeaêc ocí .-, 29 55

PO ,-8 .. 29S 23 ,0 Helõ M.:se caval1er 1'0 3- 1 39 7S

PO '-6 .. 287 21,0 3,0 Pa1~ da são scceeerêc cci '-1 39 7'

PO ' - I .. 287 22 ,0 3 ,8 Franc1s 1 z.."lte1~ Dcm-url PO 19 10 .-
PO 3-10 .. 26S 20,0 3,8 ceruea Veenatt de rr eocrs OCl 3-S lO 7

PO S- ' .. 26S 21,0 3,' I'r'anc1s Her1t.age tece F't:lrd 1'0 3-1 19 12

1'0 ' -S .. 2.' 20 ,0 ',' Francis Ue r o 1na ~1cc Ot1ef TE PO 3-1 39 81

1'0 ' -3 .. 247 20 ,0 3,7 Franc1s lsadora tnr4 TradiUa'I PO 2-2 19 3

PO • -6 .. 24S 22 .0 3 ,0 Fra:x:: 1s acarece Ncv1ce C . 'If.: PO 3-3 39 62

PO 6-10 .. 231 23 . 0 ,,O uererce veon.:a tt. de F'ra.nc1s P<Tr 3-6 lo I

PO 7- 11 .. 22S 21 . 0 3,7 Hernati ta D.1kc de Fra.ncis <>:2 2-6 .. ..
PO s-s .. 224 2J , O 2 ,S ...ulC1hlX 'vl.:I"f ce • La ucls OCl 3-11 39 70

PO 3-. .. m 21 ,0 3 , 1 Uerd.xle Bravo de F".:nnc1s OC2 3-3 29 . 0

PO 10-' .. 206 23 .0 3 ,S FranCis ~lo toç\lr4 I-urs PO 3-1 .. 217

PO 79 186 22 ,0 3 ,0 Fr4n:::.1S i\anl1a\ica NOv1ce Ot1ef n:PO 3-2 39 SI

PO 4-11 79 .82 20,0 2 , ' Fr.-.ncls Ueraldica 8etsy M<1rs PO 2-3 ." 1"

PO S-6 79 lSl 23 ,0 3 ,3 Geú DJJte de Fr.ar-.:-1s <>:2 3-11 .. lJ1

PO .... ." 174 25 ,0 3 ,6 011ql1ca l'OX '9 120

ro 2-7 69 16S 21. 0 2 ,) F"r.::mc1s~ NOVice C . 'tE PO J-.l 19 15

ro 7-11 69 ' 6' 3 1.0 2 , 1 l;euda DJJte de Fra.nc1s <>:2 3-3 29 2S

PO 7-0 69 158 22 ,0 ', 0 Franc1a G1r:afa T1RJY V"l1ant 1'0 3-6 79 18.

PO 5-S 69 157 ]3 ,0 2,6 GReta Tltan de Fra.ncls = 3-' 69 " SO

PO ...11 69 1'" 26,0 3 ,6 ~dcFrarcis l'OX 3-9 .. OS

ro 2-9 69 ,... 21 ,0 3 ,0 HIU."'p.l. D.l)te de F'ra.nc1s OC2 3-0 29 34

PO 5-S 69 151 21.0 3,7 G.11da D.Jke de f'r4I"IC1s OCl 3-' 1>'> ,..
ro 4-0 69 ISO 22 ,0 2,6

PO 3-11 59 146 27.0 3 ,S

PO 5-1 59 144 28, 0 3 ,3

PO H -ll 59 141 24 ,0 2,7 carlO111 A.l.berto Jul10 1Dtm:uU"l . J4<JU<."U"1UM. Est . de são 1"Ilt.l1o. 0TtUUl

1'0 2... 59 137 22 ,0 3,3 11-08-86 . Regime de r..:lSto cem ração sup1uaentar . 2 ontenhU.

,'0 6-10 59 135 24 ,0 2,S

PO 2-0 59 13' 20,0 3,0 FranclS Is1lõ FadoJ. J . Str(W"l PO 2-2 lO 12

KO 2-8 59 129 20 ,0 3 ,2 Q1arac1 Very de Naneis OCl '-3 lO "
PO 7-0 59 127 27 .0 3,S Havai.M14 Vlqo de Fmrcis OCl 2-8 lO ))

1'0 ' -2 59 12S 28 ,0 2,' CX"gia de Fr.mcJ.S roD 12-9 lO

PO 2-7 59 122 26 .0 3 ,0 11nV.""1roa Duke de rr"UlCJ.B OC2 3-' lO ..
PO )-u 59 116 26 ,0 3,1 ltil)ubfi Vl90 de- Franc1s <>:2 2-. lO lO

ro 2-2 ' 9 116 20 ,0 2 ,S lU Ido! BrJ'JO de Frilt'C1s "" 3-' 19 "ro 3-8 49 113 23.0 2 ,7 FnulCls rsadoro:l [);:)z';1 Trad1uoo 1'0 2-2 29 "
PO . -2 49 113 28 ,0 2,8 rrllTlCl:1 IJeurec."l !cvl cc Oúcf PO 3-3 .. . 0

PO 2-8 .. 113 26 .0 3,3 Her010!l \.Iearo.lt.t de f"r.:mcls rox ,... 29 ..
PO ' -S 49 112 27 .0 3,3 ~L3 TJ.t.4ll de F'ranc.1.s "" J-4 79 ...
PO 11-0 49 lU 24 ,0 3,1 ~dc F"rMIC1s l'OX 3-' 59 13'

PO .. III 27, 0 3 ,3 }-'r.mc.15 Ib r l o: QUe! TE PO 3-' 29
.,

PO .... 49 110 26 ,0 3 ,S JLupD. DJ.k.e óe Fro3l\C1s "'2 3-0 '" 73

PO s-o '9 109 33 .0 2,' Prancls~ f.)jn,:l sra"''O PO 2-7 29 ••
1'0 3-10 ' 0 109 24 .0 3 ,1 A.F. FCl:r"t.alcz.l~ 'If.: PO 2.... 79 58

ro 6-1 49 109 24 .0 3 ,S ()nio:l de siio SebU;t1.ão "" ' - S J9 ..
2-7 '9 109 26, 0 2 ,8 nelÕ fobe Qr.Ialie.r PO 3-1 .. :'1"'

PO 2-" 49 109 21 .0 2 ,7 Pd1~ do:J. s.io SCb:J,stl.io = 4-1 49 '"
1'0 2-3 49 109 23 . 0 2,' f"r~ l..x.el WvClf10 ocr.und PO 2-3 29 .'PO s-o '0 l OS 24 ,0 2,8 ~~t.t de NiU"Cis = 3-S 29 ..
1'0 ' -S 49 108 30 , 0 3 ,3 Fr.urUl tktr1ta:}e D::JVu FUnl PO 3- 1 29 SI

1'0 ' .8 '0 107 35,0 2,' FrllnCl. HrrólUrllo T\::Jko"n arava PO 2-1 ao
1'0 2-7 .. 106 22 ,0 2,S Q.J.1a:lar \ 'ery de f"r:anc1s = 3-11 .. 109

lO 2-11 49 106 20,0 3 ,S ~ Brao.'O do Franc15 <>:2 3-3 39

1'0 .-. 49 lO) 29 ,0 2, 0 Fra:nC-1.s ItAlD o:çura fo~s ro 3-1 .. 2

1'0 4-2 .. 103 -25 , 0 2 , ' J'·ranr::J..s U,u.l:lCn1o:l Nov1ce Oúof TEfO 3-2 .. 1

PO 49 .S 36.0 3,0 Fr5llC'1lS Herlt!d1o;:a Ble!t.8}' :-urs 1'0 ~-3 •• 22

1'0 4-2 49 ., 30 ,0 J.2 rrnncls~ N. OUoI TE ro 3-' 29
PO

,., • 7 •• 31.0 3 ,' IB.dllI CUko de Franc18 OC' 3-3 J9 .-
1'0 2-U '9 •• 21.0 2 ,L

1'0 :No .. 10 26,0 2,8

1'0 'r2 " 31.0 3,0

1'0 ..... .. •• 28 .0 2,. ooru1d Groi\ber. eacplnas . Es • ÓIl' sio Paulo. Ca'luol
7-11 39 86 26,0 2,'

1'0 39 8. 23 .0 3,'
RltqJ..n> de pasto oa"I r.x;.io supl~laT. 3~.

5-' 39 S6 1l,0 2.7 CXJnKlL tE INSPfl;fD
1'0 3'.. 86 25 ,0 2 ,?

ro .-, '" 8) H.O ),3 ro 5-8 .. •I '" • 28,0 "I
>-.1 '" 29 ,0 1,2

ro 5-S 69 •
JO.O ,O

PO H 69 !
''0 2-2

20 ,0 3,1 ro 5-4 79
)t ,O ) ,0

KO 27 ,0 ' ,9
. 6-0

27 .0 2,3
2-, ..

J'J.O ,O
ro 5-S ..,

]1.0 ,1
1'0 5-,

',0 3,1
ro 2-'

,),
2-'

)7,0 2 . a" ~-2

'., l ,.
ro :1-.

D,O 2 ,
ro ~-2 14

I5S
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Grau Idade Ccn- Dias Grau Idade Cen - Dias

NOME DO ANIMAL de anos tr ole de leite % NOME DO ANIMAL de anos tr ole de Leite %
sangue meses lacta ção sangue meses lactação

""""" Val.i..lnt Gu'ço1 eo 2-' .. '08 28 , 0 3,' Q\Il88t'D1lllcSt.u"9JCk~i ro ,..11 ,. sa 43, 0 3,'
PCInorllllU P\)rd G1.1axta ro a-s 39 33 3e ,O 2,0 po'll"lOl1llfll Con"<lller I vone ro 2- 3 '" " 23 ,0 3,0
PQrcr~ Vill1.ant Geralda ro 3-3 50 10' 40, 0 a.s Pancrtm.l 0ltiW'ld Ib1s rc a-a ,. 51 25 ,0 3,'
~!'Un'1l'X Fmu ro ,-O ,. 166 31 ,0 3 ,0 sidiJrw"a IbJJlt . ParDr-'" oe ' -3 ,. 51 31,0 3 ,0
Chueho~ wi l l.cw SlJRnce ro ,.., 109 ". 29 , 0 - Pm'Dr"..."Fn:lIJtyFOnDlo/l ro H ,. 50 35, 0 ' ,S
P«J::rlE'lil St.areraft Fadit ro 3-6 .. 189 31 ,0 3 , 0 ~k:cGal:rlcLa ro 3-1 ,.

" 34,0 3,6
PanorlllM CQnand 0Jare1 ro 2-1 139 333 ] 4,0 2 ,7 SUSlU'la~talneer PanQnrllaI GIm ' -3 ,. ' 8 ] 4 ,0 '"P. Valiant C&"lrde'l14 ro ' -8 19 20 34 , 0 ' ,' ParDr~ ValUnt Groc:1l1 'tE ro 3-3 39 " 35,0 3 ,0
Pancr.-r.a M. Betty Io.1a ro 2-3 ,. 35 31,0 3 , 3 P,monr.l1I. H. 8etty I eda ec ' - 3 39 " 3" ,0 a.e
~ V.ll1ant Grecia TE ro 3- 3 ,. U 35, 0 3,' ~ FDrd Galmd.a ro a-s '" 37 39 ,0 3 ,0

Par'JX_ Gty rnlorca ro s-s 109 270 32,0 3 ,3 PafC'~ M.u'cus rrere 'I'E se ' -3 19 " 25,0 2,7

Q\,uehoU'r Starbx:ks~ ro ,..u ' 9 " 42, 0 - ~ ecoe . Qlrd41a 1E ro 3-1 19 38 24 , 0 3, 3
Para"lIrl'o) W1l1 cw Elgln ro ' - 7 19 3J 32, 0 3,'
PaTQr~ Va.liant Gardéni.a ro 2-8 ,.

" 36,0 3,'
PlY'lCr~ V<U1.v.t QnrarUlllI ore eo '-11 19 23 29 ,0 3,'

D::nJ.ld ccecer . Qll!pillo:1S. Ea t. de são Paulo . D:lntrole m 1.2.08 .86 . p-~ ceietre ro 2- 11 19 23 20 , 0 3, '
RBgiJre de pi'lSto c:D:I ração suplcr.cnt.u" . 3 ozüenhas . PanQrlal Ast. lvete 1'E se 2-' ,. 23 25,0 3,'

PoJl'DJ"0Cm3 VoIlllant l tulIM TE ro .... 1• ,8 19 ,0 J.5
~I:lcrrUtdQJare.1 ro a- r ". m ]0 ,0 3 ,' ~Ol.1efEva ro s-e 1. 12 27 , 0 ','
~M.TiPP'io..uJ.çarl11'E ro 2- ' 129 J5S 23,9 3, ' parcr<r.4 P . Q:l1ahl TE ro ' -1 10 210 25 ,0 3 ,3

~wll.low04lva ro s- 11. m 18,0 3, ' rr. Q,U1herD:I walter 5o:lnl& Ct1d.J.s . l-l:ql-Q..1.1çii. Est. de são Psulo . 0Jrrt.r01e ea
Pcrior"~ Jonro..ts ().Walupc TE ro ' - 1 109 278 18 ,0 ' ,1 26-0 8- 86 . RorP* de p.t&tD..an nção fiUP1.eD'ltar . 2 ordamas .
~~ Elevation carta rc 6-4 109 2.' 18 ,0 , ,O
~Gl:y[);)lorC':S rc s-s u. m 31,0 3 , ' Great V1eo.r Ellie Hay ro >-, ,. 37 33, .0 ' , 8
I'MOr.lP.la !-'ilrvcx a.llna ro 4-5 90 269 23, 0 ,,O Wi SlW?Spt M. Elev . 5Un5h1ne ro 0- 1 .. 172 20 ,0 ', 3
PanCrolml H. T1wt GJa.rapUarq.l TEro ' -8 90 '" 20,0 3 , 7 C1ldas 'I'I"adiUQI Katc III 'I"f: ro 2-< 39 6J 32,0 2, '
0'Ils5eh>~ ',oI1 l..1.oo1 Sllerce ro ,.., 11. 250 29,0 3,' ~1...'là!yGerlD.U.n ro 6- 11 ne 341 2" , 0 3 ,1
PanCa'"lJr:".a T1ppy teecrc ro "" .. 220 30 , 0 3 ,1 caldas 00 S. L!Izliu'c!l 'm rc 2-1 ,. 39 30.0 ' ,2
PanorliPd Valiant Glczet.a TE ro 2-' .. 217 21 ,0 3 , 3 caldas RlI'V'eX SOfi:l ro ' - 2 ,. 81 2"',0 3 ,0
~ ValLlnt GilrTlndv:1 TE ro ,-, 109 22S 30,0 2 ,1 cald1la scce • lW'ino1 ro a-e 50 '" 28,0 2 ,2
Pa:1Ori'n3 !v::e Inês ro 1-11 10 ", 2'; , 0 3 , 1
~Val1antGilrÇ&J ro 2-' 90 212 27 ,0 3 ,_ Cllld.l.s M1lesta1C Al tesll ro , -<; '" .. 23, 0 2,5
Pan::*"lr!"ol Elevo . Esple:rdida ro 4-8 ,.

'09 27 ,0 J.4 fHm AstrObcl !'UIqUia Viqo '" ' - 1 ,. 58 28 ,0 ' ,3
~..-.a Erasm Floriu ro 3-, 70 206 21, 0 3 , 7 caldas l vanhoé Star~ ro 7- 11 119 '" 22 ,0 3 ,2
HU"9ÕM4rYexP~ "" 6- , 10 196 25 ,0 3,' Cald.u cnk Sta:r TUlipa ro ' -7 .. 157 " ,O ','PwlaE"a::&! J\lptter Dlcmlr PC 6-0 90 196 38.0 2, ' Sprirq Garden Elevate Pm:?t ro 0- , 50 161 27.0 2 ,8",..,...",.""""""- . pc ,... 90 103 3" ,0 3 ,0 sink-in; Sprlrqs Victcr Ri ta ro 8 , 1 10 '85 21,0 3,2
Fanor_ St.arer4ft FIIda ro H 90 103 30 ,0 3,1 ca1d.:ts CDk St.M~ '"

,... 50 137 22.0 ' , 8
5a::ml!r Hof J\4liter D:I.1l1e ro ,.., .. n o ) 0 ,0 3,' Clld.l.9 Ftlrd Lxk!y Di.ma ro 2- 1 ,. 72 20 ,0 3 ,8

1.D-Plne Jardn1 ger ly ro ,.., .. 164 32,0 , ,O C1ldu QIValier !'lal'aVillM ro 2-1 '" 58 31,0 2,'
Pan:lrolll:B Vall.lmt Gr1&a1ha ro 2- ' .. 160 29 , 0 3 , ' caldas Bel! 1-. ro ' -3 '" 28 28 ,0 3,8

~ Fr<mk G18lane ro ' - 3 .. 184 24,0 3 ,' caJP.1,a V.lliant I&Ua SU%y ro 3-7 30 75 2... 3 ,'
panarar:u Oúef Diva ro ,..,0 .. 196 25 ,0 3,' 1Mbrador Nit .~ ro 7-11 ,. 206 27,0 ',a
p~~Glild.l ro 2-4 50 n . 21, 0 3, ' caldas RlIrd Dlit", ro 3-7 10 1.. 24,0 3,0

P...-x%<Go'l N:e c;ravatn ro 2-<; 10 '" ] 04 ,0 3 ,21 caldas Tn d . 1dal..1la E'Ji.1 n: ro 3- 3 90 2S8 24 ,0 3,.

PDnXêlI:l<1 1<1:2~ ro 3-' 50 ," 29 , 0 3 ,7 e;.,.ldaa Tud . .J01.a JlI TE ro 2-7 20 18 22,0 3 ,8

J.LH>1ne TiR"f~ ro ,.., ,. 151 ) ] , 0 , ,O Cl.l.d.a5 Tnld . IdllHa XXI TE ro 2-< 50 lSl 29 ,0 3 ,1

PanorI!llll4 TradiUal Iara ro ,-, 10 "O )7 , 0 3,' cald.u 5tandCl.ll Acac14 ro 4-10 39 .S 32,0 2 ,8

FancxtIZM. fobrcuS Gl<d1.s ro ,-, 50 '" 19 ,0 3, $ C41d4s~ t::lX4 ro 7-3 .. 230 2",0 3,1

PanDrSM. Vallant Galeria ro ' -3 50 '" 25 ,0 3 ,7 C;l1das ~1 1crt. JOi:I'V TE: '"
,-, '" 60 22,0 2,8

~ Caval1er Ilda ro 2-<l 50 139 25,0 3 ,0 caldu fttd 5aUd ro 3-7 39 .. 3J.O 3,'
~ I-'..1lcstene Glbi ro 2-' 50 139 22 ,0 3 ,8 ClldU SlllI'do.1t EllJete ro 3-8 50 137 n,o 3,0

Silvia [Uke Para"~ GIm 2-2 10 139 28,0 3 ,1 cald4a OJ.pl
u_

ro ,-o 109 28S 20,0 3,3

scrt:er tIOf Star1:;:udo: 1W:I ro ,... 10 132 44 , 0 2,' O1lduTrad.1t..im5a1..1rl.:l ro 3-8 .. 166 ",0 3,'
PeJ:xx'DIIO P . Q.wlrlllp1.rang4 TE ro 2-4 .. lJl 31,0 3,3 Cllldu A/lt. . PeI\1rIIUl.a ro 2-11 '" 10 ,.,. 3.0
ParcrllP..l. V4.ll4..~t Gewlln:a ro 3-' .. 128 31,0 3 ,0 caldas~ !-\J)Mtmf: ro 3-6 .. 123 24.0 ',2
r.n-ray eram ~any ro ,.., .. 127 "7,0 3,3 R:ll1lnd 2650~ Cltat1a'1 '" 11-9 90 "O 24,0 3,0
ParP'"5\l !'bJ.ntll1neer Glgl ro 2-10 50 125 23,0 3 ,' CA~ Y.:ll1M1t Vicuxtll VI TE '" 2-8 .. 228 20,0 ' .8
P<V'ICraDlll Elavat.1on EUani. ro "" .. 124 20 ,0 ' ,4 011&• .Trlldlt..1Q1 sant1.tlll ro 3-6 .. 156 )),0 ' ,2
P&'ICIt'iftl. P . Cl.aucla TE ro 2-4 '" 106 26 ,0 3 ,3 CAlda&. Jp:)11o JGdIt 're ro 3-3 .. 116 2",0 3,7
Paror_ 1v:e Irani TE PC ' -1 ,. 10' 22 .0 3 , 3 Cl1dosu~ tdut:e TE '" '-1 1. 20 .... ,,O
~ifl11oolIn".:l ro ' -2 .. 10' " ,0 3,' ColIdiu Pon1 C1~ PO 3-8 ,. 32 n, 1,0
PI!lnCZ"_ k:Ja Irda1a ro ' -1 '" IDO 22 ,0 4,' CBldas 00 Star l.J"'JIG'dQ TE '" 2-2 \9 , 2". 3,1
PIIrJCX.tr.'ol vailmlt ceral& ro 3-3 .. 106 ]8 ,0 2,'
f'a.--.orôS:"ol n'08t)' I1::la TE ro '-0 '" lDO 25.0 3,0
Par1lX8a3 BoOt. e.utD 'IY. ro 3-l lo .. 2] .0 1,_ tttva1 AntoniO QUotte . 0!np11h). cat . de s.o PaulO . Q::IrIt:role ID 2'9.~.

v.n-1Uy Granl cana1n PC ,..7 39 90 36,0 3,' Rf:I;11J1e de ~tD aa nçio .-er.t:lr . J u 2~.
Pm'a'"«M ou-s FrllrlC1.8ca ro ,-, .. 65 ]1 ,0 ',8
PIInCX"~ V.ll1ant G1nktl ro 2-' 50 .. ]3 ,0 ',' , ...........
p~Er<UrlOFl.ivi.l. PC 3-' '" 61 32 .0 ' ,8

! lOrolt..:l M.S.

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CINDERELA - PO - Reg, H6787 - Produ"u • médio dI"" d 21
kQ de le ite em B me~el d Lac:t8C;&o

REV ISTA DOS CRI ADORES - No. mbro d. 1986
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3),..,

".l6 .
u .
41 .
. 1
. 8. 0
n.c

,..
4

15
' 83

160
ISO
152

'"144
142
124
131
u s
109

"106
102
101
100
n
72
10
66
67
59
>2
51
42,...
41

38
24
22,,,
6
4

l O
30

Cc n- Dias
trale de l ' te

lact ação

•,
•....

50
59
50
59
40....
30
30
30
30
30
30 '
30
39
29
29
29
29
29
29
lo

1.
l o
1.
lO
lo
1.
lO
lo

2- 4

2-'

';- '1
3-6
3 . '
2- '
2-0
4-7
a-r
4- 11
2-7
2- 1
6- '
' -1
3- 2
2-0
2- 8
4- 5
10- 4
5- 11
2- 1
4-2
3- 1
4-3
6-2
6-11
1- 11

4-'
4- 2

3-'
2-0
2- 1
4-4
4....
5-4
2-3
4-5

Grau Id ad e
de anos

sangue mes es

PO
1'0

NOME DO ANI MAL

I ns tituto Pdventi&t4 de D"lS1.ro . sancc Amou'O.~ P-1.ul0. QrItR11e -
Jegiroe do San1-EstDb.llaçao , 2 ordenhas

CJl,B SUperiora Viga Clterl00 PO 2-4 29 34

CAB Tagarela Valianl PO 2-7 .. 121
CAB T.-s:po Mi l es tone PO 2- 10 29 J>

CA8 Tarilrbl Chiei 1'0 7- ' &> 296 lf

CA8 Tr~ MLuqUis 1'0 1.... 49 115

CA8 vent:aro1l1 Performer PO 3-7 50 193

CA8 \.W'ltura Perfonrrr PO 3-11 30 ...
CA8 ventur"OG<1 Astronaut. 1'0 6-10 lO 2

CAB verba Ivannre 1'0 6- 2 59 1>8

CAB Caligrafia M.1gO St.u" PO ~ 29 41

~1i.a
,. 1>

o.s Cient.1sta Bit:.l.oe Te.lstar PO 3-5 lO 1

C1\S Cblrta PaO!mitker PO 4-7 '" 40

CAB 0<'111 1D paca:uker PO
,... 30 "CAB FarpaP~ PO
,... 30 'O

CA8 Festa M.J9O Star PO 4- 8 59 \>8

CAB·r1runcisw :-urs PO J -I0 .. III

CAB trllg.l. B1bl08 'IUlstar ro 0-0 30 8.

CAD FrO~ St.u" PO 5-2 29 41

C\B JoU)CI"a h::c 'J'clst.:lr PO 6-6 50 161

CJ\B Manta B. Bl..ackh<rwk PO 7-5 50 12 lJ

CAB Marinheira Milestono 1'0 2-4 .. ::1. 1

C\B ~trlz Elev. Ku"s PO '; - 11 50 1.

CA8 NaUv.a K.nlet M.:uqu15 PO 8-3 39 1 3

CAB N.ltur.a ti.D.lct /oUniUis 1'0 8-5 30 82

CAB ..,""'"
1'0 30 98

..,..".
,.

CAB P.1.trlclA S Ul%" PO 6- 10 29

CAB ~"'~1l PO 6-7 30

C1.B segura xvanOOé Oúe! PO 7- 4 30 "CAD Vl dclrDo C . M.uqu.1.f1 PO 8- 1 29 46

~ V1dênc14 Qu-:1s PO 3-' 50 157

CAB viradDra PO 30 71

Vl_
,. 19

-------
l iQl10 »::Jre1ra sa 11c• • Q&:1 BrI1nC3 . Eat . de 5.110P&Ulo . Ct:r'Iuolo - r
Rl!g1:llo de po:l5to o::n r aç.ão suplUDCntar . 2 oro.oMS .

R. V. DlIper .l.trl z R::dc:M.'\ PO 5-8 ,. 2U

R.V. I lluV.l. Br~l 1'0 <- 11 10 1>1

R. V. Bordml4 1'0 11-8 &; 1>

R.V.O~ 1'0 ... 59 1

R.V . Faceira~ 1'0 8-3 49 l U

R. V. K:lCdju!:1D. Gen.linD St-U" 1'0 H ' O 111

R.V. ,J.Jb.:.ni Ideal PO s-J 49

R. V. Al~"lI PO 13-1 lO

R. .... lACUN I:llIpC:ri.:ll Kn1<jht 1'0 '0 19

ft . V. Qlntare.1rllo 1'0 11-<1 ,. 1

R. V. ,14Ui TÚ.v1 1'0 lO

~1c14 ():J:rinte 1<= 6-0 ..
uradll R.V . Gcn1iID SL."lr 1<= 3-' ..
Ird1c.::da o:rtnto R.V. !'<XC <-13 30 .
D4ilIN R.V . 1<= 11-9 29 .
["aqQs Elev . Cl.1max !'.. V. 1<= lO

Ar.}à13 R .... . PC:D ..., 1.

e.-ou OX1tlto R.'.: . !'<XC 7-1 lO

ln~~ S/A. xtaptn . f'at . de sio P!a.llo. Q:lnU"Ol 1.

~L-. de poatO CDlI rl!Çio aJPl~t:.Ac. 3 onWlf

K1ret.o~ PO '-O ..
()xa'lo.\ •..... t~ lo! Streu:h Kl '-4 29

~S«'oAtartAu:r PO 6-8 ..
Mi'pel ilXd crystMI W1m.l0 PO

,... ..
."....- Q}"tM1 Cl'ySl4l PO 6-" '"W!rdo

..tn>_
ro ,-. 50

I tAll.dlltlnil 1'0 6....

~l UM SUW"o ro 7-'
""'" n-acy ro 6-

REVISTA DOS CRIADORES - No ",b clt

cceeoe knl!lia Ar1.1nda TE
(l)rOn,l M.1ri e cava r rcr 're

{Ui lcar Farid Y<I:llin.~ Feliz. sse , de s.;c Po1UlO . Qmtrole" •
RegiJ::le de pasto cxtn r aç<'O supl a:JCntar . 3 ordenh;J..s . 11:Ine-0152 6111..2

P . O' AJ.to UVal1 R.J.hisco ~1nh.J 1'0
V.l.St.!dão R:lb.1sco Paca.ibl P .O . a lB
versec Vca:ult Pa1J:lcoiro P .O . am
ZOni1 RepJ t . urbcoa P .D ' Alto Gim
F .o 'Alho AUla PraJd Rend.il.h.:& 1'0
~lar.dia S . Pa1::'le1.ra P . O'A1b;) Gim
P . O 'All'D Zi qeru Clerdell Denise PC)

Ur"anlol M.'lrVCX RI:'dr::nla P . O' A!tc Gim
P .o ' Alm zorril.h.:& Sta:c l)}.vd.J. PC
,",vcn.1da Rcp . UjiCil Pau O' AUto Gim
~ /'oUrvcx Q.Jantl0&.3 P .O . am
Tranca do p .:su O'Alho Gim
~ad.J; Stareraft Ult.r<1 P .O . Gim
P . O. Jinal1a Ad'li 11c!l UVal03 PC
P.O . zar cc Pro.d o:nn1c 1'0
vacilação Glcn Resil'lo:l P .O 'Alho Gim
pa lmeira ecce , Ind.úa tubil P .O . Gim
'ratasea Astro Rr!rrl.l Pau o 'Alho GtD
P .O . AlVO["ad03 Q:lk. sear TOpoca Fel
Va l ent.ell'la Veanat t L1..berdade P .O . am
ZefdJ. R. Tarrinha Pau O' Alho GIm
Vaga C . severo Pau o ' A!tc GUS
Ti JUOLl Star CUitut.e Pau O'Alho am
p.:su o ' Alho scecraro O. N1Clbi PO
P .O . Avant e D.1ke Rcg.1..lia to
P . D. urca Ast . Dcn1 51e ro
P . D. lJeIdoia C1cn Sib1 l1.ro PC

P .D . vagottnia Trad . Mi sty -re 1'0
P .O. Aqua.rcla Trad. veleira PC
P .O . ~ra cav o varand.:l ro
Variocl.Jdc Oi p 1.clro ta R. P .O . GllB
P .O . ventura C"lV . sccerarc PC
lkcla S im,b::)li(X) 5a9A P . O. GlIB
P .O . /\rgCflt..1ro 03k S . Va.lidade PC
P . O. Vantaga!! Wi llcw toe -re PC)

4,6
3, 4
3 ,0

2 ,5
2, '
3 , 1
2 , 4
3 , 0
3 , 2
2 ,8
2 , 2
2 , 7
2 , 7
2 ,9
3 ,1
3 , 0
3 ,5
3 ,3
3 , .
3 , 5
3 , 0
3 ,6
2,'
3,6
3 ,0
3 , 4
3 , 3
3 ,0
2 ,8
4, 0
2 ,7
2,5
2,'
2 ,7
3.l
2 ,8
3,6
3 ,3
3 ,0
3 ,5
3 ,0
3 ,2
3 ,0
2,'
3,4
3 ,2
3, 4
3 ,0
3 ,5
3.3
3,0
3 ,2
3 ,0
3 ,1
4,1
".
3,7

3 ,6
3 ,0
3,2
3,7
2 ,8
3,3
3 , '
3 , 0
1,'
3 ,2
3.';
3 ,8
2,1
>.7
2 ,'

4 , 4
3 ,2
4 , 7
4, 0
3 , 4
4 ,0
3 ,8
3 ,2
3 ,2
3 ,7
4 , 4
.i, c
3 ,8
3 ,7
3 ,0
3 , -1.
3, 5
3 ,3
3,'
3 , 4

20 ,0 l.O
20 .0 3 .3
J3 .0 3.5
2'0.0 . 7
17,0 3 .7
20,0 l,:'
27.0 3.'
24,0 3,2
JI,O l.fi
1,0 J ,O

lO.O 2.
. ,0 ).4

2LO 3.1
10,0 3,C.

32 ,0
)1 ,0
26 . 0
38 .0
34 . 0
26 . 0
33 . 0
49, 0
47 . 0
47 , 0
) 4 ,0
32 . 0
36,0
24 .0
25 ,0
39 .0
24 ,0
31 ,0
10 .0
)) .0

21.0
25 .0
34 ,0
26 .0
34 .0
33,0
20 ,0
36 ,0
39 .0
]7 .0
48 . 0
32 .0
]9 ,0
26 .0
29 .0
21.0
27 .0
33 ,0
25 ,0
41 , 0
39,0
25 ,0
26 ,0
" ,0
26 ,0
24 .0
30 ,0
31, 0
27.0
26 ..0
22 ,0
24 .0
30 . 0
29,0

33 ,0
28 ,0
29 ,0
28 .0
33 ,0
20 ,0
3'1,0
B.O
20 ,0
25,0
H ,O
22 ,0
>9,0
·n,o
4'),0

32 , 0
37, 0
27 , 0

14,0
15,0
18,0
13 .0
26 ,0
28 ,0
34 ,0
25 ,0
23 ,0
30 , 0
17,0
28 , 0
21.0
25 ,0
37 ,0
27 .0
31 , 0
34 ,0
25,0
201,0

19-08-66

335
m
lO>

1

""174
1

""281

26'
'"2.'

160
121

12
71

153
158
14 5

41
33
6...
74
17

1.5
70

3
203
4l
23

136
206
113
175,

70
48

227
110
172

•18
130

73
70

296
165
163
102

72
130

'579
287
157
235
153

81
125
173

'"140
14
70
11

S2
31
2 4..
90

1311
120
160
l37..
•3"

69
37
18

342
28 5
214,.8
173
136,.
.2

112
103
109.8

78
77
47
45
45
44
6 1
2.

8
188
321

Ce n- Dias
t rale de leite

lactação

110
110
UO
1..

'"lo.>

"10

.,.,..
".

,.
50

100

3-'

....
"~ll

-O
-"

4-2 6Q

7- 7 59
4- 7 19
6-3 39
~ ..
) - 11 69
4- 10 59
4- S 29
4- 2 19
3- 5 39
) -0 49
8-10 J9
3- 2 19
2-8 79
3-0 39
3-0 19
HI ..
2- 1 29
2-1 19
8-0 50
~ 7Q
5-2 ...... ..
) - 1 19
6-1 39
5-2 29
4-5 ..
5-4 ..
..... 4.
8-10 19
5-2 19
... , 50
5-1 39
4-5 )Q

"-5 109
"-3 69
4 -2 69
:1-0 49
" -1 19
3-10 59
] -11 49
3-8 39
01-7 109
2-4 ..
2-0 10
2-3 69
2-5 39
2-3 59
2-1 69
2-1 SQ'
1- 11 59
2-3 19
2-1 )Q"
2-) 19

3-] . 29
7-2 19
3-5 19
3-6 49
2-0 49
)-2 ~

oi-I ~

3-1 (R

2~ 129
Hl 39
J-l 19
2-1 129
)-.:. 29
!r-lD '17
1-.... 19

4- ) 129
3-8 109
4- 6 89
5-2 7Q
8 . 6 6Q
5-10 59
11-3 19
5-3 49
8-2 49
) -10 ~9

5-11 .w
6-ll 39
3-> 39
4-11 39
12-8 29
.... 29
s-e . ...... .
7-0 _ N"

7- 7 29
7-6 19

"4- 9
J-l
6-8

"'3.
cr
1'0
ro

Grau Idade
de an os

san gue mese s

===PO
a ..
a ..
PO
":2
on
oca
ocl
ccr
0C1
31132
PO

.1'0
rc
PC:D
PO
31/32

=
PO
PO

160

tUo"Cllt"i:Da Er<UillO Gou'Ot.1
P--=r-a G,),y C:ln;ola

~

~M.S.
0::8p1 M.S .
Nora M.S.
M.S . Nebcl~ Plebe
ldeoloq1a H.S.
Kuta M.S.
x.perid.l SCWore1gn H . valent1na
~M.S .

Justur4 x.s ,
B1anca~ O. A.C .

ta M.5.
l.Acrlld.a H . S .
carul1ne IOfal V. O.A .a.
1U10l! D.A. C .
SiJidrq Spl" 1Jl9S St4%" Saldra
FiS1 2S8 Pn.'1US.1.a P1cneer
- lq YalJ<yna~
'1\l la D.A.G.
M.uk.t e::tx'Vette~
1<Xln1sta M.S .

NOM E DO ANIMAL

PAncr.... Erlc Fab1,.an/I PC
'!'erniale pn.:l 1la fIO
sel~ Sh1r~ t..,ter PC
1.LnJ~le ~lc D:n1n1Q"1. ro
D1lIM $i Sano EspRrarç4 31/37
Junl::a1 Telstar NII11l PO
SIl!"tUI E:llIIpe:rSlÇO hida PO

_ SUl ElIp . Elev . f't'1»ty H.~ PO
S .E . Clen-Cal PatrlcUl Hcrry ro
S .E.~ D. s-f La1.r ore PO
l>.E . Fn»ly PAtr1Clll1 DiVII 1'0
IDeot.a~ooRarx::b',t:la 0C3
S .E . Jot:rwy~ x , Jmquerita PO
5 .1.. e-ar E.leY . Ett.'l c.lArilbella PO
5 .1: . Aut..QC:%$t A. I-Udalena PO
S .E:. Ll&1nlOMl BlttsY Pm1lÜ-Üi PO
S . . Ludy PTucil14 EUzabeth PO
s . t . o-ar Nat1\'lJ; Bac&nl PO
S .t. . ~l..1.DII Ml.."Ú ZUda PC..,.,. __ \'OX)

Ar'4flI::O'lQ4 sanu ~lIl"Ç8 OC]

catud1a s.n.t.A .,..rlll"Çl!' 0.:2
F .H .C . RIW'In8:uz.: PC>
~ O'Alh:'~ U . sa.fUlI ro
~ H.1laata1e PC
la. santa e:.para:ça a:3
~ SC1~ f4'Ol"BnÇa reJ
s.;, 'RaMto Blurna Cay ro
~CIlI s-nta Dperarça 0:3
l-.r 1'Il:1II' Jrdu.,nIl f'IJy 1'0
$ikJ IIW\IltO 0-114 Vt:"gin1A PO
Kau.. 5ant4 ~arçtl OC04

- ~to Olr3b1M ~lC1r" ro
han Bl.wdt St.lIr eon.1ta S .E . pa:x;'

PHl1\ R:Jdcybel llD'{al QuettA1n PC)
*tt Al..ca M. S .E . pexx:

Q..I..I.Jlrl L1J'd"i ~ S.E . a:J
Pr~ M. "I'8OCkJl" S .E. a:l

M. tuu.m. S.E . a:.I
Jc'UI QIr t. S .E' . OC]
lW\t.m" e-.u E )t)eda S . E. 0Cl

8IlCB11a1 ElJtralllha S .E rax::
RoUOl.'1 OJrela Er te PC

t) G1nd ~ .t.. PaD
Ar11J'"de >.m ElJperCÇII 1'3/16

)1/32
cr4
OCl
OC4

"",,;4

OC4
OC2

""1<=
PO
1'0

""ro
=1'0

JA,%ArO Ól! 1"U 1o araroão. l tat1ba . DoL de são Pm1lo . Q::lntrole tt1 1.3-08-86.
Rllq~ de paato c:u:I r ação suplsentar . 3 onJenhaS .



AntlOD1o de 'lblcdo Iara NatD. são S1rtão. E5t. de são Poulo. o:mtrolo Clll 21-0&-8&.
B:eIJ1mc de pasto lXIl1 ração sup1.eDentar•.~ ~.

Q!F D1ctl!..mc BaJ.cQ St:mdDut 1'0 1~3 .;q 101 29,0 4.0
GFF~ FOb1alã \,\.::ii.Jmn m ro )-4 19 6 27,0 3,8
liwDti.CJ.o An1t.:I Jctttt4r PC 3-0 (,9 111 77.0

~:(GFFEtOt.1en Cli.i.c.La'~ PC N 59 159 25,0
Gf1.·F'lNOr1UJ,~V<11.1a.Dt.1E PC 2ÇI 51 215,0 1,1
tIzul .:JbOm PdrCyRaunbtion PC 6-8 49 ~os ll,a 4.(;

- --
In< G=.r<Liilo~~. 5.uto. Est. ~ S50~. lnn,ro1c ~ 24-09-66.
~~dO-~cttlrnç50~~.3~.

~ Na.tal~. s50 Rx;UO. E!lt. de são Pml1o. Q:IntrOlc ttI 2l>-O&-86.
~~ de~ cic~DJP~' 2 C1'dcnh:m. -

S.Q. ~ tcadt:r .ta '$'O 5-6 lO G5 34,0 3,8
QM Gr.mdtlZ/:l. M.8. K:Ii:bi Pó s-o 39 9ó 21,0 4,0
cDI Q!:iidro' Jetat'oU-i:Dm PC s-e 39 16 3tI,O a.s

~ ~~:K1D1~ ~ ~ : ~~ U:g ~:~
QM I=.1.l.d,lilh:1~ N.J:I!u PC l-O 29 4.6 2:2,0 3.9

3.1
3,0
2.6
~,8 I

3,5
2,4
3,5
3,9
2,6
2,9
2,7
~,7

2,5
~.t
3,1
3.6
2,6 I
2.!J
2,1
3,0

3,2
2,8
3,0
3,4
2,5

, 3',J
2,7
3,0
2,7
2,6
3,3
2,4
3,0
3,0
3,1
3,0
2,5
3,8
3,5
3,5
3,3
3,8
2.6
2,8
2,5
~,8

3.4'
3,0

.2,7
3,0
3.3

~:~ I'

3.2

~':~ i,
3,4.
2,8 I:

23,0 3.5
22.0 3,0 I,

19,0
21,0
20,0
26,0
16,0
16,0
16,0
13,0
28,0
24,0
15;0
22,0
26,0
14,0
14,0
19,0
20,0
15,0
14,0
16,0
18,0
13;0
21,0
17,0
20,0
15,0

15,0
19,0
14,0
15,0
20,0
17,0
13,0
22,0
13,0
14,0
1'7,0
19,0

101
4

253
914
14
77

195
322

34
106
43
4S

189
98
31

1.56
65

212
63

261
334
237

93
157
46
58
80

112

259
137
299
272
235
60·

222
37

114
99
42
22

29
19

5-7
6-4
8-9
5-11

.10-4
7-6
7-li
7-6
5-6

5-10
5-5
5-6
s-o
5-3
4-7
4-10

3-U
3-8
4-1
3-10
4-1
4-0
3-10
3-5

2-11
3-0
2-7
2-8
2-8
3-0
2-3
.2-9
'2-5
2-S
2-2
3-11

PO
PO

PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC)

PC
00
PC
ro
PC
PC
PO
PO
PC
ro
PO
1'0
PC
1'0
1'0
1'0
PO
(lO

:í!o
PO
PO
PC
PC)

1'0
PO
1'0
1'0
PO
PO
PC
1'0

E::colA &lper1cr de hJrlcultum "IW.% de ()m1XoZ". Pir4C1a:llJJ,. Est. dO são Paula.
QmtJ:Olo Em 06-08-86. Reil]1:re de pmto cxmraç5o~. 2~.

E5alq sam Ideal PO 60"9 109 282 ie,a
Ecalq ZU2U Paragan PO 3-6 19 195 11,o
Fe;üq Az:Ul v.t.cp PC 2-4 "JI9 "'!l9S u,a
Ecalq J;;::'aZCM Ball PO 2-3 fi9 168 14,0
E:3alq A.l.lmlá Al1trO PO 2-9 59 144 14,0
E::lalq zc:zêAm:ro 1'0 3-10 ~ 127 1.2,0
.loca 0Dw;t::ra PC 5-8 59 • 141 14,0
Rllrc1lcD tlb1r.JquÕ~ PC) 6-4 59 138 16,0
~1.c:J Dcputllda P. PierfCmm' PC 6-10 49 99 19,0
Esil!q zoal~ 1'0 4-2 39 W 14,0
~ 'I'c1czI Ideal 1'0 6-0 49 114 19,0
ç:::aIq ZG:In Bcnafact:m' PO 3-8 ]V 72 23,0
E'mdq~ 8eII:cf.actcr 1'0 5-,l. 29 66 14,0
Esalq J\pplc RcJmody PO 2-6 ~ 52 ~,o
Fm1q B1bl P'ilr.Jgan PO 2-3 29 50 15.0
Ec3lq V1c;nc:ttc~ PO s-e 19 20 20,0
PUQ .larar.x:3 110 l.S-O 19 7 14,0
E:olJJ.q Rabb1t aw:m Pc 6-1 19 1 23,0
Foalq zabd:o ID:j<ICy Pc 3-U 19 21 19,0
Hb11ctxa M.S. PCCC &-.l 19 3 22,0

sãc S1m1io de Alz1ra scven J
.sm,s1cIãode '1'DInara

'F'lI:en:Ia Ft:Irt.;ll~Ltd.J.,tl:M::l~.Ett ..d!l:.~~. o::mt:rDlc:: U'l' 2O-G&-85.

_ -Ó. ' .:~~.,.~CXD~~~~.,'~~~
::~: ~;:.~~ ~ ~~ : ~. ;::~
1\.1'. rorto:1~(:'ti:l T,;Úf(l PC (j-U 29 )i 3.2.0

~"'tll~.!N~D,.,

OS dois maiores Ptod\;J<t9res -dél~i,t~ '~~ IEstQa~dÇ) .. RJe;) .usa.ml,.~~§id~;t9:~;;~,;i'@:~:!çf\i~~f;),
1- ~ f=8.~nÇj's ~~uni~~$ $iÂt:9r~ --- IPilr.ãi'~lgcf)Sul - '.: .

MANtJQ 'f;A"IR
2 ~IF~Hcdo ·R:iv~lbl ~ iAndrade'Pinto

'~~~8~~i
'MAJI~. :BCZ)~~Gj

l'ourinhQS regis.tr.sdms 'no ~P,~()€R~lÀ, --- ~letj;60 g~"~tiêâ: 1\)ijS~~ ;t1tn~~r6í;~ll~iüilro~í~iíl.·~rfrij.
· nen'te da A.B.C:.

Gil e$I'rEltt()_ReV~XHéLS~IM·,FRISIQ 1~1~1~'f''''~'I~

:x,~~~~~.,:...f~~ são P$WD. omtrole CC! 1400&--&·:1·,

P1.Q:l U:::bola Qu;p1dJ. Ott:ty PO 10-2 59 lO? 24,0 J. 2 I ':

~~~: ~ : ~ ~:~, ~:~ I '
I

..il'



..
Grau Ida de Con- Dias

NOME DO ANIMAL de an os t rol e de Leite %
Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL
sangue meses lactação

de an os trole de Leite
sangue meses lact ação

. K1laqueta I.J.ns 31/32 7-<; 40 101 24, 0 3 , 8 Ol~10 Amardo SOJ Z<l Ar arl1.J Stock.l cr . Bragd.llÇ.J. P~l1sta. Est. dl"~~o.lJ.ns funpis Inka to 7-0 40 .3 14,0 3 , '
0u1l.Jptl li Lins = 5-10 JQ 81 17, 0 3 ,'

Olntrolc em 05- 08- 86. Reg ime de pasto CUl\ r<1Ção suplc:rcntar . 3 ClI'dEmas .

,.,"""" Lins Gm 3-11 JQ 75 18 ,0 3 , 5 Bro1ganÇa B.1.rtira J~_Lins OC2 3-1 lO 21 17, 0 3 , 4
ro 2-2 2Q sz 24,0

llllrense Lins Gm 3-3 l O lO 16 , 0 3,'
E.S. Abil ladJ. Vi ga 5 .5 . ro 4-J 50 ns ~ O . O
E . S . Aro t-badolake 5 .5. ro 5-2 50 134_ 'Lins 31/32 IH> l O , 19, 0 4 .4 LJ,1.ka de Brag ança

x. e
Hcrcd1taria Uns ecoe 7-11 JQ ss :::3 , 0 2 ,6

31/32 4-l ., 273 ao.e
lb:leta Lins 31/3 2 6-10 lo 18 24 ,0 3 ,4

E ,'S . Abri g<lda Viga 5 .5 . ro 4- 3 B9 2" 22 ,0

~~B.:l~fld~~~'~ so 3- ' B9 230 27.0

Nativ~ Braqarç.a
so 3- ' 6Q 178 2) .0

João Figuc1raJo Frota . Vargl nha . ss e , d~ l-iln."1!; ccraãs • con trt11c an 04 - 0 8- 86 .
OC1 2- 7 70 220 " .0

ES. Acairàna R. 5 . S . ro 5-0 49 128 31, 0
1eq1loo de pcaec COll r ação supl~tar . 2 orõenh.3s . Ac.lÓal\1a crcsc. 5 . 5 . E.S . ro 4- 11 49 114 35,0

"",",ta rccc 50 13 0 2 2 , 0
E .S . /\CaUta Vi ga 5 .5 . PO 4-J 50 164 37, 0

3 , 0 Q::lr'oJu lI:Jêrey Y'Ursdcn ro 3-4 2Q 73 26, 0
Z4rlti1~S.S . GlB 6-2 B9 205 20 ,0 2 ,8 ccrcoa T..Y;ura M. Nod TI:: ro 3-8 70 2lB 23.0
ZiIa:l Astrcnaut 5 .5 . rccc 7, 193 22 , 0 3 ,5
0urm:Jsa ~cr 5 .5 . Gm 3-4 59 130 ar. c 3 , 2
ZiniUl Jl.st.ron3ut 0C5 6-2 B9 2a 22 ,0 3 .2

Ye~i.a Astrenaut 5 . 5 . GIB 7-' 40 126 21 , 0 3 ,6 ~ia dos Reale j os Ltda . são J =é co rac Preto . rct . de s.io P.tulo.
ursa ,Astralaut 5 . 5. GIB 8-8 40 . 8 22 , 0 3,3 Q:::lntro l e 6lI 06-96- 86. IO]iJrc de pasto ca:I r~ao !:l1i-'1c:n::ntitr. " orderh.1.s .
Antonia SUperior 5 .5 . G IB 5-8 6Q 1 5. 26, 0 3,1
Angela Astron.3ut 5 . 5 . caa 5-10 6Q 15. 26 ,0 3, 0 60""""" NR " 117 U,O

5 . 5 . urup.i 8cOtr.laker PO 8-5 40 126 25,0 3 , 7 ilancrester NR " 103 H, O
D1Btinta Gizand f'::lrtune Gm 2-<; 49 130 20 , 0 2,' BananI nha NR " l OS 13,0
Brasinha SUpc:rl or 5 .5 . cca 4- 5 JQ 82 2 9 , 0 3 , 3 Bo<'I Vista NR ,.,

"" 15,0
Aratela 9.1pcrlc.r 5.5 . Gm 5- 10 40 93 32 , 0 3. 0 CibJ.l ena NR '" OS 13, 0
5~ curo Verde 5 .5 , GlB 11 - 1 JQ 75 31, 0 3 , 1 J ei tosa- NR :"-:- G, 13,0
zcn1r.l Ast.rc::n1ut 5 .S . Gm 6- 7 40 141 21 ,0 2 . ' =-.- NR

,., ec :::1,0

Pau D'A1b:t AngOla F . Ta::pestadS' ro 2-0 59 ss . 22 ,0 3 , 0 !'le i a 1J.I"J, NR ,.,
" H , :l

BDatriz~ 5 .5 . ecoe 2Q 42 20 , 0 3,2 [blu.l Milestone s ec ondillo3 oca 4-0 ,., C5 19,0

caJ.das Tnd1t.ian Kate 1 1 TE ro 2- 4 2Q 58 23 ,0 2 ,8 cari c.1.i:1 oceo 5 ta Chi11liJ 0:2 G-2 ]O 11:; 19,0 "C1.ldas Tradi tia-. xecc I re 1'0 2-4 l O 51 27 ,0 3 ,1 !oÚrCia NR ]O 17: n, e
5 .5 .~ FrOsty PO 5-1 lO 34 3 2 ,0 2 , 4 cetita Mi1cstonc 5ta cnUna OC1 3-7 50 17C 14, ) '

"""""""'" Ned """""'"
ro 7-3 lO 24 33 ,0 2 .' "blte AI e<Jre NR rc 57 lJ .O

5 .5. Violeta Oúef ro 7- 11 lo 3S 3 4 , 0 3 . 1 Eller i Mi l est:one 5ta Oldina ocr 4- 0 ,., S6 lJ ,O

C1~tra St.ClJleW311 5.5 . ecoe lO " 30 , 0 2, 8 Falada MUestcne St.l 0'1dina OCl ) -5 l' " is.
5 .5 . vare Astn:lno!lUt ro 8-< l o 15 31 , 0 2 .6 5ta O1d1 na Edc lai dc Dr-m..VJd PO 3- 10 1n '0 16.0
Ad."!o ocrc Verde 5 .5 . GIB 6-< '9 " 31 ,0 3 ,0 Ot1l ia 4 cc: Ibri zont e «'1 3- H lO 5 lJ .O

Q.liJll,J.ng3 Analandia 31/32 8-5 2Q 07 17,0

H. Harac:l0 O'1erlt.assky • Itupcva . Est . de são Paulo . D::I1tro1c cn 06 - 08-86 .
Regime de pasto can ração suplementar . 2 oroenhas . ü.liz lIl-:JUSto sacctu . Pedralva . Est . de /.:i na::; corcrs . D::ntr'Ole (ft " - 86.

~ime de pasto can r açao SU(~la:-entar. 2 onlcnhas .

Prinl da Prata oca 4- ' lO 2 26 ,0 3 .4
Rsl:Ln..1. da. Pra~ = 6- 2 '" 16 7 21,0 3 , 3 Ki.Jl<]\oCy Marvex !'Uttens ro 7-l1 lO '5 30.0

AliJlrça. dB Prata = 6-2 70 "1... 21.0 3, 4 RaclWi [Cl1a Al ondra Iane.l ro 0-4 l O 16 26.0

Braal lia da Prata = 6-10 30 " 26 , 0 3. 1 Ana Paula 10 tl Karen ~7 - 1kxIt. . PO 7-< 19 LS 3J.O

B..1.ral d..1. Prata = 5-3 l O 28 28 ,0 2, 0 JJ 5 Uvana Nevcr Fear ro 7-l lO " :1 ,0

coca-Q)Ia da PratD = 6-0 59 132 20 ,0 l ,l Aliada Ultimar Urtddo CAY Gm 2-11 19 19 2 ~.0

ca1çara dcl PrLlt.:l 0C2 4- 11 59 145 24, 0 3, 0 Vin~ Onaclreja T1m F'Ond ro 7-) 70 "0 ~f"O

Oli tA da Prata OC2 6-2 30 66 32 , 0 2,6 m rn Ar li1'rldbcl As tro Marquis 1'0 o-; " 4J , O

CZ'"istal.1na da Prata <r4 5-5 lO 25 29 ,0 3 . 5 Aduana 15 Astronaut 511 GIB 6- 0 " S3 :~ , O

c.s.t..lra da Prata PO:D 7-10 49 6. 27 ,0 3 , 7 [)rica 81g1a utllldOOc DIlp . ro 4- 7 70 191 lb ,O ,.
~lJ.J1C;Qda Prato! 31/32 10-2 49 lU 23 ," 3 ,0 5 .5 . Rag lan oriente 1'0 12-<> 4, •• 11,0

D18ipl.rad.a da Prata = 7-l 2Q 4J 31 ,0 3 .2 são Clomcnte D. King Cindcrcla ro ' -2 " S6 23,

[8lo\ w Prata = 4- 1 2Q 31 25 ,0 2, ' Janq. 'lh:Jari Japlra Mil o rd ro 0-3 ., 102 21,0

O1n da Prata ro::c 2-5 2Q 31 22 , 0 3 ,0 J .V . P . M:lr1na P . A:lyalty PO 4- 8 49 126 1/ ,0

E»tre.l.o da Prata ro::c 4-0 2Q 61 21 ,0 3 , S Jeitosa Disc:reta C .A .Y . PCal ) -8 2Q " B.O
GJYet.a dol Prata PO:D 3-10 2Q 54 22 ,0 2.' lJ.Jz i tania Aroeira Pietjes J'U 2-10 !lO 14<] 16,0

Piava da Prata = 7-0 2Q J9 34 ,0 2 , 4 I»zl~l1 /IIII.uon:l. SagarafÚ Terço 1'0 2- 11 2Q 39 la ,O
Vitoria da Prat.l ro::c 3- ' 6Q 153 24 ,0 3 ,1 Molntiquc.1ra Es tic.:1d.3 C . tt::l'om. ro 5-10 2Q 36 28,0 1.-
veroca da Pr4ta OC4 5-4 l O 2" 27 , 0 2 ,8 Ana Paula 2i Ten1enta Ci t . ro 13 - 4 2Q 49 21, 0 ,
oib., da Prat.d 3]/32 2'" 29 50 20 , 0 2,6 Ana Paula 11 2 J:X::miIi) o:rnb . PO 6-' 6Q 207 U, O
0XDda d..l Prata OC2 6-4 l O ,< 20 . 0 3 , 2 Jang . t.b:Ua R::a.lizada Boot . PO 7-6 6Q 163 17,0
earlcta dlI PrDU OC2 7- ' lo 22 ,0 2, ' Nc:trrnalYJill Ast. anira ro 5-10 109 219 16,0

~~~:,.~: ro . -0 2Q 56 29.0
ro 5- 10 JQ 77 2 ~ .O

AntJ:lniO Bassol1 . Carl:p1nas. Est . de são Paulo . D::I1tro1c ali 12-08-86 .
I'brr.und.ia r t:é.ria FOrrl Fricnd PO 5-10 2Q 38 24,0

~1mD de pasto COII r ação aJPlcnern:ar. 2 ordenhas .
Ap3ge Preciosa lo'.ariloch ro 9-7 lO li 2J ,O
Ar lete VMn.ISa Elevlltim ro 7-2 lO 1 26,0

R:::I"Id.a cal~ do Pau D'Alto Gm 7-" 6Q 166 20 ,0 2 ,6
or:ica Al:n Winha E1evatim 1'0 5-0 JQ B8 ZO,O J.
Ana pm.üa 12 2 Lily Stern Paul PO 6-7 JQ .. 1.;1 ,0

Bastante Le ite x Co m muit o Le it e M ai s Lei t e

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

Fazenda São marEOS
Prop .: ERNANI BICUDO DE PAULA

Em Guararema : Av. Adema r de Barros, s/n,o
Te!.: 475-1291 - SP

Co rresp.: R. Cap , Manoel Caetano, 203
Mog i das Cruzes - SP - Tels. : 460-2066 e 469-5969

4.415 kg
6,336 kg
3.806 kg
4,375 kg
3.655 kg
4.495 kg .

Prod . Leite Oficial

X Jacut inga O , 8715
X Leiteira O . 8392
X Fazend a D . 7808
X Cali bro B. 2308
X Delic ad a C, 5089
X Roxona D , 5697

Progenitores

Udo A. 6795
Darlnn 9023
Caxamga 3937
Q uadro 486
Pindaré 5802
Bombain 2320

DECALQUE DE BRA51LIA
nasc,: 2 1/03/85 - Rg. 2646.
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Con- Dias
trale de Leite

lacta ção

.Jc:.Ir;é Scrql0 FlU"14. são~~ Cilnp:lII . Est . de são Pallo. OJntrole UI 22-0&-86 .
Regu. de pasto ra;ic~o:ent4r . 2 CZ"dI!nhu .

ItLa.'1r4t.1 Er-1M StAr QUef fO 4-8 29 51 44,0 2,9
ltarlaratí lia làlrcher Bur1to PO 4-6 19 16 ]4,0 4,8
IUIlaraU QUrley Bw1te Elev. PC 4-9 29 57 36 ,0 2 , 9
ILWW"4Ú .Jan1ce Re! . FI"1en! PC S-1 29 1) ]4 ,0 ].2
l taaaraU ~ Ilcot . R::daan PC S-l 19 16 3) , 0 2 , 9
Ie-.rati Perla StAr~ PC> 4-4 29 52 30 , 0 ] .0
lJJ4lU PC 19 8 23, 0 2,8
lunarati Br&lOll F . Ilurkqco.t po 2-8 49 166 20 . 0 3 ,1
JunaI"ati unula 'l'e latar au1tgcv PC 4-8 69 28S 17 ,0 ],0
1t4w:rat.l~ V.~ PO 2-7 59 2S8 14,0 3 ,5

Cen- Dias
trole de Leite

lactação

3,2

3.'
3 ,8
3,S
a.s
3, '

','' ,6
J ,'
3,'
' ,2

,22 , 0
23 ,0
15,0
15 ,0
17,0
21 ,0
20 ,0
2.,0
20 ,0
20.0
22.0

65
62
61
61
39
39
36
22
11
3
7

'"'"'",.....
29
1•
19
1.
19

7-6
J-9

10-1

6-'
3-10....
5-2
7-)

5-l

Gr~u Id~de

de ano s
san gue meses

ro
oca
ro
ro
ro
NR
ro
ro
ro
ro
eo

NOM E DO ANIMAL

valtul t L1.rd.1 loUra GramoU
Jul1.e Oúe!t41n VaJcult '
vAku!t Flary Oúeftain
Ulnin QlrZoil 168 R 2481
yakul e da Bonol14
JOia W YllJI:ult
VaJcult Jacararda Hll_tcne
!'11pled::1r UltiJllaté 5ardy
Yak11.lt.S!I!lda~

valwlt f):únlM O'ioQr
ya)cult 0ún1a Olffdale

31 ,0 -4 ,5
lO ,O 4 , 3
26,0 3.8
40, 0 3 ,5
34,0 3,4
26 ,0 ] ,2
)3,0 3.0
26,0 3,4
41,0 3 ,0
]0 ,0 3 ,4
-H,O 2,7
]3,0 3 . 5
45 , 0 3 ,0
45. 0 2,8
35 ,0 3 ,2
27 ,0 3 ,1
29 , 0 2 , 7
27 ,0 3,5
28,0 ] ,6
26.0 3,5
25 ,0 3,3.
26 ,0 2.9
25 , 0 l .]
25 ,0 ] ,0
29 ,0 4,0
27,0 3, 7
29 ,0 3 ,2
31,0 2,9

.2
26

"18

li'132
140
114
lO '
la'
112
92
64
80
67
70

181
187
197
143
164
160
171
1.1
lJ'
22•
20•
179

......
19
69
59
69
'9
59
59
59
59....
'9,.....
79
69
69
69
79
69
59......

2-11
z-i
a-i
10-2
8-1
z-i....
1<1-10
7-1
' -8
2-]
7-6
7-11
8-11

2- 1
2-1
a-c
6-2
] -10
2-2
2-2
2-1
2-1

"'"2- ]
3-]
2-4

Grau Idade
d e anos

sa ngue meses

ro
ro
ro
ro
rc
ec
rc
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
ro
so
ro
ro
ro
to
ro
so
ro
ro
ro
ro
ro

NOME DO ANI MAL

]..

] ,.
] , 6
U
] ,'
] ,0
] , 6
] ,5
] , .
3 , '

','] ,2
' , 1

','] ,8
],0
] ,'
' , 2
],'
] ,.

l ,6
' , 1
] ,'
' , 1

','] ,8
l,'

l,]
3,8
>,0
,o

,2

'.0

21 , 0
18 ,0
19 ,0
19 . 0
20 , 0
21 ,0
2] . 0
23. 0
26 , 0
23 ,0
21, 0
24,0
22 , 0
23, 0
25 , 0
2., 0
n ,O
25 .0
24,0

21 ,0
19 ,0
28 ,

,o
24,
21,0
20.,
22,
27 ,
a .o
21 :0
:n ,
11,0

14

..,

19
14
12

6'
67..
"""..
41
26
21

17'
17 ,
148
139
m
129
123
122
112
107
101..
137

81
79

"74
72
71

19
1

79
69
69
59
59..
59
59..........
39,.,.,.,.,.
,.
39,.
29..
29
29
1.
19
I.
1.,.
1.
19

2-.....
2-J
5-9
5-10
6-.
7-'
J-J
H
3- 2
3-.
6-10
3-l
4-J
3-J.-.
3-10....
3-4

J-7
2-]]-.
7-i
4-J
2-'
2-4
3-1
6-.
2-2.....
2-J
' -2
3-2

ro
PC

ro
1'0

1'0 ..,

Mft.rc1o El1 s1o de Fre1tu.~ Pa1l.1at.a . Es:t . di. siio Pa1lo . CbnUola
14-0&-86. Req~ de piUiltD (XJil rar;ào ~1cI::IIlnt.tt. 2 ~.

Milld.1r~~ lJIt JIirdr'.s.. Um. FAt.. S.:lo Palio. o:.n
R!I9~ ~ r~~ • J"2ontsma..

-]---

HC'I1&1o Je!/I G1l.ã~ PC)

HI:11sto Clur l&lnl PC
Jal"qa;I.a Galane1r4 do MIIlW o 0C2
GIll.an~1.ra do HelJ.s1o a::l
Gl êrla do ~_1o GIB
Far: 18 do Hel1.&lo Qm
E:r'naaUru do ,..11.10 Gm
.J.W.JUCIIWI FlAuta J . Mel 1a1o CC2
tel1..1o E1ev . Helade fO
.:r-1cn ....U D. Maliaio a:2
JanaUl Dellc:wSa J . MIll.1..a1o GI:2
Pll11.1 t.a do ~U.lo CBl
Hel1 a1o 111.-11 PC
Ml:!11.10 I I'QÚa PC)

1'UlJ s1o IOClasta n.a Djnwl9 PC
HIÜ.1s1o lUta PC
I~)CI do Me1ia1o 0Cl
""l1a1o Kcw:l~ la ro
Mal 1aio Jk:Lnt. G. 'nJpc PC

Hl!lla1o In!nII *ratunao Ri te po
Wz.1acla Pallz.arda. T. HIlI1a1o Ge
Je1tJ»a. En;raçã. .3. H!!.l1 S1O CC2
lCda RlldaUA Ci tA t1a:I po
Iara do MIal1alo ae
He.l1 a1o IArtMil R. SUftlaalFP1 ro
MeU.io Lsv1.n1.a w~ 10
JUIol.ll\ll c.rJ..0t4 'I'1 tAn 111.11&10 ae
Hal W o GlJm Astro ro
M!!l1 a1o W b1. Irau... S1rn~1RU PO
Haste !'Uwy~ do J"' l1al.o am
Ml!'1a 10 wa Tr'ix Ia11c PC)

l.1a1o Oert.nãls PC
Md.1a1O .JoIe~l"" U.-t;te ~ fIO

], 1
J.5
] ,7
l,5
l ,l
] , 6
] ,2
l ,2
l,l

3.'
] ,0
2 ,l
] ,
] ,.
l ,'
2,.
l ,O
],7
],'
5 ,0
l,O
2,>
] ,0
],'
l,6
l.l
],2

"2.8

l ,'
, 7

],

l,'

3,1
' ,1
],'
3,'
3 ,5
] ,8
3, 2
' ,]
] ,5
r.s
],1

',0
], '
2,'
l , 3
', ]
J,1
2,'
3, 0
] , '
] , ]

3 , '
] ,]
2 ,6
] , '
] , 0
] , '
2,'
] ,2

],1

"

19 ,0
13 , 0
15 ,0
31 ,0
19 ,0
18,0
21;0
14 .0
18,0
lJ ,O
16 ,0

15 ,0
19,0
21.0
17.0
20.0
24 ,0
14,0
18 ,0
20. 0
16,0
21,0
20 , 0
21.0
30, 0
22 , 0
14, 0
20 ,0
24, 0
25 ,0
22,0

20 ,0
16. 0
19,0
19 ,0
15,0
20,0
15, 0
13,0
14 ,0
11 ,0
19 ,0
1~ ,O

1 ,0
14 ,0
17 ,0
19 ,0
14.0
20,0
• ,o
19,0
16. 0
2),0
21.0
17.0
19 ,
..,o
1 ,o
I,
1"1,0
111 ,0
17.0
,7 ,
11,0
17,Q
15, 0
23 ,

"u,
10

...

14
20

l

102
150
132

"144
247
190
242
230
230
2

137
74
79

209
196
170
295

6.
6.
U
.2
43.2
56

"6 1
56

126
32
24

192
136
20 7,..
226
152
215
ISS
136
238
218
' 06......
"'"..

1..
63

,.
69
59,.
59..
79
ao
69
69

10\>

59.,.,.
79
69
69

10\>,.,.
29
29..
29..
29......
29
19

8-6 ...
J-8 69
4- 1 79
3- 4 79
3-. ..
4- 1 79
) - 4 8Q
) -6 69...] ..
2-7 ..
5-8 70
&--10 59
3-1 49
2- 1 ....
8-1 ..
8-. 70
4- 7 49
IH
] -8 ,.
2- 10 );>
6-10
4-10 lo
l - lO ):;'
4-~ lo
1-10
4-1 19
2-C ..... ..
2~) 19
12-0 19
l.' lo
3-1 19
)-4 19
2- 1 IV-
...1 \9

...,
7-,>
11--4
8-]
6- .
6-3
6- 2
5-2
1-9
4-7
4-2

' -5' -5
H
]-8
] -7
] -7
2-6
2-8
2-2
7-11
7-0
6-]
6-0
6-0
2-9
2-5
2-.
2-0
4- 11
8-10

cci
c-i
0:1
31/32
cci
rc
cca
0:1
cca
0:2
cca
oca=0:1=oca
ro
1'0
0:1
ro
31/32
0:1==0:'=0:2

==ro=

ro
=ro
=
1'0=0:1
ro
ro
0:'=0:2
0:1
ro
NR=a ..

'"...=<>:2

""ro
===0:'
==
0:'
0:1

""=0:1
0:1
Q;2

Barba Iqr lco14 o COnerc1.ll S/A. ~lvado. ~t. dII ~ Paulo. OJntxule all
13--0&-86 . Reog1me da pasto e:at' t"ação supl6lllmuc . 2 ordenhas.

Dr". ~ P . Vietoe ~ Sant:o& . lUo! H8nies . &:t. de H1.nluI GeroU • • Qlntrole
os-08-M . Aeq1Jle do puto cu:s t-wio ~......~. 3~.

Galer1a R:lUnd . seeree
H1qiDJ..or:Jia Ar l 1.rdD Bealta
Honra Ar l1l'rli:lo Besl~

l rooenc1a J:le«nlvado .
ID . Aa trcna1t OescIIl~
~lvado lF BclotJlI.lker
In.ib1a. Ar l1 rda ~lYakl
J1çara Olrla ne.a.uvado
1..I..Idrad.1. 111.ró.I Deeca.lvlldo
1.1~ Henzs Oe«:alvado
U7.o1ndra Alrt. . Desca.lv4do

1.1<1: .Jetst4r Des::llv~

~ Jctstar Oecalvildo
M.Jn1que .Jetstar Dosacalvado
Ku'cela~~vU:l
K.l:rl1ud.a Fbrd ~lVõ1do

~vado K.U'llla M.llu Betty
I:lescalvado Ntna lil!l:n:'e8
l~~ Deecalvab
De5calvado~ Ken~
llUllY1 D»catWldo
I1J'wl, Sylvan ~vado
J\l,l.i.4na Ar l1 rda ne.calvado
JU j uy Ar l 1nd.:1 ~vaio
Jac'l Aost.rtln1lt De8all~
UiJur; Ar lird.l Deec.3.1vado
CIt.1.Il:lo.tm-~vâo

c.de8aa 1dU..lt.; lwdo
Ofert..ll Jten lbyaJ D8«nlvado
~h'<3Ib L.u.l.a 1IJ,rW
Gilll.a Inl.ert'l..ltial41 ee.lt.3

l- -!- _
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Cen- Di..
trele de Lailo

lact l çi o

IdadeGrau
d. an os

sa ngue meses
NOME DO ANIMAL

Cen- Dias
trole de Leite

lactação

Grau Idade
de an os

sangue mes es
NOME DO ANIMAL

Joao Anttnio Sa..l.g<Jdo Neto c Fi .lhoo . Prn::.T.D1I~\JJ;aJ...."1. i::sL . t:c scc recue , ccecroí.e
m 05-0&-86 . Reg1Jlle de ril5to cem rat)io sup1erllf" nti'lr . 3 o~cnha'3 .

Raça Ho landesa varíedade vermelha e brancl

seeeeeee~ea S/A . santa cruz das Palr.ci.r~. Dit . de são Pa u lo . OX'ltrole een
23-08-86 . ReqiJle de pasto can ração suplcr.oentar . 2 onlcnhas .

3 ,6
3, 5
3 , 0
3 ,2
3 ,3
3 ,0
3 ,5
3 ,<

2 , 5
2 ,5
2,0
4 , 0
3,'

;;!r
2 , 7
3 ,5
4 , 5
4 , 5
3 ,0
' ,0
5,'
3 ,0
3,8
2,'
2,_
3 ,2
2 , 7
4 ,1

4, .
2 ,7
3 ,0
3 ,8
3 , 7
2 ,5
3,3
3 ,3
2 ,8
3 , 6
),2
3 ,6 .
3 , 3
a.e
4, 4
3 ,1
4 , 0
3 , 6

25 ,0
L6 , O
29 ,0
25, 0
31 , 0
23 ,0
2 0,0
25 , 0

33 , 0
31.0
34,0
3 5 ,0
26 , 0
30 , 0
33 , 0
31 , 0
40 , 0
16,0
21 , 0
25 , 0
17 , 0
22 , 0
35 ,0
31 , 0
34 ,0
32 , 0
3 1 , 0
26 .0
26 , 0

14 , 0
1 9 , 0
20 ,0
16 , 0
1 5, 0
30 .0
33 ,0
22 ,0
31,0
27 . 0
17 .0
16. 0
2&.0
18 , 0
3 1 .0
27 ,0
21,0
27 ,0

70
16
<5
7"
$ 7

14 0
1"-3
11 1

167
13 3
12<
166

35
155
es
es
i s

342
271
313
1 5<
11 4

96
117

65
53

' O
55

218

28'
-n s
105
170
170
14 6
se
67
<5
45
4 5
45
34
17
15
13
13
11

'"I?

'":r.
2-4"
2- 6
2-.
2- ·2
~O

4-2
5-5
4-10

2-5
2- 1
6-6
4- 0
5-1
6- 1
3-7
"I-lI
4-10
2-11
2-6
2-2
2-7
5-1
0-6
6-5
5-3
2-7
3-0
2-5
9-2

7-S
3-4
3-5
2-6
2-7
4-1
6--4
4- 1
<- I
5-0
2-7
4-10
5-6
2-6
5-.
9-11
2-'
5-11

~ Fada SOf ia Hil.kmaker 'lE PC
K:&n:!upã Fadista Janf:!t. 'i'rad . ~ ro
!".:J.Jó.Jp5. f'Ontiq.1. H. Hilú 'IE PO
l'Ulrlup5 Fcrt:11n3 O. \ 'aliant TE PC
~ J Barulhrnta O ~lilÇle ro
Or 1c.l carecer e li . I Eb:perOr PC
R:lecsl.cy 27 da Io1aTda" a:::l
Arat.1fça~ 2 Pollt1c1ml PC

JooUrdup.i F<:ll.ada B . Ad111l~ PC
"~ rab.1losa B . Tu!t-'O PO
,Jang . Virt1Jdes sacola ":.'rcWador PO
Jang . 1 B<uõtilh:1 sos:o Lirdy PO
.:JaTq . I Br19100 O . ctreee 1'0
.uu-q . I Al.z1ra O . Citõlt1~ PO
Jang . 1 CX:hoe1ra I 'lea:Utt PC
,Jang . I Boc:an1a U. Triangulo 1'0
J.m<J . I Brll.hant1.nd R . JlStro ro
Jang . 1 oxnel1a He:r<mça ur-ras PC
Jang . I l:'c.lqada O . Bcxltmaker ro
J 4n<] . J D:lkoU1~ Bova PO
Jang . I Drin.Lssc-R . n:l1pse PO
SaIO Wloolau Sen.:J. XXX K . Jetstar ro
Arlete Diluka Pato Ib:::Jt:lnaker PC
Ar l~ ~1anl Rlq. A. ElcvatialPO
R!Ig: Astra1DlJ:t l:.-Jplo PO
C1l.daa Iti l est:Dne> H..ItiID PC>
~lud.l fUh1.sco P.::ln::Ja P . D 'Alho CID
DinIIpt!c Ja tai sa1J::r.lerla 0Jv . TE PC
calda.s Gay Ideal Nci:Iresa ro

nili:Ja A.C .
7.eln11de A . C .
ZUz.a R.x:bMn Le8tt'!:r A . C
ImaH .4 PolCL!Ill.'lr ecce . Jo-; . A.C .
Al teroza Hollow su l 05tone
ZdirC Bw1c:qov tJes:::lrr:uyj IG.
Varda A .C .

zeee """"". ""Xa.rlJ:lõl/<C
IRlia IC
%1nll Ft:x:bIan I.oster JIG...~""
BcM1all iC.dI:IMn ~t.er 1G
\"l~~ S t..a.rllte /'C
-..lvo
earco-a K;
_Uil~

"

1
1
1.

'"' lO
106
1..l:
1
1. "

1

•
30

7-0
6--1

GC2
1'0

)1 /32

REV ISTA DOS CRIADORES

A~t. S lcutjcs . J agu.1l'"l un.:a. Est . do sno mulo . C'I21trol _ 1
fOJilno de p.:ISto CDl1 nçio supla n:m t..:lr , 2 o.rderlhas.

Ant.enJ.o CU'1.oe I.1JI: 1 MIt1lh>. Andr,od lf1,1. &tl.
RI)l]S'" de plUlto COlI r - ~1 t..... 2

NltaUO Cu"los canto FartO F UOO . n .:q.l-l{1.r ia. 1lIt. 40
:..&-08- L. ~~ do Pt tD ca:\ r.-:çAO 1IIC'l....,ta.r'. 3

Clpr1 Spring F . van de Grocs OC3 3-7 .. 216
Qlei la VII ~sty Van de Cr'Ocs cr2 5-10 79 '"RJl5e ira ' s Taipa Ionxlol ak c ro 79 >OS
Pl tlI A.:Is ty Van de crces OC2 3-4 70 188
Goi.a.b:1 F.mt.-y d.J HolOO'br a GC2 6-10 69 102
SCJn,1t.:a I'badolak c V.'ll1 de rtrccs GC2 5-' .. 158
Van de crocs r"a1<Ori ta ~ . Farm ro 3-3 .. 1..
carla Rus~y V.m de crcce OCl 5- 0 .. 178
scrbe Mi ster vcn de~ cca 2-< 59 17J
Cdst.anhol a Rusty V.m de crocs cci 5-4 CO 153
50!!,) Jupitcr Van de üroes GC2 ] - 10 69 1<8
von dt> Groes F.usca ~ty ro 5-9 59 120
lio l .m:coJ Rhi:lf1a ro 7-8 59 133
~1 1a VI s . V.m' de Groes = 6--1 ,. 117
ClSsld~ Van de Grocs OC2 2.... .. 110
~11<l X Rus ty Van d e crons crI 4-10 40 I II
Olella I X Rusty V.m de Gr'Ocs cr] 4-' .. 125
<1lc1 l.:a Xl Spr1ng V<.1J1 de GrueS GC2 H .. 87
c.mtJ~ RI:'q.~1 Van de erocs OC2 H lO 6.
Chc ll'l Xl II M.1.s tc:r Vdl\ de GrtX'S cr2 2-3 CO 157
P.lC1 S trtckler \,'iln de GI:ocs = 5- 8 29 J2
P~ S<nt VI.U\ de Grol"'s OC2 3-5 29 lO
Chel la lU d..1 ftol<:r.ibr<1 = 8- 5 lO ..
Alfd FiUl'!l Van de~ l'OOC lo 11
StX!1.,. Re9<Jl V;:m. de GrOl"'s = J -ll lO 8
e.u-.W.:JJ"Io:l ,Jup.l ter V<1ll de Grocs GC2 2-7 lO H
C:rlau.uu MJ.:;:ter ...."ou'! de crocs 0C3 2-6 l O 13
~ Ncd Van de Groe " IH ) - 2 19 IJ
aril.:! 14 M.1s tcr Van de Gr"cles t= lO 25
Chc'!f L1 B RL."lty Van de Groes OC2 6-4 lO .
}"Of lntu~ 1 d. l HoI~-.nbra GC2 2-2 79
f"Or t..l.1C7..J JUpl ter dd. Ho J..."r.'hr.3 = 2- 2 69
NUr.iJll<lC Atlall ) 1/.12 6- 8 59
lt';) L»I&r,1 JCn..ud.llc /'bn1 Co.l ro ,-) ..
11ou.ntr.1 Austral.l<1 Ib:Jo.l l 1'0 2- 1

- It:ll~ A1d> 1'0 7-4 39
f lDl~a lru ~l<lkc 1'0 '-7 29
JMonlC4 R.l:Jty dói I ID~a cr2 2-2 29
l .ady da liola::tJrd crI ,-O 29... lt~ Su:n. d.,.'1 IJolarbril = 2-0 lO

Ktrotd~ F1J.'

n6 ~lh1lill~r FaJ

3 , 5
) ,3
3 ,7
3,'
3 ,)
) ,2
4,1
2 ,0
3 ,1
3,)

4 ,0
3 , 5
8 , S
3 , '
4, 3
3 , '
3 , 3
3,'

22 ,0
22,0
20 , 0
20,0
21.0
21 ,0
25,0
2'3;0
21. 0
20,0

29,0
23 ,0
21.0
24 ,0
27 , 0
23, 0
21 .0
24 . 0

5
121
120
er
25

126
40
37

125
22

80,.,
2 '8
17<

97
21 8
17)
11 7

39
69...
69
29
",
69

'"

I.
50
50
39I.,.
29
29,.
lO

3-1
3-2

4- 5

.1- 4
8-5
6-8
5-7
3-0
5-11
<-O
3-6
&-O
7-<

2-<
2-0

so
ro
ro
l'OOC
GC2
ccr
1'0
ccs
crI
cr.

Xl
1'0,..,
1'0
1'0
1'0
1'0
ro

~ Dorbl . c.riv4rt . cat.. dr s.iio PlIulo . o=ntrolo ao
do pealo (; raçno ~l tiu" . J ~ 2 ordenhss .

t ~UWl 1'0 J-. ., 94 4 9 .0 , 2

ro 2- .. 110;' ],;> IG. O 3, 7
' 'O -1 0 11'; )27 !Ct,O ~. 1

ro 'o) llY.> 301 11 , [. .. . ·1
10 h 1 2BO IJ , O 3,
1'0 ' -) '00 280 21 , ),'

j-. '" 20 ,.
H 1" 30,0 J, .
7-<; 21 1 7 .0 , , O.... 167 ",4 . 0 ) ,-

I H .)) . U

'" 117 2fl ,O J, O.,.,
12~ 15, 3 , '

'''' 2"... 0 I,'., .. , O , 2,., lO' 2: . , , O.. OI )1 . 0 .. '
lO, C ~ , J

& li'" 2J. O ),'
30 11 ,0 1,<

" 21,\1 J . ':.
Jl 17 .0 _, O
18 21.0 4 , 0
14 )),0 I ,.

ta" . Pedro ()';rdc . 'SOt"ccah:.o . Dl t: . de s.io P.,ulo . OJntrnl t: (r.I ) l-08-nr.
~~ de puto (Drl r~ 1IILl'1cr.rnt.ar. 3 ordcnho:"1S .

Rll!ael iQlsi. JtatihJ . Qrt . do s.io PmJ l0 . o:ntrolc ClI. 15 -05-86.
fb;1.JllIe de pIUto CCIl:I~ .sup1o:'entar . 2 onJenh;ul .

l.rD's IdI lHal ,.
t.!r; , '. Ut..1DJDo ~

A1.t.leTt1M'.~~

Alt.aE'tlN ·15 rf' ll lru
A.J.bt t.u~ ' . TJ.r.ml .. 11.

.. t!IYI '. V411J1bJ 11':
11.. • • ~ "'u, Lra

Albl:ct. r..I' & ... TE:

Elqe lIIOn..I.nÇO. Hod lO'tTC

......-""" "-f 1 0Dú UJ. J.x:k
J\1..oI.Jack Ss;) AI!.-.l

PalUo eM siu AlI.!_1
~ da são Ra fael
,J .P .R . OfO!n&1va
I~das.:.RUM:tJ

~.ca doi aio Ra!nel
..LJza .,J!IUIIa Pan:xc_
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Grau Idade Co n- Dia s Gra u Idade Cen- Dias

NOME DO ANIMAL de trole de leite % NOME DO ANIMAL de anos t role de Leite o,
an os ' o

sa ngue meses la ct ação sangue meses lactação

Agr ioola e P!1Storil &mtoJ cruz S/A. capl var1. tst. . de são Pm.ào . o:ntrole U:l Q:lr'd. G.Ur1e l mas tere rre , 01,~o de . Bat . ~ Mu\Q MS . a:r.t.rol~

24-()8-86 . Requne de posto COIl raç..lo supl(!lJCOtilr . 3 orderhas. , 23-08-86 . AEq1aIe de p.loIltO raçao ~lmentar. 3 e 2 0I'dertIas .

l5C x jco 1'0 2-< '" 262 13,0 4.1 3"""""",,,
l5C OlarIa ro 2- ' '" 250 16,0 3, 7
Francl !1Col !.EC I'O:D '" 30' 13 , 0 ' ,0 ~ciTa l'\llvim ,JUro ro 4-S a o 30< 1-4, 0
Albert in.:1' S BR plUl'd 1'0 8-7 fR 200 24,0 3 ,2 R:l8tAlr.J JllJIfer San t ' An;:I PCXC .. 25. 16 ,0
lSC RJ R C1.sa ro 3-S 50 142 14 , 0 3,' LuCia J.u;pr.:r sant ' Anil 0C1 S-<I .. 25. 22 ,0
CUsondro <EC ' 12 3- 1 50 156 26 ,0 3,' LiJ'drllV.J Juro , ' Ano ccs 7-' .. 262 19, 0
use IUR Lyrdo eo 4-3 50 143 20 ,0 2,8 St!C8StA RImoVlIdor Per ira O lil 9-1 50 177 11,0
l5C Anollu ro 2-3 ,.

" 22 , 0 3,0 rewl.a .Jaaper SM t ' Anl cca 3-2 fR 178 16 ,0
la: Lucy ro 3-8 ,. " 19, 0 3 , 8 \tWderlcl,a Jaspn1" Pereira GIil 7-8 .. 109 17,0
l5C C1lU' i ta 1'0 4-3 ,. 107 20 ,0 , , O Vi tóri.' J.upcr Pereir..1 o m s-5 40 88 26 ,0
A.l1crtin.l ' S PR P.Jtriota ro 11-. ,. 91 30,0 3 ,2 ~ol.1. .:J\IrK) do sant ' An.l OCl 7-3 ,. 87 24 ,0
R12Dll!ta lSC PCXC lo 7 16,0 3 , ' l~lr" W!.ns t.on de sant ' An.:1 GIil 13- 2 20 " 20 ,0

O1\'MIiI )urD 00 San t. 'Ar\.l om 9-2 lo l7 22 ,0

...-
~ de Barros F'i1ho . J.1Ú. Es t. de são PlIUlo . ceeeeeic u:r. 06-08-86 .
As:J1ne de pasto (Xr.l ração wplnrcntar . 2 ocdenh.1S . J\1rllCl B.u"a"l de Solnt'A,")a cca 5-8 .,.

'" 14 ,0
~J~dosant. 'Ana OCl 5-3 40 114 14 ,0

~L. tl . OCl 7-8 '" 2J) 18 ,0 ',2 ~ Juno de Sant ' A:\:1 cca 7-3 30 66 11 ,0
Ar~ L.II . 0C1 lO-' lo • 16 ,0 ',S 8:rlqid.\ J\I.I'"Q Pcre1ra GIil 5- 10 lo 29 17 ,0
'I'anJ.l L . H . OCl 5-8 30 58 16,0 ',' Riqa Jaspnr de &lnt ' Jl.nll, 0C1 .... lo 20 15 ,0
'l'1dy Q..le~ scete Gold ro 4- 10 ,.

" 14 ,0 S ,3
C8naria L .H . OC1 4- 7 .,. 192 13 ,0 S,'

1t.9l Reinaldo BuenJ .~. E:st . de são Pe.11o. CJ:lnttolc _ 2S-<I6-86.
NOq~ ~ p.lStO ex. r açao MlplaBentor . 2 orderi1u .

x.é Mar Io J unquei r .J Netto . Orl.uldla. EBt . de sêe Paulo . cceeecrc t'n 30-0a-86.
Lu1u ~t. Red cse 9-1 ,., 106 2.01 ,0 J.5Req1Jlle de pasto CUlI roç.'io ~lanenur . 3 c 2 ordenhas . cruz . .G\b:u"dine DJ,111yn IGI ro 5-S 50 '" 18, 0 3,':

~
Iblardl.a MarilO!lni J..cdll, cca 10-_ 20 ,. 2-4,0 -\.1
oor~t:.s Et:dty de .JUr\aU"1II PCXC 50 lU 21.0 3 ,'

Elena Lol t..l D:1oIn. orl4nd1a cca 2-S 20 53 15, 0 ',' cruz . Lirdft Flor Jaspetr" !ed ro 2-S 20 50 19 ,0 2 ,'
~ orUlrd14 31/32 2-3 20 61 16 ,0 ' , 0

coaou" _ do JUnair 1ll ccs ..-11 .,. 191 19 ,0 <, O
8rl.a orland1.a 31/32 9-U 50 '" 13 ,0 ' , 0

! (m.'U\).1 J . Aad do cru;:el ra PCXC <-I ,. 120 16, 0 3 ,2

JoIElN\UJ M::Jyerdalc SUM OCl 6-7 ,. 81 27 ,0 3 ,8
SQrolUõ'l 5»5 b Uli Ç.1ldeoreLa Ned 1'0 s-e '" 243 16 , 0 3 ,7

l .l..na J~r SIlfol OC2 6-3 ' o III 23,0 3,9 Mic:tcle Ja.Irper REd SH" PCXC lo 10 is,e 2,8
Di.Xie J,.~ta tcen . orl.:urlla oca 2-7 lo 30 21. 0 3,6 DEJl'Pidis J\.Ipter de ~'clre.l1_ Glll 3-7 ,., 217 1.3,0 3 , _

Vl1ll. Wi:loJ. Sheny B.~ ro 4-10 30 III 22 .b 3 , 3
2 orderhaa " ".viU» NR 30 92 l S,O 3, 8

PCXC 5-10 'o lOS 21 , 0 3 ,S
J .P . oenê Bola R. St4 Ire. CHl 11--4 .. m 16 ,0 3, 7

1J;Jna Jasper SUl'!. ~14 de são S1râo oe 2-10 ,. 49 · 15 , C 3,'
ClllSS1~ ..Ja!lnLl [:Um . or llln:Ho1 cca 3-' ,. 75 20 ,0 3 , ' sêe~ de Rst.1ngll 1'0 5- 2 lo S 25 ,0 _,r

F'orna."'do de 5a.IU T01cd::l . Jaquarl\JJ\3 . Est.. de siio Paulo, Q:lnuo1o 6Il 12-07-86 Mta\10 de '!Qloclo Lua Neto. são staio . Eat, . de são PllIulo . ~uole _ 21-06-86
Aelg1tle do p.'lSto can r.:çio ~la::lent.v. 2 order1h<ls . Rl!qu. de puto ex:. r"~. 2 Ol'denhas .

Ci1dil dO k:lrro verdo OC2 4-9 ,. 103 11 ,0 3 , 1 C, tpef a' Ci t.at.ia\ Are lB1 PC ll-6 20 95 19, 0 3 .3
Bit'ntol dO !'brro \lerdo PCXC ' -<1 lo 10 18, 0 3, 0 sic sialio de .....rlM PC 6-10 20 91 :l!4,O J.2
f'rilll'lCi.nh4 do l1:lrTo \'czUe PCXC 10-< lo 10 22, 0 _, O

sio:ilm.1odo~ 1'0 .... 20 .. 25 ,0 3,3
Uo.1S.IllI do M:lrro 'JIe..rdc PCXC 11-10 20 4) 17 ,0 3,' Jactara de Sio sUaio CHl 3- 11 20 85 17,0 3 ,S
rtdVC!lo1.dcM::Jrro\~ OC3 4-7 20 ' 0 18 , 0 3, ' c . \lMytolBt "9iblol1~ R PC 7-9 20 " UI ,O -,'~ do .bf"ro veroe OCl 4-9 lo - 20 ,0 3 ,S

~ol de SlIoSUMO CHl ., 20 ,., 23,0 2 ,'
eira. do Mel:r" ro Vt!rde OC2 7-9 lo 1 1'1, 0 3 ,7 .,JI1T8lC de Sao_SJ..II:iío. OC, 10-11 20 ao 20 ,0 3 ,1

rrl.:ia de Sao SU-> OCO .... 20 ao 25 ,0 3,2
pcmllOl.1 de s.o s.bl*) <Hl 2-10 20 " 17 ,0 3,'

~ de SOuZil 'filIado . Ja9Uo1rlW'1a . F.st. . do sio P-x1lo.
c . C1t y Vil,'Sol~. tracy AId PC 11-1 20 .. 26 ,' 3 , -

Cbnuole (Jll 14-08-86
~:~~Peu.lft1d 1'0 .... lo 51 2-4, 0 3 ,1

A!9~ de paaw CCIlI r"Çio supla:ent.1r . 2 Ol"dernas . PC 6-3 lo 39 2-4,0 3,'

C3Col do lobr ro verde 31/32 ' -7 lo 16 20 ,0 U
crtc.li de 5ac s1.llio lHl 7-2 'o 22 23 ,0 3 ,1
c . Rió;Je Fiel<! Dle ly AII:1 PC "'" 50 2 • UI,O 3,'Ci.1 ld!1 do Jobr ro 'W rdo OC2 4-9 ., 1.36 17 ,0 _, I sao~dD 1W1:r.,. '" 3-7 5<> '" 1'7,0 J ,O

i"runei rN do »:nTo VOilJ."â! PCXC 10-6 20 43 21.0 3, ' C , Cl.ar-'- Ci tal1m Rlld 1'0 7-11 .. J 1 3 ,O 3,'Bcn w do !'brm \ 'enie PCXC .... 20 " 18, 0 3,5
- &:Iai l do >brro-'" PCXC 8- 10 30 " 16 .0 3,-

saoS~dI! Jt)tin., PC 3-8 30 126 1'- 3 ,2

--'" do Jtbt"ro VQrdo OCl 4-9 ,. 37 22 ,0 '"
I~ StM OlrLs RId "lV1n PC ' -5 20 1 ',0 3,3

Ci n do Mx' ro \lQrdo "" 1- ' 20 " 21,0 3, _ C 'Il.U:b"tdqe ClMa1c S. AIrl PC H ,. I ,O ',7
5 - '" 4-l0 J9 u3 ,O l ,'

,,",5 roa' ro 6-<J 30 '" ,O ,.

Fazenda Santo Ilntonio do Mocambo
Prop.: José Lucio Resende e Outros Seleção e Criação de Gir Leiteiro

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Municipio de Matozinhos • MG

Tel.: (031 ) 66 1-1312

B. Hori zonte: Rua Santa Rita Durão, 1160

T 1. : (031) 212-5011

VE D

Controle Oficial da ABC

PERMANENTE DE TOURINHOS

REVI STA DOS CRIADORES - Novombro d 1986 "



162
17

101

69
I.

••
3- 7
3-7
7- 1

GIm
PC
l'O

Grau Idade Con- Di.s
NOME DO ANIMAL de anos tr oJe de leite

sangue meses lactaçi C?

~

Uns Jasper Ia:ly ro 6-1 29 3. 13.0
Lins I sabelle ro 4-0 29 50 r..,
Rl.m\b.:J. Ned U ns POX 9-H 29 61 16..
Nadia Lins 31/3,2 11 -5 29 5, l _.J
Eva Lins 0::1 3-11 29 56 IS,
ueeenra Li ns NR 29 .8 h.O
Al voradJ Ll..ns 0::1 ' -2 ~- 43 ~.Oaa.lé Lins 0::3 5-4 43 ;" .0L1.bl-. Lins cci - 6-1 29 3. :ti.Ouo 1anda Uns GIm 3-3 29 33 I',Natalia Lins cci 7-1 29 33 30,0
Ala NeLI Lins 0::3 10-6 29 30 :".Magé Lins GIm 3-5 29 30 lO,
Qrqucstra Lins cci 11 - 1 29 28 21.(1
VU~ Lins ccs 3-0 29 27 . 0Linda Lins cci 12- 1 l o 16 14,
Be linda l'O 4-0 30 72 2" .(1
Lins Dlane GIm 3-5 29 76 2S.!:,
Li ns Ibsie eo 2-7 59 126 17.0
Fantisl a Lins ] 1/32 7-0 29 90 19 . 0
Myrosc SUperior werrly Aed PO 7-' H. 314 15,0
calabria Lins 0::3 6- 10 39 78 15,0
March.J. Lins GIm 5- 2 39 6B 31,t!
Esbelta Lins cci 5-, 39 .3 21, 0
I deal Lins 7/6 7- 1 39 65 3$"
Gazeta Lins 0:: ' 6-' 39 67 21. ~
M.J.ravilhosa II Li ns cci 12- 11 29 61 14. 0

or . Geral dq Fi gueiredo Fortes . salto . Es t . de see Paulo . Cl:al.uole m 2.. ---Regime de pasto CO!'C r açoo suplarlClltar . ] o rdenhas .

D::xldye J asper GFF
GFF zspeeança Leila Jctstar
Rl dg cs WOOd Ci t R Becky fej

E1Zil Ribei ro I'lc l re11 c s & Fillns . Batatais . Es t . de são Po3Ulo. Cb1tr'01e
14Regi me de pca eo ccn r.:IÇ.lo suplancntar . 2 ordenhas .

Vi lp Ci t . />Up l e Rcd ro 8-8 69 290
~iTcl1es Uv~ Jaspcr FC:! ro 6 -2 39 16 . :'fi :~
l>lcl rclle s RIX'ord.:lç5o .rasper led PC 6 :"9 3. '" >S. ,
Farinha SUpert:oy de l-~irclles GIm 5-2 39 126 2S . ~
uarecrue Jaspcr Red de l-lei re11cs GllD 6-11 29 liO ..1. 0
Lua NOb1lc de t-rirc11es GIm ,--1 29 110 2".0
I-Uria Marques..l de l-blrel les GIm 5-H 29 108 .... .
M.:!.rian.l Jupl tcr de J.t~i rcll~ Glúl ' - 2 29 lOS : 1, 0
touvadJ Jasper ~ de ~lrelles GIm 5- 1 29 66 >0,0
Rl:'ndeira Te1st.ar S .M. Paralso GIm 7- 10 I. 65 >S,
~lia Jupl ter de Me1rclles G m 3-4 I . 67 >l ,
Meirc11cs lhia:> Vi <JO PC ,. 57 26,0
Lilian Jasper ,Red de Mci rcllcs GIm 2-7 l o 56 23,
Livia Jasper Riod de /·lc i relle s GIm 3-8 1. "Mco1relles Ft-i tioe.1ro'! Jasper ~ PC 6-6 lo 50
Mcire1les Fa t1m:l. Jasper Aed ro 2-11 I. 39
»Jirclles Jean J."lSper EC1 ro 3- 5 I . 37
I'lcl relles N1VCd carljo 'IE ro 2-4 l o 17

Gcraldino Noltal M."ldurei r .l. s.io R:quc . F.st . de s.io Paulo .
fO:Iilrn de pasto cem r.1Ç'oo suplcr'1lmtilr . 2 o.n:enh.:ls .

lll\bi r a J~ Ncd M.Yiu Gi't 0::2 6-3 li. 3J6 1: • .1
Ql>l Ilana Geraldino M.Jdu PC H .. 2J1 •sunny-su I:nndy P . h\J<)get Red l'O ' - 4 59 134
0\."'1 Imana SoJt R:.-d Moxlu ro 2-11 59 122 24.
Gl-t lI udlL1 Jupl ter Ha d u ro 3-7 4. 120 1
c::nduc.l da ~.arijo H.llaio 0::1 12-' •• 104 21,
Elegante Pcqassus <NI 0::1 7-2 39 ao d .
~ Gre.Jt Vlew l'O 4-l 29 .. 31'
I~ ~lf.im J.l..sI:Cr />Udu G l't F<XX: .-. l o n N,
CN1 Galera Jo"o.lnc)' Rcd I'bdu 1'0 5-4 l O ,.
TaJtack.1. Acd Farsist.l ro 4-2 I. 21
\'\1rsden Jaspcr L1natte A::!d ro I . 17

01}'r.'p.1o .'Irn.:u"do SOuZo."l Aril:nJl;J. Stoekler . Br.'\<]<vç.'\ p.-.ulist.J . Dt . de SIto>
O::I'It..ro10 an 05.-08-86 . TC;1r.l:' do p.:lSt:o cem nçoo lq)lcmnbr.] J

3~

~nh.:l z.lelKJolakc S .S . PC 5-2 29 " 31,
Jurur"l do Br.:w;J&1Ç.:\ C;C; 5-1I 29 66 .-
C .A .J. SUy.J.ll Cit o "'" ro ' -6 I. 34 1
M::'duZo"1 dcBr~'\ = 3-7 I. 33 ,,:K"1lV '"1. de Braganç.:J 002 4-6 I. '"B~ Denv1rd.l1 Veroo ro 2-6 ,. 27
Or1ar.d1.ao cr Br~l 0::2 2-5 lo ,.
Br~ Bcny J.:u;pcr fUl ro 2-4 '0 26
H.u"lUa. do Br~~ =. 4- 2 l o 25
ro.:u :aré de llr-.gança .= 3-' I . "N.1c::ot1n<1 de Brag.mç.'\ 0::2 2- 10 lo 22

G . A. J . Ta.1ssa. Citatia'l ~ ro 3-7 I. 18
Miura dc~ 0::2 3-l I. 18
E .S .• BaiL:l Mis t er 55 PC 4-4 30 100
G . lI.. J . Icveny Tr i une Rcd ro 6 -3 39 ..
Noiva. de BrN;}tU'lÇ'03 0::2 2-5 39 .,
1:.S . Al CXl1M.lple SS ro 39 BO
lUcaro19'J..'J ~ Br~ 0::3 2-11 39 83
E .S . Vanguard.1 R. 55 PC ' -5 39 00
E .S . Ultra PcqdSSU8 SS ro 7- 2 J9 n J
Clnp:l Vorde~ Tarj.l ro 8- 10 39 77 """,""do~ 0::1 5-3 3<' 62
E.S . Bc1ionet.3 R. 55 . ro 4-l 29 OI
G . 1I.. J . l-briC'l Sh.\ltr...'u' Rl:rl ro 5- , 29 '7
~.:.w:oz-~, de Br~~l O::J 2-6 29 '"NeUnha de 8r"'9AJl'103 0::3 2- 10 29
;' . 5 . Ahltín.l Cresc . fiS 1'0 ..... 5<'
Tta r or"C' ~lxo1 At C!fl."1S ro 7- ' 59
E .ti ...~ o-n.c . 55 ro 5-1 59
I~ do Bracpnr;ll = 6 - 4 ..
G ."\ . J . 1~'JIl.U"i Cí t., Uon ~'d ro 4-] 50
E.S.~r~ Si1wr SS l'O 5-3 50
C . A.J • .JOllor.'li Clt':U.lc::n ~ 1'0 4- S 79"""., rdc T . Vil;' llc ro .--1 1<'
C.C .....,~U~'\ s l1vcr 5$ ro 5-2 1<'
C.A.J. A1I:l.erll.' J . ~ 1'0 s-o 1<'

REVISTA DOS CRIADORES - Novemb ro

Con~ Dias
trole de leite

lactação

IdadeGrau
de an os

sangue meses
NOME DO ANIMAL

sao S1.r:lão de Perla ro 6-8 39 125 20 ,0 . 3,4
são sU:làode Ligia l'O 6-0 39 11 7 21 ,0 3 ,5
são simão de Resposta l'O 4-8 30 115 20,0 3 , 1
todvlscra V1ew R.D.C. TI. T<wy AEldPO 7-, 29 104 19 ,0 3 ,6
soo.simão de Neide l'O 8-7 I. 1 7 25 ,0 3,6
1dellna de são S1JlÜo GIm 5-2 I . 3 . 26,0 3, 1

Q.l1!herre e têcsc MOraes Ribairo. ESpirito 5a!!to do Pj.nhal. Es t. de são p<lulo .
OJntrole em 21-08-86 . IegJ.me de pasto a:rn r açao supl aoentar. 2 ordenhas .

tece 1Bis H1rch Fahlloeo ro 8 -4 59 145 13,0 3 ,3
JmlglIda ftirc:h I de.iU 1.a:Ie 00; 7-10 4. 102 14 ,0 4 , 1
R1berl.erne Mcdl.lha Ehissarl0 PC 6-3 39 83 16, Ó 3 ,2
I.cbre FaJ::uloeo Rlbcrlane 0::4 7- 2 39 68 1 6 , 0 3 ,4
!'Ud<Dc Jaspcr R1.rerla:e ccs 5-11 30 6 4 16 , 0 3 ,8
~Ur.e ~Uli.cla R:r.Iilniale PC 6 - 2 3. 67 13,0 4 ,0
R1berl..ane Lapa Bard1nc l'O 7- 5 3. 6 7 14 ,0 3 ,5
R1berUne M.1.lt.1J'l,a.~ l'O 6-4 30 88 . 15 , 0 4, 2
l.a'3C ' s Jaça Hiltal Fal::u1Deo ro '>-3 29 50 20 ,0 3, 1
I.a::Ie's Jana1.na RJya.l Bardine ro 8-2 29 3 7 16 ,0 3 , 4
R1l:erIeee Majestlde Jasper ro 6-0 29 5 5 21,0 2, '
R1berltne 1.111~ l'O 5-6 29 55 L4 , O 3 , 6
R1.bcrla:e N<s:D:racla Peg4ssWJ ro 5-6 29 es 16 ,0 3 ,8
Mld.:üena Jasper ~lane ccs 6-0 29 5 5 16, 0 4 ,0
Iva1ete SUltan f'ab.1losj 1.clle 0:: 4 8-4 79 207 17,0 3 ,6
Li'IUra In:!. Ri.l::crlEna 0::3 6-11 69 17 8 14 ,0 4 ,2
.Jal::Dticab1. R. Fahlloso tcee 00; 8-1 79 208 17 ,0 3,E!
R1berlaz Pad.rc:e.lra Mister Ibd ro 3-1 59 12 8 l 6 ,O 3,8
R1berle:e Ofélla~ PC 4- 1 59 142 14,0 4,2

Parô:%a Mister RI:'Jd ~1alC.;. GCS 3-2 39 61 13 , 0 3 ,4
Ia:3c l slU.raraD::!r.a~ PC ' -7 il9 51 19 , 0 3 , 2
q:ereta Jasper Riber1c:lc W; 4- 1 29 5' 18 ,0 2 , '
R1ber1a:'e Patita Mister Red PC 3-0 29 37 15 ,0 3 , 1
Palr...1. Hi.ster Red R1l:erlane G:6 3-3 29 5' 13 ,0 4 , 0
R1bcr1c:lc P<xavira M1..ster ROO PC 3-3 I. 2 11 , 0 3 ,6
Nllse JotJadolake R1berleme G:6 4-6 29 56 16 , 0 3 ,5
lfir' s F1.dalga suallyn ltirch l'O 1 2-6 29 36 15 ,0 4, 0
Heàrt11y Sultan Fabu..l.cso !.alie 0::3 10-1 I. s 18 ,0 2 ,8
R:1ber1a:lc1o'.:u:Ota~e ro 6-2 I. 11 16 ,0 3,1
I6:"e ' s~ R:lyal. Pel}assWI PC 8-2 I. • 14 ,0 3,8
R1\Jerlane Lirm Fa!::uloBo PC 7-0 I. 13 15,Q 3 , 4
R1herlar: Lua P-byerdale ro 6-8 I. 29 16 ,0 2 ,'
Ril:lerlelX! Luó:lna cent11r1.a1 l'O 7-2 I. 13 13, 0 l . r.

k:âlcar Farid 'i m.1 n . Porto F'el1z . Es t . de são Pa u lo . O:::lntrole em 28-08-86 .
~152 622122 . ~1rte de pasto COll ração~tar . 3 e 2 ordenhas .

3 O<dorl>aa

0':Irl:lrWI SUnny Jasper 'tE ro 4-6 29 J' 28 , 0 3 ,2
ó:Jr'cxlo3 patty R:::lb:1ron PC 5-0 29 43 38 , 0 3 , '
-qxcna. RenaU "l"ura:len PC 6-3 I. 6 30 , 0 2 , 6
Q:lral,a Lot.tie Sp1neer l'O 4- 5 I . 11 32, 0 3 , 5
Q:Irau ..June 'iI.U"a5en TE l'O 4-0 29 40 25 , 0 3 , '
Q::rr:ala Ald.n!y Ja.spcr n: PC 2-6 30 .. 25 , 0 3 , 7
E .S .. vt: t.1.ngo Cl:eBc: . S .S . ro 5-6 .. 212 26 , 0 3 , 8
~ El.1zabeth H.1rqu1..s SOOt PC 3- 10 29 56 37 , 0 3 , 0
0Jr0r'I0!II OU vet.ty \'Ursden PC ' - 3 29 30 36 ,(; 3, 4
~ An;1e J.upe:r PC 3-7 49 121 )) , 0 3 ,3
0X1:nll Pr1mD wn:e.r PC 8-7 1. 18 ';0 , 0 2 ,7
~ 'Z.1.lelil,JOhn PC 7- 11 29 " 2G, O 3 ,3
0X'tIn!J, Q\aUta l..W1 'I'F. ro 3-7 >:- 34 34 ,C 3 , 5
E1JIta1rat M!IJdy r.orn.'\ ro 7-3 ".., 303 2~, C 3 , _
.:u.:r-tald Tr B.1n]O ro 7- 10 39 66 34 , 0 3 ,2
laJO V1ew H Ned fth1ty PC 8-0 2? S. 2G, C 3 , 3
0Xttl.3~ly ~l PC 8 - 2 29' 4' ~O , O 3 ,6
ftlIry L1ne DMtiny Di.«lx:n:1 ro 7-11 I. 22 37 ,0 3 , 0
~ V1ew M.sJnet ~ml1'l ro 8-0 39 7 3 36 , 0 4 , 2
0;Itt:In.l; C8ntdnt..e 5p.1.nneer 'IE ro 3-4 29 60 30 ,C 3 ,7

""""""""""""'*""'" ro 3-2 30 87 31 ,0 2 , 6
CtIt'au ~llu M Hed TE ro 3-3 29 54 29 , 0 3,8
o=a. a..á"..,.." PC 6-10 39 .. 34 , 0 3 ,4
~ IAMJa&p!r ro 6- 7 30 ' 2

~6:'~
4 , 5

~ tola Jasper ro 6- 7 29 30 3 ,0
lJ::ln:irla Uou'a ..J.upcr PC 6-5 4. 103 29 ,0 3 , '""""'-"..,.", ro 6-6 '" 131 30 , 0. 4 , 00XCn0_~

PC 6-1 29 36 39 , (1 2 ,'
lWry JuI:'":!I." Q:lt'cnIl GIm 7-' 69 16 . 28 , C; 3,1
~l.LcyJaIlflU PC 5-3 30 •• 28 ,C 3 , 2
~ PrJ.holu; PIIplri l'O 5-5 lo 20 34 , (1 2,7
<rrt:lN oiJeaj.a Ja8p:!r PC 5-4 I. 25 37 ,C; 3 , 1
CbnTwI Q:IoÕt:4, 'iunden PC 2-10 39 . 2 >a,O 4, 4
Q:x'aru CiIU Sp1rnIler l'O 4- 10 59 131 2G ,e 4 ,0"""""J<xdanla _

I<T 5-0 29 32 37 .C 3,0
Q::lE'a\.:I P:.diIt Y\1rmon PC 2-0 4. IH 25,e 2 ,'
0Z'c:ft;I P-a R:bz:ron ro 3-8 69 153 27 , 0 2 ,'
Q1I:a'l,3 1wf !lpln-r ro . -0 29 54 33 ,0 3 , '
Q:lr'alI!IIS l..lvi.a~ ro 5-6 59 127 25, 0 3 , 6
axcns .....-.et YUr .... 'li:: ro 4-0 29 35 20 ,0 3 , 8

~
____ TI:

ro 2-6 39 8 4 27 , 0 3,2
0X'Cna ..11.,.~ ro 5-2 •• 106 26 ,0 3 ,'

.lento M Nq1 TE ro 4- 3 I • 27 26 . 0 3 , 6
Q::iI"craa Trana-IUf1e J . I ro 6-1 39 67 26,0 3 , 8
Q:Icaw lAtny IdatG'l ro H 69 201 25 ,0 3 , l

• 1.cW00 1w;rl..cullur'll "Luiz do !.I'l:U.. . PlraclCl1D . Eat . do s3c paulo.
1 .. 06-<18-86. ~~ da'~ CDIl r.çio q'l~t4r. 2 ordenhou .

l'OX ]-10 59 H' 10 , 0 2, 1
I'<XX: <-3 ·S'" .. 11 ,0 2 , '
l'OX .-. .,., ,O? 10 .0 2 ,6
l'OX 2-4 49 .2 11 .0 2 ,6

-----
5io p lo. CDItrole l'W 19-08-86 .
, o

8-, lO 10 4~,O ', 2
OH 29 6' 37,0 ', 1

16 6



3osof pfu}q. JUnd.LJ.1. Ort. do ~ Pinllo. t'Ontmlc a:z 17-QS-86.
.~ do~ a:c rnç50 cupJ.etx:ntar. 2 CII'dt:n)us.

cru;Uro 4:l S.:io lb.fOCl )1{J2 11-J 49 103
L1tra.ltl..'l S.U: cr2 11·2 09 244
,t..u.zau D.lI. a:2- 10-9 29 35

Anuinio Bassoll. Qcpinas. EBt. do são Paulo. Qlntro!e Em 12-08-86.
Ell:!q1I:lc de pasto a:m ração cuplcmntar. 2 oxdcnhaa.

l!rZInL3 Isrhránça Red N1C»' Gl:B 4-8 39 65
lfittcr Rhoho Rita Rcd PÓ 8-5 29 60
mm tJo..mrana Rcd PC 4-9 29 57
rlim Iàlorcda ~1hD PC) 8-8 29 56
btlr1n:1 1Lni.1wn Mim Q:l 7-6 29 54
mm~ L:Ibarc:cb Dat:cc:t1vo PO 4-3 29 52
Rim Ittrvan:l BaI:barcda EIed PC 3-11 29 51
Ilim r~ l'l::qXilil Rusty PC) 4-5 29 43
tliCD UrCZI Fab1ana R::d PO 4-9 29 43
U1m~ [))tect. Ar\ibl PO 3-2 29 41)
.lUm Grel1t:.holq,Nod PO 6-1 19 32
Genebra Fm'Icy Nio:) am 7-3 79 199
Cllff JoJ [bttie StarlJ.ner-Rcd PO 7-5 79 196
Nlm fICbc ~ PC 5-6 69 182
Pal.aai1.~ Iam OC4 4-11 69 100
KJraca1a na! mm cx:l 9-10 59 126
()d,,:ü.U:c.a Hcd tUm GOl 8-0 59 149
N1co ZC1iol Grm1l:U.cx;.a Jarry PC) 3-5 49 118
'1\Irbin.:l l:od tUm GfB 10-1 49 117
Pari1EjWl1a Ncd IUm Qfil 10-0 49 107
Pcl1.rdro:õa Ua! N1m GIm 10-2 ~ 11)4
U1m B:1tDv1.lJ 'A:lrm:lJ.1hO PC 8-7 49 100
Y.AtiJllga l:cd mm lX1 8-5 oC9 124
flDC,)'o Jc-.l1tt Rim cr2 4-11 39 !J7
IUm NL:::gara SCot PO 3-10 39 04
llim CilSt.3nha a:xs 110 6-2 39 82
KJg' o 'l\m1.!ân 'It!xnl PO 1)-2 19 29
IUm ncm:..'l CU1Ob:I lblI:Pdn PC H 19 Z1
lI1:nrac.:arns IUcn 0Cl a-a 19 24
1p1.r.1Ilg.l t;:d rUe» PaX: 7-0 19 21
tõ;r."C c.rc::on<J Drta:. In.co ll:2 3-10 1Q 19
tam t1ronta (N.1l6dll P.lt..t'cttvo 1"0 4-6 19 10
Uicü Arost.'teUl Puc.:a ~t. PO 4·~ 19 lO
1~1 uod Uico 31/32 8-0;. 19 II
Prl~ t~ tuco aID IH 19 O
1ll.CDlIdr1anO 1ItnJcllI fotbtcr ro 3-7 19 6
IDqlo 01IJp:lta ClJ'I.9'cr tum a:.J J.-U 19 J
rllcn 1fo1va DlU::cwtü nMGm ro 4-0 19 S
(1100 C1.Ul.1rnCu lL'ciltl:tn PC 7-6 19 2

),~

3,6
3,0
],8
4,1

3,8
3,3
2,S
3,1
2,7
3,7
3,3
3,0
2,8
3,7
2,8
4,0
3,7
3,5
3,2
3,1
3,6
3,0
3,2
3,7
4,:l
3,E
3,0
2,9
3,5
3,2
3,1
3,4
3,0
3,7
3,7
4,0
3,0
4,3
3,8
4,1
3,9
4,2
2,7
3,3
3,9
3,1
4,0
3,5
4,5
3,4

3,0
3)1
2,9
3,4
3,8
4,1
3,5

,],9
3,1
3,6
4,4
3,6
2,1
3,0
4.0
3.4

11,0
lQ,O
15,0

27,(
26,C
26,C
n,c
30,(1
2S,~

26,C
33,0
24,0
22,C!
2O,e
23,e
;2,(
23,C
28,(
22,t
24,C
24,t
29:,C
23,0
27,~

20,(
20,('
24,(
24,(
27,C
23,0
26,0
31,lJ
32,0
20,0
23,0
23,e
23,(
29,(
30,(­
21,(
21,(
21,(
24,C
25,('
28,0
24,0
26,0
26,C.
~,C'.

29,0
21,0
21,.0
22,0
13..0
20,0
25,0
26,0
32,0
20,0
23.0
24,0
ZS,O
34,0
2J.O
P.o

J6
6l
10

45

"17

160
64
20
10
18
16
14
14

170
.J.tiO

171
150
139
lOS
ss
84
79
73
74
1~

160
117
102
97
GS
6S
G5
5S
55
S2
49

325
1(;5
lG7
159

B9
102

90
36

·30 .
1S
12

3SS
136
1:Li

lq6

101
109
173
171

99
216
174
143

43
191

11
60
29
16

196
18ó

&-3
7-11
6-2
6-11
7-4
5-2
5-3

6-2
5-1

4-1
3-8

6-2
(-(,

&-3
8--2
8-10

4-10
4-3
4-10
4-11

4-11
4-9
4-10

4-11
5-3

3-t

ro
ll/U
t'ÓX'

'PaX:
ro
J1:1:1:

PC)

00
PC
JjI()

PO
PC
PC
PC
so
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC)

I'O
QlD
PC
PO
1'0
PO
PC)

PC
PO
PC
PO
PC)

PO
PC)

110
PO
PC
PC
PC
PO
PO
ro
PC
PC)

POX:
PC)

am
ro
003
1'0

GIB
ata
0iB
GtB
Qm
PC)
PC)

PC
fIO
PC
PC
PO
00· "
ro:x:
1'0
PC)

'lUrc.1. Sold1cr d.1.~~lQG
Fol.1ia'l'l::Jtll"lOcbe<:o~
Am:u1d.3Alalui.:1 tnl Sbk

lt:i1ci)1G.lb3
'1\IrC=lSo1d1c:r ~ tl:lfoq:l.r05
~l1õ1'f;lWfDMr~~·

S,N.~l.Jasf'C"

l:l1lêla
cm-5
B1b~F.:nf3R••~
B5rb.lro

CGtol."l ~lor & h)rlCIJ..lttrr.:\ "'lUJ..: ~ ~Lmz". t4r..~ttt.1h', C::<l. 00 r~, l\l:l.ll\l.
O2'ItJ'01q.m. O'"rO&-GG. req.oo dtl r-~te CC"! r~ o.fl1{1:11'mt..u, J (,nk"'!'J.a".

cs..uq Ik!I1 .nm ro~""; 19 le 1', ,\) 11,1;

AmU.duD U. J. m~ ~ Ortroo. Jaguarl\lJ'\")OJt. do são Pml1o. Olnt:rolo o. ~1-S5.
R!x]1r"..o dtl p.:1StOcan r~ wple:mw. :I: ~'\U.

Albartino.' B KR V1lla '1E
Albortina' o ~ tlbanitü 'tE
1Jbert1na'9 tMR Ulca
A1J:mt.ina'o EI':R~
Albcrt1J'V1' s m t.!rUfEna 'tE
A1I:lert1.I'la'o FSM llCr15ta 'iE
Albcrt1nI1'o NR lb1nra 'IE
Albartim' 8 ~ ursula ']E
A1llertina's m'JI~
T1ana Ma AJ.tcrt.1na's
Albertim'n PSto!~ TE
Al.bcrt1m' B Ma '.I'u1'qu1a
A1.llcrt:1n.:l'o RI T<Intã 'IE
AJ.bcrt.i.na's KR Tinha
A1llort1.Da'a R5H 'nl:rç:l 'tE
A1.I:lcrt1na'o R.."'R 'l'c:X:he1.t"a 'tE
A1.bc:r1:.1n.:l':o 1:EI1'l'nhatinlp 'm
TUõlJÚJJ r.:t Albcrt1.na':J

~~~1;
AJJ::ilrt.1m'o llIJt UIr.l9n 'ft:
A1.tle:rt.1.na'oMa tt:altii
Albertina' s HR U:sa7W;a
Albcrt1na'o RJR Ua1.m TE
~'nliSiiV<1ncly'Bi
V'atirqa lUR Albartina '5

~RJRAlJ::icrt:inas

AlbertiIla'5 BSH \'eneza m
AlI:crtina'o l\.1RVlt:cla 'l'E
Al.bcrt1nIl'o ViJW.J.i1 'JE
A.lllert1nn's R1R V"<Jl11a.
P1r;cr\lbldJl:lXlr-lLUilRDlfE:l'
P1}:Cr \llb1d J. LUa 9:ld Ri'
alue l:II1Vt:n Lila C:1t. Rcd
Med- o- B1ca:I aJ Stela T. 'l\drI
YUrGàen Cilrljo PriGc1l.li1 Reli
A1bcrt1nD. ':I I{R fl.vCTca
Albcrt1.na 'n f(r A1I::::d..m 'IE
Al.I:x!rt.im'o Ma lõ:Cr1.c.:l 'lE
A11xlrt1m ' 5 l\lR A1alu1o 'lE
A1ba RJll A1llcri:1m'o TE
a1llcrt1.nl:l'o m:9I~t:um 'IE
L1za RRPBCUrio'a .

~:~1::
ozatJ.n PR A.UlcrtJrIa' o
~M'JA1.tlartJ.m,'o

~ RlR AlbortJ,na'a
~ccln RJR AJ.bert.1m' n
-Rãia 10 A..lberti.rla'o
Al.bért.i.m'o ~ 5alnt.
A1llcrt:1na'o aJR Sl1:nt1na
A11'crt1n<1 'o MI3Jl Slwlg::U
A1bert.1n.í' G NR SaLWcn1r 'IE
l\l.bcrt1nn'o RJR 'i'Gn1ü

~:::='~'1E
~'oD!R~
T1l1rll MRAl.b:!rt:i.n:1'n
~'oJURUt.1J:\3

~'o RiM o:za TE

3,6
2,9
3,8
3,4
3,8
3,6

3,2
3,4
3,6
3,0
2,7
2,7
3,0
2,9
2,8
3,4
3,0
2,6
2,2
3,5
3,0
2,4
3,1
2,8
2,4
2,3
2,7
2,5
-1,1
3,0
2,2
2,1
2,5
2,1
2,2
2.4
2,6
2,7
2,9
),S
),1
2.0
3,2
l,2
2,5

3,8
3,0
3,4P
3,2
2,6
2,4
2,9
3,4
3,4
3,9
4,0
3,5
2,6
2,8
4.0
3,3
3.5
2,9
3,7
3,5
3,7
3,8
2,8
3,S
3,4
3,3
3,0
3,S
3,6
3,2
3,7
3,4
2,9
3,5
3,0
3,2

27,0
26,0
23,0
2G,O
26,0
25,0
16.0
23,0
21,0
23,0
26,0
25.0
24,0
21,0
19,0
22,0
19,0
1&,0
20,0
27,0
21,0
27,0
23.0
19,0
2'9,0
23,0
2t.a
27,0
35,0
29,0
22,0
2D,O
'21,0
2;,0
~,o

:0,0
26,0
32,0
25,0

17,9
17,0
16,0
15,0
15,0
15,0

2B,0
27,0
22,0
21,0
23,0
25,0
18,0
28,0
16,0
21,0
~2,0

22,0
27,0
23,0
30,0
19,0
20,0
21,0
25,0
30,0
28,0
31,0
31,0
33,0
33,0
23,0
22,0
'Z1,O
29,0
22,0
32,0
30,0
~,o

24,0
36,0
30,0

1<:,0 ),5
26.0 J,J
2.0,0 3.5

281
278
240
284
284
138

203
218
216
204
223
258
225
243
249
243
281
231
223
rai
130
1M
18~

92
133
119
128
125
123
119
106
336
260
210
181
177
201
160

13
6·
4
4

s-s 79
4-1 79
9-5 79
3-2 69
2-5 79
4-6 99
9-7 8IfI
6-5 89.
7-4 8IfI
7-7 89
2-7 lO9
2-7 109
6-1 79
4-7 69
4-11 69
4-7 69
7-3 69
5-10 39
2-5 49
4-11 49
7-11 49

49
s-o 49
s-o 49
4-U 49
4-6 119
3-8 99
5-1 79
6-3 69
6-9 49
2-11 69
5-8 59
4-3 19
2-3 19
5-3 19
3-5 19

2-3 11)9
3-3 89
2-7 89
2-6 109
2-5· 109
3-2 49

PC)

PC)

PC
a:2
0C3
PC)

0Cl
PC
PC)

PC)

PC)

PO
PO
PO
a2
PO
PO
0C'6
PO
PC)

PO
PC)

0Cl
a2
PC
CEB
0C2
PC)

os
PC
a2
PC
GC2
re2
GC2
PO

E.S. vara Faoey 55
G.A.J. Ironia Shalimar Red
Qq:o Verde L'ABC Sy1vana
~ de Branilia
Nara de Br~
G.A.J. Avcry Shalimar Red
Enseada de Bragança
Ira de Bragança
E.S. Taaca Rebel 55
E.S. '1'c1mJ5aPcqassus 55
G.A.J. Shal.imar La Brloo
E.S. Ciljuada cresc. 55
GoA.J. vaJ.ezy TriWle Red
E.S. Abafada Silvar 55
I.adDrJadc~a
G.A.J. Joly Cibltion fed
CZI:I:pO Vo:rde T. Unionita
varsacresc. 55 E.S.
Bragança Mriana Fob
G.A.J. tJzanny Chalimar lCi
E.S. Tona~ 55
E.S. Varzea Meadclako 55
I.;mcha de Bragança
Acicula cresc:. 55
G.A.J. Angelita S. Red
Acica ercsc. 55 E.S.
K1f1za do Braqança
G.A.J. IitIlely Shal1Illar Red
Inajâ de Bragança
E.S. UtlInuba crc:;c:. 55
Neblina de Bragança
E.S. Verdeia Panc:y SS
!ellna de Braqança
aro1óa da Bragança
Latida de BrDgança
G.A.J. Nr3nycu, Rl:d
2,;m..noos

N1lcela de Bragança
G.A.J. Anal1da cie. Red
GoA.J. Brum Citat10n Red
Riltalla de Braqanr;a
Nllt:allna do Braganç4
q.A.J. Shal1Illar La Vlllc

or. W1:: AJb1m D.vbo;.:l de OU,,"CJ.r<:l TlclD. Lu1e l-ntlanio. Dit. cia r...:h Ponllo.
Q:lm:J:01o cc 2fi..ca-S&. fVj1:::D do p.~tD em. ror;3e ~".lnx:nw. :: o:rdcnM.o.

D::.\1rD~......wc:.1l

[;.5. UL;trJ ~l:I.S.lU c:.;
L.G. Vcnl.Of:,.3 r~Wk!"' 53
f;.~;. Cc!U ru~ .LI r.••1.
J:.s. T.::::JJU :ll.~.t tU :::;
OlH vC'.rt.o 1.U\)1UlU
Cút J.:l:4'''r [U·[tlTi:!
C1.lt-J~ ();.vLu.:\:J
LS ~~u,J tn;u:,,"->n r~~

W .....'J:mOIJi.íTf;!·1;.l TM.cy.::3

(JJ::)

ro
tU
tO
['Q

t'O
1'11
10
1'0
n,)

f4'. r'.Ír1n Tcp;.'3 l~. C'~,,\1, Eli\ ••~
ri1)iaJ tk r...UUl tUll t'~ w.rl~w. 2:

JanWu llLjb Flt'!W /.h:l S.l'.
J4El\mWIU1n.J S.l",
Ititl!O&tl 1"''',:'\7l~c:r d0 ~1.r.

':',;\"<1 1;1al$,'~~b1 d'tl D.li.
ILwm l';ri !lW;~I'l ~.r.

l~bl-1i\ l);i,'\~luntt' l\l.t'.
HulJi.tl V.1.r1ulhr;l@J lU'.
!SUl RUtllC1adnNl h~~
1,<\!,;",:~il~1 ~h(lb G.f·.
lltlrunr.!Ô 1l..("\F!o ó,r'.

UJ'. C'G1hi)~~. i'i:J~Ot!'lli'). Ln. J:";~ ""lI'"> ('··':I.!I(•• ()m1;I\'1r' ..!OI )l,"lJ ..u,.
t-r..1U':L) I\:: p.}..:;t.... ~"'T r~>iO U.tl"\f'!'í'!.'\':U'". ) C't'W,,"'l":1':c',.i\,
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V1toriO AS1narl 01 san~. Bur1. Cst . de são Paulo . Cl:ntrolc m 12.:08-86 .
Regú:Ie de pasto o:m raçao suplme:ntar . 2 onlentwJ .

=Ti~:00~ ~ Er ~: ~ ~: ~ ~ : ~
H1L!dy 14 do B.úrro PC 7-10 19 37 i~ :g ~ :~
NoeJn,1, J 9 do Ba.in"O ro 5- 10 19 28 18 , 0 5 . 6
Mm ja 41 do IU1rn:> PC 4- 9 19 34 18 ,0 5 , 7

FSf" . r.. . AlJlJUStD ~lio "ntta r>.x:hcco. 'rcta u . f oSl . de são Paulo . c:entrolc an
22-(8-66 . ~1JT de p..'1St.O oan r"Ç<'JO sut"lt:n:n tar . 2 onlcnhas .

21, 0
ie.c
21. 0
19,0
l~ .O

",
H . O
U ,.,..
n. e
H ,O

••116
io

"200
4J

20'
170,.5
122,.1

Cen- Dias
t role de l eite

lactação

20
60
lO
20
70
20
70
60
60

'0
60

s-a
5- 10
' -1
5-.
5-2
5-6

'-7
11- 11
2- 5
2-5
2-2

Grau Id ade
de an os

sa ngue meses

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

NOME DO ANI MAL

santo I sldo.rO B.:lrtir a
santo I sldoro ~lin.l

Santo I sldoro Cintia
,SaJ'1to I s 1doro Cl audi a
santo Isidem cacartrsa
santo Is1doro tnniela
Santo IBidero Deni se •
..-..md Vi CW'Hi s tarian JU'i Jan
u iea

F'''''''
Reisl

%
Co n- Dias
trale de Leite

lactação

IdadeG rau
de an os

sangue meses
NOME DO ANIMAL

14,
l6,
13,
14,
U .
1 .
1.
U,
U.

"

i<i.1I
1 •

17 .

"11... 0

.0 ,

i :0

1- .0
22.0
..LO
11'.
24.0
;~ .

_ ~ . O.. ,
3:< •
1 ,O
n ,
16,.
13,.,
te.
1',0
I,
1 ••
.5 .

"O
19.0
1· ,
17.0
17,

i.:

1 •
1..

..
6.,

55
55
))

"3
13

•
17
ie
'"136
116
III..
l O?
?4

"',l O'
71
7l
7)

'6
"215

' 20
lG1
173
1;:]...
12)

128

'"

' 80
2"
21.
190
187
145
133..

77
61

'O
l3

17
56

105
. 41
1 ,
1~, 1.
>2,
"11

20
lo
n

] - 10 39
3-3 19
3-9 29
3-0 20

lo
2- 9 1...
6-10 1~

) -] 19
9-9 1':'
s-o 50
S-7 S'?

40
': - 4 49
2- 6 49
2-10 4?
4-6 49
2-8 49
2-1 0 4,:,

e-o '"
5-7 '"
6- 1 19
) -7 J9
] -8 19
5-6 ao
2- 6 89
5- 0 70
8-1 60
2-7 59
2- 4 59
2-8 59
2- 8 59
2- 8 59

10-9
10-'

6-6 .00
6-4 99
4-10 89
11-8 7<;>
11-9 • 79
11-7 59

50
5- , 40
5-6 30
6-5 30
6-1 29

lO

6-iO
5- 11
4-43-.,-.
' -O

'-5
10-3
2-'
lo-11
10....
13-5

11-10

2-'
2- J

1'0
1'0
PO

1'0
PC
1'0
1'0
1'0
10
1'0
1'0
OC3
10
ro
lO

GC1
OC1
0C2
CCl
OC'=1'0
1'0
ro:x:
PO
1'0
OC2
Po:D
ro;
lO

1'0
1'0

'"

R::ISa11c ' s lt\iversc S .M.
S . M. J.!lCke11ne M..'lker Kadce
5M f.b3' s p lurU::us Streteh

De Lcrrlrina Pcrf~r I II ro
OC K:lr i s tel a Imrra<.rer [V TO
BC1J.JCiaIJlt:'r9ll'CrI PO
BC Kirabel Perfon:er 111 PO
BC I.cla De10)ild0 PO
BC M.Jo:'i H.l tthcw II I PC
BC Fra:rbocsa 1::1 Bri tc I V PC
BC !'o'o:' :UJ'drOSd E1 Aenc PC
oc OJama El OJ<lntc III ro
BC GU c1 ..1 Ir.t..-over II ro
G:J1anesia BC 1IJ'{'l"'C'II'e 1 PC
BC 1l:'Ccna Perfonorr I ro
BC Juvc1a ~1~"CIo PC
BC HJra:l.J M.Jt tOol n I PC
"~stra Pcrformer [V A.e .c . eo
Justiça Evilo 111 BC oca
A. P . R. "'..1lka PE'rfo~r 11 ro
Mirtis PccfOtt'lC"r 1 /IPC f'CCC
BC I.1nim:1ra 1q.:'rOYer J 1 I ro
G1~ IlC Ir.rra.rcr 111 rccc
BC Gilberta~ I ro
OC lOira telC<J<ldo ro
OC Luciana Jmprover I PC
OC Gc>W ~OYCC 111 ro
OC »:olita El Bore PO
ec ..rerusa [nkat.1 ro
OC Eblrnc.l E.1eq.mt II PO
A.P .R . fobri c l PerfClr't:Cr I ro
HJIata K1t.th:x...... III BC PCCC
A.P.R. Mir1qUita Perf~ IV PC
A.P. R . Michela Perfarmcr 1 ro
A .P .R . MixiriOll Pcrfonncr II ro

BC Fiorc1la oclcgate III
l vone oeleqate I~

'" """"""'" InproverBC ~t:..1J'I,3 'Iq:pCr I
BC I \.'alete~ I I
BC ,Andor inh.l. OUpi Paul 11
~hri:ire<lEl ~
BC ().JefTci r a IJrrro'.-cr 11 1
GLxJclene~ De I
AemÓ ArM:y~ 111
EC GLzcla I..II:I('l"OI.'r II
R:!fU'Ó Br1 t.."Ulia Fa l ta fG .

G10varú nrarqJ.in1'D GroSai . "bg i cLLScruzes . F'.!it . dto- ~..io ftlulo . ecn
R.'J91JDQ de ~to co:a r .....:w:. suplarcntar . 2 ordc!nhIls .

oro FUUlclsco Pr~ Rcrn5. Jacut.1nga. Es t:. óc ,.;1M..s ~rais. o:rttrole GI 1
'Rog1lrc de pasto CCJIl r ação suplcnuntM. 3 ordcnI1LlS .

Li br',1dadc [)Xl.l.tc111 ~1r<l

LIJnII SUJAr da LUneir.l
Mino ir-a ..~o3U1ec

Ja.kYl\I Stre."teh da L1Jne1.r 'l
wrrlo1dO Al:úoo LilllCira
Vltor"W J\lII.l00 Ll.JPelra
~iro1o 1Wr~ Ttn~
WJ'<aJird Bal!ulela Brito.:!
Cilcnc th L1:Qolr.-s

J..lmO~ra Dirce JLlwird
C1JrctrA fliuli.:J OliJ.'&
J.:lCi SUq:lr d.J LiJncir,,1.
DroLxl.1 doi Ali.:uç.1
1r.v 1ctJ da A11.ArÇ.lI ~
D.C. l ta}lil ALuic I

[r. f'ern,:Jn::lo·PTo1do Rau'1§ • ..:r'~:\l t..inc"p. D'õt . óe K1nas <;erais. cx:..ln.ole d.l. J,4­
Re<';11llede r-es to Cfn r <lçaCl SUf'h~la1 . J o I\.icnhas .

C1.a Agn::lpcocUárl a sanUl Kldil l CfloJ. Jacarez.intD. Est. do roran.i . e:tnU'OlA ­
Reqimc de p.:tStO CCJIl raçiio SUFllT.1Ul~U". 2 arUenhas .

!'..rr Nt ck.1

"'" seno...
~CWrlIIILdri.dC'1det.

T~I

flC ~ o;qprr 11
I la Jr.crh.... Ol1p ' l'l~
Dri':w. 1q*V Pr l J'X»~r

. 3 , S
_ , 7
3,-

20 ,0
14 , 0
:20,0

2'
"1&

1~

lo
l O

0-2
:-7
3- 5

15/16
ro

'"

Anten10 0Lr1e- Lulla "~lr!,,",. Ardrad1na. ~t . di!' sio Pau.lc. O:x"ltr o lc 011 02-08-86 .
di!' puto o::n rtlÇillO IlUPl t.u' . 2 oniert1as .

3l1J2 6-1 .. 100 17,0 _, O

JI/32 5-2 30 7. 18 ,0 _ ,O

= ,-5 20 J) 18,0 ) ,'
J1/J2 ,-, 20 " 18,0 3 , .

, iU"loJ Yo!aln . Porte J-'o1u:. r..t:. de!' slio r,J:ul0 . (X)ntrole o::-rn 28-08-86 .
01~ 622122. 1Wq1Do di! puto o:a raç.io -.p1a:'1enUlr . ) ordentUs .

PO U - IO 20 .. 31 . 0 3 . ':.

PC> 11-7 .., 10. 26 , 0 3 , '
1'0 7- 10 .. .. 25,' 3 ,0
lO ...3 .. 109 28 ,0 3 ,1
PO 9-' '0 21 41,0 3,0
1'0 6-' .. 11. 29 , 0 J , S

1'0 8-5 ]O 60 26 . 0 2 ,'
1'0 .... 20 )) J O, O l , '
ro 5-, lO 2. 26 , 0 3 ,3

'" ,-o 20 " 25 , 0 3 ,0

f P(ulq . 11U. ~t . do sio sr..J.lo . ()::IntrOl0 em 17-0&-86 .
putD ~ ~1..mtar. 4: CX'C:kIdlu,

lO ' -1 50 153 21, 0 3,.
1'0

.., 11. 16 . 0 ' ,0
1'0 >-11 ... 140 14,0 3 , .
fO H 30 ... 15 , 0 3,.
1'0 ,.... ' 00 292 1.... 0 ' ,0
ro 8-. lO .0 23 ,0 J, ,,... '30 260 19 ,0 ' , 0
1'0 60 1" 18,0 3,'

"'1 n 52 22 ,0 3 , '
~ .. 117, 21 ,0 3,'

ro 7-, 1? lO 20 ,0 J,7
ro 6-' '"" '" 13 . 0 '"ro "'7 50 lJ2 20 ,0 ,.)

6-6 to U I 14, 0 1,6

Lu1:Z HoctOr 5.'11'\.."lJ.m . Av.vé . Est . C'4:~ r-s uo . Q'Jntro1<" cr"l JD-<l8-56 .
~1::C de j"t'\StD CO!! r~."lO RU:'lrnrntM . 2 o n \eni loilC .

LiA PlKfc:z..- se . a::l 5- 3 60 17' 17 ,0 ',1

3:. Jo(.:n streteh lO 6-6 60 166 18 , 0 3, '

~St:.reteh SC . = 6-. 60 ,.3 15 .0 , , O

se. Mil,tre.1rft ;:.e! CIrnI!!E" 1'0 '-3 60 162 12 ,0 3, .

G'd::c1t~l.a OUpe Paul se. Po:D 9-7 60 "0 15,0 -,'
3:.~ DX'8el PC> ,-O 60 15' 14 .0 3, ,

se. 0C1c.a [Dr'1lrt 1'0 2-' 50 151 14 ,0 3,'

se . "1....., [Xr~ lO ' - 3 50 U7 17 .0 3 ,2

M:w1ç:c~SC. <X:3 3-11 .. 111 15 ,0 3 ,6

OC. a ",..,..t lO s-o '" 110 17.0 3 , ,

14Uni1 St.reteh se . OCO 2- ' .. 10 ' 16 , 0 3 ,.

:iC.~():.lnie't. lO ,-) .. .1 15 .0 3 ,3

1 Per1'onI8r se. OCl 5- 1 '" .7 13 .0 3 ,6

(,~t 1'0 <I- lO '" .5 16 , 0 3,5

O1..1IJr"ica }..ercules ~. PC e-o 1~ 41 16 ,0 ' , 7

~1nhlIcafé ~ 1'0 9-::: 1? 29 16 ,0 a.s
~la }:ercules ~. PC ,." " .6 13,0 ',0

r u~ M\rCelo ~. ro 1~ ) 1 14 ,0 ' ,'
Gl"an fil'"lal e,.,.f é Rey 1'0 8-' 50 10 J..!.O ' ,1

Clro<'ll'da IlWU'OSO ~. PC I " 37 13 , 0 _ ,2

l:scurinha QJ.lrani Acy 3/ ' 7· te ' .
., 13,0 - , 3

~l" c OIb3ma (k:l DuU.i. LUÕd (Ae t..dgllOll i C' P!1hOs1 . P.u~ J-\Jrdo. I:tlL do
Rio Q"<\I"de do SUl . AeqUle dt; ~LO cxn r."lCj-XJ GU(,hn.mwr-. 2 or&~s . OJnlrolú
_ 1 -0& -36 .

ilalIbi~ d.:t Anletra
l.lb!rt.1."'1r.ol de ~..U" h-eró
~Brcta 51 Ll'Jht de ~1·.>erÓ

Raça Parda Suíç (Schwyz )

~Ttll do ftUtl PO '· 5 10 2< 20,0 _, 7

1. ','I ""0 l:l1u.'i 1'0 z- l O '6 20 ,0 .:. ]

r'QKLan.1 5: M Aulll I " " 2~,O ': , l:.

lú. 1< lO 26 .0 -,.
CAsal~' JIdI, •...-r<l1" do llJUoÍ PO 3-0 10 , 22 ,0 5 ,0

MtrlA SurvLllo:o ':'1rcn:> 1'0 '-7 1:' 365 17 ,0 ' ,E

Ver" euea lJ.J(b,ri<XJ do_eu t1 .' 1'0 3-7 ] C:; 19 .0 5 . ':

"""",CO 1'0 3- 7 21.: 1<;,(1- 5 , 1

Car> O-SlC~ d'l~IU..i 1'0 • 11 "'r. ,.S 20 .0 S.L

lent"01JMr M.ll_taw cori. 1'0 7-7 ,~ 134 19 ,C -, '
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-
Grau Idade Dias

Grau Idade Con· Dias
NOME

Con -
DO ANIMAL de tr ole de Leite ~~

00 ANIMAL de trole de leite ~~ NOME anos
anos

san gue meses 'aclação
sangue meses lactação

vela NR 5-8 " 65 12,0 4,1

Raça Gir Sala NR 9-3 )Q 64 10 ,0 5 ,8
J.tatiara " re 16- 9 29 43 10,0 5 , 5

Ken1a hJrloola e Pealácia Ltd.3.. H:xuca . Est . de sêc pauko , cceereíe {:!lI 24-08-86.
IOJ1me de pas to OXI r ação supl anentar . 3 c 2 ordenhas . eoãuia ú \ 3-7 lO J6 10 ,0 4 ,6

~
8lenla ú\ 3-8 lo 33 10 ,0 4,4
AOtuerpia NR 5-0 l o 29 10, 0 5 , 4

Va.1ênc:Lt 3 ,8
Bltolll NR 3-' l O 20 u ,o 3 , '

NR 5-U '" 223 11,0 Rap~ NR 10-5 lO 6 12,0 3 ,8
Olar",

PCOC 12-2 40 III 15 , 0 4 , '

""'-' PCOC 9-li 40 125 16 , 0 6 , 8
~lBt.a. tA 5-U )Q 84 I S,O 3, 1
Astr"""",

tA 5-2 )Q 80 14 ,0 5 , 2 J\r..ildeu Josê ecerte tceoe , Ba:I sucesso. Es t . do Paraná . OJntrole m 25-08-86 .
V<treja NR 5-11 )Q 25 12,0 5 ,0 Ra:Jinlt!: de PJSto con nção sup l.a:1cnt.M . 2~.llrânla RE 7-2 )Q 69 14,0 4, 11- '" s-s )Q 68 15,0 3 , 1

"",,»J.nha NR )Q B4 10,0 4 , 8!<eta
"m 12-8 )Q 65 12 ,0 4 , 6

Pilula NR )Q 76 10 ,0 "'; , 6"""'-a ".. 5- 11 )Q 63 13 , 0 3 ,6
Platim PCOC n-o )Q 63 19 ,0 5,3
lboi...,

PCOC 7- 5 29 65 15 ,0 5 ,5
Un-aca tA 6-7 29 57 12 , 0 6, 3

Fa zen::ia Bras1lia lv::IK:peCUária Ltda . são Pedro dos Ferros . Est . de Mims Gerais.
"='ta NR 5-6 29 48 11, 0 5 ,0
Ata ccetrcie 011 16-07- 86. Req1Jlle de p;lSto o::rn ração sup lemen tar . 3 e 2 ordenhas.

"'""'"
NR 5- 4 29 48 11 , 0 4, 7

-"a,. PCOC 10-8 29 48 16, 0 3 ,2 3""""",""
PCOC 10-2 29 42 16 , 0 3 ,6

P.>biço tA 10-6 29 41 16 ,0 4, 6
Tt!b:ls do Brasillol '" 6- 10 lO 17 20 ,0 5 , 4lJricano tA 6- 8 29 39 H.O 5 , 6

SabiW . Nap..1 de Brasilla RI.: U";; lO 17 17, 0 4, 7
Varina . tlR H lO 31 16 , 0 ' ,5

'I\lllpa de Br asili a RE 7-3 29 40 17,0 4 , 7

"""""tal
tA 5-11 l O n 16 ,0 :.,9 sa fceê de nraer t ía RI.: "'1 lo 23 24 .0 5 ,1

Sorte
PCOC 2-5 l O n 13 ,0 S.7

JaOJtiJ"9.l de Bra.silia RI.: 15-0 29 41 18 , 0 4 ,4

lh1ina
PCOC .... l O 26 15 ,0 1,7

Vidoira de Brasilia RE 5-4 29 39 15 ,0 4 , 2
Uf ãnJ..".

tA 6- 10 l O 26 13 ,0 4,4
~a.lldadc de Brasi lia RE 9-1 lO 2 16 , 0 5 , 1

Ar""""
tA 6-lJ lO 25 15, 0 5,0

lbJ.r.ana de Brasilia tA 5-11 29 45 17 . 0 5 ,1h" 5-2 l O 22 16 ,0 4,4
,),vlo:>la tA .5-7 l o 22 15. 0 4, 6 Vene;r.a de Bras1l1a tA 4- 11 lO 22 15 ,0 5 ,2

Vor'''- NR 6-0 lO 19 14 ,0 5 ,3 Pmp.llJ» de Brasllia RE 9-10 29 33 21 ,0 5 ,2

Ilrutrnpi= IA 6-' lo 18 10 ,0 4, 3 1I.IriCM\o!l de Brasilia RI.: ] -11 lO 12 15 , 0 4 ,7

Ar""'la NR 5-3 ie 15 14, 0 4 , 6 SOl00ade de BrasUia PCOC "'4 lo 2 17 ,0 4 ,5
Paaua PCOC 11-7 lO 15 20 ,0 6 ,6 Vacina de Brasi lia tA 5- 1 19 s 13 ,0 5 ,0
Lapala PCOC 14- 9 lo 12 17 . 0 4 , 7
UUpora NR 6-9 19 • 16 ,0 4 , 1 2 onlonhas
La.... PCOC 14-8 lO 1 15, 0 5 ,6 nça' de Brasi lLl1""" , tA s-s lo 1 16. 0 6,0 RE ..., 40 116 15 ,0 5 ,2

Pantera de BraslIia RE 10-9 59 140 12 ,0 5 ,2-
2 _ Riquosa de Brbsil1ü RE 9-2 )Q es 12 , 0 4 ,6

lhltuboJ de Brasilia RE 6-2 40 96 13,0 4, 8
vã-lentm.l tA 6-2 49 116 10. 0 5 ,6 ~.llJM de Brasllia RE ...11 49 112 12 ,0 5 ,3

""'La NR "'6 40 108 10 , 0 3,' cpal1n.l de Brasilia RE 10-11 59 151 12,0 4,6
' Iar"""" PCOC 9-10 69 171 u .o 4 , 3 R::m.1. de BrasilL1 RE ...8 29 61 17.0 4 ,7
U<aüa IlR 6-1 0 40 127 10 ,0 4 ,6 ~ de Brnsilia RE 5-11 49 90 11,0 5 ,1.... NR 9-7 40 102 10 , 0 5 , 4 As9.Ioi de BrllSilia '" J -I0 49 li. 14, 0 4 ,8

,..."""''"'''' NR 7-8 49 96 11 .0 4 , 8 lQtlva de llrasi li.a '" li-9 59 149 14,0 4 ,3
5alodo PCOC '-2 49 95 10, 0 5 ,7 Prenda de! Brasllia RE ,-, 29 54 21 ,0 5 ,1
VOdia tA 6- 4 49 94 11.0 4, 7 Polenta de BrasUia RE 9- 10 29 55 19,0 4, 4
UUvunldode NR 6-' )Q 95 11, 0 4, ' Ribalt..1 de Brunia RE ..., 29 56 22 ,0 4, 8

""""" U. 5-7 )Q 87 12, 0 4 , 2 I.1lra de BraaiI1a RE 14-2 29 59 16,0 4 ,3
Aveleira tA 6-5 )Q 82 10, 0 5,3 SabrDra de BroUil1a RE 7-10 )Q 70 12 ,0 4 ,3

"""to. tA 3-7 )Q 81 12,0 5 ,3 SOcbD..1. de Brasilia RE s-o .. 102 11 ,0 4,'
"""'lho NR 5-' lO 75 11 ,0 5,0 salin.l de Brasi l1a RE 7-11 59 143 15 ,0 ' ,6
Uivada NR 6-7 39 70 10 ,0 4, 5 01&:ic de Braailia RE 1()- 10 49 109 11 ,0 4,'

-.."" NR 5-8 )Q 70 11 .0 3,6 T;;e.u-a de Braaili.a RE 6-10 49 120 13 ,0 5 , 4

""'- Ui 3-' lO 70 11, 0 4 , 1 ,Jo.:ttubi:a de Brasll1.a RE 4- 8 49 110 14 .0 5 ,7

........"""'" ·tA 5-7 )Q .. 11 .0 4 ,1 llu.1 de Brasilla RE 29 48 14 ,0 4 ,8
uréia de Br aail.J..a RE 5-5 29 . 49 14 ; 0 4 ,6

GIR LEITEIRO FB de MocaCA
o GADO CERTO PARA O CLIMA CERTO

Zito

Venda de Sêmen:
Agropecuária Lagoa da Serra e Pecplan Bradesco

Guamá
Nome kg/leite Observações Grau de Sangu e

Guamá 5.236 4 LM e CL mãe
Pitanga 5.633 4LM avó materna
Lagos ta 4.401 2 LM, LE e CL irmã materna
Caldeira 7.748 5 LM, CL e BO irmã paterna
Antár t ica 3.300 1.' lactação filha
Vergonh a 3.025 1.' lactação filha

K~NIA AGRICCLA E PEcuARIA LTDA,
FAZENDA SANTANA DA SERRA

Estrade Mococ.·Cajuru - km 295 - Mu"icfpio de C juru
Fone: (0196) 55·0eOl

T I lon. Rura l - C.no. - SP (101 Ion ota 101) 98·1164
Mo oca - SP - Fone: (0196) ~S·OO S
S60 Paulo · SP - Fone : (011) 6·1681

'30 - Beldo de Our o
LE - Liv ro do Escol

rebanho
Leiteiro Oficial

Todo o
Controleem

REPOLHO 405

LM - Livro de Mérito
CL - Calegorie de Longevidade
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, e«loMas

uréUi de Brasllia RE 5-5 )Q 78 12 ,C 5 ,1
lblran15 de Bra.si.lia lA 5-11 )Q 74 13 , ( 5 ,2 l-Ur&Jel e José Jo.;o SallJ,-m Ilalri'JUCs dos Rei s . Rio oas rforce . Es t. 00 R10'di'
P~lha de Brasilia RF" 9-10 37 ez 17 , t:: 4, 6 Ctrltrole em 06 - 08 - 86 . Rcg~ Coe pa sto cem r arão s up l r:ncr.tar . ~ orderha .
Veneza de Brasllia lA 4-11 ,., 51 ia. c 4, 7
Taça de BrasJ.1i.a. RE 8-, 59 145 14 ,( 5 , 5 OXltrolc Efct1.Udo Pela AssCX::liY',...Jo de cri adores do I:s t,1ÜO do Rio de J.l."'e~
:J'<"nlra de Br.m.1.1ia RE 6-10 '" 14,9 12 ,C ' , 5
Tuli.p.'l de Brasl1..L;1 RE 7-3 37 6 9 i a. c 5 ,2 Sta cruz I .agu1'la ca.'(aTI)ã RE 5- 3 70 180 10 , t
lb.&Wb.l de Br asiUo1 RE 6-2 57 125 12 , e .1, 9 !'Uravi 1.h.:l. I nvenção !-undar lJn RE 9-' 59 147 1' , 0
l.n.:li de Braslli.:l RE )Q 77 13 ,( 4 , ' SUl Cruz Lo teria C:utan;J5. NR 7- 11 59 121 1: ,0
SiJli..lu de Brasllia RE 7-11 69 172 13 ,e 5 ,1 Maravilha Pccaclora !'\:lc s tro NR H 4. as lI ,C.
sadaM' oo Brasilia RE 6-() 59 9~ 12, 0 5 , 1 M.:!.ravl1h.:l L:ldl.inha~ntc RI: 6-2 4Q 95 1:, 0
sa1.c.r.'JCo de Brasil1a "" 6-1 '7 52 19 .0 5 , 2 M.:!.ravllh..'l J agu.nç<1 EdIJC<ldo RE 8- 11 )Q 71 H .O
Vldet.r3 de Brasl1..UJ RE 5-4 ao cn 12 ,0 '1, <1 Sta cruz carturr'..a cat:h.11nl:o I'E 15- 3 )Q '6 1:,"
AsaJlir, de 8r.u:il1a RE ] -10 59 11. 12 ,0 5 , 4 Sta cruz Pre rrla Fa i zào "" 3-1 0 2Q 61 rr,o
3oa.tub.'l de Bro1Sl-lia RE 4-6 59 lJ<;' 12 ,0 6 , 3 Sta cruz OJ.,:lregm Ilheus RE 3-2 2Q 57 14,0
JoIliaJurga de Brasilia RE 15-0 ::-:> 70 l G,O 5 ,0 M.u"avl1h a IlYJlaterra zscrevo RE 9-10 ,., 5G l~ .O
LUra de &<lSJ.lia RE 14-Z )Q o" l~ ,O 4 , C

~avilha .Jog.:1~1na. F.d1c.-rl:> RE 8-8 I . ao 1<,
r~tivo1 de Br asllia RI: 11 - 9 GQ 17r. 12 ,0 5 , 1 sce cruz L<l<.JOol Na l du RE 8-2 I . 21 I' ,
~l.ina ec Bra.sll1a RE 10-11 '7 1:"Á' lJ ,O 4 ,0 I'llri:!.v l1 h., Gr aviola O<'To',l SCO RE 12- 1 I. 11 19.C
Ol a n a de rkusi 1ia RE 10-10 59 D f: 13 , 0 4 ,6 C. A. EsaJpa Naidu RE 17-9 I . 10 is.
Prerrl.3 de BrolSHia RE 9-, :n CJ 19 ,0 4, 6
(Ql enta de Brasllia RE 9-10 3? \:'~ 17 ,0 '; , 5
Ribü t.a de 8r4Si lia RE 6-, :lO ~5 11),C ' ,' -. .._---
R:J:;i de Bcasil1a RE 8- 8 )Q 90 15, C ' ,8 nntcruo J05é roere de Oliveira COSta . sanca Cruz ~ ~aln:iras. rst. . c
R1.qUef;4 de Brasilia RE 9-2 40 I H 12 ,0 4 , C Q:ntro1e rm 21-08-86 . ~inc: de peste = r <r,ão sw-Icreetar . 2"""""".

FaZef"d,a BrasH.1a~ia I.td..i . !:50 roere zoe rorroe . E:i t . uc !>U n.::IS ccror s .
COntrol e an 14 - 08-86. lbj:1J:C cc p.:.%:lo COTI 17",,"50 s up }(rcntar . 3 c 2 o rdenhas .

3 """"""'"
~ ar-asilla rccc 8-4 'JR 3 1 16 , 0 4 , 9
fb.1..l..1.dade de 8ra.s1.l1a fIE 9-1 29 Jl 15 , 0 4 . 9
salaCa co Brasll ia RE 8-1 19 3 23 , 0 4, 8
Valeta ce Bras1lia ú'\ 4- 11 19 23 15, 0 5 ,3
Afrlcnn.J. de Brusil1a FIE: 3- 11 29 41 15 , 0 5 ,L
\OYÓ de Br M i lla FIE: 4- 9 19 16 14 , C 5 , 4
V1.I1l:}al1Ç<l de Brasi l..ta RI': 5-6 19 16 13, 0 4 , 9
~ de Bras1l1a RE 11-0 19 20 23 ,C 4, 7
NUerolal<. de Brasllia RE 5-11 19 2 4 2 2, C 4, 7
llnJpi...:J.ng. de Brasilia Rf: 5- 11 19 13 23 ,C 4, 6
Teb:ls de Bra51l1a RE 6-10 2<:> 46 14 . C 4 , 8
N.:J.po:I de Brasllia RE 11-6 'JR 46 1(i ,C 5 ,3

J o sé lJ.Jcio Pesc:rde c cctrcs • I'l.Jtosinhos . Est. de HiIUS Gerais . l::rXltro1t'lOll
19-08- 86. Rcq1me d e po s to c:all r ação supl arcntar . 2 ôrdcnhas.

17, 0
16. 0
14,0
12 . 0

15
15
11

4

Con - Dias
trole de Leite

lactação

l O
lo
l o
l O

Gra u Id ade
de an os

sangue meses

I'COC
NR
NR
NR

NOME DO ANIMAL

C .A. ().1<J.r esr.l
C.A . reepc
C.A. Rai z
C . A. O-Urela

Al teza 7-4 )Q 88 U,O

caldeiro RE 5- 5 lo 11 11,'
T = lmba RE 1<>-7 ., 110 10, 0
'lOMdo RE io-s l O 24 1(,0
Troncado RE 11 - 0 l o 21 11, 0
TriIdle.ira RE 9-11 59 144 lC ,O

%
Con- Dia s
t role de Le ite

lactação

Gra u Idade
d e anos

sangue meses
NOME DO ANIMAL

C.A . Avcrw:;.:J RE 6 -3 4<:> 94 I,

Arth.1r SOuto !-h ior Filizzola . Jco:,'"Uitiw . Esl. ôe !-:il ..-o!., CE:lW~ . C'Clf'lLro1c an o
C .A. !'\:m t.i q uc i..r a I'COC 11-1 '" <C 12,ú
C .A. Al a vanca. I'COC ,-() ,., 54 U ••

i O-OS- B6 . RE!q1=e dQ puto cem r~ SUf.1cr.ar.w,r . 2 ordenhas . c.A.~a I'COC 7-10 ,.,
"

0>0xna 9 - 11 40 110 11, (' 3 ,8
C.A. ~licla IA l-7 ,.,

" 11.
RE C . A.~l IA s-a '" 40 li ,

~ RE 11-3 109 280 10 , (.; 4 , l C . A. (rlal1sca RE ' -3 I. 3: to.
Ulrit..lb!l RE 1~11 )Q 67 1<J . O 4,' C . A. Ofercrrl::a RE '-4 te " I.
lX>rOtclo RE 59 1 27 D ,O ' , 7 C .A. Jalapil. I'COC 13-3 lO 1 21.
Ihtra a" zet:u1andia RE 14-2 .. 254 10 ,0 4 , 1
J =Ura RE 4Q 92 ia .c ) ,9
Janhnelra RE 9-1 4Q 121 10 ,0 4 , 2
Ud<h<1 RE 12 -10 )Q 79 13 ,0 4 ,5 G,"lbr1el D:nato de l\ndr~. noe. ím . Est.. <Ã: l'ir.."\S Gcr.:ún . o:.,uult ...... .li ·1-1"'= RE 10-8 )Q 00 lG , O 4 , 5

Regime de pasto cnn r ação sup10l'dI' .tar . L c.n::enh .."lS .
I..I.çi.A ~PcçÕeIr; RE 7- 1 .. 247 10,0 5,1
K:t194dce~ ~ 6 .3 lo 10 2< , 0 3 , 6

lonan j á da calciolandia RE 9-4 'O 4 IS,
KU'qIU'iIl."'dos~ RE 6- 8 2Q 54 15,0 ' , 5 (;u1 t.aJ1<") d.:l C:rl >= 5-2 lO " 11.
Hilln dcs Poj'OlIB l'<tt 1<>-8 :n 77 14 ,0 4 , 3 = RE lo , lo,
!'Iiru dos~ >= 7Q 190 ll ,O 5 , 1

santa da ~l RE 4-10 1. 30 ,_,
!'bi_ m. PoçÕo8 RE 5- 5 109 296 10 ,0 "5 , 1
Ofel.1c'l doa P'o:;ÕD6 RE 4-7 129 ]]6 10, 0 4, '

IUce d,p Co31c 10 1.;url1 a I'COC 9-. )Q 74 li,
rnlJu 'ela Cll >= '-I lO 12 11,

Oli...e ira ~ PC:Jçiies RE 5-4 4Q 91 15 , 0 4 ,5 Q,.las1AJ1,). da ,Cl..Icto l arrl1a RE 6-10 :n 74 11.0
011Ya}.doe~ RE 5-0 " 60 11, 0 5 ,J Q..Iantidade cb CJ.lctolarrlla RE 7-2 ,., 55 II , ti

""""" """P0<- RE 4- 2 129 340 10 , 0 4, 6 Urz.1 ru NR )Q " lO,
Ck'aldadce~ RE -4-10 69 171 13 ,0 5 ,2 5arQ>o do cal RE 4- ' l o l5 11,0
Pwr1.qlo de Br-.t Ua RE lO 22 12 , 0 3,8 Neta-Bela d.:!. ca lc1olan:J..ia RE 10 -1 lO li U ,
Pr.:ltA do ar i11a RE .... 10 59 139 15 ,0 :J """iro RE lO • H.C
P.lo1tino <D: PoçÕOs "" 3-10 69 172 10 , 0 Nagucrra da ca lclolandia RE 1<>-1 )Q 74 li,
Pn'C de Br .u1l1a RE 9-7 )Q 03 17 ,0 4 , 2 Sardinhl. da ca1cioL:ud1a RE 4-1 0 lO 20 lO,.... tr: de Brnail.il:r RE 6-6 110 325 10 .0 5 ,0 0Dcga da calc:lolardia RE 8-9 59 10 I: .Saf.= RE 1<>-5 40 ., 17 .0 3 ,8

Or • •Tasso /IS~ Cas ta . Arcos . Est . de IUn as Cbrais. O:.nt.ro.la_
_Lord1A

RE 13-4 11. 322 10 ,0 ' , 5 lb]iJm ~ pasto cx:m r ação sq>larcntar . 2 ord!nhas .

FadJ. g.::a RE 12 -2 lo 8 li ,
JOiio Gilbr te l da Q:JII:~ rlOn':ri\a CI OJtroB . CII.slI Brror.'l . P.st . de &ia P.:JUlo . """"'" I'COC 6- 11 2Q U I ,
Q)nt..rO l 0 19-08-86 . neg~ de puto caa r~ GUP1cmentar . 2 ordcnh.:m . """"""" RE 6-8 lO· 18 I'

Or . G3b r l cl Palato 00 1Indradc .Ca lcio UnUa .&st . de !'Unas Q·r&iS.Cklr.l:l
C . A. JtJ lha ,.. -4-11 59 134 10 ,0 4 , 9 28-08-86 . IbJir.c re pasto CXl!I r ação s~1f:r.cntar.2 crd!!rhM.
C .A . Avel .-\ ro::c 6-10 59 132 10 ,0 3 , 8

2QC . A. t.ue:recL!l PE 11 -8 59 130 10 ,0 4 , 2 Rotur'KL:l' da calcloLmil.a ro::c nC, I\- ""'" ro::c 11-6 4. 122 10 .0 3,6 ~~~&~~~a
RE ~-' ~RE - 4

C .A . Pe.r ic1a RE 7- '; 40 112 11 ,0 2 , ' .= 6-8 )Q 88 1
C. A. I\f r l<:a ,.. 6-a 40 106 11.0 3, 5 "'PO'1""' RE 5- 10 3Q 75 lJ.
t;;. A. AI1r(lI:" !'CID 7- 2 )Q 79 10,0 3 , 8 ProCnql.err03 d.l. c.., lcio1.lrldJ.a I'COC 7-7 29 63 I.
c . ,I LO NR 12-() 3? 79 11.0 4 , 0 tbni di C3 lcl o 1<mdi o1 RE 6-<l 2Q 5\ 1
C.A .O"'l '"' 5-1 ,.,

6' 11 ,0 ' ,l l\."9 i Flo d.l Cll c.i o land1<l RE 2Q " I ,
C .A . 14 oa:c 4- 7 ,., 60 10 ,0 3,' CUiribl. da Cl.!clolandia I'COC 8-6 2Q ".A, I'COC 9-8 2Q 60 10,0 4,3 ~l.ina d.l C1lciolarrlioll RE 9-0 2Q ,.

. A . ..U mD 12-10 2Q 5< 11. 0 4, l lIagar da Cnlc1oL.v.dla ro::c 10-2 2Q 15
C.I< . l,; ) 1' ml.a rox 4-l ,., 48 11.0 3, ' l~ d~ ~'l lcto~'" RE .... 11 2Q 34
C.A .8l:noIn7.a PE 6-'

,., 43 1 2,0 J ,. 1l."tCi.'l d.1 calclo1andla RE 1<>-2 59 110
C .A . lA l'OX 4- 11 'O 33 10, 0 4 , 0 a.la Vist..l lU d.J el! . R~ 15-3 59 138
C.A" /IJ RE 6-7 lO 23 14 , 0 4 , 2 A\Qn ld'l dl Cl lciol.Tdla I'COC 10-5 59 lU, - r, lJ - 1l lo 20 11, 0 l ,9 o.uru.i cU CllcioL1ndl<l PaD 5-10 59 131
c . 1 !'CID 7-2 lO 6 15 ,0 4 , 2 1'.JZUt:b d:1 C3.1c1ol.~1CHa RE 10-4 70 193

. ~.al ·oI .. 114 I • o 12,0 l, 4 lu.lvi.l da Cl.1ctolandi.:l RE 1<>-6 7Q ,
l<x:C '-7 lO , le, o 3,9 S4Juc."lL:J W C'1lclo1arxHoa RE 5-4 '" 103

. A , 'tA !'CID ~- LO lO 1 10, 0 4, 0 o.Cfe zi..nha dl Cl l c iolandia PCCC 6-6 '" 101
Quit.and.l da e..tlc1ol.:lnd1,"l P<U: 6-9 2Q SJ

------ ---- --- San i d:6..< <L Ca lc101llndia RE '-11 2Q "~1I'l1 ,,,", Caldo l.alf.11a RE 6-1 lo ",,1. JCio th Dl:» \'h:ta . E'Jt . dro .140 t'obJlo . cnntroh' U'l R'l:JtD ir.:l d"l Cl lct. o1anU.... "" 5-a l O

" CUllr;JÇIIEI~ r . 2 0I:dc!r'Iau . lHl20' K; lO 11
1're%('l ,\.'\ C.tl.cial8nd1ll1 IA 3- 8 2Q '">OI 59 132 11, 0 5 ,0 Cruzamento Dirigidoro:c 1 59 130 10, 0 ',4, '4 ", 106 10,0 ' ,5 Hol. VB. x Gir... lJ.-4 2Q S8 11. 0 3 ,6

S-<> 2Q " 12, 0 '" ~ V.:J.r9"Il do Jol.:J.nlJjO L.t.tb. V.uacur !l.
14-11 '" SI 12 , 0 ' ,3 1~08-86. RegJzc do p..ut:D o:::n r açM ~lUi

lO J' 13, 0 4,4

"'" 6-3 lO 33 1.1. 0 ',0 conl:ZOle:-EIc~ Pe lA JVI.OOCi..~ de cri.akJI:"M do
'ar. 11 - 10 lO II 11 ,0 4 ,,4

'"' 2-<> lo 21 12 . 0 4, 0 ld4 do 1ft:t)O '" l-8
~ do K -urjo HI 3-1 '"
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J-.1CXl~1a~ e Jül: . Lt:.da .ttdaJAtubD. . a.t .S.~. OXIttole ai

06/08/86 .~ de aJrÚ~, 2 Clt'dIr1h.u .

[r . Olsted1o Cõabrl:lol de AlIIlIe1.da. Il..:loljUo1. i ESt.. do r-io <» 3ane1ro . Q)n Ie cn
28-08-86 . Reoqillle de pasto c:xn~ BUplc:rn'.õU'. 2 onk:-r'I\U ,

(Dfltrole t:f"tuado I L' As8OClaÇ./IO de criadores Uo r..sUldo cc Rio de ~lro.

J , '
3 ,1

a r'.

5 ,0
' , 1
','
";;,8
' , 7
4 . ';
' ,3
' , 2
.. ,8
' ,J
·t ,"
4 ,2
J,
a,
J ,­

, O

' ,'' ,'V
"

"_, J
' ,0, .>
' ,J
', 2
' ,5.,
','
"

!"
, O

is .c
18 ,0
~,O

17 ,0
1':>.0
H. O
10 .0

7 ,0
·~ ,O

.o
, ,o
~ ~ ,e
I .c
11 ,0
;': ,0

. .'
1
I
I
1
• ·,0

7 ,0
...1,0
1 ..
.lJ ,I
1.,
17 ,0
1':0 ,

1­
7

'0
'7

7
77

"

5
)7

x.,.,
))

Ce n- Dia s
t rale de leite

lactação

,.
lo

7 _

,­
t -;
L­
I'

7-1

",-10
11-0

10-11

c-e
:·11

7-1C

S-1O

Grau Idade
de an os

sang ue meses

""""

Raça Guernsey

NOM E DO AN IMAL

("...:onlse H2 O'J\h-.dl'l '"
"'1'1IWU\IIII M7 O'At.:I.1.:a 3/4
f'afiro, [O' AhadI.3 lI4
P.u: : lA lL'Slle O·'.r.Il:;j,1 ro
PTlncea SI1Ue di'> Pç"r~' ro
II.al'lQlla do 1lY}.1 rc
(,):,reB L"rcq"')( PC'
no.a Ml D'Ah; 10.& 1 r:'
QqJ H2 O' 1d1.<l l/4
P4."= J<.:taotn '1'0[' .~ ('I'AhY\ , in

<IX K<&1dna .n.. . 1-tXnl. r " h pr)

&.IX 1'hr&4! rt O'/Ibs:5.1a ro
I>ax I I Ullar. [ '''1 &11
r-tos- KJ ~M&lU"I O'}hX'1 7/3
l):)w, Moi ["Ab!ldl. 1
~'er ' o O·Ab.:!dHI 1
I In. UI ',2 O'Abnriia J .j

i'GX llCn. :: I [, 'Ar .i PO
B.u"t'OtIlrn., Ml O·Ab;l(ll.l 2
f'OVOtIU do 1m3 Pl::rc
,·,Jbl.o !o'2 0 ' t\todl )/4

Gl~ly«\ f'~ Ellft"l so
PAx. la r.l.l1N'1 {)'Iobndhl PO
eex .JOo,Vl;.l F'lrJ\f('- ["AbIlI:h 1 ro
PaX T1.rr};I H1JIpeorat.uc r ' il.b!di.l ro
pu; Kol_ 'tnp HArret O 'No:'d1 PO
Boru MIO ' AblJd.1.l 1/2
~t:I" ..~ PC)
l-t:.dll1M& HJ n......I::J.<ld.1 '7;'8
P..u:~ hh10Vl O·"b.:Il:i11l ro
f',lx 1__ ~1$t.iU D'AWdi.et ro

Raç a Ne lore
Cblcnii111'qrO Pccu5rra Ltd4 . J IlnlIUba . Est . de kin..'lS ~a1s . o::nuole (]";l 25-0&-86 .
Je:jÍJno de pasto (XIlI ração supl~t4r . 3 e 2 ordenhas .

3 ·ordenhos

5crdi.., RE ,-. .. .. 11,0 3 ,'
Rel1qUUl d.:!. ():)laúal """ .-. 39 G1 11 ,0 ' ,0
Ninfa da ():)lon1ll1 RE 10-1 29 " 10 , 0 <, 2
0l1c1 1:lo P<m H -H 29 58 11 ,0 <,2
_oca

lA S-10 29 52 12 ,0 ', 2
TapU-. RE s-tO 29 " 10 , 0 4.J
sar ...... '" ' -7 29 50 10 ,0 3,.
toUalc.l da C31 , '" 10-10 29 41 10 ,0 3,.
5astalq1lll 0:1 .-. '" 41 11 , 0 3,.
TohoU-a ,O: S- 11 lo 7 • , 0 2 , •--..,

'" lO 12 12 ,0 ',2
Soro" RE ' -7 I' , 10 , 0 <. 0

~

""""'--'. '" ! 0- 1 ., .. . ,3 ','
~ RE :? '" . ,0 3 , ';
~wC4.1clol.:udl.a IF. 10-9 29 50 ::;,0 ..,
0U::b:I d.3 ():)lan141 """ 12-) 29 '" 0 ,0 J ,.

Idade Con · Dias
Gra u

de Le ite °/0NOME DO ANIMAL de anos tr ole

sangue mes es lac ta çãO

~m de Brus i l1 a '" 4-5 79 zzz e.c ' , 2

79 -;:11 12 ,0 ' ,'M.:u'cjo Fild.:!

'" 2-11
Z06 17.0 ..,

Cblabil do "'-melo ai 5- 3 ..
Auat:rla do Mane jo K4J 2-8 (R 102 16,0 ' ,'
1t.va do !"..J..nejo K4J 2-' '" 100 13,0 ', 5

M.lrc jo fnl.1Ll K4J 2- 3 •• 12• rc.o ..,
mvrrsa do Mam:)o

'" 4-~ .. 124 10, 0 ' ,1

G:úl~lra do Manejo lU s-o '.. 123 21 ,0 ' , 2

K.mI:!Jo Flori da Ml 3-5 '" 11 ' .. , O ', 3
Asta do Mo.'lne jo lO 2-11 39 105 1G, O ~ , :z
R::atc do M.lne jo 2M 3- 1 39 l O.o! lG,O ',2
M.:U'le j o Farb.1n lU 2- 10 39 C6 24 ,0 ' , 1
""..me jo Anabc1ll. "'0 3- 1 29

,. 13 ,0 ' , 0
(balnga do M:mejo ,a 4- 11 29 ss 21, 0 ' , 0
Esp."1rt.l do M.lne jo Ml H ,. .. 22 ,0 ',2
Estre]..a do ~:)o M2 3-7 29 " 17 .0 ' ,1
Julia do TiI"l:JU.Í H2 29 42 2':',0 ' , 2
loU.:Djo Fi rura eu 3-0 10 J1 2:; ,0 ' , 1
~uncjo FOl ia Ml 3-4 I' 19 22 ,0 3,'
x.tne jo h\l'CflCd 14X3 2-8 I ' " :3. 0 3 , .
Florla!:cl.d Mane jo 1<1 3- 3 I' 12 2(, ,0 J ,'
u-..eado do I-Wlcjo ,a 4-4 I' 11 27 ,0 ',0
Bal:1i1..1n.ldo M<mcjo IllO 2-7 l' 10 23 ,0 ' ,1
M.31lejo Fata I-brgana lU 3-3 19 ::) ,0 3 , '
Klr1e jo flora Ml 3- 0 I ' 2.l.0 ' , 0
I'.mejo Fita Ml 3-' lo 23, 0 3 ,8

Raça Girolando

Ar,JroreoJãr14 dos Aaalejos Lt&. são ..Jooé do rue Prem . Es t. de sec PólUlo .
CtIntrol e Oll 06- 08-86 . JU;J1JlIe de pouto CUIl r~ 1q'10l00tAr . 2 ordenhas.

fTança I' 25 lJ , O 3 ,3,.,•.,,- I' 24 13 , 0 4,2
"">U,..... I ' 15 15 ,0 3 ,'"'.",.""'. I ' 5 15,0 3 , 5
t-Url}arldoJ Reale jo 1/2 ,. 208 13,0 J ,.

COMEDOUROS
de smontaveis un

Para a supl em entação de feno, capim , silagem, etc,
De fáci l desmontagem e transp or t e, os comedouros
unim A são mo ntados rapidamente em qualquer local,
curral , piqu et e ou no campo, ao lado de silo s ou depó­
sitos.
O can zil , de forma inclinada , evita desperd íc io de
forragem porque desestimule o animal a entrar
sair f reqü entemente com
a cabeça.
Z incados a fo go, co me
douros unlmA têm prote­
ç o co ntra forrugem qu e
dur a 30 anos , O me smo
co me douro SBrva para ga-
do m6 cho ou asp do. t-

affio INDÚSTRIA METALÚRGI C A
09900 DIADEM A. SP - ex_ p, 139 - fone. 0 11/445 3722
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Ut ilizando o
p rod uzind o;
mendo e o

Tire todolLUCROI
de sua criação utilizando-se

LUCRO NÃO APURADO

SU B - T O T A L

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO

Rebanho A Rebanho B R.b. nho C

194 501
423,3 395 ,7
143,5 115,9

+ 10% = 19,5 +2,8 % =13,9

- 58 .500 .00 0 - 4 1.70 0.000

- 2 .208.000 - 1.598 .500

- 60 .708.00 0 - 43 .298.500

- 35 .587.500 - 25 .367 .500

- 96 .2 95 .50 0 - 68 .666 .000

2.820.000 8.292.00 11

e despesa e du as p ág inas como exemp lo . 6 pági.
nas pa ra anotações sob re o cu st o operacional d
produçã o dura nte 12 meses . Idem pa ra receita da
p rodu ção de le ite e mais 2 páginas para ano ta.
ções m ensa is dos índices técnico-eco nôm t- s.
Reg ulamen to d o Control e Auxilia r (para aq u
les q ue q p lzer'e rn en tra r no Co nt ro le Le iteiro )

N Ú M E R O D E VAC AS
INTERVALO M ÉDIO ENTRE PARTOS (em dias )
PERrODO VAZ IO M ÉDIO (em dias )

RECEITAS NÃO APURADAS:
a) LEITE (3 .000 kg p/Lactação a Cr $ 1.000)
b ) BEZERROS ( 50 % ma chos a Cr $ 30.000 e

50 % fêmeas a Cr$ 200 .000)

DESPESAS C/ VACAS IMPRODUT IVAS
(C r$ 5 .0 00 X 365 = Cr $ 1.82 5 .0 00)

DESPESA AN UAL C/ CONTR OLE AUX IL IAR

Pelo quadro ao lado, você
verá que c0r'seguindo uma
média de 375 a 395 d ias en­
tre os partos, você es tá ti r an ­
do o máximo de suas vacas .
1550 você poderá conseguir
seguindo as in struções do
MANUAL, q ue contem 76 .p á­

ginas p ara:

CONTROLE LEI TEI RO
7 p ág inas para con trole de 105 vacas .

CONT RO LE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações d ura n te 12 meses .

CONTROL E DE CUSTOS - DESPESA E RECEITA
2 pági nas pa ra análise fi nan cei ra da produção. 2
página s com expl icações co mo esc r itura r a receita

Preço do exemplar: Cr$ 10 0 .0 0 0.

Ped idos à :

EDITORA DOS CRIADORES LTOA.
- Rua Ve nâ nc io Aires, 31 - 05024 - SÃO PAULO.

c u
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ASSCX:'A~lo BRASILEIRA DE CRIADO RES - Rua Jaguaribo, 63 4 - 012%3 e Av . José C....
ele Oh.e.ra , 17 5 - 053 17 - sso PAULO . SP. Rua Gabriel Ferreira, 8 3 _ sAO JOAO
DA BOA VISTA . SP. Ru M an.onhar Monaol Gome. , 3 _ São Crl.l6.io RIO DE JANEIRO. RJ

REVISTA DOS CRIADORES - No.,.n

2 0 149 1
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EXISTEMCOISAS I DISP
O DIA-A-DIA DOS C 1---

. Medicamentosdecisivos para a preservação da saúde animaldevem estar sempre presentesnafarmácia de
da cricdor, Umdelesé o Agrovet5.000.000, o antibiótico completo, que atua contra umgrande número de

fecçoesde maneira rápida e eficaz.
~wovet 5.000.000 jácomprovousua fulminante açãocontra um grande númerodebactérias

ra~opos~hvas e Grom-neqoiivcs queatingemostratos: respiratório, geniturinário,
stnntestlnal, pele e tecidos moles nos bovinos, eqüinos, sumos, ovinos e caprinos.

AgrovetS.OOO.OOO promove rápida recuperação do animal, reduzindo
ebras naprodutividade.

Agrovet 5.000.000. O mais forte.
Ogrande aliado dos criadores,

dispensável nafarmácia detodo pecuarista.

@) ,. ,~~




